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A SITUAÇÃO 
RELATORIO DOS TRES 
Á FRONTEIRA 


TOKRIO, 46 (U. P 
Sakulinu, que ultimamente vem 
figurando no noticlurio sobre as 
diverzencias oxistentes entre o Jar 
pão € us suviets, foi dividida eR- 


Cesare cont 
mnnuanto dao Exercito 
Fermelho no Extremo 


Oriente 


Eluecker. 


tro uquelles dois puizes depois du 
guerra russo-juponeza, A Russia 
ficou com q parte septentrionsl, 
onde forum mais turde encontra- 
tas juzldas de petroleo, para cuja 
exploração q Jupão conseguiu oh- 
fer concessões, sob forma de um 
tratado pelo qual q Russia “E 
compromettin furnecer a mão 
de vbra, Um porta-voz do Minis- 
terlo de lustrangeiros db vapão 
declarou u rospeito: “os termos da- 
quelie tratado estão sendo violn- 
dos, & Us Sovieta vêm pondo ob- 
stoculos de toda urdem no cami- 
uho dos concesstonsrios”. 

A Agencin Doniei annuncia que 
tres mensugeiros jponezes que 
paviso sido envindos à fronteira 
manchú-sovietica: para discutir. & 
saligão;silu-ventitoto voltaram dit 
columes no indo munchi, onde já 
as receinva 


A si 


na Ethiopia 


CASTEL GANDOLFO, 
Mepouso dominical, O Papa Pio 
diencias privadas, 
Emilio Castellani. 









— Previsões para hoje, até is 18 horus: 


D. FEDERAL E NICTHEROY — bom, passan- 
Algumas probablilândes de 


Nevoeiro. Temperatura — estavel á nolte 

nrlus de hontent 
ini 13h-22.6 | Nho-284 
10h.-20,2 | he 


Tho-li.2 | Mho28 | US 
16h.-25.0 


15.40 — Minima 16.7 ás 7.10 horas : 


pap un À 
CONTINOA GRAVE, 
MANCHú-SOVIETICA 


)y — A Nha quanto ha dias não 





no D. Federal: 


ALA 4 


mis rem 


| 1Bh.-22,4 
19h.-22.6 
20h.-21.8 


















APESAR DO 
ENVIADOS NIPPONICOS 


davam ne- 
nhum signal de vida. Consta que 
os referidos mensageiros apresen- 
taram um relatorio so Ministerio 
de Estrangelros, mas não se sube 
se elles conseguiram obter pro- 
postas concretas dos Soviets para 
solução do confileto. O “Nicht 
Nichl” escrevo que eles trouxe- 
ram mensagens verbaes atrnvés q 
frontelra, para onde foram comu 
zldos por tngontes dn policia se- | 
ereta russa. Comquanto o corres-. 
pondente dn fronteira do “Osaka | 
Mainicht” informasse hontem que” 
um mensagelros pareciam ter solu- 
cionado o Incidente, ninguem “ 
acredita, pois novos Ineldentes 
vêm se produzindo, 


TOKIO, 26 (U. P.) — À tensão 
russo-Juponeza decorrente dos in- 
cidentes de tronteira, tornou-se ' 
das mais criticas durante a se- 
mana, depuis da Agencia Domei 
+ de varios enviados especines 
nipponicos terem informado que 
trezentos soldados russos tinhan: 


“ atravessado a fronteira mandehu” 


e queimado nma aldeia fronteiri-, 
ça, tendo ressressado ao respectiva 
posto depois de um combate de: 
cinco horas , 


O incidente é considerado como 
o mais grave, de toda a serie nu- 
merosa que vinha tornando sem- 
pre mais tonsus as relações entre 
a Russia e o Japão. 

Ubserva-se que essa tatalha, 
gbertament: travada, talves ves 
nha difficultar seriamente us €8- 
torços diplomuticos visando solu- 
cionar o incidente da collina de 
Shang-Fu. Nesse meio tempo, 
os Jjaponezes declaram que elit; 
sendo preparada uma representa- 
ção formal junto ao governo So: 
vietico, a respeito de infracçõer 
ao tratado concernente à ilha Su-. 
Kalina do Norte. | 


Um porta-vez do Ministerio dos 
Negocios Estrangeiros salientou 
que se procurava melhorar o tra- 
tamento dispensado aos funcelo- 
narios sovieticos, de conformidade 
com 08 concessjonarios Juponezos | 
mas, Que os russos “constuntemen” 
te violavam” os do “trã- 
tado de 1925. 


ermos 


26 (U. P.) — Depois do costumeiro 
XI concedeu hoje 
sendo que uma dellas a monsenhor Giovanm 


numerosas &U- 


Nos cireulos catholicos geralmente bem informados, declara- 


se que monsenhor 
velatorio sobre u situação 
brar que monsenhor 
de visitar o imperio € 
a Ethiopia. 


Casteliani fez entrega ao pontifice de extenso 
catholica na Ethiopia. 
Castellani recebeu a missão, ha um anno. 
estudar as condições religiosas em toda 


Convém lem- 


Durunte os recentes mezes que se seguiram aos exhaustivos 
velatorios recebidos de monsenhor Castellani pela Congregação 


da Propaganda da Fé, 


numerosos missionarios foram regular- 


mente recebidos em audiencia pelo Papa e receberam a benção 


apostoiica, antes de partir 


recentemente ordenados, 


o st ? para o imperio. Precisa-se que, 
principalmente, seguiram para & 


Ethiopia monges capuchinhos 





















O navio escola 
SAO JOAO DE PORTO RICO, 28 


(U. P.) o capitão William 
Kennedy, que tem - uma longa 
experienchi dE 500 tros prestados 


a navios, declarou que O “ Almi- 
rante Baldanha” só poderá se sút- 
far com grande difficuldade. O 
capitão Kennedy disse ainda que, 
na sua opinião, os navios que €5- 
tão auxiliando não conseguirão 
salvar o navio brasileiro, que estil 
fazendo multa agua. Os officlaes 
e os cadetes brasileiros ficaram 
alojados no andar superior do 
quartel de La Balla ia, do 65º regl- 
mento de infantaria, que está em 
periodo de reconstrucção. Todos, 
no entento, estão captivos com R 
franca hospitalidade do coronel J. 
wW. Wright. Os hospedes parecem 
estar um pouco acabrunhados, 
pols já previam quatro dias de 
diversões sociaes, e agora não 
sabem quantos dias terão que ti. 
ca. aqui. O offictal Instructor 
Souto, encarregado dos cadetes, 
geclarou que todos estavam go 
zundo optima saude. Alguns del- 
les têm correspondido com O Ria 
de Janeiro pelo radio e pelo tele- 
phone. O commundante do “Al- 
mirante Saldanha" está & bordo 
do navio-escola, dirigindo os ser 
viços de sOCCOorro. 


WASHINGTON, 26 (U. P,)) — 
O serviço de vigilancia costeira 





As condemnações 
no Tribunal de Segurança 


Severo Fournier, Julio Nascimento e Manoel Pereira de Lima a 10 annos de 
prisão = Luiz Gonzaga de Carvalho a 30 annos. por crime de morte, e 10 annos 
como insurrecto - Os demais condemnados - Como decorreu o julgamento 
dos assaltantes do Guanabara - À acc usação do procurador Himalaya Ver- 
golino e os pontos principaes da defe sa - Absolvido o réo Olindo Demeraro 


O mais importante julgamen- ' do salão é escadaria, estacionando | 


to dos factos occorridos na ma- 
drugada de 11 de maio teve 
logar, hontem, no Tribunal de 
Segurança, quando pela Justiça 
Especial foi proferido o “vere 
dictum” contra os assaltantes 
á residencia official do presi: 
dente da Republica. 


Antes da hora marcada para 
a audiencia — 12 horas — em 
cheu-se literalmente o salão 
principal do Tribunal, notando- 
me a presença de familias dos 
asercedos, jornalistas e advo 
gados. Diversos officiaes esti 
veram presentes, além do cu 
rorel Fournier, pae do principal 
accusado. Entrc outros, anno- 
tâmos o coronel João da Cruz 
Zauny, capitão de mar e guer- 
ra Oscar Spinola e tenente 
Dionysio do Nascimento. 
UM CHOQUE DA POLICIA ES- 


PECIAL 
Faltando pouco pariu meio-dia, 
ehecrou uma turga de choque da 
Policia Reno ab 0 contuadA 
do sub-tenuntu Bellini, eermber tt 


grivuida pelus curreduzes, entesetu 





um grupo nas proximidades do 
edifício» 


O INICIO DO JULGAMENTO 


A* hora marcada, o commandan- 
te Lemos Bastos dá início ao jul- 
gamento. Estão presentes o pro- 
curador Hymalaia Vergolino, advo- 
gados dos réos e testemunhas. Co- 
mo escrivão, o sr: Arpino Guima- 
rães. 

OUVIDAS AS TESTEMUNHAS 


Attendendo ao pregão são cha- 
mudas, uma por uma, as testemu- 
nhas do defesa apresentadas por 
cinco dos accusados. São ouvidas 
pelo procurador e pelos advôgudos 
Os srs: Americo Pereira do Lemos, 
advogado Lincoln da Silva Pires, 
despachante Godofredo Marques, 
motorista Antonio Muximiano do 
Prado, medico Euclydes Faria, ci- 
vurgião dentista Octucilio E. de 
Oliveira e commercianto Waldemar 
Ferreira Velloso, indicados respe- 
etivamente pelos aceusados Enir 
reyntel de Paiva, Antonio Loa- 


renço cubral, Oscar Tavares Je 

Camvor e Olavo Curdoso. 
DISPENSADAS 

A pequerimento dos respectivos 

ulsugilos, Lorum dispensadia us 

















testemunhas coroneis do Exercito 
Americo de Menezes e Agnelo de 
Souza, apresentadas por Olindo De- 
meraro e o medico Alcides Meira, 
aprosentado por Olavo Cardoso: 


FALA O PROMOTOR HYMALAIA 
VERGOLINO 


Terminado o interrogatorio das 
testemunhas que não chegou a 5 
minutos para cadã, o commandaa- 
to Lemos Bastos deu a palavra &o 
procurador do Tribunal, dr: Hyma- 
jaia Vergolino. 

Inicia ss dizendo estar aphoni- 
co, tendo sahido do leito de doen- 
to na véspera, para vir cumprir as 
seus deveres perante o Tribunal, u 
que voltava a fazer naquelle mo- 
mento: Não necessitava, comtudo, 
dispender grunde seturço, fazer um 
os»0 discurso para sustentar a 
uceusação, de vez que o proresso 
cra de molde a dispensar mesmo os 
debutes, dudus as provas que con- 
tinha. 

Passa então n conmmentar o pro- 
res.o oral, dizendo das suas vania- 
gens e da cooperacão que traz uo 
julgndor, fornecendo-lhe detulhes, 
4e vezos decisives, jura firmarem 
v seu juizo Quanto q juiz vem qi- 
va a audiencia já está senhor do 
pruserso, tompletundo-lhe vs deba- 


Estão sendo prestados todos os auxilios 20 
a oficialidade e os tripulantes — 
officiaes, emquanto durar o encalh 


“Almirante Saldanha”, 
acaba de informar quipoiSa 


irma? 


“4 

Pt 
j 
1d ti 





Etta POR 


Ni 





REV ZS ace 


Es" “Unalga” e “Maron? vêm 
ram a tripulação: do, 
prasileiro, a=[2b9 
rante Saldanha”, . i 

As tripulações dos dols  “guê- 
ters" encontraram as bombas do 
"almirante Saldanha” paradas, 08 
fogos apagados € & agua já at- 
tingindo & altura das caldeiras, 
informando, todavia, que O barco 
encalhado ainda tem uma parte 
solta. 

Rebocudores de salvamento par- 
tiram do San Juan para O locul 
do accldente, afim de tentar €8- 
tar o “Almirante Saldanha” hoje 
à tarde. 





SAO JOAO DE PORTO RICO, 26 


(U. P, 
escola brasileiro 


| — A tripulação do navlo- 


do 65º regimento de Infantaria. 


AS PROVIDENCIAS DO ADDIDO 


NAVAL A! EMBAIXADA 
BRASILEIRA 


WASHINGTON, 26 (U, P.) — 
O addido naval à embaixada bro- 
gileira, conimandante Raul Reis, 
o 


acaba de communicar-se com 
serviço de vigilancia costeira, com 
o commandante do 
Saldanha”, 


a possibilidade delle seguir m- 


qe 


A mesa que presidiu á sessão 


irante Saldanha » 


vio- escola brasileiro — Em São João de Porto Rico 
Excusam: ge a fazer declarações — Suspensas todas as homenagens 


aum! 


+: medintamente para São João de 


nº Até ás 12 horas do hoje, a em- 


















“AImirante Sal- 
danha” está alojada no quartel 


“Almirante 
e com as autoridades 
federaes do Rio de Janeiro, sobre 







Rio de Janeiro, Quarta-feira, 27 de Julho de 1938 
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ailha da Cabra 


à communicação official ao Ministerio da Marinha 


sas de machina e das caldeiras, 
impossibilitando o funccionamen- 
to das mesmnsS, o que impede de 
nuxiliar va esforços que estão 
sendo feitos pelo “cutter” “Unal- 
ga”, do serviço da costa, do bar- 
co de patrulha “Marion”, do des- 
troyer “Shaw” e do barco pharo- 
leiro “Aencia”, no sentido de sa- 
fal-o. 

Os trabalhos tendem pará reti- 
rar o navio com o minimo de es- 
tragos possivel, mãs não hu segu- 
rança de que assim succeda, 

O commandante continúa a bor- 
do. Um official do navio que, com 
outros tripulantes se acha Teco 
thido ao quartel de infantaria, inc 
formou o seguinte, pelo telepho- 
ne: “Estamos sendo multo bem 
tratados aqui e esplendidamente 
alojados. Todos nos confortam 
pelo accidente soffrido". 

O governador Inship enviou O 
seu ajudante L. T. John pela 
manhã de hoje afim de cumpri- 
mentar o commandante do “Alm- 
ranto Saldanha” e offerecer-lhe 05 
seus prestimos. 

O commandante do navio brasl- 
Jeiro pediu para serem suspensas 
todas 85 homenagens officlaes em- 
quanto perdurar o encalhe. Os of= 
ficines brasileiros excusam-se da 
fazer declarações acerca do ace. 
dente. AO que parece, o “Almiran- 
te Saldanha” havia solicitado O 
pratico para passar entre as bolas 
que demarcam o canal. Emquan- 
to esperava O pratico foi lenta- 
mente proseguindo, quando se vê- 
rificou o encalhe. 


COMMUNICAÇÕES com o MI- 
NISTERIO DA MARINHA 
WASHINGTON, 28 (U. Po) — 
O addido naval brasileiro sr. Reis, 
telephonou hoje à tarde ao Minis. 
terlo da Marinha, no Rio de Jar 
RAY opmimunicando que O Ds- 

'partameénto da 


Porto Rico, 
baixado -brasileiry ainda não ha- 
via recebido communicação ” 
cial do “Almirante Saldanha”, 

O Brasil está representado em 
São João pelo consul honerario 
Victory Bracgger. 


FLUCIÚA NOVAMENTE O NA4- 












prestando todo o auxilio ao 
mirante Saldanha”. Mais tarde, o 
commandante Reis declarou à Unl- 
ted Press que O navio.escola bra- 


— (U, P.) — O Serviço de Vigi- 
lanciu costeira annuncia que 08 


cia, 
O Departamento da. Guerra an= 


navios guerdu-costas norte-nme | nunciou que O desiroyer america- 
ricanos “Unulga” e “Marion”, | no “Shaw” chegara 80 loçal onde 
conseguiram fazer fluctuar nova-| us encontra o “aimirante Salda- 
mente o “Almirante Saldanha”, | nha” e estava prestando auxilios. 


que está sendo rebocado para São 
João do Portu Rico, 


IMPOSSIVEL DETERMINAR O 
PERIGO QUE CORRE O “ALMI- 
RANTE SALDANHA” 


S. JOÃO DE PORTO RICO, 26 
— (U. P) — O funccionario hy- 
drographico, F, OC. Brown, decla- 
rou ser impossivel determinar O 
perigo que curre q naviu-escola 
brasileiro “Almirante Saldanha”, 
e o tempo que será preciso para 
gafal-o dus rothedos da ilha de 
Cabra, 

Durante a noite, o navio tez 
mais de cinco pés de agua nas ca- 


CONTINU'A ENCALHADO 


8, JOÃO DO PORTO RICO, 26, 
(U. P,))— O “almirante Suldu- 
nha” ainda não se snfou, segundo 
as ultimas noticias recebidas dos 
navios guarda-costas que estão 
prestando suecorro do navio.escola 
brasileiro, 

HOSPEDES OFFICIÃES EM 
LA FORTALEZA 


Rico, ar. W 
mandante e o immediato do 


(Conclue na 2: pagina) 









de hontem do Tribunal de Segurança, vendo-se o 


" juiz Lemos Bastos, o“ procurador Himalaya Vergolino e o escrivão Aspino 


tes os informes que necessita. dv 
mtrario Jo que acontecia dantes, 
quando os juizes decidiars po silen 
cio dos seus gabinetes. Faz o his- 
torico do methodo hoje adoptado, 
relembrando Carvalho Nourão nu 
início da sua campanha pelo deba 
te oral no Brasil, combatida por al- 
guns que não entendiam leviana- 
mente sos innovadores e sob à alle- 
gação de ser impossivel no juiz ela- 
borur a sua sentença deúnte do 
simples debate das partes 

Como acabava de demonstrar -—- 
prosegue o procurador — O syste- 
ma moderno em bôu hora udopta- 
do tambem no Tribunal de Segu- 
ranca, fornece ao Julgador os es- 


Guimarães 
tarecimentos de que necessita. | ram, em nada adianturam 30 jul- 
ume vez que já está senhor do | gador pois nada fizeram que elo- 


giar Os accusados chegando uma 
4 focalizar mesmo a falta de €8- 
pacidade de um dos réus, Uma 
outra disse apenas que o accusa- 
do Olavo Gardoso era incapaz de 
praticar. o acto que pruticou! 
Esse systema de elogiar mecusa- 
dos já cahiu em desuso, Não S€ 
póde exercer um ctso notorlo, com 
o elogio dos rêos. Ninguem disse 
que untes da pratica do delicto, 
os réos não eram cidadãos exem- 
plares e cumpridores dos seus de- 
veres, o primelro dos quues era 
não ultentar contra estructura 


Conclue na 2º pagina 


processo, fa titan do-lhe apenas 
aquelles informes complementa- 
res. Aliás O systema adoptado no 
Tribunal não é rigorusamente oru!, 
o mais moderno, como O adoptado 
em diversos paizes d& Europa, co- 
mo Portugal, Hungria, Austria, 
etc., onde as testemunhas 86 Tes- 
npondem às perguntas retas pelo 
juiz, Salienta & importancia dos 
depolmentos das testemunhas € 
refere-se nos que foram prestados 
momentos antes, accentuando que 
carecverum de tuda a importanzia 
que deveriam ter tido. AL taste- 
| munhas ouvidas nada esclarece- 


.. 
















































Marinha e o Ser- 
vico de Vigilancia Costeira. e 


VIO-ESCOLA sileiro tinha se safado e quê a 
E ; cabographar &o Ministerio da Ma- 
WASHINGTON. 2 — Urgente | rinha no Rio, dando a bôa noti- 


S. JOÃO DO PORTO RICO, 26, 
UV. P.) — O governador de Porto 


inship, convidou o com 
“ Al- 





"PERSEGUIÇÕES ÁS TROPAS CHINEZAS, QUE SE 


RETIRAM PRECIPITADAMENTE — MAIS DE OITO 
MIL NIPPÕES NA BATALHA DE KINKIANG 


ACÇÃO A ESQUADRILHA 
AEREA NIPPONICA 


SHANGHAI, 26 (United 


SHANGHAI, 26 (U- P) — Colu- | EM 
mmnas japonezas avançaram pelo 
valle de Yangtse, na direcção de 
Kuling, em perseguição das tropas 
chinezas que se retiravam depois 
que os invasores. augmentando 
continuamente a pressão, occupa- 
ram Kiuklang, após um combate 
curto, durante o qual foram “i- 
thados e damnlficados varios pre: 
dios que ostentayvam bandeiras es- 
trangelras, inclusive as da Grã 
Bretanha e dos Estados Unidos. 
Os estrangeiros residentes em Ku- 
Wing determinaram uma Zona de 
segurança, ao se approximarem au 
tropas da cldnde, de accordo com 
ug instrucções recebidas da embai- 
«nda norte-americana. Os militares 
chinezes confessam & quéda de 
Kiukiang, bem como a retirada das 
forças chinezas na direcção de 
Nanchang- Por outro lado, os ob- 
servadores militares estrangeiros 
acreditam que 8 quéda de Kiukinng 
sellou a sorte de Hankow e predi- 
sem uma proxima batalha decisiva 
perto de Nanchang, de oude os ja- 
ponezes nvançarão sobre estrada 
de ferro Hankow-Cantão. Os jupo- 
nezes annunciam que O exercito em 
offensiva se dividiu em duas co- 
lumnas, uma dus quaes está mar- 
chando para oeste de Kiukiang, UR 
direcção de Hankow. e & outra, 
partindo de Kutang. NE direcção de 
Nanchang. Os chinezes em Kiu- 
kiang cederam depois de duas 5e- 
manas de luta heroica no lameçal 
da planicle que se vatende abaixo 
daquella cidade. onde se deram 08 
mais sangrentos combates du carm- 
panha do Yangtser 


Felicitações pela 
paz do Chaco 


O delegado do Brasil 
recebe telegramma 


BUENOS AIRES. 26 (U. P.) 
— Em resposta 20 telegram- 
ma que lhe dirigiu, felicitan- 
do-o e à Conferencia da Paz, 
sobre o exito final da mediar 
ção, que pôz termo à penden- 
cia do Chaco, como tratado 
assignado em Buenos Ailes, DU 
chanceller dr. José Maria 
Cantilo enviou ao dr. Edmun- 
do da Luz Pinto O seguinte te- 
legramma: “Em nome proprio 
e no dos demais delegados 


Press) 


— Inforinações japonezas adean- 
tam que as tropas ulpponivas per- 

















General Seishiro Magaki, 
ministro da Guerra do 
Jupão 


seguem us efivetivos elimezes que 
batem apressadamente em retira. 
da, ao Jango de duas estradas — » 
veste de Kluklang e na que Hga 
Kuting id Nanchaus, depois das 
defesas chinezas terem ruido em 
consequencia do mais violento 
ntaque, havido desde O ânicio da 
gnerra, Entrementes, os residen= 
fes estrangeiros, em Knling, en- 
darem uma mensagem às respe- 
etivas embsixadas, em Nunkow 
manifestando o desejo de perma- 


| 
| 


mecerem em Rullng q despeito 
do Imminente ataque Japonez, De- 
etaram que pretendem se cone 


centrar nos immovels estrungeiros, 
melusive nu Escola Norte-Amerl- 
cana, durante o tempo do cervo, 
pe ouíro lado, ns uutoridades 
militares Jjupunezas adiulttem que 
4s propriedades estrangeiras, 
“Riukiaug, malte durma 
cupiição, Aceeitam que 
va, contra Kiukiang, consistiu num 
ataque de trente, ao invés da ma- 
pobra de flanco usuul, e aceres- 
ventum que as forças nipponicas. 
depois de terem desembarcudo R 
es em Kutang, durante vma tem- 
pestade,  vecuparam vdinco post- 
ções mmuunbidas pela artilharia clht- 
qieza. As mesmas autoridades In- 
Forman que a chuva returdarã O 
avanço, Mas que entretanto, cla- 
resu o tempo hontem, quando €s- 
quadrilhas avreas nipponteas SYS- 
tematicamente demolicam as rES- 





mm 


SO a a 


agradeço vivamente as con” | tantes defesas dos chimezes, 
gratulações do antigo e bri As autoridades militares chine. 
lhante collaborador na obra Zus, por sum Vez. dizem que, em 
d : da Paz, em gussing, Os reforços  sustaram o 
a Conferencia a ! pvanço juponez e que muis de 


cujo seio se jhe recorda sem- 
pre aftfectuosamente e aos 
seus nobres esforços. Sauda- 
ções amistosas. (a) 3. M. 
Cantilo — presidente da Con 
ferencia da Paz”. 

Tambem o embaixador Ro” 
drigues Alves, em resposta, di- 
rigiu ao dr. Luz Pinto, dele- 
gado do Brasil na 1" phase da 
conferencia, seguinte tele” 
gramma: “pelicitações são Te- 
ciprocas. Abraço affectuosa- 
mente. (a.) Roisalves”. 


nito tl japonezes tinbam tomado 
parte no atiequis contra Rinklange 





ESTE NUMERO DO 

pIARIO DE NOTICIAS 

E VENDIDO SEM 

AUGMENTO DE PREÇO 
— 200 REIS — 


e se compõe de 


3 SECÇÕES 





tl 


RESIDIA EM ROMA HA 
DEZESETE ANNOS 


[Um subdito inglez ex- 


18 PAGINAS 


a ultima das quaes 


| 


' pulso do territorio constitue a vigesh 
ERR E- da série de 
italiano a 
| 24 edições diarias, 
ROMA, 26 (U. P.) — Infor- 


consecutivas, que es 
tamos consagrando 
à amizade 


mações colhidas em cirçulos 
autorizados dizem que O Ego” 
| verno ordenou & expulsão, 
dentro do espaço de tempo de 
oito dias, do dr. Paul Cremor 
na, correspondente do “Chris- 
tian Science Monitor”, do 
“London Observer”. 

O dr, Paul Cremona. que é 


subdito britannico, residia Da | == 
italia ha dezeseis annos. a 


===" 7[[""""« 
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Recorte o coupon 40 jado e ecolle-o no | 
seu Mappa. Uma vez collados os 21 » 





| 
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e 
COUPON Nº” 33 
97 - 7 - 1038 
Faça 60 


coupons do mez, remetta-o à nossa 
redacção € aguarde o sorteio, pela 
Loteria Federal de 10 de Agosto. 3 


Os Mappas para o Concurso Popular n.º NR, serão dis- , 
tribuidos gratuitamente dentro do Supplemento que acom- | |: 
panhará a nossa edição de domingo, 31 do corrente. 
Hobitue-se a ter um jornal bem informado. beim 
bem vrientado, bem jeito, e terá gunho um consellte 
um amigo certo, para os bons como pura maos dias. 
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As condemnações de hontem mo Tribunal de Segurança News in En 


Conclusão da 1.º pagina 


politics do paiz. Trata-se de um 
casq concreto, O crime existe. E 
os depoimentos das testemunhas 
ouvidas, nada vieram adiantar, 


mesmo em beneficio dos réos, pols | 


mando da guarda da Guanabara o | 


ex-tenente Nascimento, 


A ACTUAÇÃO DO SR. 
SALGADO 


o dr, Hymalaia Vergolino passa 


PLINIO 








DIARIO DE NOTICIAS 








uma doutrina politica. Suas pre. 
dicas em torno de Deus, Patria e 
Familia, conseguiram interessar e 
formar uma corrente. Tudo, porém, 
foi repudiado. Deus que é o espi- 
rito do bem, por ventura pregou 


( 


um meio para prender.se o chefe 
do governo, Estudou, criticando 
demoradamente, o laudo pericial 
feito no Guanabara, notadamente 
nn parte sobre o tiro que seria 
destinado no presidente da Repu- 












falta de provas contra Semeraro 
quando tomou parte mo assalto, 
estudando as suas relações com 
o ex-tenente Fournier. Focaliza o 
vaso do menor Antonio Vieira Al- 
ves Barbosa, levantando a preli- 





QUARTA-FEIRA, 27 


DE JULHO DE 1938 
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HIGHLIGHTS OF SHORT WAVE RADIO PROGRAMS 


não houve uma só que procuras em seguida u falar sobre o sr. |o assassínio? Assistimos a uma | blica. Snlienta | ninda Ain minar de incompetencia do 'Tri- Wednesday, July 27 
; ” | Plinio Salgião, Não dirá — de-| completa contradicção entre o que | mente não ter razão a Procurado- | bunal para julgal-o, Em defesa 8:00 dt == LAMA AME = — W3XAL — 6,100 — 49.1 
ES ea ido o clara — que essa articulação fos- | progaram os vhefes integralistas ria ig canos o delicto ão seu ro de vista, Iê artigos 8:00 E m. — Federal sir — itobangie PE meg su WEXK — 11,870 — 25.2 
y ge feita pelu antigo chefe do In |a lo que realizaram na pratica, tambem como crime commum. o Codigo de Menores e um ac- 8:30 a ç +57 -00 69 (00 
me que lhe ora imputado. Uma | | rismo, Não tem nos pro Tambem o seu constituinte Four- ppa Popular Music, announced im 


testemunha que pela sua respelta- 
bilidade se impuzesse perante o 
Tribunal e affirmasse que tal ac- 
cusado no momento do crime não 
estava no loca] do delicto e com 
tal não poderia ter sido um dos 
seus mutores. Isto sim, é que po- 
derla ter influencia no animo do 


cessos que até agora estudou, 
elementos pera isso aífirmar. O 
mesmo, porém, não acontece em 
relação aos accusados Belmiro 
Valverde ce Earbosa Lima, que 
arrastaram para a rebellião o ex- 
tenente Fourmer, embora este ti- 


10 DE NOVEMBRO 


Em 10 de novembro, o Integra. 
lismo conseguiu ver realizadas as 
suas principaes aspirações. Uma 
ala, porém, não concordou. Resol- 
veu agir revolucionariamente. Esta 
ula não era sincera, não púde me- 


nier não pode ser upontado como 
chefe, por não ter sido um «los 
preparadores do movimento. Fula, 
depois, sobre v ideal que animuva 
os insurrectos, procurando de. 
monstrar que agiram exclusiva- 
mente como autores de un delicto 












cordão do Supremo Tribunal Fea- 
deral. 


DESCLASSIFICADO O DELICTO 


A's 15 e 10, acabou de falar o 
dr, Medrado Dias, A's 15 e 15 0 
juiz Lemus Bastos passou a ler 
e sua sentença que Inícia não ac- 





Spanish (SA) 


8:30 p, m. — NEC Minstrels 
12:05 «a. m,. — Dance Orchestra 


(BE) Europeau Direction 
(SA) South American direction. 





(*) City In which program originates 





— New York .. 
New York (*) 
—  Schenectady 






ve oo cu — W2KE — 11,830 — 25.3 


-— W2XAD — 9,550 — 31,4 


— Chicago .. coca se — WPXF — 6,100 — 48.1 





= | vesse tendencia para a esquerda,| recer  sympathiu, O sr. Plinio | politico. ceitando e preliminar levantada 
E Pg dc Sono CDAGOR HO seu conheci. Salgado — interroga o procura-| waya O DR. SOBRAL PINTO | Pelo ultimo advogado, julgando. BY TIE UNITED PRESS end closed from 7 to 10 pointt,8.79 end October deliveries at 
vida Et pie pia mesmos 'não | mento dor — era vconnivente com essa 5 por conseguinte competente o Tri- NEW YORK — The Stock Mgr- | lower with spot deliveries at| 8.609. 
interessava no caso. Trata-se de e o GOLPE ala? Ficando isso apurado, pro. Terminados os 15 minutos con- | bunal para julgar menores, uma | ket openea moderately active ana Grains cloged lower snd rubber 


um facto objectivo, provado nos 


autos e pelos depolmentos dos pro- 
Prlos réos. O que cabia às teste- 
munhas era demonstrar a não par- 


ticipação de algum dos Implica- 


dos; Ta] porém não se deu, decla- 


O sr. Hymalaia volta a falar 
sobre o golpe. Sacrificados todos 
os que occupavam posição de 
commando, juntamente com o 
presidente da Republica, um gru- 
po accuparia os telegraphos.o em 


vada a sua  connivencia com os 
assaltos, provado está trmbem que 
elle não ecra sincero e tinha ape 
nas como objectivo, a tomada do 
poder. Essas considerações fnz 
para que se possii julgar, algum 


cedidos so primeiro advogado, vas 
à tribuna o dr. Sobral Pinto. Sa- 
lienta s, s. a importancia do de- 
bate oral, focalizando a funcção 
que compete nos advogados que 
cooperam com o julgador na cons- 











vez envolvidos em crime políticos, 
competencia essa que lhe é pri- 
vativa em todo o vaiz, adeantan- 
do ainda ser a Lel de Segurança 
posterlor ao Codigo de Menores, 
A sentença, que é longa, estudn a 









easier, Bonds were quoted steady. 
The Markut closed lower with 
quiet trading, Bonds closed irre 
gularly lower, United States Go- 
PeE ESTE bonds were quoted hig- 
er, 








VALORIZE-SE 


Aprendendo a falar ingiez com 
ALVES'S ENGLISH LESSONS, 3 











at 15.90. ; 

One millian two hundred and 
tifty thousará shares were sold 
during the cny, 

Pound sterling opened at 


4.92.50 and closed at 4,92.69, 


i i ; : mezes para falar com Inglezes. WASHINGTON — Senator Plt- 
Fao procurador. ' i dia, os orientadores do Integra- : actuação de todos os réos e con-| Cotton upened stesdg with 
7 O MERDA DO ASSALTO basta emindio os noir as lismo- Dean o ao Do o ranta du clue não acceitando a classifica. | Ouiober deliveries quoted at 8.81; ! KR. da Carioca, 34, 2.º, Yel.: 42-6444] tman, chalrman of the Foreign 
+= E Serie tomarinm « poder, E de um mo. NA TRIBUNA O DR. BULHÕES : E : ção-de tentativa de morte contra arrasre commitioo, today. AdvOs 
sh. seguir o dr. Hymalata Ver- mento para outro, ter-se-ia a mu-| 5: T A . S | os seus constituintes agivam sem 


gollho faz o relato do assalto, des- 
de a partida da avenida Niemeyer, 


estudando a actuação dos ex-te. 


nentes Severo Fournicr e Nasci- 
mento, focalizando ainda a pre- 
paração do crime, marcado para 
ojdia em que esse ultimo estives- 
asno commando da guarda de 
Palacio, Houve, assim, uma com- 
binação, uma premeditação, 

* “Neste ponto não se deveria pro- 
longar, 

O facto está mais que provado, 
Estuda depuis a actuação du guar- 
da que foi distrahida, enganada 
pelo ex-tencnte Nascimento, que 
& avisou que q palúcio ia ser ata- 
cado, precisamente para causar 
confusão e conseguir os seus fins. 

O mesmo aconteceu no cruza- 
dor “Bahin”, cuja guarnição se 









dança completa do regimen, 


Quando “a população acordasse, 
encontraria os integralistas no 
governo, 


A INDAGAÇÃO A FAZER 


Tudo isto ostá provado, consta- 
ta-se nos innumeros processos já 
julgados e por julgar no Tribunal. 
Hu, entretanto, — diz o dr, Ver- 
golino — uma indagação a fazer: 
o sr. Plinio Salgado era o chefe 
do movimento? Pelos processos que 
já estudou, não podo chegar a 
uma affirmativa. Porém, o que é 
certo, o que é indiscutivel é que o 
Integralismo desmentiu todas as 
thoorias que pregou. 


O Integralismo, como aconteceu 
em innumeros outros paizes, sur- 
Eiu para combater o extremismo, 


PEDREIRA 


Concluida a secusação, o juiz 
Lemos Bastos dá a palavra ao dr. 
Bulhões Pedreira. Inicia s. 5. con- 
sultando se poderia falar 30 mi- 
nutos, uma vez que iria defender 
2 réos. O juiz lê a lei que reformou 
o Tribunal e respondeu pela ne. 
gativa. Apenas 15 minutos, uma 
vez que irlam falar outros advo- 
gados. O dr. Bulhões Pedreira co- 
meça, então, a defesa dos seus 
constituintes, ex-tenente Fournier 
e Julio Barbosa Nuscimento. O seu 
argumento principal foi que não 
houve tentativa de morte contra 
o presidente da Republica, repre- 
sentando o assalto ao Guanabara 


consciencia do que pretendiam fa- 
zer os seus chefes, Todos foram 
convocados para cooperar com as 
autoridades contra um golpe com- 
munista. Outras vezes, da mes- 
ma maneira, foram convocados 
para aquelle fim, Sô vieram com» 
prehender o que realmente acon- 
tecla, quando estavam em pleno 
ataque ao Palacio. Agliram enga- 
nados, Passa a commentar a 
doutrioa integralista na parte re- 
feronte & obediencia, a que eata- 
vam sujeitos aos chefes, lendo 
trechos de um livro do sr. Gus- 
tavo Barroso e de outro orienta- 
dor integralista. Discorda tam- 
bem da classificação como crime 
commum, accentuando o caracter 
político do movimento. 


A DEFESA DO DOUTOR 















o presidente da Republica, con- 
dêmnando os rêos apenas na Lel 
de Segurança, com excepção de 
Olindo» Semeraro que fol nbsolvi- 
do e Luiz Gonzaga de Carvalho 
que tambem foi condemando mo 
grão meximo do artigo 150, para- 
grapho 2." do Codigo Penal da 
Armada, combinado com o artigo 
58 paragrapho 2.º do mesmo Co- 
digo. ou seja a mails 30 annos de 
prisão. 
AS CONDEMNAÇÕES 


Damos a seguir o final da sen- 
tença com as condemnações: 


“Condemno o accusado Severo 
Fournier na ausencia de circums- 
tanclas attenuantes e dada a ag» 
gravante de malor efflclencia nu 
pratica do crime de que trata 
o art. 1º parag. unico <a lei 88 








1º da let 38 de 1935, parte rela- 
tiva nos co-réos, 


Concdemno os accusados Heitor 
Martins das Neves, Osmar Tava- 
res Campos, Manoel Severino Gon- 
calves, Raymundo Ribeiro de Brit. 
to, Antonio Lopes Carneiro Filho, 
Emir Pimentel de Paiva Lunn, 
José Ramos da Silva, Antonio de 
Almeida, Laerte Americano da 


ENCALHADO O “ALMI- 
RANTE SALDANHA” 


(Conclusão da 1.* pagina) 
mirante Saldanha”, pura serem 
seus hospedes em La Fortaleza. 
Consta que o commandante fez 
questão de ficar a bordo do navio 
encalhado, não Lendo ainda deixa- 
do o mesmo desde que se deu o 
acecidente. O sr. Winship declarou 
que já teria feito o convite hu 
mais tempo, se não fossem as cons 
sequencias do attentado de hon- 
tem, que tomaram todo o seu tem- 
po, e o dos seus conselheiros, 

O BRASIL NÃO SOLICITARA 

SOCCORRO 

WASHINGTON, 26 (U. P.) — 





cated a firmer policy towards Mes 
xico in connection with the ex- 
ppropriatióon of oil properties, 
Ho predicted strong protests du- 
ring the coming session of ths 
Congress, against Mexico's action. 

WASHINGTON — The general! 
director of the Pan American 
Unton, general Rowe in a radio 
address tonight about the signi= 
ficance of tha VIII Pan American 
Congress at Lime, urged the con- 
tinuation of an Inter-americam 
unity action of solidarity, war- 
ning that democracy is definite- 
ly doomed except for an atmos- 
pher of security, 

NEW YORK — “Let me alone 
or 1 will jump out of the window”, 
shouted twenty elght year old 
John Ward sitting on a window 
sil on the 17th floor of the Go- 
after a 


ig- otel Sth Av, 
preparou vara entrar em acção, | O sr. Plinio Salgado conseguiu MEDRADO DIAS de 20-de dezembro de 37, & pena | Cruz Couto, José Corrêa da Sá e o sr dr go Poti ral a pia ih sã 
esperando um ataque. “True” | aliás, um milagre no Brasil, Pair O dr, Medrado Dias fala duas| de 10 annos de reclusão, grão | Benevides, garbas cuenta: Ge Ra a sil ainda não solicitara pts do | kis family. 
tambem usado em 1945, no 3º R. I. | onde tudo era displicencia, ridi- ves, Na primeira como advogado ei ei dh do ra ps cem pt Capa ao ou Departamento de Estudo para o| Police extended s cordon around 
arnsranios pelo Ri ani prerivado iaita aUNPRgUIO Gras de Olindo Semeraro e Olavo Car- do 1985. o e 4 de abril cla de circumstancias attenuantes| “Almirante Suldanha”, mas ae- | the block while thousands guthered 


guarda do palacio foi assim apri- 
sionada, Phantasiados de fuzilei 
ros navaes, «s assaltuntes pene- 







ciplinando-os e tornando-os de dis- 
plicentes em fervorosos adeptos de 





doso e na segunda, como advoga- 
do de officio dos réis que não in- 
dicaram defensores. Sallenta a 








Condemno os accusados Julio 
Barbosa do Nascimento, Luiz Gon- 





e aggravantes, a seis annos e seis 
mezes de reclusão, gráo médio do 
art. 1º da lei n. 38, de 1935, par- 


crescentou que a Murinha e og 
outros Departamentos norte-ames 
ricanos teriam o maior prazer em 





below expecting Ward to jump st 
any meoment- ; ? 
Police and firemen tried to pull 


ENE rod PD A PAST Si A a as ras ASA RE: zaga de Carvalho, Manoel Pereira h ço à q E 
K traram nos jardins e iniciam uq Lima, ne ausencia de circumstan- | te relativa nos co-réos. Des fôr pedidos PERENE efe ka joio every bimo semors 
E pr ri SR AS Í ROP AS [e E P U B Í | ( À N AS ço o Spore bus a Condemno o secusado Antonto| NENHUMA COMMUNICAÇÃO appronched. Pas 
' vamo: apatralfadorano “O cisatia lltar de que trata o art, 50 da/| Humberto Vieira Alves Barbosa, OFFICIAL 


não chegou q consecução da gua 
finalidade — a eliminação do pre- 
sidente da Republica e de sua 














OCCUPARAM CO'RBERA A 














lei 38, e da malor efficiencia na 
pratica do crime, á pena de t) 
annos de prisão, gráo maximo do 





reconhecida a attenuante de me- 
nor idade e na ausencia de cir- 
cumstancias apggravantes, é pena 











Até à hora de ser encerrado o 
expediente do Ministerio da Mari- 
nha, hontem, não havia sido rer 











NEW YORK: — John Ward jum- 
ped from the 17th floor of the go- 
than hotel on Gth Avenue here to- 





poa oiee nnsa tado de 5 annos de reclusão, grão mini!- | cebido nenhum communicado offi-| night and crasched headlong into 
familia, Elles ic pa , gr cia com o art. 49 o do art. 1º da lei n, 38, de|cial sobre o accidento occorrido ta hotel's glass marques while 
tar açao Pa a é h Cond - ind à 1935. com o nosso naviosestola. thousands watched opened mceu- 

' ; s ndemno ainda cousado mim iam dear À à 
t familia, Eliminados seriam tam- À II d ] . Hi “ Luiz a E darmaho: pa Condemno o accusado grip Ú ç Trib ques O dg» Ee 
E em o ministro da Guerro, o chete | Anmullado pelos nacionalistas o avanço para o Ebro — À retomada de Ribar- | asencie e ciscumstancis as: | Bebio Aguia, ne aucencia go e |U) QUDTEMO únal annl-| fame the mfternooo Jones na 
É ) us Os - Ê É É É nuantes e dadas as ageravantes 5 m is family 
k mandantes cus forças nymadas, aggravante de sua condição de | i his family. 
| andantes dos forças amados. | FOja, Fatarella, Felix e Sierra Pandols — Os governistas em Saragoça | º ge, tratam os paress. 1 4 5) mitar, a pio Do rg à à acção proposta pelo EEE ISEL SE RS 
Í. ticinios, tivasium partido te BARCELONA, 26 (United Press) | na confluencia do Ebro e do Ma-| O communicado official do Quar-| da Armada, á pena de 30 annos re au gs 1º da [A Itá | | FI ti 
E gralistas, com força organizada. | | Informações aqui recebidas in-| tarrann, resultando dah! que a] tel General informa no corres-| de prisão com trabalhos, grão ma- lei n. 38, de 1935, parto relativa api do nEeio orem Ino THE 
E A CONSFIKAÇÃO DE MARÇO tormam que as tropas republica-| maioria das forças ndversarios não| pondente da United Press: "Na| Ximo do art. 150 combinado com) ua, : 
E Os componentes do Tribunal — | 128 Cccuparam Corbere, situada n| conseguiu passar para a outra) frente catalã, o Inimigo conse-| O art. 584 parag, 2º do CPA, en- da Cunha ; sa 
É prosegue o procurador — que tem 4 milhas de Gandesna, na frentel margem do rio. gutu apenas atravessar o rlo-a). peso que as penas ora im-| .Absólvo o accusado Olindo Se- ú E BRAZI JAN E 
y estudado as procesaas vihdos. de de Ebro. Communicam tambem Os nacionalistas, actusimente,| occupar duas uldelas sem Impor-| PRítas so mesmo accusado, de AC-| morsro, das imputações que lhes, Na sessão de hontem, o Supre- t 4 
E dos cá vuntos do dita aUiéla: que quatro apparelhos Junkers de| “limpam” o terreno dos inimigos| tancla, entre as quaes a de Fe-| Cor to art. 58 parug. 3 do são feltas na classificação do de-| mo Tribunal Federal julgou a ap- 
Ê: a rkus E conepirisão descoberia em bombardeio deixaram cahir 20) que conseguiram chegar à margem| lix. A manobra foi levada a ef- | mesmo codigo fise haverão como| o e todos os demais accusados | pellação interposta pelo capitão do - AMERIS Â 

e“ ren er â nine r sá bombas sobre Tarragona, das quaes| direita. feito entre Mora de Ebro e a con-| cumpridas logo completados, 30 das Imputações a elles feitas na Exercito, Angelo Florentino..da ». os RT 

É SR asa Le RA do toda q | 12 na Avenida Central, Em con-| VARIAS CIDADES RETOMADAS | fluencta do Ebro com o Matatta. | annos de, prisão. classificação do crime é não men- | Cunha, da sentença proferida pe- | À pives ta readers: abroad more 
t a as Sa Em pç > sequencia do. ataque, marreram-bt =. PELOS GOVERNISTAS TT] Ha, tendo'ô Inimigo -construido-va-| - corndemno o accusado Milton | clonados nos condemnações que lo juiz da então 2* Vara Federal. and tresher news about Brazil 
| ds Gta eg É d Dê pessõas, sanindo 21 feridus, Quin-' BARCELONA, 26 (United Press)| hontem. O avanço foi apenas dº| Tavares, ne ausencia de cireums-| ora profiro. O autor propuzera a acção or= than any other weekly In the 
r veria, ser. sebentaGo “U movi- | ze casas foram -attingidas, — Annuncia-se officinlmente que) rias pontes durante a manhã del tancius attenuantes e aggravan- pserve no | Unaria em virtude de ter sido re- world and to renders in Brazil 
i mento em todo u paiz. Ea ati TENTATIVAS ANNULLADAS os republicanos retomaram Ribar-| um kilometros e meio, não tendo | tos 4 pena de 8 annos de reclusão, ao que se penta dispõo | formado compulsoriamente antes à tulter interpretativa acodmit 
| cial de Marinha já condemnudo | pyrGOS, 28 (United Press) —| roja, Fatarella, Felix. Corbera e Si-| as tropas republicanas consegui-| grão médio do art. 1 combinado| OMPuto da pena 04 DOS | de attingir a tdade limite. a e 
E pelo Tribunal, chogou mesmo á| o; nacionalistas continuam a an- Pandol representa| do occupar nenhuma aldeia. Os| $i a respeito n legistação em VIgOr,) G quiz, entretanto, julgara Im pri sn 
| dia Poloé: proce | “o aços e RE la Pp É com o art. 49 da Jo! 38, para 98! iovando em conta ser menor UM| |. , + SE - | À other weekly in this country 
Ie execução du plunu, Pe Pp nullar as tentativas do inimigo) um avanço de vinte milhas na| nacionalistas detiveram o avanço] quaes desclassífico a classificação é procedente a causa, por isso que 
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NOTICIAS DOS ESTADOS [0 caminhão perdey à 


rigla-se q este porto, alnda não 
dey entrada em Recife. O "Man- 
tiquetra”, mandado em seu auxi- 





Com fogo nos porões| 


ARRIBOU AO PORTO DE SANTOS UM NA- 
VIO GREGO CARREGADO DE CARVÃO 














ficção 


clubs locnes iniciaram uma grande Dois dos seus passageiros encontraram morte 


reforma no Campo de Desportos 
Adalpho Rolemberg- 


uniu-se a conmissão organizadora 


São Paulo do raid CuritybaçNova York. Nes- 
CONCURSO PARA DUAS VAGAS | sa reunião ficou deliberado o im= 





SANTOS, 26 (A. N.) — Hontem, 
essomou à borra deste porto, m- 
esperadamente, o cargueiro grego 
“Nikos T.” o qual pediu logo pre. 
ticagem afim de entrar no estua- 

o. 
Trazia o signal de fogo a bor- 
do é ao ser visitado pelas autori- 
dades mearitimas, o seu comman- 
dante informou que, no dia 23 do 
corrente, ás 12 horas, quando na 
vegava bastante da costa, em vis. 
gem directa de Hull para Buenos 
Aires, conduzindo um carrega- 
mento de carvão para a Argentl- 
ha, notou que dos porões da prôa 
pelas escotilhas, escapavam rolos 
de fumo: 


Verificada a existencia de togo 
a bordo, tomou- as primeiras pro- 
videncias, determinando aepois a 
arribada do vapor, 89 nuaso porto, 

No estuário o “Nikus T.” foi 
fundear proximo açs baíxios da 
Bocaina e auxiliado por um te- 
bocador ca firma Wilson, foram 
inundados os porões attingidos pe- 
las chammas 

O "Nikos T.” de propriedade 
da firma Tricogulos S. A. deslo- 
ca 3.145 toneludas e tem a bor- 
do 23 homens 


Até ao noseu potto traz 38 dias 
ds viagem, 





Pará 
DIZIMADOS -VARIOS REBA- 
1» - NHOS EM MARAJO” 
"“BELEM, 26 (D, N.) — Os fa 
aepdeiros de Marajó estão alar- 
madissimos com a peste que dizi- 
ma: diariamente rebanhos e ca- 
wallos. Já morreram cerca de dola 
mil antmaes dus fazendas dos mu- 
miciplos de Arary, Cachoeira, Mua- 
ma, Santo Antonio e Deamans. 
“A Repartição de Fomento Ani- 
ma! enviou um veterinario para 
combater a peste epizootica, 


tenta — 

4 Ceará 
"“MAJORAÇÃO DOS FRETES 
ps MARITIMOS 


“FORTALEZA, 26 (D. N.) — At. 
tendendo eo pedido de augmento 
de-taxas, que vinha sendo pleitea- 
dopelos carregadores, as associa. 
ções em reunião realizada hon- 
tem, resolveram conceder a ma- 
joração de 10% sobre as taxas ac- 
tualmente em vigor. 


“Rio G. do Norte 


O PROBLEMA DAS SECCAS NO 

“5 NORDESTE 

"NATAL, 286 (A. N) — O jorna- 
lista Eloy de Souza vem publican- 
do- uma serie de artigos refutan- 
do oHvro de autoria do engenhe!- 
ro Clodomiro Carneiro, professor 
da Ilscola de São Paulo, sobre o 


problema das seccus no. nordeste 
brasileiro, ' assumpto qua já dis: 
cutira quando representava este 
Estado. na Assembléa Nacional. 
Numerosos profigslonags da enge- 
nharia nacional telegrapharam ao 
sr. Eloy de Souza, enviando con- 
gratulações pelos seus artigos. 
O governo do Estado, conside- 
rando a importancia do assumpto, 
determinou fossem Os artigos en- 
feixados em livro editado & custa 
do governo norte-riograndense. 


Parahyba 


FEIRA DE AMOSTRAS EM 
CAMPINA GRANDE 
JOÃO PESSOA, 268 (D, N.)) — 
Realizar-se-i em outubro proxi- 
mo a Primeira Feira de Amostras 
na cidade de Campina Grande, 
que é o mais importante centro 
demographico, economico e social 

do “hinterland” nordestino. 

Esse certamen, que terá o apolo 
moral do governo do Estado e do 
prefeito de Campina Grande, for- 
necerÃ uma visão de conjuncto da 
industria, da agricultura e do 
commercio da Parahyba, 


Pernambuco 


AINDA NÃO DEU ENTRADA 
EM RECIFE O VAPOR 

. “PARNAHYBA” 
RECIFE, 26 (A. N.) — O vapor 
“Parnahyba”, avariado quando dj- 


Ho, tambem não voltou, Em com- 
municação agora recebida, de bor- 
do do navio sinistrado, o comman- 
dante do mesmo declara, porém, 
que tudo vas bem, : 

MACHINAS DESFIBRADORAR 

DE CAROA" 

RECIFE, 28 (A. N.) — À in- 
dustrialização do caroá, planta tl- 
brosa nativa existente em toda a 
região do São Francisco, vinha 
se resentindo de machinismos des- 
fibradores. capazes de realizarem 
um serviço a contento. Agora O 
mechanico Oswaldo Pereira Lima 
construlu, empregando nesse ser- 
viço, 8 machinas desfibradoras, 
unicas até hoje feltas em Pernam. 
buco, As machinas alludidas es- 
tão sendo utilizadas com grande 
exito, nas fabricas de Caroá exis-: 
tentes no municipto de Lagõe Bal- 


xa. O mechanico Oswaldo Perel- | rondutarios a demolil-o, dando- 
ra Lima esteve em visita Bo M-| lhes o prazo improrogavel de 8 
terventor Agamenon Magalhães, dias: | 
soltcitando isenção de Impostos 


para a industrin nascente, tendo 
o chefe do governo promettido at- 
tender 4 solicitação. 
AJUDA DE CUSTO 

RECIFE, 26 (A. N.) — O in- 
terventor Agamenon Magalhães 
acaba de assignar um decreto, 
concedendo ajuda de custo aos cul- 
lectorea e escrivães, quando re- 
movidos. 


Alagõas 


TRAGICO! 

CAMPO ALEGRE, 26 (D. Nº.) 
— Por questões de terras, em 5. 
Miguel Anadia, entraram au dis- 
cutir os agricultores Alfredo de 
Souza Burbosa e João Medeiros, 
Subitamente, este ultimo faz uso 
de uma pistola, alvejando o pri, 
meiro. Mortalmente ferido Alfre- 
do de Souza ainda sacou de um 
revolver nlvejando a João Medei- 
ros e a um primo deste, que as- 
sistia à discussão: Todos fulle- 
ceram» 


Sergipe 
REFORMAS NUM CAMPO DE 
SPORTS 
ARACAJU', 26 44. Nº) — Os 


e e tt Ca SS TT e 
atas 


Babia 


DOIS NOVOS PREFEITOS 


BAHIA, 26 (D. N.) — Q orgão 
official divulgou hoje os drcretos 
datados de 22 do corrente, pumean, 
do, respectivamente, prefeitos de 
Ruy Barbosa e Rio Real, os sis, 
Cicero Alencar de Souza e dr. 
Francisco Moreira Caldus. 


VAE ABAIXO O CINEMA ODEON 

BAHIA, 26 (D. N.) Obstruindo 
uma das praças mais apraziveis ca 
cidade o pardieiro onde funcciona 
o cinema Odeon promette etarni- 
zar-se. 

Com isto, poróm, não se confor- 
mou desta vez o -actusl prefeito, 
como fizeram os demais e hontem 
pussoulmente intimou vs scus ar=- 


residir 


O ex-presidiario requereu 


da Manhã” 
commentario: 
“A figura de Antonio Silvino en- 
cheu todo um periodo da vida 
sertaneja do nordeste, O periodo 
sombrio em que seu nome se cle- 
vou á triste celebridade das trage- 
dias aterrorizantes. Preso, afinal, 
Antonio Silvino, 20 annos depois, 
vbleve a liberdade. No carcere de- 
dicou-se ao trabalho chegando a 
fazer com extraordinaria perfeição 
lindos objectso, tecendo fios de 
cabello de cuvallo, e usando ou. 
tras fibras. Sua artc deu-lhe al- 
gum rendimento com que educou 
os filhos, dos quaes tres estão ser» 
vindo ás forças armadas do paiz, 


publica o seguinte 


DE MEDICO, NA FORÇA 
PUBLICA 

S. PAULO, 26 (A. N.) — Acha, 
se aberto, na Furça Publica, con- 
curso para preenchimento das var 
gas de medico, tendo o “Dintio 
Official” do ultimo sabbads pv- 
blicado as condições em que elle 
se deverá realizar, 
IMPEDIDO' O DESEMBARQUE DE 


| UM CLANDESTINO 


SANTOS, 26 (A. N.) — A po- 
lícia Maritima impediu o desems. 
barque neste porto, de bordo do 
vapor “Highland  Cheiftain”, do 
passageiro Humberto Calazaris. ar- 
gentino, de 89 annos de idade, eni- 
pregado no commercio, embarcu- 
do ás oceultas em Monteviiléo. 


Paraná 


O CUSTEIO DO RAID CURITYBA- 
NOVA YORK 
CURITYBA, 26 (A N ) — Re- 





Antonio Silvino vem 


no Rio 
um auxilio ao governo de 


Pernambuco, sendo attendido 


RECIFE, 26 (A. N.) — A “Folhasendo um tenente do 


Exercito» 
Parece, entretanto, que os filhos 
estão esquecendo o velho pae, Pelo 
menos é o que se conelue do que 
occorre. Antonio Silvino requereu 
no interventor Agamennon Maga- 
lhães um auxílio para transportar. 
se e fixar-se no Rio, onde moram 
seus filhos. Sabemos que o inter” 
ventor deferiu na petição, mandan- 
do attender no requerente. Desse 
modo, o antigo rei do cangaço, 
e vreso das cantingas do Norte vne 
viver no tumulto da metropole, 
onde certamente terá alcunha de 
“Dragão Chinez”, com que a giria 
cartoca baptisa invariavolmente a 
todo ex-valentão, vencido pela 
idade. 


mediato lançamento da grande 
campanha financeira para v seu 
custeio. 

INAUGURADO UM GRANDE 

CINEMA 

CURITYBA 26 (A. N.) — Foi 
inaugurado um novo cinema neste 
capital, com capacidade para 2.800 
espectadores e com apparvlhamen- 
tos modernos» 


Santa Catharina 


REAJUSTADOS OS VENCIMEN- 
TOS DO FUNCCIONALISMO 


FLORIANOPOLIS, 26 (D. N.) 
— O interventor assignará hoje “um 
decreto de renjustamento dos ven- 
cimentos do funccionalismo pu- 
blico, que, por esse motivo, pre- 
pora significativa manifestação ao 
chefe do governo do Estado. 


Rio Grande do Sul 
FEBRE APHTOSA EM BOM JESUS 


BOM JESUS, 28 KRlo grande do 
Sul . (A. N.) — Vem se re. 
gistrando varios casos de febre 
aphtosa nos rebanhos vaccuns do 
municipio. 

VAE SEX REALIZADA A 1, EX- 
FOSIÇÃO BRASILEIRA DE GADO 
NOLLANDEZ 
PORTO ALEGRE, 26 (A. N.) — 
A directoria da Associação dos Crla- 
ciores de Gado Hollandez resolveu 
antecipar a data da renlização da 
1.º Exposição Brasileira de Gado 
Hollandez, transferindo-a de no- 
vembro parn os dins 22, 293 e 24 de 

outubro vindouro. 

4 ceremonia de inauguração, 
que se revestirã de solemnidade, 
terá a presença do coronel Cor- 
velro de Farias interventor fe- 
deral, do srt. Atallb Paz, titular 
da Secretnrin da Agricultura e de- 
mui” autoridades do Estado, 
PERCORRE O ESTADO UMA 

LEGAÇÃO COMMERCIAL 
JAPONEZA 

JULIO DE CASTILHOS, 26 — 
&to Grande do Sul .. (A, N.) — 
Estiveram nesta cidade dois mem- 
bros de uma delegação commer- 
clal japoneza, que andam pisca] 


DE- 


instantanea sob 


CAMPINAS, 26 (A. N.) — Nas 
proximidades da cidade, octorreu 
hontem um desastre com um ca- 
minhão da praça local, que victi- 
mou duas pessoas, O acridento oe- 
correu no sitio conhecido por “De. 
serto”, da estrada da Campinas a 
Barão Geraldo, quando aquelia 
viatura regressava da fazenda de 
Santa Therezinha, aondo fôra bus- 
car frutas. 

Guiava o vehiculo o chauifeur 
Oiozimbo Gava, proprietario do 
carro n. 5, 4848, que fôra contrac- 
tado por diversos vendedores de 
frutas para ir á fazendo alludida 
buscar uma partida de laranjas, 
Seguiam no vehiculo os srs. Vi- 
cente Presente, de 96 annos de 
idade, casado e morador nau se- 
gunda travessa da Villa Jequitibá, 
140; Justino Santini, seu cunhado, 
do 27 annos casado e morador á 
segunda travessa da mesma villa, 
n. 8, os quaes foram as victimas 
do accidente, tendo morte quasi 
instantanca. 

Além destes, vinjavam mais no 
carro Silverio e Luiz Presente, pa- 


a pesada carga 


rentes de uma das victimas e Gul, 
lherme Rondini, que nada soffre- 
ram» 

Carregado o caminhão com per- 
to de 50 caixas de laranjas, num 
peso approximado de 2,500 kilos, 


iniciou-se o regresso, occorrendo - 


o desastre no local acima indicado 
devido à quebra de um feixe de 
molas da frenie. Q chauffeur per- 
deu a direcção, tombando o car- 
vo. Nessa ocuasião Guilherme Ron, 
dini, que viajava em companhia das 
victimas Vicente Presente e Jus= 
tini Santini, teve tempo de saltar, 
escapando illeso, emquanto seus 
companheiros ficavam sob a pesar 
da carga, morrendo quasi instan- 
tancamente. 

A policia, informada da ocçolk 
rencia, transportou-se para o [8 
cal, abrindo inquerito a respeito 
do facto. Amanhã, antes do enter- 
ro, será foita a autopsia das 
victimas, Segundo informações com 
lhidas pela policia o aecidente foi 
puramente casual, não tendo é 


chauffeur culpa nenhuma do oc- 
corrido. 


——=="""[""D["—————— eee 


tendo o Estado principalmente a 
zona pastoril, ma ncquisição de 
couro de bol. 


Minas Geraes 


NOTICIAS DE VARGINIHA 


VARGINHA, 26 (Do correspon- 
denve) — O st. Domingos Ribeiro 
de Rezende, ex-chefe político lo- 
cal, que respondeu ultimamente a 
dois procecsos, um referente ao 
attentado contra o Jornalista Ar- 
mando Nogueira, director do “Sul 
Mineiro” que se edita nesta cida- 
de, em 15 de setembro de 1834, e 
outro & tocaia do alto do Leme, 
onde fóra alvejada & caravana da 
P. R. M. em 1836, sendo impro- 
nunciado por falta de dispositivos | 
legaes, processou o jornalista Ar- 
mando Nogueira, 

Com o recinto e dependencias 
do Forum litteralmente cheios, te 
vo logar o julgamento do jorna- 


lista Armando Nogueira, cujos tra- 
balhos foram presididos pelc 
integro Juiz de Direito da Co. 
marca, dr, José Benicio de Paiva, 
à accusação foi occupada pelos ad- 
vogados «rs. Alberto Deodato, prof. 
da Faculdade de Minas Gernes, 
Jacy do Figuelredo e F. Rosem- 
burgo, ambos do forum local, A 
defesa foi feita pelo proprio Jor- 
nalista Armando Nogueira e pelo 
advopado dr. Plinlo de Rezende 
Pinto, 


O referido jornalista fo! absol- 

vido, 
MORTO A PAULADAS 

BELLO HORIZONTE, 26 (D. N.) 
— Notlcius procedentes de Plran- 
ga informam que q sub-delegado 
ão policia do districto de Pira- 
guara, Francisco Alcides, matou 
a pauladas, o lavrador José Bernar- 
des, O delegado de Piranga diri- 
Elu-so para o local do crime, afim 


de instaurar o respectivo inque- 
rito. c 






















































































PAGINA TRES — PRIMEIRA SECÇÃO 


“REGRESSOU AO RIO O SR. GETULIO VARGA. 








À chegada, hontem, ao Aerodromo Santos Dumont — A visita a Santos — Discursos pronunciados 
“naquela cidade — O ministro da Agricultura volta rá á capital de São Paulo — O chefe do governo 
——— tambem promette voltar áquelle Estado —- Outras 






Da viagem que realizou nos Es. ros, Manoel Eibas, Amaral Peixo i ini i E! 
; - «ça Lima, ministro da Viação; João 
tados de Minas Gernes e S. Paulo, to, ministros da Agricultura e do | Carlos Vital, ministro prata do 
regressou hontem, ano Rlo, o sr. | Trabalho, commandante da 2* Re- | Trabalho; 
Getulio Vurgas. 0 


Aspecto d 


TETO mg or me 
f —- 


RA a 


(Photographia da Agencia Nacional) 


ctamente de Santos, em avião «stadunes é municipaes sr 


“Lokeced”, do Exercito, pilotado 
pelo capitão Aquino, aterrissando 
vo aerodromo Santos Dumont cer- 


A COMITIVA PRESIDENCIAL 


que do Presidento da Republica | sidente da Republica, seguiram | ves 
+ 


ou que 0 cumprimentaram, dando | Gasa Militar da presidencia, ca- | des 


impressões da excursão, formou-se 


o cortejo de automoveis que o le» 5 

va. do Palúnio GUARADIIA, dante de qrdens; commandante 
No mesmo anpparelho viajaram a : t 

sra, Darcy Vargas, sun filha, se- Estado do Kio; sr, Manoel Ribas, 

nhorita Alzira Vargas e outros 

membros da comitiva presiden- 


cial, 


Minutos depois, em outro avião, 
chegou o sr. João Carlos Vital, 
ministro Interino do Trabalho. O 


pitão Manoc! dos Anjos, seu aju- 
Amaral Peixoto, interventor no 


interventor no Paraná; general 
Silva Junivr, commandante da 2º 


Região Militar; general Mendon- | res 





















interventor Amaral Peixoto, de Uma 
Santos. voltou.s São Paulo, deven- CAIXA ros, 
de resressar à esta capital e À sé. | de verdadeiras 
e do sen governo, amanhã, à 
dardo) OA th PASTILHAS 


A PARTIDA PARA SANTOS | 


Ss. 


dente) — Pouco antes das &.40 
horas, o sr. Getulio Vargas dei- 
xou o palecio dos Campos Elyseos, , 
com sua comitiva, rumo & estação | 
da Sorocabana, afim de tomar o 
trem para Sentos, 

Na “gare”, o batalhão de guar- 
das da Força Publica prestou as 
continencias da praxe, licença 


A 





sinda, os srs, Adhemar de Bar- e 








| 
PAULO, 26 (Do correspon-. VA L D À 
É uma floresta de 
PINHEIROS e de EUCALIPTOS 
Pora as suas vias 
% respiratórias, 
“hs Form. p post's A 
“00; Eueals 
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composição especial levou,| SoDN.s,p 
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RAPIDEZ no entrego por horartos trequentes, 
SEGURANÇA montida por uma fiscalização r. 
goroza e efticiente, 
GARANTIA de transporte, livre dos triconvens 
entes de sol e chuva, 
ECONOMIA completa - tarifo de tretes boro 
tissimos , 
COMODIDADE pela entrego à dornicitio, sera 
outros encomodos emprego 
dos paro aouxilioro cargo a 
descargo da bogagera 


VERIFIQUE TAMBEM V S OS BENEFICIOS f 
ECONOMIA QUE LHE PROPORCIONA O ALU 
GUEL DE UM BONDE BAGAGEIRO, PARA Q 

TRANSPORTE DE SUAS MERCADORIAS * 


PREÇOS DE ALUGUEL POR HORA 
. Dias Domingos 
wteta ofemados FONELAGEM, 


Bagagero grande 355 45 6.000 kis 
Bagagero pequeno 305 405 7000 tda 
grandes 355 458 48.000 kis 
y - eoquenaa 305 405 7000 tis 


SERVICO RAPIDO SEGURO FCONOMICO 





noticias 


a ceia TUNA em mm 
o desembarque o presidente Getulio Vargas no aeroporto Santos 
Dumont, quando s. excia., recebia os cumprimentos do ministro da Marinha. 


gião Militar, secretarios de Esta ti li am Gi 
É h Cc, etarios de Esta- | secre ario da Justiça; sr, 
O chefe do governo velu dire-| do e altas autoridades federaes, | Junior, ndsretarto dá 
Guilherme Winter, secretario 
da Mira sr. Alvaro Guião, se- 
cretario da Educação; sr, Marian- 
S. PAULO, 26 (Do correspon-| no Wendel rio + 
ca das 17,80 horas, Ao desembar- | dente) — Acompanhando o pze-| cultura; E a GARE 
director 
einen te altas autoridades | para Santos, as seguintes pessoas: | mento das so ielnalidedos: 
obs a res o guga pes- | sra. Darcy Vargas, senhorita Al- | Praneisco Prestes, prefeito da ca 
perca Va tre . ar e ar zira Vargas, interventor federal | pital: capitão Ferreira de Sousa. 
ares o o sr. ulio Yar. | em São Pavlo e senhora, general | chefe da Casa Militar d Ad : 
gas trocado ligeiras palavras com | Francisco José Pinto, chefe du pro nd ba 


do. Departa- 


mar de Barros, e outras autorida- 


A CHEGADA A SANTOS 

SANTOS, 26 (Do corresponden- 
te) — O ur, Getulio Vargas che- 
gou á esta cidade, às 14,80 horas, 
sendo recebido na 
altas autoridades civis e milita- 


Formaram em continencia dois 
de Tiros de 
executando o hymno Nacional a 
banda da corporação dos bombel. 


batalhões 


O prefeito decretou feriado em 
todas as repartições municipaes. 
Formado o cortejo, 
moveis, a comitiva seguiu para o 
Paço Municipal, onde o presidente 
da República foi 
autoridades municipaes, 
curpo consular, repre- 
das classes conserva- 


recebido” pelas 


estadunes, 
sentantes 
doras, 
agricolas. 

Falou, saudando o sr. Getulio 
Vargas, em nome da cidade, “o 
prefeito Cyro Carneiro, 
dendo em agsadecimento, o eche- 
Nº 184 fe do governo, 

Em frente 4 Prefeitura, formou 





e 





am batalhão de guardas em uni- 
forme de gula, que prestou. as 
honras militares, 

Antes de se retirar, o presiden- 
to da Republica tomou uma, cha- 
vena de café, Escoltaram o seu 
carro um piquete de cavallarin 
da Força Publica e soldados da 
Policia Especial de São Paulo 

O commercio não abriu hoje. 


O DISCURSO DO PREFEITO DE 
SANTOS 


SANTOS, 26 (A. N.) — Folio 
ceguinte, na integra, o dlgcurso 
que o prefeito Cyro Carneiro pro- 
nunciou, esta tarde, na Prefei- 
tura, saudando o presidente Ge- 
fullo Vargas: y 

“Investido ha pouco mais de dez 
dias pela confiança do illustre'in- 
terventor federal do Estado, sr. 
Adhemar de Barros, no cargo de 
prefeito de Santos, fellcitou-me o 
destino com a honra Inslgne, Ja- 
mais sonhada, de ver assignalada 
em seu inicio a minha gestão, com 
a visita solemnissima de V. Ex. & 
esta cidade. 

Bem facilmente se poderá com- 
prehender, portanto, a intensida- 
de do fubllo que me possue e que 
impossibilita traduzir em pela- 
vras, sr. presidente, o sentimen- 
to de alegria com que a popula- 
cão de Santos acolhe o chefe do 
Governo Nacional neste dia entre 
todos memorave! nos fastos da 
cidades, 

Alvoroçou-se toda ella 'em Ter- 
vente enthustasmo com a notl- 
cia de que a ella iria o preclaro 
estadista que com firmeza, e des- 
cortinio e a magnanimidade | que 
caracterizam os grandes homens, 
dirige superiormente os destinos 
da nação brasileira. 


E a esterlorização sincera e pu- ' 


ra deste collectivo regosijo tem 
v. Ex, sob as vistas dessa anecla- 
mação continuada, espontanen e 
slgnificativamente  unisona, com 
que a gente santista vem cercan- 
do V. Ex. desde o instante em que 
entrou &s portas da cidade. 

Sr. presidente: 

Percorrendo es terras do inte- 
rior de São Paulo teve opportu- 
nidade V. Ex. de conhecer, no 
contacto directo com o seu povo 
+» através das enthusiasticas ho- 
menagens, que os homens do pla- 
nalto applaudiam com ingeriuida- 
de e com pureza d'alma O pa- 
triotico felto de V. Ex. que, é 
sombra da Carta Constitucional de 
10 de Novembro, cimentou a 
união de todos os brasileiros, 

Decendo hoje às plages do lito- 
ral, póde V. Ex. levar & certeza 
de que & gente da beira-mar -não 


destoa dessa posição de espirito) 


cue é a de todos os brasileiros de 
São Paulo, 4 1 Pan 

Irmanadas, neste dia, todas as 
classes soclaes da cidade, patrões 
e empregados, trabalhadores do 
braço e do pensamento, ricos € 
pobres, sem que faltasse o encan- 
to da graça feminina, tudo o que 
constitue o povo dessa leborlosa 
cidade de Santos quiz elgnificar 
a v. ex., não com palavras, mas 
com attitudes, a sua fé inabala- 
vel e a gua confiança inquebran- 
tavel na política do Estado Novo, 
que v. ex. encarna e que orga- 
niza o Brasil em correspondencia 
com a realidade do nosso ambien- 
te goclal e a elle dará através da 
patriotica obra de reconstrucção 
nacional que se inicia, a grandeza 
economica e espiritual a que o 
predestinou a sua grandeza terri. 
torial, 

Sr. Presidente Getullo Vargas: 

Desembarcando na capital do 
mosso Estado, perguntou v. ex. 
ao povo de Piratininga se com elle 
poderia contar para essa tarefa 
grandiosa que emprehendeu pelo 
Brasil, 

Santos quer antecipar-se a iden- 
tica pergunta, 

Agradecendo a v. ex. & gran- 
de honra que nos deferiu neste 
dia, trazendo & nossa cidade o es- 
timulo da vossa presença, nós 0s 
santistas, menos pela voz do seu 
prefeito do que pela manifestação 
do proprlo povo, queremos dar & 
certeza e a segurança de que 
v. ex. poderá, como deseja, con- 
tar comnosco & custa de qualquer 
sacrificio, para servir à grandeza 
e á prosperidade do Brasil”, 


O DISCURSO DE AGRADECI- 
MENTO DO SR. GHTULIO 
VARGAS 


SANTOS, 26 (A. N.) — O Pre- 
sidente Getulio Vargas, agrade- 
-cendo a homenagem que lhe fo! 
prestada na Prefeitura, disse que 
“a demonstração extraordinaria 
que acabava de receber da popu- 
lação de Santos — Santos, o pri- 
meiro porto commercial da Repu- 
blica e a terra historica dos An- 
dradas tinha pera o orador s im- 
pressão de uma apotheose, dades & 
forma, por que fôra recebido em 
todo o Estado de São Paulo. 

O sr. -Getullo Vargas declara 
então, que antes de deixar o ul» 
timo ponto do seu territorio, quer 
expressar toda a sua satisfação, 
todo o seu regosijo pelas Inequi- 
vocas provas de estima e solida- 
rledade de que fôra alvo. Lamen- 
ta a escassez do tempo que não 
he permittira permanecer em San 
tos mais algumas horas e essim 
conclue:; 

“Prometto, porém, voltar em 
breve a esta cidade, afim de po- 
der visitar outros centros de pro- 
ducção, que desafiam a minha 
curiosidade de entrar em contacto 
mais directo com esse povo. 

&r. prefeito, muito obrigado”. 


INAUGURAÇÃO DE UMA VILLA 
OPERARIA 


SANTOS, 26 (Do corresponden- 

te) — O er, Getulio Vargas presl- 

| diu ao lançamento da pedra fun- 

damental de uma Villa Operaria, 
na Avenida Epitacio Pessoas. 

No. acto  fnlaram o sr: João 
Mendonça, presidente da Caixa de 
Aposentadorias dos Portuarios e o 
sr. Getulio Vargas, em breves pa. 
Invras, 


| DESFILE ESCOLAR 
SANTOS, 26 (Do corresnonden- 
tc) — Os alumnos do todas as es- 


















































































































Um grupo de professoras € di= 


versas moças da sociedade santis- 
ta estiveram tambem na recepção 
da Prefeitura offerecendo “cor- 
beilles” 4 sra. Darcy Vargas é á 
srta. Alzira Vargas, 


O EMBARQUE PARA O RIO 
SANTOS, 26 (Do corresponden- 


te) — O sr, Getulio Vargas sahiu 
do edificio da Prefeitura para o 
aerodromo da Panair, na Praia 
Grande, ás 15,35 minutos, embara 
cando logo no avião do Exercito 
para o Rio- 


Compareceu todo o Secretariado, 


o interventor Adhemar de Barros 
o senhora, o bispo d. Paulo de 
Campos e outras autoridades ec- 
clesissticas, o prefeito ds cidade, 
gr, Cyro Carneiro, além de toda a 
vfficialidade 


da Marinha e do 
Exercito que Ee encontra nesta 


cidade. 


Antes de embarcar 12 avião, O 


sr. Gotulio Vargas depediu-se do 


interventor Adhemar de Barros, 


proferindo rapidas palavras e abra 
cando-o. Este falou, tambem, 
agradecendo a visita do chefe do 
governo so Estado de S. Paulo, 


O sr. Getulio Vargas apertou a 
mão de todas gs pessoas presentes 
e entrou no avião logo após á sra 
Darcy Vargas» 

Tomou logar no apparelho logo 
a seguir, a srta, Alzira Vargas, 
o general Francisco José Pinto, 08 
cnpitães Manoel dos Anjos e San- 
tiago e o commandante Isaac 
Cunha: 

E o avião decollou, seguido por 
outro apparelho em que vinjou, en. 


tre outras pessoas, o ministro in- 


terino do Trabalho, sr. João Car- 

los Vital. 

O MINISTRO DA AGRICULTURA 
VOLTARA" A 8. PAULO 

S. PAULO, 26 (A. N.) — O sr. 
Fernando Costa, ministro da Agri- 
culturas, que seguiu para Santos, 
fazendo parte da comitiva do pre- 
sidente Getulio Vargas regressará 
a esta cidade, afim de estudar, 
equi, alguns assumptos importan- 
tse, que se prendem aos problemas 
de sus pasta, 

DESCULPARAM.SE POR NÃO 
TEREM COMPARECIDO 

S. PAULO, 26 (A. N.) — O sr: 
Adhemar de Barros, interventor 
federal neste Estado, recebeu do 
sr. ministro da Marinha, o seguin- 
te telegramma: 

“Tenho a honra de agradecer a 
v. ex. o amavel convite para as- 
sistir em São Paulo ás homena- 
gens ao sr. presidente de Repu- 
blica, porém, motivos de força 
malor, impedememe de comparo- 
cer. Cordines saudações, (a) Gui- 
lherme Guilhem, ministro da Ma- 
rinha,” y 

8. PAULO, 26 (A. N) — O in- 
terventor federal neste Estado, sr 
Adhemar de Barros, recebeu do 
general Góes Monteiro, o seguinte 
telegramma: 

“Ainda convalescentoe ds enfer- 
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de São Paulo, 8º/ 


E me mr me 


colas de Santos formaram, hoje, 
em continencia ao sr. Getulio Var- 
gas, desfilando pela praça da In- 
dependencia e avenida Conselhei. 
ro Nebias, e constituindo ala, nes- 
ses logradouros, á pussagem do 
carro presidencial. 


midade que me afastou do servia 
ço, por varios dias, privo.-me do 
prazer de acquiescer ao honroso 
convite do prezado amigo, em Ti- 
sitar S. Paulo, no momento em que 
justas homenagens serão prestê= 
das ao preclaro chefe dr, Getulio 
Vargas. Entretanto, espero logo 
que o meu estado de saude permit- 
ta, visitar a valorosa terra de Pi- 
ratininga, a que estou ligado por 
mais estreitos laços de grande 
sympathia. (a) General P, Góes 
Monteiro, chefe do Estado Maior 
do Exercito”. 

S. PAULO, 26 (A. N.) —— O sr. 
Adhemar de Barros, interventor 
federal neste Estado, recebeu do 
ministro da Educação e Saude Pu, 
blica, o seguinte telegramma: 

“Muito me penhorou o seu amar 
vel convite para assistir ás home- 
nagens que S. Paulo vne prestar 
ao illustre presidente Getulio Var» 
gas, Neste momento estou retido 
no Rio pelo Congresso Pan-Ames. 
ricano de Endocrinologia. Entre- 
tanto, caso me seja possível, irei 
ao seu grande Estado, nessa grata 
opportunidade. Aproveito o ensejo 
pare felicital-o, vivamente, pelo 
seu bello discurso, pronunciado em 
Bello: Horizonte, Cordiaes cumpri- 
mentos. (a) Gustavo Capanema”. 





Protegendo a pecuaria do 
Estado do Rio. 


Afim de ser distribuido gratultemen= 
te entre os criadores do Estado do Rio, 
o interventor Amaral Feixoto acaba 
de adquirir grande numero de exem- 
plnros do “Manual Pratico de Vete- 
rinaria”, utilissimo roteiro de indica- 
cões de autoris do dr, Alberto Du- 
nians, antigo auxiliar de veterinaria 
do Estado, 

“Manoal Pratico de Veterinaria" en- 
sina não só n preservar a criação con- 
tra as epizotias, como a melhor ma- 
neira de cural-as, sendo o livro apre- 
sentado em Iingusgem clara, ao al- 


cance dos agricultores e criadores em | 


geral. 





Accusado de praticar ex- 
torsões o ex-delegado 


Anuar Farah 


O sr. Anuar Farah, ex-dele- 
gado de policia de Petropolis, 
encontra-se preso e recolhido 
a uma das salas da 2º Delega- 
cla Auxiliar de Nictheroy, con” 
forme, em tempo, publicamos. 

Aquella ex-autoridade  fol 
ouvida pelo delegado Xavier 
Cardoso, como um os prinici- 
paes accusados no escandalo- 
so caso de extorsões a presos 
políticos, detidos pela Policia 
fluminense. Entre as accusa- 
ções mais graves, figura a do 
advogado Aldo - Gabirobertz, 
que affirma haver entregue 
go sr. Anuar Farah, a impor- 
tancia de 35:000$000, com o 
que conseguiu libertar varlos 

dos seus constituintes, 


Vencem juros de 8% (oito por cento); Proporcio: 
nam renda MENSAL, segura isenta de onus e, sobre- 
tudo. facilmente realizavel.. 


 Tulos “ho portador” ou “Nominalivos” 
Juros pagos pelo 


Banco do Commercio & Industria de São Padl 


PARA SUBSCRIPÇÃO : Consulte e seu corretor ou 
dirija-se ao Banco do Commercio e Industria de São 
Paulo, Filial do Rio de Janeiro, como Delegado do 
Thesouro do Estado de São Paulo (rua 1º de Março 77) 
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Perversidade inaudita 


Amedrontou o casal em nome da policia e levou 
a moça para logar ermo, afim de maltratal-a 


A polícia do 22º districto acha-se 
empenhada em diligencias que ss 
relacionam com um caso barbaro 
e revoltante, repetição de tantos 
outros desenrolados nos suburbios 
e onde eppearece & figura do mes» 
mo individuo perverso, mas “cuja 
identidade permanece desconhe- 
cida. De facto, não é a primeira 
vez que registramos as facenha 
audacioss da um homem de côr 
parda, mal encaredo, com um 
dente de ouro na parte anterior 
do maxlillar e que, dizendo-se in- 
vestigador de polícia, affronta as 
fovens que encontra nes ruas 
ermes com os seus namorados, 
fazendo-lhes ameaças e maitra- 
tando-as. 

Hontem, & noite, encontrando 
na rua José dos Reis um casal 
de namorados, esse individuo re- 
petlu a sua faganha, evadindo-se 
em ceguida, 


A victims desse individuo per- 
verso é a joven Thetis Pinto de 
Carvalho, de 16 annos de idade, 
moradora á rua Assis Vasconcel» 
los, m. 161, que passeava com O 
seu namorado naquells rua, pro- 
ximo 4 sua residencia, O des- 
conhecido, dizendo-se policial, ap- 
proximou-se do casal, deu um soco 
no rapaz, fazendo-o fugir. Em 
seguida meltratou a joven, eva- 
dindo-se a seguir. 


À PROXIMA CHEGADA DO 
- GENERAL RONDON 


Deverá chegar ao Rio, nos prin- 
clplos de agosto, o general Can- 
dido Marianno Rondon. 

A Commissão Nacional de Re- 
cepíãio so general Rondon se or- 
ganiza por iniciativa dos ministros 
Oswaldo Aranha e Gaspar Dutra, 
do prefeito Henrique Dodsworth, 
della devendo fazer parte outros 
ministros de Estado, altes auto 
ridades civis e militares s nomes 
de relevo no nosso mundo selen- 
tífico. 

O general Gaspar Dutra, minis- 
tro da Guerra, telegraphou aos 
commandantes da 6.º e 7.º Ra- 
giões Militares, para que provi- 
denciem, afim de que as guarni- 
ções respectivas prestem as devi- 
das homenagens ao general Ron- 
don, por occaslão de sua passa- 
gem pelo Recife, Bahia e Victoria, 


e eme meme 


FALLECEU NO H, P, S. 


No Hospital! de Prompto Soccor- 
ro, onde se encontrava internado, 
falleceu, na manhã de hontem, o 
operario Gersldo Oliveira Duar- 
to, pardo, de 27 annos de idade, 
residente 4 rua Costa Mendes nu- 
mero 138, que, ha dias, fóra vi- 
ctima de um atropelamento na 
run da Alegria, ficando com sam. 
bas as pernas esmogndas, 


Thetis, desgostosa pelo que Ihb 


econtecera, tentou sulcidar-se att= 
rando-se á frente do bonde n. 
151, da linha Inhaúma, dirigido 
pelo motorneiro regulamento 6.371, 
que trafegava pela Avenida Subs 
urbana. Felizmente, porém, o mo= 
torneiro evitou o desastre, frelan- 
do o electrico a tempo de salvar 
a pobre moça. 


A assistencia do Meyer soc- 


correu-a. 


Tendo sclencia do facto, o com-=/ 


missario  Deocleciano tomou as 
providencias necessarias para & 
descoberta do paradeiro do estras 


nho individuo. 





Banco Portuguez 
do Brasil - 


Depositos — Descontos — 
Cambios — Emprestimos —. 
Administração de Titulos € 
Propriedades, 


Rus Candelaria, 24: 


e 
CENTENÁRIO DE 
JOAQUIM SERRA 


Como a A. B. 1. com- 
memorou 
dessa data maxima da 


a passagem 


jornalismo brasileiro 

Realizou-se, na séde da Age 
sociação Brasileira de Imprens 
sa, a sessão do Conselho Deli 
berativo dequella instituição, em 
homenagem ao jornalista 
Abolição, Joaquim Serra, emjo 
centenario se festeja agora em 
todo o Brasil, 

Aberta a sessão pelo presi 
dente Herbert Moses, que agra- 
deceu o avultado compareci- 
mento de conselheiros e con- 
vidados, o academico Olegario 
Marianno fez entrega á A. B. 
T. de uma placa de bronze, re 
gistrando o acontecimento. Em 


sa offerta deu opportunidade 


go orador para traçar, em Ta- 
pidas e bellas palavras, O perfil 
do homenageado, com vivo Pp: 
plauso dos assistentes. É 

A seguir, falou, em nome do 
Conselho, o sr. Paolo Filho, 
terceiro vice-presidente da A. 
B. I., que fez o elogio do gran- 
de jornalista. 
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Diario de Noficias 


DIRECTOR: — O. R, DANTAB 


PARA . 
TODOS 


— Caixas postaes em 
omnlbus 

— Reéliquias napoleonicas 

— Clubs de crianças 

— O cego que “viu” 
Nova York. 


—— mo 


(a POSTAES EM OM- 
NIBUS, — A Inglaterra é 
um dos paizes onde o transpor- 
te collectivo por melo de nuto- 
omnibus é o mais completo e 
mais perfeito, Cireulnm omnl- 
ons por todos os recantos e che- 
gam mesmo aos burgos menos 
habitados e mais afastndos, Ex- 
plica-ze, assim, n utilização de 
faes vehteulos como agencias 
postaas Ambulantes para cartas 
de porte simples, Na platafor- 
ma. posterior dos omnlhrs en- 
contram es passageiros ums cal. 
xa para a sua correspondencia 
selinda, que é denols, & chega- 
da dos carros. às cidndes, col- 
lectadas por empregados dos cor- 
relos. para a respectiva distrl- 
buisão, Assim, os habitantes dos 
pontos mais longingquos são fa- 
vorecidos com esse melo expe- 
dito e seguro de remessa de sun 
correspondencia, o que ainda 
prova que o Inglez é pratico e 
“cunfortavel”. 


* 
ELIQUIAS 
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NAPOLEONICAS. 

— Morreu não ha muito 
em Bruxellas, na fdade de 93 
annos, o sobrinho de um capl- 
tão do primeiro Imperio fran- 
cez. Entre os bens que deixou 
foram encontradas diversas re- 
lquias nanoleonicas, como el- 
gumas pecas da baixella que 
usava Napoleão em campanha e 
objectos de seu uso pessoal, En- 
contraram-se tambem varias cnre 
tes relstando os ultimos  ept- 
sodios dos Cem Dias, bem como 
parte da berlinêa que, em sua 
retirada nrecipitada após a der- 
rota de Waterloo para Charlerol, 
o impersdor abandonou em 
Jemmapes. Igualmente se acha: 
ram a luneta de que se servia 
Napoleão durante na celebre ba- 
talha e o toco de vela que ilu- 
minou a mess onde o imnera- 
dor, na nolte de 14 para 15 de 
Agosto, traçou com o seu esta- 
do-maior o plano da peleja, no 
quartel general que estabeleceu 
ne granja Calllou, transformada 
depois em museu. 


* + 


LUBS DE CRIANÇAS. .. Pos- 
sue Londres uma institil- 
ção encantadonra, que hem reve- 
la. à preoceupação carinhosa dos 
Inglezes nelas crianças, São 08 
“Baby Clubs”. que fiinecionam 
sob o patrocinio do Mimisterin 
da Sande Publica, Só núde per. 
tencer no club o DEDE que te- 
nha nascido na Inglaterra O 
resntamento exige que os Eã- 
rotinhos facam o Seu passeia 
quotidiano em um carro esne 
clalmente preparado para que 
possam contemnlar. dehalxo de 
todos os aspectos, o parene on 
o halrro que suas mnmãas on 
suas amas os façam percorrer 
Os “anelos” devem hn“ltnnr-se 
sem «demora a snhir de careça 
descoherta, São freanentemen- 
te pesados e vigindos por um 
medico mo serviçn dos clubs, 
Recammenda-se ás mães que fa- 
vareenm, em mamento! oppor 
tunns, as relações de hoz har- 
mania entre os bêbês da mes- 
ma idade. Comp se vê, a Instl. 
tulrão é encantadora e utllis- 
rima. 
E 


fe ad 


CEGO QUE “VIU” NOVA 

YORK. — Verne Roberts, 
advogado em Lake Mihigane 
cego de nascença, tinha um 
grande sonho: “vêr” Nova Tork, 
vel-a “de ouvido”, aproveltan- 
do a faculdade auditiva extra- 
ordineria, propria dos cegos 
Ha algum tempo, esse sonho 
pôde realizar-se, gracas aos 
prestimos da Associação Nove- 
Yorkina de Cegos, que fez “pl- 
totar" o advogado utravés da for- 
midavel ecldade norte-america- 
na. Com effeito, a Associação 
deu-lhe um guia. Um homem ? 
wma mulher ? Não: um cho, es- 
pscialmente adestrado para tal 
mistér. E ainda dizem que O 
cão não é, entre os animaães, o 
melho: emigo do homem. For 
via guditiva, o turista cego in- 
telrou-se de todas as formas de 
ruidos, e da significação desses 
ruídos, do transito colossal de 
Nova Zork, de modo a ficar “co- 
nhecendo”" o porto, es ruas, os 


parques, Os monumentos. Se 
quem” tem boca vas a Roma, 


vê-se agora que vac a Nova York 
quem tem ouvidos... 


PAGAMENTOS NA 
PREFEITURA 


Berão pagas, hoje, na Frefel. 
tura, as seguintes folhas: — 
Na 3º secção, Internamento de 
Menores — Escola Serviço de 
Obras Socines — Escola Maria 
Raythe e Lar da Criança. 

Restituição: — Cia. Geral de 
Obras e Construcções; Emilio 
Sunches Reis e outros, Luiz Gio 
seffi Januzzi. Aluguel de auto- 
caminhão: Antonio Alves Filho. 


No Ministerio da Marinha 


A tabella dos pagamen- 
tos em julho 


Dia 28 — aAlmirantes e officincs su- 
psriores. Din 39 — Officiaes aubalter- 
nos. Dia 30 — EBub-officiaes e func- 
ctognrios aposentados. Dia 1,90 de ngos- 
to — argentos c praças. Dia 2 de 
agosto — Opernrios aposentedos. Dia 
9 de agosto — Pensionistas (Pensão 
Provisoria), Manutenção de familias e 
alugueis do casa, 

NOTA — Aos sabbados a Pagadoria 
só funcolonsrá de 11,30 ás 13,30, 




















Essa epigraphe permitte imaginar uma jnfi 
nidade de maneiras de ser o brasil visto do 
estrangeiro. Mas uma unica nos interessa neste 
artigo: a maneira de ser visto o Brasil de um 
angulo concreto e definido: as suas possibili- 
dades, provadamente immensas, como reserva- 


torio de materias primas indispensaveis 20 qona 
sumo do mundo, 


No começo da ultima semana desembarçou 
nesta cidade, passageiro do 'Andalucia Star”, 
o sr. Henri Joseph Jay Maurice, que nos parece 
ser um agente financeiro francez, 

Noticiando a sua chegada, de Paris disse- 
ram alguns jornaes que se tratava de um repre. 
sentante de “Le Foncier Incendie”, entidade cuja 
existencia naturalmente ignoramos, circumstan- 
cia que só açcidentalmente referimos, porque nos 
estamos limitando a reproduzir uma informação 
de imprensa- 

Segundo esta, que recolhey declarações do 
viajante, traz o sr, Henri Joseph Jay Maurice a 
missão de procurar collocagão para capitães 
francezes no Brasil, cujas riquezas naturaes e 
cuja opportunidade para a respegtiva exploração 
vém despertando “curiosidáde no estrangeiro”. 

“OQ Brasil — teria -Acerescentado o nosso 
hospede — esti em condições de foóriecer ao 
mundo tudo quanto este necessita. Assim, a in= 
versão de vapitaes ffançezes aqui é vista com 
sympafhia por “Le Foncier Inçéndie”, do qual 
sou representante”. 

Sem particularizar o caso, queremos, entre. 
tanto, frisar que as declarações atrás referidas 
confirmam plenamente tudo quanto havemos 
aqui escripto innumeras vezes, no que respeita 
ás facilidades que neste momento existem para 
a entrada de capitaes estrangeiros destinados a 
financiar a producção nacional. 


Confirmadas, assim, as nossas reiteradas af- 
firmativas, lícito nos & repetir tambem a estras 
uheza com que acompanhamos a incomprehen- 
sivel indifferença com que os nossos circulos na- 
turnlmente mais interessados se conduzem em 
relação âáquellas facilidades, 

Existem mil e um meios de ser provocada a 


DIARIO DE NORSAS 





vinda dos capitaes, de que tanto estamos ne. 
cessitados, e sem que fosse preciso gastar di- 
nheiro sob qualquer fórma, visto tudo depender 
de simples propaganda, de que poderiam ser 
encarregados, senão as missjes diplomaticas, os 
agentes commerciaes que mantemos no exterior, 

OQ Brasil apreciado de fóra no ponto de vista 
das sikas materias primas alimentares ou de 
transformação industrial não terá nenhuma im- 
portancia, será uma pura contemplação platoni- 
ca, se não soubermos tirar um partido pratico 
desse enlevo admirativo, 

Todavia, não queremos desconhecer em sua 
significação o aspecto de que se trata, porque 
importa em auxiliar o movimento que aqui se 
faça para tornar realidade o que, por emquanto, 
só 6,:» Iyrismo- 


Que o Brasil — conforme proclama o agente 
financeiro francez — está em condições de for- 
necér tudó quanto é necessario ao mundo — nin. 
guem discute; e o proprio mundo está farto de 
o saber- 

Q que realmente nos interessa é que essa 
vultosa e varlada riqueza, em grande parte aln- 
da, potencial, saia do innocuo dominio dos epi. ' 
nícios para o das coisas concretas, o que só 
setá possivel quando tivermos sufficientes re- 
cursos de exploração efiectiva daquella opu- 
lencia. 


O visitante a quem estamos alludindo in. 
forma que vem cogitar de collocar capitaes fran- 
cezes em nosso paiz. Já é, sem duvida, um facto 
promissor, mas é tambem um facto esporadico. 

Assignalando-o como promissor, não nos 
quedemos, entretanto, à espera de que, sem nos- 
sa directa interftrencia, o esporadico se trans. 
forme em periodico, constante e ustal. 

Cumpre, portanto, ajudar os ventos que so. 
pram no nosso rumo, Cuidemos de, por habil e 
perseverante propaganda nos meios financeiros, 
fazer que a “contemplação” se mude em “inte- 
resse” e que, consegtintemente, de permeio com 
as phrases de louvor 4s nossas riquezas, venham 
os capitaes que as tirem do mediocre ou do 
nada para o muito ou para o tudo. 





A GUERRA DAS LARANJAS 


Não é de estranhar, porque já houve a guerra 
das duas rosas e a do alecrim e da mangerona,., 

Demais, trata-se de Jaranjas da Hespanha, a 
Hesnerin «dos antigos gregos, em cujos domínios 
netunes se situam as Canarias, onde se acredita 
que flenva o maravilhoso Jardim das Hesperidas, 
ns tres filhas de Atlas, que ahi enltivavam arvores 
cujos frutos eram de ouro, 

Os interpretes do mytho admittem que tnes 
frutos dourados é succosos eram larenfas, Então, 
velu a guerra, Querendo realizar o decimo primeli- 
ro dos seus fabulosos trabalhos e seduzido pelo 
mysterio do laranfal das moças, Hercules (digamos: 
o nacionalismo franquista), atacou e venceu n dra. 
gão de cem caheças (accelté-se: o governismo re- 
publicano), que guardava, ciumento e vigilante, o 
pomar das meninas. 

De qualquer modo, a fabula tem cabimento: 
envolve num pouco de poesia a seceura da esta- 
tistica... Mas o facto é que, constituindo uma das 
malores riquezas agricolas da Hespânha, e distri- 
buldas pelas cinco províncias da chamada zona le- 
vantina — Alicante, Almeria, Castellon, Murcia e 
Valencia -— as: Inranfascacham-se alnda em poder 
do gaverno republicano e são asperamente dispu- 
tadas nelo governo naclonahsta, o que justifica 
— Já nh1. Infelizmente, sem poesia — p titulo des- 
ta nota, : 

“Nos ultimos, cinço.annos, a. médio annual das 
safras cttricolns: no levanta hespanhol foi de cerca 
de 9 milhões de quintaes metricos, ou 900 milhões 
de kilos, cahindo a 8 14 milhões de quintaes em 
19236-237 e esperando-se apenas pouco mais de 6% 
milhões de quintaes da colheita de 1937-938. 

O decrescimo da producção — que mais se faz 
sentir na provincia de Valencia, malor produrto- 
ra d'entre as cinco — é attribuldo, em parte me- 
nor, à terrivel secea que vem assolando toda a Eu- 
rapa, e, em parte maior, naturalmente, á guerra 
civil que, precisando de carne para canhão, tor- 
na escasss a mão de obra agricola, 

O malor mercado hespanhol para laranjas, 
n aliemão (que consumia mais de 1,800.000 quin- 
taes), passou ás frutas da Africa do Sul, do Brasil 
e do California, Os outros malores mercados, O 
inglez e o francez, nÃo podem ser suppridos re- 
gularmente, 

Não obstante, o governo de Valencia defende 
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MAIS FILHOS, MENOS IMPOSTOS 


Be o ante-projecto do prefeito de Petropolia, 
destinado a “amparar as familias numerasas”, fôr 
approvado pelo interventor fluminense, os chefes 
de família com 6 filhos menores, ou mais de 6, A 
seu cargo é em sua companhia, e residindo ha 10 
annos ou mais naquelle municiplo, ficarão fsen- 
tos de impostos sobre a sna proprirdade domici- 
Hnr e sobre as suns achryidades profisslonges, 


Evidentemente, o projecto tem por fini estt- 
mular os petropolitanos nas condições exigidas a 
possuir domicilio proprio, porquanto, seguramente, 
em maioria, moram elles em casa alugada, Assim, 
de momento, & let não lhes aproveita, 


Nem lhes aproveita, suppomes, quanto aos 
impostos que incidem sobre as suas actividades 
profisstonnes, visto como são também em maioria, 
operarios de fabricas ou pequenos artífices, cujos 
modestos salarios não despertam a cupidez do fisco. 

Incontestavel é porém, a boa intenção 
do prefeito, Assim, queremos sugperir-lhe que da 
outra feição ao seu projecto. Mantenhn-o tal qual, 
mas sem limitar o tempo de permanencia €,,s0-. 

“bretudo, torne-a, Ir mela der nttencção parar 
quenas familias de lavradores e criadores em condi- 
ções de poderem adquirir um pedaço de terra e 
nelle fixar-se, 


Assocle, d'ess'arte, no agradavel humáânitario 
«p-tH-- economico; -(queç- altás;-não” é desmpradn: 
vel), ou, dizendo de um modo talvez melhor, am- 


pare “economicamente” os trabalhadóres, 


Quanto malor fôr o numero de pequenas Ta- 
milias numerosas que ce Installem em pequenos 
sítios seus no municiplo, tanto melhor, porque Isso 
representará ao mesmo tempo povoamento e rt- 
queza, coisa de que Petropolis, muito precisa, 
como, de resto, o Brasil inteiro, 


A politica de assistencia social que estamos fa- 
zendo é quas! tão só fe caracter sentimental, ou 
umanitarto, Cumpre-nos dar-lhe um sentido eco- 
nomico, sem o que clia será Insuffidente e até 
mesmo inoperante. 





com unhas e dentes o ouro dos seus laranjaes. 
Mas os nacionalistas esperam conquistal-o antes 
de outubro, que é quando começa a exportação. 





































| sula XIV, in-fine, intercale,se, de- 


JUSTIÇA MILITAR 


“HABEAS-COPPUS” QUE SERÃO HOJE 
DISTRIBUIDOS 


A sessão de hoje, do Supremo 'Tribu- 
nai Militar, é destinada sos fulgamon- 
tor de “habeas-corpus”, recursos admi- 
nistrativos, pedidos de concessão de mes 
delha militar, feitos pelos offlciaes e 
nracas de nossas forçes armadas e con- 
nultes do mresidente da Republica, 

Antes de serem Iniciados os traba- 
hos da sessão, rerão distribuidos os pe- 
didos de “habens-corpus”", hontem en 
trados na serretaria dessa alta Córte 
de Justiça, referentes aos seguintes pa- 
rien?es: Aristiles Monteiro da Silva, 
Waldemar Carneiro da Silva, Manoe) 
Mario da Paixão, Humberto Marquex 
Poque, Serastião Bantista de Ollveira, 
Octncillo Borges da Fonseca, Vicordale 
Godov, Jofo Britto Sanches, Pedro Ale- 
xendrino de Britto, Argemiro Pereira, 
Protesto Ferretra, Corbinisno Soseras, 
Benedicto da silva Reis, Celestino de 
Sorza Franco, José Manoel da Aílvelrs 
Filho, José Camnista Sobrinho, Vicenté 
ds Carvalho, Manoel Joaquim Gonsal- 
“or Carneiro, João Eduardo de Arevedo, 
Elodino Loves, Pedro Lopes dos Santos, 
Antonia Goncatves, Gobrtel Bazaga, Al- 
herto de Carvalho, João Sebastião de 
Olive'ra, Hello Gonçalves Nunes, Eduar- 
Mo Fadrigues de Fimueiredo, Nelson 
Montmoranav, Walder Ateffen, Panto Bl- 
mãos, Miguel Stigilano, Octavio Ferraz 
Adoinho Jetta Alves Machado, Advr Cos 
ta Romano, Pedro Gorela e Bonedicto, 
filho ds Manoc] Fauntino de Alvarenga, 

A pauta da-sessão de hoje É a sá- 
uinta: “inbess-corpus” de Wlison- Abe 
do .Abi-Saber, Antonio Pereira Montel- 
ro, Silvino Eumento de Sant'Anna, Iosó 
de Ollvaira Costa, Francisco Visira de 
Bouzn, Antonio Corrês Pinto, Domingos 
da Paula Armular, Florencio Clerguolra 
Sonres, Martinho Franco Palm, Anto- 
nto de Camargo Barros, José Mancel 
Prates, Antonto Munhoz Juntor, Oswal- 
do de Almeida Amaral, Agostinho Car- 
valho, Armando Alves Ferreira, Duryal 
Destito, Mario Vieira, Jorá Clonçulves 
Reguengo e Josá Cvriaco Vieira, 


SUMMARIO DE CULPA 
Está marcada pára hoje, ma 1.8 Au- 
ditorin, a reunião do Conselho Perma- 
nente de Justiça que vas dar ínicio so 
summario de culpa de José Pedro dos 
Santos, de 1,8 Formação de Intendencia 
Regional, denunciado momo incurso no 

crime de tentativa de hamíicidio. 
o sinal A Po aan LIBER- 


O sentenciado militar, exemarinhelra, 
Adernldo de Carvalho, requereu ao pre- 
sidente da Republica lha fosse conse- 
dida lberdade. O chefe do governo, por 
intermedio do ministro da Marinna, 
consultou o Supremo Tribunal Militar 
a respeito, tendo a consulta sido rels- 
tada no Tribuna! pelo ministro Bulsão 
Vianna. Em sessão secreta o Tribunal 
resolveu monrovar unanimemente, o ps 
recor do relator. 

JULGAMENTOS NA 1.º AUDITORIA 

REGIONAL 

Estho marcados para hoje, na 1,8 Au» 
ditorla, os Julgamentos dos militares 
Antonia Araquan, pelo crime do tenta- 
tiva de homicídio; Raymundo da Costa 
Lima, pelo crime de falsidade adminis- 
trativa e Gritaldo Rodrigues da Silva, 
pelos crimes de Iurto e fus de prisão. 

Tambem na Auditoria da Direckoria 
Provisoria das Armas deverão ser ful- 
gudos João Attila da Carvalho, pelo cri- 


Partiu o observador militar 
na guerra sino-japoneza 


Partiu, hontem, ás 10 horas, 
para o Oriente, afim de assu- 
mir as funcções de observador 
militar junto á guerra sino 
japoncza, viajando a bordo do 
“Santos Marú”, o major de em 
genheiros José de Lima Figuei- 
redo, antigo official de gabi- 
nete do titular da pasta mili- 
tar. * 

Ao embarque desse official 
compareceram numerosos ami- 








Regressou o ministro 
interino do Trabalho 
O SR. JOAO CARLOS VITAL 


VIAJOU EM AVIAO DO EXERCITO 


- Em avião do Exercito, regressou 
hontem a esta capital .o sr, João 
Garlos Vital, ministro Interino dó 
Trabalho, que acompanhou o pre- 
sidente Getullo Varges em suas vi- 
nitas nos Estados de Minas Ge- 
raes e São Paulo. 








ral e Miguel Pereira da Bilva, pelo cri- 
me ds abtso de autoridade. 

A ULTIMA SESSÃO DO 8. T. M. 

O Bunremo Tribunal Militar econre- 
deu “habeas-corpus” s Egydio Prancis- 
co da Silva, Othelo Ceralcante dos fLeis 
Julio José dé Carvalho, Antonio Eiheil- 
ró e Raul Jobim Bittencourt; conflr- 
mou as sentenças da primeira instansta 
que absolveraám José, filho de Baturnl- 
no dos Santes e Miguel Barrio Nusvo 
Torres, de Intursos no crime de insub- 
missão, bem como as que condemnaram 
Paulo Duarte Carneiro, Jeronymo Por- 
phirlo dé Souza, Ary da Bliveira Pl- 
res, José Marin da Gosta e Carlos Lou» 
renço de Carvalho, pelo crimes de dessr- 
ção e João Antonio Albo, pelo de desa- 
ento, devendo ser encaminhadas copias 
do processo à sutoridade competentr, 
para os fins de direito; reduziu a con- 
demnação imposta a Dionysto Silva nelo 
crime do deserção; absolveu Geraldo 
Morsira Lopes da accugação de incurso 
na Lei do Serviço Militar; annullou o& 
processos instaurados contra José de 
Boura Pinto e Francisco de Almeida e, 
finalmente. em sessão secreta, por se 
tratar de réos em liberdade, julgou Jal- 
vador Antonio do Prado, Gilberto !tasa 
e Olegario Lopes Romialdo, processa- 
des somo incursos no crime de insub- 
missão, tendo ainda confirmado us dº- 
cisões que Julgarum prescriptas as 
seções penses intentadas polo crime de 
insubmissão contra Antonio, filho de 
Maria Faustins Rezende, Rosalvo qe 
Sant'Anna, Padro Corrta do Novaes, 
Luis Henrique Vechod, José Grossi e 


mo do desacato e Abdon Aboti do Ama ' Joaquim Lopes Ferreira. 


| gos, collegas e camaradas, bem 


assim, o ministro da Guerra, 
general Eurico Gaspar Dutra, 
acompanhado de seus ajudantes 
de ordens, 

Momentos antes do navio zar- 
par, esteve a bordo, levando 
os seus votos de boa viagem, 
pessoalmente, ao major Lima 
Figueiredo, o sr. Setsuzo Sa- 
wada, embaixador do Japão, 
que se fez acompanhar de al- 
tos funccionarios da embaixada. 

O major Lima Figueiredo não 
ficará apenas em Tokio, mas 
irê tambem aos “fronts” da 
China, afim de observar “in- 
loco” a marçha das operações 
militares. 





O ministro da Agricul- 
tura regressa a esta 
capital 


Pelo “Cruzeiro do Sul” che- 
ga, hoje, a esta capital, o sr. 
Fernando Costa, titular dk 
pesta de Agricultura. 


S. Ex. depois de assistir & 
inauguração da Exposição Na- 
clonal de Gado, em Bello Ho+ 
rizonte, acompanhou o presl- 
dente da Republica na sua yi- 
sita ao Estado de São Paulo, 
de onde regressa com a sua 
comitiva, devendo o seu des- 
embarque se effectuar na es- 
lação Alfredo Mala, ás 8 ho- 
ras, 





No gabinete do minis- 
tro da Justiça 


Estiveram, hontem, no palacio 
Monroe, em conferencia com o 
ministro da Justiça, sr. Francisco 
Campos, os srs. capitão Filinto 
Muller, chefe de policia, coronel 
Edgard Facó, commandante da Po- 
licia Militar, o Baboya Lima, juiz 
de Menores, 
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| Foram concluidos na sessão de hontem, do Conselho Technico de Economia e Finanças, os estudos que 

vinham sendo dedicados aos dois importantes proslemas — Com numerosas restricções, alterações 

e emendas apresentadas pelos Estados Maior do Exercito e da Marinha, foi acceito pelo Conselho 
o contracto proposto pela Itabira Iron — Q) voto do sr. Mario Ramos 


Na tessão de hontem, do Conse- 
lho Technico de Economia e Wº- 
nanças, foram concluldos os es- 
tudos e debates em torno dos pro 
blemas da creação da grando si- 
derurgia nacional e a exportução 
de minerio de ferro em larga es. 
cala, 

Presidiu a sessão o ministro da 
Fazendo, sr. Arthur de Souza 
Costa. Na ordem dp dla, como 
estava annunciado, foram vota- 
das, em redacção final us con: 
olusões do Conselho sobre os dois 
problemas que acaba de examinar 
em todos Os seus aspectos, assim 


“como tambem foram votadas as 


emendas e alterações que são 
aconselhados em relação ao con- 
tracto com a “Itabira Iron", in- 
clusive as que foram anteriormen- 
te propostas pelos Estados Maior 
do Exercito e da Armada, 

O Conselho approvou as conclu- 
sões finaes, as quass determinam 
a acceitação do contracto com a 
Etabira Iron, recommendando, po- 
rém, ao governo, varias ailtera- 
$ões para a essignatura do refe- 
tido contracto, considerando-se, 
igualmente, as restricções feitas 
pelos membros do Conselho e as 
emendas propostas pelos Estados 
Maior do Exercito e da Marinha, 
já acceltas pely Camara dos Depu- 
tados, e que são as seguintes: 

Primeiro —- “Emendas que, de- 
pois de ouvidos os Estados Maior 
do Exercito e da Armada” haviam 
sido approvadas pela Commissão 
de Segurança da Camara dos 
Deputados e foram publicadas em 
avulso em 12 de fevereiro de 1937; 

Emenda nº 1 — Supprima-se o 
adjectivo “industrial” em todas as 
passagens onde elle apparece qua- 
Htlcendo a estrada de ferro a ser 
concedida, 

Emenda nº 2 — Substitua-se a 


Clausula VIII pela seguinte; VIII, 


—, A Companhia fica sujeita eo 
regimen normal das demais estra- 
das de ferro do paiz, quando se 
tratar dos interesses da defesa 
nacional, 

Emenda nº 3 — Substitua-sa o 
tercelro periodo do & 4º da Clau- 
sula XVII pelo seguinte: 

“Os navios da Marinha de Guer- 
ra Náclonal poderão ahi abasta- 
cer-se, Inclusive de oleos e com- 
bustivels, e utilizar-se dessas ins- 
tallações e do respectivo mate- 
rial, mediante o regimen normal 
de compra ou requisição”. 

Emenda nº 4 — Na 17º linha da 
Clausula I, depols da expressão 
“Espirito Santo”, intercalie-se o 


Beguinte; Z 


“para o trafego publico e par 
cla] eifuturamente total nos ter- 
mos da Clatúsula XII". 

Emenda nº 5 — Substitua-se o 
primeiro periodo da 'clausila II 
pelo seguinte: “Constitue objecto 
do presente contracto”. 

Emenda nº 6 — Accrescente-se 
à Clausula TI, o seguinte item: 

“II — O trafego publico parcial 
futuramente total, nos termos da 
Clausula XII”, 

Emenda nº 8 — Na Clausula IX, 
onde se diz: “trecho que a sub- 
atitulra o trafego actual” — diga- 
so “trecho que substituirá o do 
traçado actual”, 

Emenda n. 9 — No 3 6º da Clau= 


pois de “contribuição especial” o 
seguinte: 

“approvada pelo governo”. 

Emenda n. 10 — No segundo per 
riodo da clausula XVII, diga-se: 

“Respoitadas as exigencias da 
n'cionalização da Marinha Mercan. 
te, o govérno regulamentará, ete,” 

A emenda n. 7 está redigida nos 
seguintes termos: 

“Accrescente.se ao $ 8º da clau 
sula XII: “sob um regimen de ho- 
rarios approvado pelo governo”. 

A redacção proposta pelo Conse- 
lho para a clausula XII, resguur- 
da, em termos ainds mais claros, 
a letra “c” como consta deante, 
a mesma conveniencia. 

A emenda n, 10 é igunimente re- 
commendada sem prejuizo da in. 
clusão das palavras “mediante prêé- 
vio consentimento do governo” 
entre as expressões “a essos nas 
vios serão concedidas”... “todau 
as vantagens etc”. 

A ultima emenda da Camara. ti- 
nha o numero 11 e se roferia á 
isenção: de impostos, clausula 
XXVI. O Consélho propõe nova 
redacção no 8 2º da referida clau- 
sula, incluindo de modo expresso 
à obrigação do imposto sobre a 
renda, como igualmente consta 
adeante. 


SEGUNDO — EMENDAS APRE. 
SENTADAS PELO CONSELHO 
“TECHNICO DE ECONOMIA E 

à - FINANÇAS 
Emêénda n, 1 — Clausula XII — 
Para melhor clareza quanto às 
condições de trafego da Estrada de 
Ferro a ser construida, redija-se 
da seguinte maneira: 

4 Companhia obriga-se a fazer 
o trafego publico nas suas linhas 
ferrear mediante as condições 
abaixo; 

a) — De Itabira e do litorul, 
respectivamente, até as mais pro- 
ximas estações da Estrada de Fer- 
ro Victoria a Minas, na zona pri, 
vilegiada desta ultima, sem a mer 
nor rostrioção; 

b) — No trecho comprehendido 
entre essas duas estações, no regi- 
men de trafego mutuo entre es 
duas estradas nos termos da clau- 
sula VI, letra “d”, e, quando pos 
sivel, com intercambio de trens e 
vagões; 

c) — Enquanto perdurar o prl- 
vilegio da Estrada Victoria a Mi. 
nas a Companhia transpórtará nos 
seus trens mediante accordo com 
aquela estrada, quaecequer mer- 
cadorins e passageiros, do hinter- 
land, olém da ultima estação da 
Victoria a Minas até o litoral € 
vice-versa, pagando a esta ultima, 
em virutdo do privilegio de zonn 
de que é concessionaria, uma com- 
pensação equivalente ao provento 
que terla recebido a Victoria a 
Minas, no caso de ser o trufego 
feito em seus trens 































dy) — Eslu cumpensução não 
abrango o trufogo de minerios da 
Companhia e de terceiros, assim 
como o de mercadorias e pessoal 
das industrius du Companhia já 
devidamente reguluda pelas clau, 
sulas IV, VJa IX. 

e) — O tryfego publico aará 
regulado de modo a não preju- 
dicar a ciroulução de trens de 
minerios e qg tarifas serão fixa- 
das de acgrdo com vu regimen 
geral de palrada de Ferro, 

f) — -No Lecho rejerido na le- 
tra kb acima, a Companhia não po- 
derá recebur, nem deixar passa- 
geiros uu mercadorias, salvo o 
referido nu letra b, 

“8) — Findo o prazo de privi- 
legio da Estruda de Ferro Vicio- 
ria é Minas, obrigu-se a Compa- 
nhia as maater, como seu proprio, 
uv trafego publico nos citados tre. 
choa, pouderdu, no emtanto, com 
o consentimento do governo, fazer 
por conta propria, em qualquer 
tempo, fusão de suas linhus cum 
as da Victoris a Minas, para cons- 
Lituirem uma unica râde de via- 
ção, sob o regimen do presente 
contracto, ticendo o contracto de 
7 de junho de 1916, da Victoria 
u Minas, coil o guvernv, annulla- 
do desde a data dessa fusão. 


A Companhia poderá, com ap: 
provação du governy, executur no 
traçado da Victoriu a Minas, as 
modificações e substituições, mn 
clusive abandono de trechus de 
qualquer extensão, de modo a Lor- 
nar mais economica u explorução 
de puus linhas, tudo sem prejui. 
so da zona servida pelo avciual 
traçado da Victoria a Minas, 
Emenda n. 2 — Cluusula VI, 
letra C — Utilização dv caes da 
Companhia, por terceiros, Pura 
melhor comprehensão, redija-se, 
nos seguintes Lermos ; 


“Caso os embarques de minerias 
de terceiros, respeitadas essas 
condições exija, a juizo do go- 
verno, augiivnto das instaliuções 
da Conipanhia, os embarques aci- 
ma mencionados, só se tornarão 
obrigatorios cesde que os inte- 
ressados, Lendo em vista a fa- 
culdade que lhes é reservada nú 
paragrapho 5º da Clausula XIV, 
entrem em accordo com a Con:- 
panhia para indemnizal.a das des- 
pesos especiaimente feitas pars 
esse fim,” 

Emenda n. 3 — Clausula XVI — 


no 


Conferencisram hontem, em 
horas diversas, com o ministro 
da Guerra, os generaes Góes 
Monteiro, Collatino Marques, 
Christovão Barcellos, Fernandes 
Dantas, Horta Barbosa, Lucio 
Esteves, por ter deixado o com- 
mundo da 4º Região Militar, 
passando-o ao seu collega Mau- 
ricio José Cardoso; Pinto Gue- 
des, Valentim Benício da Silva 
e João Marcelliro; tenente-coro- 
nel Fonseca, commandante in- 
terino da 1º Brigada de Arti- 
lharia; majores Flavio Caval 
canti, Valerio Braga e Dioge- 
nes, 

Tambem esteve no gabinete, 
em conferencia, o delegado de 
policia sr. Paula Pinto. 


O GENERAL LOBATO FILHO 
FICOU ADDIDO 


O genera. Lobato Filho, em 
data de hortem, foi mandado ficar 
addido à Directoria Provisoriá das 
Armas, não só para efícito de 
ajuste de contus, como para aguar- 
dar o decreto de sus nomenção 
para o commendo da 7 Região 
Militar e guarnição de Pernam- 
buco, 

TRANSITO DE GENERAL PRO- 
KOGADO 

O ministro da Guerra prorogou 
por mais quinze dias, o transito 
em que se oucontra o general An 
tonio Fernandes Dantas, 

VAGA NA ARMA DE CAVALLA- 
RIA 

Vae ser transferido para a re- 
sorva de 1º linha o coronel du 
arma de cavalaria Leon de Gam- 
pos Pacca, 

ACTOS DO MINISTRO DA GUERRA 


O ministro da Guerra, em data de 
thontem, mssignou os seguintes decre- 
tos: 

— designando o ten. cel. Bento Rl- 
betro Carneiro Monteiro, para exer- 
cer ns funcções de official de ligação 
da Directoria de Aeronautica do Exer- 
cito junto 4 Aeronautica Naval; con- 
cedendo ao 2.º ten. Josias Azevedo, 
que servo no Arsenal de Guerra do 

G. do fBul, dispenso de serviço 
n permissão para continuar em Ubá, 
Estado de Minas Gernes! designando 
os canities Oswaldo Corrên de Bá « 
Benevides e Lio Btein Ferreira, para 
adjunctos da Directoria de Fngenha- 
ria; roctificândo nm transferencin da 
rapitão de adm. Balvador Carrossini, 
do Q. G. da 4º R, M. para ao Ins- 
nectorin do 20 G. R. M., + não co- 
mao publicou o D. O. de 168 de junho 
ultimo, e flonimente, mandando in- 
clulr no Anglo de Invalidos da Patria, 
o soldado motorista do 40 esq, mixta 
de trem Gregorio Hatschivilll, invall- 
do por aceidente em serviço. 


O COMMANDO DA 4º REGIÃO 
MILITAR 

O gancral Maurício Cardoso, se- 
gundo communicação recebida pe 
las autoridades militares, assumiu 
ante-hontem, o commando da da. 
Região Miliy e guarnição do Es- 
tado de Minas Geraes A corvinos 
nia da tranamissão desse alto cnr= 
co, que se revestiu de soloninida- 
de, foi feita pelo antigo comman- 
unnte, genal Emílio Lucin Esto: 
ves, tendo a ella comparecido re. 


Exigencias c penalidades pela fal- 
tu de conservução de material em 
condições dr attender a terceiros, 
Redija-se ; 

“Se, em qualquer tempo, a Com- 
panhiu se m.strar negligentyu na 
conservação das linhas ferrens u 
que está obrigada, na do material 
rodante, ou de qualquer de suas 
installações, inclusive da estação 
maritima com as respectivas ovras 
de accesso e protecção, assim co- 
mo do porto, se lhe for consedi- 
do; não marwtiver material rodun- 
Le em quantidude sufficiente; uu, 
de qualquer fórma, deixar que 
seus serviçus se desorganizem, 
prejudicando o transporte e “em. 
barque”, capido e economico, NOS 
TERMOS DA CLAUSULA VI, vem 
o governo a faculdade de multar 
a Compantia nos termos da cluu- 
sula XXIV, LE DEPOIS DE SE- 
GUNDA MULTA, EXECUTAR OS 
RESPECTIVUS SERVIÇOS CUJO 
CUSTO DELLA COBRARA””, 


Emenda n, 4 — Clausula X&VI 
— Paragrapho 2º — Obrigatoriv- 
dade do Impusto sobre a Renda 
— Pura «que fique expressa tal 
obrigação, redija-se : 

Pnragrapho 2º — Emquanto vi- 
gorem os l[uvures concedidos por 
esta cluusula, v governo vubriga- 
Ee u não cren? novos impstos que 
incidam sobre a exploração, ex. 


portação e trunsporte de mineriv 
de férro, «ttm dos já existentes 


na data do contracto ora revisto, 
os quaes tambem não 
ser augmentudos, A Companhia. 


no emtanto, assim como seus ac- 
cionistas ce portadores de titulos, 
ficam sujeitos ao pagamento do 
Imposto sobre a Itenda, sem que 
sejam excediaus às tuxus vigentes 


na data dosta revisão,” 


Emenda n, 5 — Clausula XIX 
— Faculdade concedida á Compu- 
de uma 
Usina Siderutgica — Supprima-se. 

Emenda nm, 4 — Clausula HI — 
Paragrapho 1º — Companhia na- 
cional e subseripção publica aber- 
ta de preferencia, a brasileiros. 

"a Companhia para a explora- 
ção de minero de ferro será na- 
cional, organizada de accordo com 
a legislação do paiz, ficando asse- 
subscripção nacional, 
emissão publica 
e acções, 
reservadas nos accionistas do mu- 
vreterencia proporcional 


nhia para construcção 


gurada, á 
preferencia nú 
inicial, de debentures 


mento, 


Noticias milifares 
Conferencias — Generaes Lobato Filho e Fernandes 
Dantas — Vaga na cavallaria — Varios actos — 


O commando da 4º R. M. — Outras notas 


presentantis do governo do Estar 
do as auloridades locars vivis e 
mitares, Ler como todos 98 com- 
muendantes de corpos « estabeleci- 


mentos da guarnição. 


O gencral Lucio Estevus chegou 
mentem a esta capital, “presenigne 
do-se em seguida a> minsstro da 
com quem conferunviou 
Este- 
ves, que foi nomeado para a Di- 
aeverá 
tomar possa desse cargo uuntro 


Guerra, 
demoradamenie, O guncras 


rectoria de Engenharia, 


de alguns dias. 


podarão 





para as noves subscripções, Os 
estatutos da Companhia estipula- 
rão a repressntação proporcional 
dos accionistas na directoria.” 


O SR, MARIO RAMOS VOTOU 
COM KESTRICÇÕES 
Os srs, Mario Ramos e Gul- 
lherme Guinle voturam com ref» 
tricções, o trabalho hontem con- 
eluido pelo Cunselho Technico de 
Economia e Finanças. E' o gsé- 
Euinte o voty em separado, apre. 
sentado pelo primeiro desses con- 
selheijros, uu sessão de hontem : 
“Mantenho integralmente as 
conclusões de meu voto em sepa- 
rado, apresentadas e lidas neste 
Conselho, em 7 de julho ultimo. 
4 longa e por vezes fatigante 
discussão desta materia em rela- 
ção so contracto da Itabira, for- 
tificou niais em meu espirito Es 
directivas technices, economicas e 
financeiras dv meu voto e das 
suas conclusões, ] 
As modificações das clausulas 
do actual contracto da Itabira, 
agora proposias e disçutidas, se- 
rão uteis 2 necessarias &o interes- 
se do Estado em qualquer rempo, 
e com ellas me manifesto de 
accordo. 


Lastimo que as finses conclu. 
sões udoptadus pelo Conselho, tra- 
tando da xportução de minerio, 
não considere para esse fim nem 
a nacionalização e o arrendamen- 
to das minas & serem explorada” 
por particulases. e em nenhum 
dos seus perindos as necessidades 
e os meios do apparelhamento e 
electrificação da Estrada de Fer- 
ro Central Jo Brasil, reduzindo 
os preços da tonelada-kilometro, 
A Central é elemento valioso de 
transporte, já em trafego, servo 
á zona de miserios dus valles do 
Paraopeba < do Rio das Velhas, 
e dos arredores de Lafayette, 
cujas minas têm suas possanças 
estudadas cem rigor por diversos 
geologos e avaliadas em mais de 
quatro bilhões de toneladas, 


Accrescendo ainda a essa con- 
sideração que 8 Estrada de Ferro 
Central do Brasil, de bitola larga, 
chega ao excellente porto do Rio 
de Janeiro, que admitte carguei- 
ros do mais alto callado e pelas 
varias circumstancias a que Já 
nos referimos, será forçadamento 
escolhida para & construcção da 
primeira grande usina siderurgica 
com os fornos de cokefação pars 
carvão estrangeiro e nacional e 
upsroveitaimento dos gazes para 
aquecimento nessa populosa cl- 
dade; 


Voltet todo o meu espirito para 
esse lado do problema proposto 
logo após o exame da questão 
pelo illustre relator e us debates 
e as informações que equi se pro- 
cessaram. E dahi resultou e cada 
dta mais se nos afigura essa con- 
vicção que ss condições de ex- 
portação dos minerios de ferrô 
e manganez em média ou grande 
escala pela Estrada de Ferro Cen» 
tral do Brasil, após o seu appa- 
relhamento, a duplicação da linha 
d. centro, a electrificação e s 
construcção da usina esiderurgica 
no porto do Rio de Janeiro, col- 
locaram technica, financeira é 
economicamente todo esse vasto 
problema sob uma luz tão clara 
8 perspectivas tão perfeitas e pros 
missores que, certamente não na- 
verá administração que desprese 
esse caminho e esse dever e que 


não cuide immediatamenet de te- 
val-os á execução, tão profunda- 
mente elles abrangem o intererse 
nacional, e o fazendo através uma 
publica licitação de competencih 
technica e capitaes brasileiros e 
estrangeiros, Outrosim não pre 
judicando esta solução, com en- 
commendas parciacs de material 
rodante, antes de considerar es 
reparações e modificações da vis 
permanente e todo o conjuncto 
do problema etderurgico. 

” desde que tal se dá, como 
parece-nos, deve ser, neste resto 
de seculo estará sediada pelos fa- 
ctores technicos, economicos e ti- 
nancelros naturaes, 8 construcção 
da Estrada de Ferro Itabira, co- 
mo projectada, polis certamente O 
seu grupo de Intelligencias e FTe- 
cursos, preferirá entre um estuão 
pera os melhoramentos da Viato- 
ria a Minas e desenvolvimento no 
valle do Rio Docs com ums no- 
vação de contracto, visando antes 
productos da pecuaria e da agrl- 
cultura e des industrias nascer- 
tes e com o porto de vasão, o de 
Victoria, no mesmo  Estndo do 
Espirito Santo; e tudo lsso com 
vantagem tambem pora o Bras: 
e especialmente para o patrimonid 
nacional, que já tem vultosos ca- 
pitaes empregados quer na Estra- 
da, quer neste Porto, 

Dahi a razão que no nosso pa- 
recer, embora concordando na 
possibilidade de uma exportação 
de minerto pelo vells do Rio Doce 
pela nova Estrada, que demanda 
o minimo de cínco annok para 
ser construida e não menós de 
£ 14 milhões, colliocamos essa 
questão em posição secundaria em 
faze do outro problema mslor 8 
ques nos apegamos, cómo sendo a 
resolução que mais rapidamente 
attende, defende e desenvolve, na 
tempo e no espaço, os verdadeiros 
interesses da Nrção Brasilira cm 
relação a esse magno problema 
da grande siderurgia, o as possi= 
vilidades intermitentes da expor. 
tação do minerio de ferro nas 
épocas opportunas., 

Que no menor prazo, pois, possa 
o eminente Chefe dn Nação e seus 
dignos auxiliares os ministros da 
Viação, da Fuzendo, da Guerra é 
4 Marinha approvarem os editnes 
para essa vital Meltação constru- 
etiva e crendora dr riquem e dr 
forçn, são os nossos maís ardentos 
votos, 


e de Janeiro, 26 de Julho de 


ELEVADO () NUMERO DE ALUM- 
NOS NO COLLEGIO MILITAR — 
FUNCCIONAMENTO DO CURSO 
DE ARTILHARIA DE CUSTA 
O ministro da Guerca endereçou, 
hontem, ao general inspector do 
Ensino no Exercito, os saguinzes 
avisos: 
“Estando o Collegio Militar des- 
ta capital com um namero muito 
elevado de alumnos e voroy seja 
de todo interesse reduzil-v, dacla. 
ro-vos que ó matricula no anuo 
de 1939, só deverão coacurrer os 
filhos e orphãos de militares”. 
“Para as devidas providencias 
declaro-vos que, a titulo ptrerario 
e até que seja legisiado a respei- 
Lo, permitto o funccionsmento, so 
corrente unno, do curso de url. 
lharin de custa para vfficiues su- 
periores, segundo prograrima es 
pecial e que deverá ser organizu- 
do, A! matricula nesse curso, só. 
mente deverão concorrer os offi- 
ciaes servindo nesta vapital e na 
artilharia de costa”, 
O SARGENTO VAE PRESTAR 
CUNCURSO PARA CONSUL 
Ficou níddido, desde hontem, ao 
1º Regimento de Aviação, o 2º. 
sargento Hans Werner Rotermuno, 
do 2o R. Av, que aqui se ucha 
com permissão, afim de prestar 
concurso para consul de 98 clusse, 
aberto pelo Conselho Federal do 
S. P. Civil. 


O NOVO EDIFICIO DO LABORA- 
TORIO C. PHARMACEUTICO 
MILITAR 

Terá logar hoje, com solemni- 
dade, ás 16 horas, a ceremonia do 
lançamento da primeira estaca do 
novo edificio destinado ao Labora- 
torio Chimico Pharmaceutico Mi- 
litnr, nos ántigos terrenos do Joc. 
key Club. Essa ceremonia, que es- 
tava marcada para hontem, foi 
trausferida para hoje, devido & 
chegada do presidente da Repu- 
blica, 

O ministro da Guerra, general 
Gaspar Dutra, bem como todo o 
Corpo de Suude do Exercito, es=- 
tará presento a essa seremonia. 

CONCURSO HIPPIC 
NICTHEROY - um 

Por motivo de sus classificação obll= 
da no concurso híppico, realizado re- 
contomento nn vizinha capital flumi- 
nense, o director de Aeronautica Mi- 
litar, general Isauro Reguera, assim se 
rofere sobre o seu ajudante de ordena, 
que tomou parle nesse concurso: 
“Louvo o 1.0 tenente Eloy Massey Oll- 
velra de Mencros pelo brilhantissimo 
resultado obtido entre um tão gran- 
de numero de concorrentes e o felici- 
to por mails este brilhante exito em 
sua carreira de eximio cavaleiro", 
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» “GINA CINCO — PRIMEIRA SECÇÃO DIAR'O DE NOTICIAS 


Primeiro Congresso Pan-Ame- 


QUARTA-FEIRA, 27 DE JULHO DE 1938 


Desapareceu quando pes-'Do Rio a Washington, através | 








ricano de Endocrinologia 


% 








Aspecto tomado hontem na Academia Nacional de Medicina, 


encerramento do Congresso 


Encerraram-se, hontem, com o 
maior brilhantismo, os trabalhos 
do 1.º Congresso Pan-Americano de 
Endocrinologia, realizado desde o 
dia 19 do corrente, na Academia 
Nacional de Medicina, sob os aus- 
pícios do Ministerio da Educação. 

Além da sessão ordinaria, que te- 
vo logar ús 8.30, houve uma ses- 














Noticias de Por- 


são solemno de encerramento, & 
qual compareceram destacadas fi- 
guras da medicina nacional, além 
de medicos illustres e escientistas 
estrangeiros que vjeram ao Rio es- 
pecialmento para assistir os traba- 
lhos do Congressos 

A's 21 horas reaiizou-so, no C09- 
pacabana Palace Hotel um grande 





A À 


tugal e Colonias 


(Serviço pelo Telegrapbo e pelo Cerrete) 


“A PARTIDA DA MISSÃO COMMERCIAL 


LISBOA, 26 (U. P.) — Com 
mentando a partida, hoje, para o 
Brasil, da Missão Conimercial Of. 
ficial Portugueza, presidida pelo 
dr. Sebastião Ramires, o orgão 
officioso, “Divrio da Manhã”, af- 
firma que 3 iniciativa do envio da 
Missão, corresponde perfeitumente 
às solicitações dos interesses mu- 
tuos dos duis povos lusitanos. 


Depois de salientar que o vola- 
me das transacções coummerciaes 
fuso-brasileira» não uttinge o ni- 
vel correspondente ao quudro ge- 
ral, do ses condicionalismo, por- 
que a concorrencia dos puizes di- 
versamente vpparelhados para a 
exportação, prejudicou. sensivel- 
mente a posição portugueza no 
mercado brasileiro, diz que as Te- 
lações conunerciaes luso-brasilei- 
ras devem ser agora facilitadas 
o favorecidas pelas circumstan- 
cias, de vez que, tanto o Brasil 
como Portugal, desejam intensifi- 
car o seu Intercambio commercial 
commum, sendo certo que a emi- 
nente posição da colonia portu- 
guera no Prasil contribuirá sin- 
gulermento para o exito da Mis- 
são, no tocante ao estudo detalha- 





, - Trucidado pelo 


comboio 

CARTAXO, 12 (D. N.) — Anto- 
nio de Oliveira Relveira, de 2t 
annos, solteiro, natural de Arron- 
quelias, filho de Maria da Con- 
ceição Jarego e de José Relveira, 
toi trucldado pelo combolo srapl- 
do” do Norte quando atravessa- 
va a Unha ferrea., 

A morte do Infeliz Relveira, que 
era conductor da camioneta que 
faz a carreira para O Setll, Foi 
muito sentida nesta villa, onde re- 
sidia ha multos annos, 


Accordo collectivo 
de trabalho 


GUIMARÃES, 12 (D. N9 — 
Pelo gub-secretario de Estudo das 
Corporações e Previdencia Social 
foi approvado e posto em vigor, O 
accordo collectivo assignado pelos 
industrises de cutelaria deste dis. 
tricto e pelo respectivo syndicato. 

Segundo as clausulas deste im- 
purtante contracto, os operarios 
de cutelaria terão, além dos sa- 
tarios minimos, uma Caixa de Pre- 
videncia, que os subsidiará na ver 
lhice, invalidez e doença, 


atropeladas 


PORTALEGRE, 12 (D. N.) — 
Um automovel, conduzido pelo mo- 
torista José Guerra, ao descer a 
rua Alexandre Herculano, atrope- 
lou os menores João da Silveira, 
de 8 annos, e Basílio dós Santos 
de 6 annos, ambos filhos de ct- 
ganos. O primeiro softreu fra- 
ctura da perna esquerda 6 O se- 


mortaes 


PINHAL NOVO, 12 (D. No) — 
A! sahida desta localidade foi 
atropelada por um automovel, 
pertencente ao Ministerio da Agri- 
cultura e em serviço da Intenden- 
cia de Pecuaria do Districto de 
Setubal, Etelvina dos Santos Mo- 
raes, de 26 annos, casada com Da- 
vid Almeida, residente em Valle 
Marmelos, da freguezia de Pal- 
mela, 

Depois de soccorrida na phar- 
macia local fol conduzida no car- 
que occaslonou O desastre 8o 
onde chegou 


ro 
hospitel de Setubal, 
já morte. 

VILLA REAL, 12 (D. Ny-—0 
trabalhador Augusto Pinto Morel- 
ra de 22 annos, casado, da fre- 
guezia de arrolos, quando seguia 
na camioneta de recolha do pes 
soal de reparação das estradas. 
foi projectado contra O sólo, numa 
curva, e velo n monrer no hos 
pita! desta cidade. 

O motorista, Antonio Vieira, que 
Dão tevo culpa do tamentavel ac- 
cidonte entregou-so à prisão. 


a =—: 


e e 


Duas crianças 


guudo um grave ferimento na cA- 
beça. 
Dois accidentes 
Ê 


e em 


do da questão. afim de poder pre- 
parar soluções adequadas. 


Para Cabinda 


LISBOA, 26 (United Press) — 
oO paguete “Angola”, conduzindo 
o presidente Carmona e comitiva, 
zarpará de São Thomé para Ca- 
binda, primeiro porto da provin- 
cla de Angola a ser visitado pelo 
chere da nação. 


Curou o rheumatismo 
com picadas de 


abelhas 


LISBOA, 96 (United Press) — 
O “Primeiro de Janeiro” Informa 
que na aldeln de Fundaes, Paro- 
chia do Porto, Antiga Sinfães, o 
cidadão José Anldio Miranda, que 
ha-muitos annos .soffta de rheu= 
matismo, dirigiu-se á Quinta do 
Poço, onde existem numerosas col- 
metas e, despindo-se, offereceu O 
corpo às abelhas, recebendo 48 
pleadas. 

Dois dias depois, Miranda estã. 
va radicalmente curado do rheu- 
matismo que até então tinha re- 
gistido á todos os tratamentos, 


Os centenarios de 1940 


no Ribatejo 


SANTAREM, 12 (D. N.) — O 
dr. Eugenio de Lemos, governã- 
dor civil do districto, a proposito- 
das commemorações dos centena- 
rios da Fundação e Restauração 
de Portugal, dirigiu uma patrio- 
tica metisagem a todo o districto 
e Provincia do Ribatejo, incitan-= 
do.o a prestar larga collaboração 
ás festas de 1040. 

A mensagem exhorte os ribate- 
janos a valorizar ainda mais esta 
provincia, cuidando dos vinhos, 
aperfeiçoando o systema de cultu=- 
ras, modernizando estabelecimen- 
tos, (icinas, cafés, restaurantes, 
hoteis e tudo mais qué represente 
u elevação dos varios sectores da 
economia nacional. 


Estrada do Campo 


do Rossio 


SANTAREM 12 (D. N.) — Vão 
começar os trabalhos de empedras 
mento e cylindragem da estrada 
do Campo do Rossio, que ha lon- 
EOS ennos se encontra intransi= 
tavel. 

Esta cstrada é a mais Impor- 
tante deste Campo, considerado um 
dos melhores da região ribate- 
yana, 

Se não fosse agora reparada, na 
epoca das vindimas, não era pos- 
sivel transportar ng Uvas para os 
lagares. 

A noticia da reparação desta 
estrada causou a melhor impres- 
são em todos os proprietários do 
campo do Ressiu, que vêem assim 
satisfeita a sua grande aspiração. 


Dois relogios publicos 

GUIMARÃES, 12 (D. Nº) — 
Em sessão comararia procedeu-se 
& arrematação do fornecimento de 
dois relogios, um para & torre da 
basílica de S. Pedro, e outro para 
a praça do Mercado, desta cidade, 


Quéda mortal 

ERMIDA, (Vizeu), 12 (D, N. 
— Quando andava a colher flgos, 
cahiu ds uma arvore Americo Lo- 
pes Lobo, de 20 unnos, filho de 
José Lopes Lobo e do Alalra de 
Jesus, no logar de Lumaçães, O 
qual teve morte jmmedlata. 


. 

Contra os difamadores 

ABRANTES, 12 (D. N.) — Na 
Delegução Especial do Governo 
apreseutaram queixa, por ditfa- 
mação, Cremilda Pomba Rosa, so] 
tetra, cuntra Alice Bento e suo fl- 
lha Gertrudes Bento, todas resi- 
sentes em Rio de Moinhos, e Anna 
elos santos, casada, contra Emila 
de Jesus, casado, naturaes O cesi- 
dentes nas Sentlelras. Por rm 
vocação, Luiz Vicente, casado, da 
quinta das Necessidades apresen 
tou lztiainente queixa contra Ve 
tentim Vicente e Antonio Vicent 
residenses nog Valhascos, concelnt 
de Batrdual. 






















































tempo 


O encerramento dos trabalhos, hontem, desse importante certamen scientifico 


di; : r 
% ' 


por occasião do 


banquete, ao qua] estiveram pre- 
sentes todos os congressistas: 
UMA HOMENAGEM DO MINIS- 
TRO GUSTAVO CAPANEMA A'8 
DELEGAÇÕES AO CONGRESSO 
PAN-AMERICANO DE ENDOCKI- 
NOLOGIA 

O ministro Gustavo Capanema e 
senhora offerecem hoje, ás 12-80 
horas, no restaurante Joá, um al- 
moço ás delegações no Congresso 
Pan-Americano de Endocrinologia, 
que vem de se reunir nesta capi- 
tal, sob o patrocino do governo dra- 
sileiro. 
OS TRABALHOS DO CONGRESSO 
No decorrer das sessões do Con- 
gresso, foram estudados os mais 
palpitantes problemas de medici- 
na, especialmente da endocrinolo- 
gla. Os trabalhos desenvolveram- 
ge dentro do seguinte programmas 

Quarta-feira, dia 20 — Thema 
oficial; “fndocrinologia e Ortho- 
genes"; relntor, professor J. C- 
Mussio Fournier — “Educação e 
endocrinologia”. professor Afranio 
Peixoto. — “Influencia do factor 
educacional sobre o systema neuro- 
endocrinica”, professor J. Moreira 
da Fonseca» 


Quinta-feira, dia 21 «- Thema 
official: “Endocrinologia e Ortho- 
gonese”; relator, professor 3. Mu- 
reira da Fonseca: — “O mecanismo 
endocrino regulador do tempo in- 
dividual — Systema accelerador 
hypophysario — Ensaio sobre & in- 
vestigação biologica da idade real 
do individuo e sobre à introdução 
de modificações no systema do 
individual”, dr. Enrique 
Cantilo. — “Endocrinologia e ho- 
mosexualidade”. dr. Leonidio Ri- 


beiro. 


Sexta-feirn, dis 22 — “Trâne- 


tornos somaticos e mentaes de ori- 


gem endocrina”, professor J. Mus- 
sio Fournier. — "Delinquencia é 
factores endocrinopathicos”, Er 
Heitor Carrilho: — “Biotypologia 
medieval”, dr: Hamilton Nogueira. 

Sabbado, dia 23º — “Endocrino- 
logia e criminalidade”, professor 
Henrique Tanner. — “O factor n- 
docrino e a continencia masculina 
ntê o matrimonio”, professor J 
Moreira da Fonseca. — “Endocri- 
nopathias na infancia”, dr. Mauri- 
cêa Filho. — “Glandulas de secre- 
ção Interna e alcoolismo”, profes- 
sor J. Moreira da Fonseca- 

VISITAS E EXCURSÕES 

Além disso, a commissão organt- 
sadora proporcionou aos congres- 
sistas uma sério de visitas o ex 
cursões, dentro as quaes As que se 
seguem: excursão ao Corcovado € 
n Petropolis; visitas ao Instituto 
Oswaldo Oruz e &0 Jardim Botaui- 
co: recepção na Sociedade de Me- 
dicina e Cirurgia, espectaculo (le 
musica brasileira no Theatro Mu- 
nicipal, missa na Candelaria, cor- 
ridas no Jockey Club, ete. 


Ds 


INSTITUTO DOS 
COMMERCIARIOS 


Departamento da 
8.' Região 
Sollaolta-se o comparecimento dou 
ers. Evangeles Zacharlades e Jn- 
nocencio Guedes (Proc. 1.292-37), 


Theophilo Carvalho da silva, que 
trabalhou na firma Silva Nobre & 


Cla., sita É rua Voluntários da 
Patria, 258 (Pro, 18.738 6). Or- 
tando Fonseca (Proc. 3.192-8), 


Joaquim Alves Ricardo, Jorge San» 
tos, Carmen Ribeiro de Almelda, 
José Joaquim Moutinho, Manoel 
Alves Miranda, Djalma Teixelra, 
Mnnoel Marques, Joaquim Alves 
da Silva, Alterto Marques e Joa- 
quim Alves da Conceição (Proc 
60-8), Francisco José de Bouzsa, 
Manoel Luiz do Souto, Pedro Ara 
nha e Manoel Alves (Pros. 1.507-8). 
armando da Silvas (Proc. 16.268-6), 
Manoel Guedes de Carvalho (Proc. 
17.422-7), Antonio Machado (Proc. 
1.490-B), Alexandre & Marzolla 
(Proc. 6.28378), B. Ferreira Pra- 
ta (Proc, 19.633-8), ao Departa- 
mento da 8.º Região do Tnstituto 
de Aposentadoria e Pensões dos 
Commoerclarios. & rua Pedro Lessa. 
27 — 3.» andar, das 11,30 és 15 
horas, atlin de tratarem de assum- 
pto de seu interesse. 


Uma menor atropelada na 
rua Conde de Bomfim 


A meninn Benedicta, de nove 
annos de idade, filha de Luiz de 
Oliveira, residente à rua Conde 
Bomfim n. 214, quando, hontem, 
pela manhã, brincava em frente 
da sua mocndia, foi atropelada por 
um automovel. sendo atirada á 
distancia, 

Apresentando descolamento de 
região humero-oscapular diraita, 
a infeliz menor foi medicada no 
Posto Centru! de Assistencia, €, 
a seguir, internada no Hospital 
do Prompto Soccorro, 












DETIDO O COMPANHEIRO DO DESAPP 


Conforme o faziam todos 05 
domingos, José Dins Valente e Rl- 
cardo Lucio, ambos residentes 8 
estrada Monsenhor Felix, ND». Bo, 
sahiram juntos no dia 24 do cor- 
rente para pescar no logar deno- 
minsdo “Armazem Concelção”, 
num rio que all existe. Era ha- 
bito dos dois rapazes, após & 
pesca, tomarem Um banho no TIO 
e depois dormirem, voltando para 
casa so cahir da tarde. 

No domingo ultimo realizaram 
esse pittoresco passeio, mas ape- 
nas voltou para casa Ricardo Lu: 
cio, O outro desappareceu em clr- 
cumstancias mysterlosas . 

o facto chegou ao conhecimento 
do delegado Frosculo Machado, do 
940 districto, que tomou provi- 
dencias para descobrir o para- 
deiro do rapaz. Ricardo foi de- 
tido para a /eriguações. Varias 
buscas foram dadas no rio, pois 
suppõe-se que José Dias Valente 
tcmava banho após & pesta em 
tenha perecido afogado quando 
que tomou parto com Ricardo. 

Interrógado na delegacia do 24º 
districto, Ricardo declarou que, 
depois da pesca, seu companheiro 
foi banhar-se não sendo acom- 
panhado por elle, pois achou me- 
jhor dar um passeio pelas imme- 
diações. Após o passelo, deltou-50 
& sombra d suma arvore € dormiu. 
Accordou cerca das 19 horas & pro- 


e mm 


ESFAQUEADO NO MORRO 
DA MATRIZ 


A VICTIMA FOI INTERNADA 
NO H. P. S. 


A Assistencia soccorreu, 
hontem, o operario Fernando 
Borges Sexto Filho, de 26 an” 
nos de idade, solteiro, morar 
dor à r. Monsenhor Amorim, 
sem numero, no morro da Mar 
triz, que apresentava ferimen” 
to penetrante nas costas, pro 
duzido por faca. 

Interrogado pela reportar 
gem, Fernando declarou ter 
sido aggredido por um desco- 
nhecido que com elle € outros 
individuos jogavam numa To” 
da nas proximidades de sua 
residencia, 


Depois de ser medicado no 
posto suburbano, o ferido foi 
internado no Hospital de P. 
Soccorro. 

O commisarlo Ventura, de 
serviço na delegacia do 18º. 
districto, tendo conhecimen- 
to do facto, tomou as provi- 
dencias que o mesmo exigia, 
instaurando inquerito e deter- 
minando diligencia para à ca- 
ptura do aggressor. 








ULTIMA HORA “| 


* SPORTIVA *” 
CATOH-AS-CATGH-GAN 


O espectaculo de 


hontem 


Prosegulu, hontem, no Estadio 
Brasil, a temporada de catch-as- 
catch-can, registrando-se os resul= 
tados abaixo: 


ja LUTA — Ebner, hungaro, 100 
kilos x Schroll, allemão, 98 Xi- 
los, 2 rounds de 20 minutos, Juiz: 
Angelo Ledone, 

Um empate foi o resultado des- 
ta peleja. 

9º LUTA — Jack Russell, ameri. 
cana 102 kilos x Joe Campbell, 
inglez, 97 Kilos. Juiz: Manoel F'er- 
nandes. 


Depois de uma exhibição inte- 
rossante, Jack Russell conseguiu 
empatar com O jutador Inglez 

gs LUTA — Pedro Brasil, bra- 
glleiro, 98 Kilos x Cernadas, sr- 
gentino, 101 kilos. Juiz; Manoel 
Fernandes, 


Venceu Brasi] aos 15 minutos de 
luta por encostamento de espa- 
duas, 


DM 


Federação das Academias 
à od 
de ieiras do brasil 

A sessão semanui ds Weucrução das 
Academias de Letras do Brasil, cite- 
ctuada nhk sexta-feira ultima, tevo à 
presença de varios delegados € membros 
«e mestitutos filiados. 

O st. Affonso Costa congratulou-so 
com a Fegeração pela passagem do 214 
anmiversario da fundação da Academia 
vluminense de Letras, pedindo se trans. 
mittissem saudações por isso a €55 
instituto. 

Fal, o sr. Bilveira Netto (Academia 
Parunsense), para fazer o elogio do jo- 
ven cscriptor Newton Bampaio, recen- 
temente faliecido e quando se mos 
trave sor uma das fortes representações 
da intellectualidade do Paraná. 

Requer o er. Affonso Cost& (Acade- 
min Carloca) so consigne em actas um 
voto de grande pezar pela morte de 
Machado Sobrinho, posta, jornalista, 
educador, que se finou agóra em Jutz 
do Fóra ondo residia; aftirmou que 
Machado Sobrinho muito contribuiu 
para o florescimento dos letras em 
Minas Goraes, do cuja scademia de ls- 
tras era membro proeminente. 

O sr, Aldo Delfino, presente 4 sessão, 
informa ter sido Machado Bobrinho 6 
verdadeiro cresdor da Academia Minel- 
ca de Letras, “ qual tambem pertence 
o escriptor informante: 

Pedo a palavra o sr. Waldemar de 
Vasconcellos (Academias Riograndense) 
e referindo o interesso da Federação 
em promover intenso intercambio cul- 
tura! com us nações americanas, trata 
da passagem, a 90 deste, do enniver- 
sario da independencia da Colombis € 
desenvolve ligeira mas completa apre- 
cinação em torno da historia politica 
desse pois enigo. E terminal reque- 
crendo se transmittam congratulações 8o 
ministro ds Colombin no Brasil. 


A proposito da sestgnatura do tra- 
endo de amizade entre O Paraguay € 
e Bolivia, agora realizado em Buenos 
Alros, falou o er. J. Barbosa de Faria 
(Academia Mattogrossense), apreciando 
os efícitos desse documento para a 
pas americana e dabt o pedido para 
que a Federação exprimisso aos repre- 
nentantes diplomaticos daquelles dois 
paizes e ninda no Ministerio das Re- 
lações Exteriores, congratulações por 
esse acontecimento. 

Dado o adeantado da hora O prest- 
dente encerrou a sessão, convidando 
os presentes pura n conferencia do 
dolegado Domingos Barbosa, no Club 
Militar, m 28 deste, cobre "Joaquim 

Gerra jornulista”. 





























































ECIDO 


curou o amigo mas não o encon- 
trou. Voltou no logar onde o del- 
xhrá e achou as roupas de José 
Dias. Tarde da noite, presumindo 
que o amigo tivesse regressado á 
residencia, voltou para casa, mes 
como não tivesse confirmação da 
volta d ocompanheiro, communt- 
cou o facto so posto policial dn 
Pavuna, o qual, por sua vez, le- 
vou-0 nO conhecimento da polícia 
do 24º disiricto. 

O delegado Machado acha-se in- 
clinado a acreditar nas declara- 
ções de Eicardo às boas referen- 
clas que obteve quanto sos seus 
precedentes. 





INTEGRALISTAS POS- 
TOS EM LIBERDADE 


Por ter ficado apurado não 
haverem tomado parte na re- 





“belião de 11 de maio, foram 


postos em liberdade, hontem, 
os seguintes  Integralistas: 
Carlos de Moraes Pereira, Af- 
fonso Fernandes, Eurico Per 
reira Junior, Flavio Faustino 
de Souza, Francisco Lopes, Ja- 
como Secafano Luiz Antonio 
dos Santos Brum, Manoel Pe- 
reira Torres, Alfredo Stefano, 
Merlo Pinto Teixeira, Nicola 
Carneiro, Miguel Nunes Fer- 
reira, Silvelrio Medeiros, Fre- 
derico Ferreira, Hilton Bezer- 
ra, Dante Malzani, Darcy Bur- 
gos de Oliveira, Antonio Car- 
los Barbosa Teixeira, Walde- 


Ayola, 





“Aspecto da chegada 


das fabricas 


Pelo “Itaimbé” regressaram hoje 
de Recife os membros da embai- 
xade de engenheirandos paulistas, 
que estiveram no nordeste, em 
viagem de estudos e em visita ás 
obras contra as seccas. Acompar 
nha a caravana o prof. Luiz Dias 


Uma nova companhia ex- 
portadora de café 


Com o augmento da nossa 6X- 
portação caféeira, fruto da nova 
politica de concorrencia de que 
o DIARIO DE NOTICIAS foi um 
dos preconizadores, tem-se movi- 
mentado us negocios do mnotso 
principal producto de exportação. 

As velhus firmas dilatam o seu 
circudo de operações e novas fir- 
mas vêm surgindo, Agora mes- 
mo, a 16 do corrente, fundou-se, 
no Rio de Janeiro, a Companhin 
Brasileira de Café, que inicia as 
suas operações com uma filial em 
Santos. 


São directores e incorporadores 
de nova companhia, o gr, João 
Theotonio Moteira Salles, da fir 
ma Moreira Selles & C.r de San- 
tos; o Br, Arthur Lacerda Pinhei- 
to, director presidente da Sude- 
letro 8. A.; O sr. Julio de Sou- 
zo Avelar, do firma Avelar & 
Comp., e presidente do Centro 
do Commercio de Café,- e o 8r. 
Walter Moreira Salles, banqueiro 
em Poços de Caldas, 

A nova fitma vas dedicar-se, 
especialmente, á exportação de 
cafés finos do sul de Minas, para 
as Estados Unidos e Europa. 


o aim timido ee o aeii a 
“y OBSERVADOR” 
sã está circulando o n. 30 do “O 


Observador” correspondente ao corren- 
te mez, numa edição de 196 paginas, 








Acompanhados dos graphicos estatlaa 


12 secções costumeiras 
uintes traba- 
adio DHfusão 


namos, entre as 
Ho grunde orgão, 05 “º 
lhos: “A Industria da 


no Brasil"; “A Economia ds Pharma- 
ola; "Commercio Interno”, (Luiz Lel- 
vas Otero); “Emprestimos em Francos 


Ouro"; “A Estatistica e & nossa Oorqu= 
nização economica”, (Waldemar  Lf- 
pes); “Os Estrangeiros €c O Estado No- 
vo"; “A Doutrina de Monroe". (Galcãu 


Ceutinho:; “Depois dos Quarenta”, 
tlorge de Lima; “A Campanha do 
Trigo", (A. Menezes Bobrinho): “A 


Missão Moral do Estado”, (José Marta 
Bello): “A Economin Argentina”; “Eca- 
nomis Pastorll Guucha”, (D. Bros 
rerd): “A Falsificação do Pnnel Moo 
da”, (Belarmino Pinheiro); “O Proble- 
ma do Trafego": “A Situação do Ca- 
té”, (Theophilo de Andrade); “O Bala- 
rlo Minimo”, (Vivelros de Castro); 
“Mercados de Algodho”, (3. Garibaldi 
Dantas); “Actividades Bnncarlar am 
Minas"; “Taxas de pedaglo", (Clodo 
mir Cardoso), ete. 

Considerado no seu aspecto matertal 
e editorial, este nos pareceu O mais td- 
teressante numero de “O Observador 
até hoje publicado 


mar Gonçalves Maia e Djalma | 


De regresso a emmbal 


AS OBRAS CONTRA AS SECC 


dos universitarios de São Paulo, 
Manoel de Britto e 


reira, o dr. Caio F. Velloso e os srs. 
mi em nome dos industriaes de Pernambuco 


“Peixe”, que os recebera 


das tres Americas 


A CONFERENCIA DE HONTEM NO AUTOMOVEL CLUB SOBRE O MAGNÍFICO 






























A photographia que ilustra 
estas linhas focaliza um as” 
pecto tomado, hontem à noite, 
no Automovel Club do Brasil, 
quando da conferencia ali 
realizada pelos srs. capitão 
Leonidas Borges de Oliveira, 








Ferreira, assistente de mecanica 
applicadn da Escola Polytechnica 
da Universidade de São Paulo, e 
é seu presidente 0 engenheirando 
dr. Gaio Ferraz Velloso. 

Os universitarios paulistas vol- 
tam plenamente satisfeitos com 
os resultados praticos de sua €x- 
cursão ao norte. A viagem foi-lhes 
muito util e proveitosa, pois tive. 
ram ensejo de observar 08 grandes 
esforços que o governo vem reali- 
zando com o objectivo de estimular 
as fontes de riqueza dos Estudos 
nordestinos. Impressionou-08 HO- 


e e mms 


AS M 
UM 


“DURANTE UM 


“VANGUARDA”, 
vAE PUBLICAR AS 


Nó momento mesmo em que 
MEMORIAS 
escripta pelo proprio punho de John 


a publicação das 


RASCO, 


Ellis, o carrasco ofticial da Inglaterra 
aposentou depois de exceutar centenas 
mens e mulheres durante vin 
de exercicio desse cargo cujas funeções poucos 
homens têm condescendido em aceeitar, che£a- 
nos a noticia telegraphica do fallecimento de 
tambem carrasco, € 


seu irmão Arthur Ellis, 
que teve um fim dramatico. 


Arthur Ellis abandonara O cargo ha dois 
ter demonstrado imperícia no exe- 
cuja cabeça ficou sepa- 
é contru a technica dos 
enforcamentos . Desgostoso, demittiu-se, e ha 
de hospitalização pu 
blica em Monreal, Canadá, onde veiu a fallecer 
com o organismo irremediavelmente enfraque 
cido pelo jejum prolongado que à miseria lhe 


annos por ter à 
cutar uma criminosa, 
vada do corpo, o que 


“dias precurou uma casa 


impoz. 


Esse lance dramatico veiu tornar ainda 
mais particularmente opportunas as MEMO 
de John Ellis, seu 
inflexivel nos pro- 
positos de discrição que annunciou antes de 
Jamais transmittiu a min- 
por mais ligeira, das 
de todos os instantes, que pre 
senciou nos recintos dos cubiculos ou no ins 
tante supremo em que O condemnado á morre 


RIAS DE UM CARRASCO, 
irmão, e que se mostrou 


iniciar sua tarefa. « 
guem uma impressão, 
scenas tragicas 


tenente Francisco Lopes da 


vendo-s eo prof. Dias Fer- 


te e cinco annos 


o encarava como se estivesse 


gericordia. Assim que se aposentou, 


Cruz e Mario Fava, respecti- 
vamente commandante obser- 
vador e mecanico do grande 
“paid” automobilístico Rio 
Washington, effectuado em 
cerca de 10 annos. Pariindo 


vaia de engenheirandos pauisias 


AS - O S URTO INDUSTRIAL DE PERNAMBUCO 





bo AESA. Gs 


Souza Leão, directores 


bretudo o notavel desenvolvimens. 
to industrial de Pernambuco, on te 
lhes foi proporcionada a occasião 
de conhecer grandes estabeloci- 
mentos febris, dentre os quaes as 
fabricas de doces e conservas 
“Peixe”, em Recife e Pesqueira, 
onde foram recebidos e obseguia- 
dos pelo sr. Manoel de Britto, 
chefe da firma e demais direcr 
tores. 

Os estudantes paulistas perma- 
necerão no Rio dois dias, deven- 
do partir para São Paulo por um 
dos nocturnos de amanhã, 





vamos iniciar 


to, John Ellis 
pE UM CAR- 


que escrevera, 


que se 
de ho 
A opinião 


mesmo não 
lheirescas nos 
anime de indu 


que vive. 
E' preciso 


em razão do 


adquiriu com 


cutivos. 
Aguardem, 
CARRASCO, 
supplicar mi 
entretan- 


DM 


EMORIAS DE 
CARRA 


QUARTO DE SECULO, 
DA LEI, CENTENAS DE HOMEN 


CoM DIREITO DE EXCLUSIVIDAD 

MEMORIAS DE JOHN gLLIS, O 

DA INGLATERRA, QUE DEPOIS DE VINTE E CINCO 

PRE DISCRETO, RESOLVEU DESCREVER OS EPISÓDIOS MAIS 

DE SEU LONGO TIROCINIO, E SUAS IMPRESSÕES COLHIDAS 
sos CELEBRES QUE EXECUTOU 


VANGUARDA 20] 
igualmente, do proprio antigo matador official 


da -Inglaterra. 


de horror deante cos grandes 
bandidos que se fazem autores 
graduntes pars & especie humana. 
falta quem descubra virtudes cava 


que se divertiram ; , 
para os fins mais abominaveis. 


que John Ellis , 
nos de enforcamentos consecut.vos, praticados 


partir da proxima semana, em 


“RAID? EFFECTUADO POR TRES BRASILEIROS 


desta capital às 13 horas de 
dia 16 de abril de 1928, em 
carro “Ford”, os alludidos ex- 
pedicionarios attingiram 
aquella cidade americana em 
13 de janeiro de 1938, atra- 
vessando mais de 25 mil kilo- 
metros, em 15 paizes, seguindo 
o traçado da futura grande es- 
trada de rodagem Pan-Amer 
ricana. 

A conferencia versou sobre 
as difficuldades encontradas 
nesse emprehendimento e as 
suas finalidades de avproxima 
ção internacional, falando so- 
bre o assumpto o comman 
dante Leonidas Borges de Oli 
veira, emquanto seus compar 
nheiros expunham os planos 
e demais graphicos da expedi- 
ção, 

Assistiram à palestra nume- 
rosos diplomatas e pessoas de 
destaque social, entre às quaes 
os srs. E. de Miranda Jordão, 
presidente em exercicio do 
Automovel Club do Brasil; J. 
E. de Souza Freitas, repre 
sentante do ministro Oswaldo 
Aranha e o capitão Alcindor 
Alvares Pereira, representan- 
do o coronel Edgard Facó, 
commandante da Policia Mi- 
litar — que jizeram parte da 
mesa. Antes da conferencia, 
os “raidmen” brasileiros fizer 
ram entrega ao presidente do 
Automovel Club de mensagens 
das associações  congeneres 
dos Estados Unidos e do Mer. 
xico e dos mappas da estrada 
pan-americana, traçadas per 
los excursionistas. Ao mesmo 
tempo, foi feita a entrega € 
um representante da Univer- 
sidade do Brasil de mensa” 
gens dos estudantes de Was” 
hington e da capital mexicar 
na, enviadas dos seus collegas 
brasileiros. 


ea ie ted 


Drs, Paulo Martins Filho 
Oliveira e Silva 


| ADVOGADOS 
* Especialização em questões 
fiscaes. Rua 1º de Março. 
6 -- 4.º andar, salas 6 € ? 













SsCOo 


ENFORQUE!, EM NOME 
Ss E MULHERES” 


E ADQUIRIDO PARA o BRASIL, 
FAMOSO 
ANNOS DE 


CARRASCO OFFICIAL 
ACTIVIDADE, SEM- 
IMPRESSIONANTES 
ENTRE CRIMINO- 


resolveu publicar as memorias 
pacientemente, e que são as que 
vae publicar com um prefacio, 


publica se enche constantemente 
crimes e dus 
de scenas de- 
Mas assim 


assassinos € salteadores e 5€ 
Igencia em relação aos beduinos 
immolando suas viciimas; 


Sá o carrasco, justamente aquelle que mata 
em nome da lei, é olhado com despreso, e nãc 
consegue ser comprehendido pela sociedade em 


ter bons nervos para assistir 80 
assistiu em vinte e cinco an 


seu officio e em nome da Lei. 


A leitura de suas memorias sacode o espirito 
de quem segue os factos por 
como dignos de menção especial. 

Eis a materia sensacional cue VANGUARDA 


elle recolhidos 
exclusividade e ume publicará & 
dias conse- 


pois, as MEMORIAS DE UM 
de John Ellis, carrasco officisi 


aposentado da Inglaterra. 
(De 


“Vanguarda” de 25/7138) 
a 


Tia asia Es qSSn E is not 














É 
| 


(asa sis, 








25 RE=I Tre seqem 
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PAGINA SEIS — PRIMEIRA SECÇÃO. 





Toda a cidade altirma!. ques. 

E'“'o maior. magico do mando. 
“CHEFALO 

“É” impressionante! — E' formidavel. 
CHEFALO. .. 


E" a ultima palavra no seu genero. 


CHEFALO 

E o mais famoso espectaculo de illustigrriámo 
do Universo. . 

E não perca tempo, vá VER, no 


ALHAMBRA 


Essg maravilhosa 
HORA DE MYSTERIO -- ARTE e ALEGRIA, | 
que vos apresenta: | | E. 
com os teus andes e o seu gigante: 
E o optimo film da Columbia . - 

+ DILEMA DE MULHER |, * 
Horario da Palco — às 4, 8 e 10 horás. : | 
e 

ape 


, 





PREÇOS — Polttonias 4$000 —— Estudant 
— meias; entradas 28000... uti 
NA PROXIMA 6:FÉIRA-— CHEFALO 
- COM PROGRAMMA NOVO: jsini 


4 


Chamada de candidatos classificados em um con- 
curso realizado no Ministerio da Agricultura 


Dager de Souza Soares, Was- 
hington Altino Doria, José Jon-: 
quim Guedes Filho, Jorge de: 


Lima Castagnino, Pedro Esta- 
cio de Queiroz, Luiz Maltar Cas 
teltb Branco, Wilson Poggi Fi- 


U director do Serviço de Pes: 
soal do Ministerio da Agricul 
tura pede, por nosso interme- 
dio, o compurecimento urgente, 
nessa directoria, dos seguintes 
candidatos classificados no con- 
curso de extranumerarios, Tea 

















CHICO 


1 


lizados este mez, naquella di-| guciredo e Joaquim Cid Mo- 
reetoria: raes, : 
PROGRAMMAS DE HOJE 

EA LHEAEROS vclus do dia” e “Film D. FP. B.”, 


— MUNICIPAL — Temporada of- 
flctal de concertos. Descanso. 

— JOAO CAETANO — Fechado, 
— GLORIA — Companhia de Co- 
media Jayme Costa — A's 20 e 32 


jo. E aba “Tratantes atarantados”, “Mys- " 
horas — “Fóra da Vida”. terlo do caberet” e “Robinson : 
— CARLOS GOMES — Compa- | orscoér, 170 p 14.0 eps. 
nhia de Revistas Aldo Garrido — 
A's 20 e 22 horas. “Prancez)- BAIRROS 


uha-da Urca”. 


— RECREIO — (Companhia de | — 5. JOSE! — Teleph, 42-0592 — 
Operetas e ievittas do Theatro “Sonho de Moça”, com Shirley 
vartedades. de Lisboa, — A'a 20 | Temple. "Fox News e “Cinedia 
e 22 horas. “Ntarê quem | Jornal”, 

brinca” — ALPHA — Teleph. 29-82]5 — 
— RIVAL — Companhia ce vo-| “Submarino D-1º e “Entre la- 


medias Pulmetrim-Cecv. — A's 20 


e “2 horas, “As solteironas dos 


Wyunéos verdes”. “Serenata” com Albert Mattera- 
: ' . tock: Paramount News; Povo e 
CINEMAS Governo. nacional, 

— AMERICANO — Tel. 27-ND8A 
CINELANDIA “Tempestade num copo d'agua” 


— ALHAMBRA — Tel, 4!-W! — 
“Dilemma de mulher” e, no pal- 
co; Chetalo, o maior magico do 
mundo. z 
— BHOALWAS — “Vel, DIGA — 
“Unica Solução", com Kay Pran- 
cia « Wilhum Powell. 


— POPULAR — Tel, 48-14 — 
“A nolte tudo encobre”; “Nobres 
sem fortuna” e “Um homem mys- 
terioso”, 

— RIO BRANCO — Tel. 44-10 


drões"; ) 
— AMERICA — Tel. 44-0047 — 


com Vivien Leight: “Secreto Ga- 
Jantendor" com Allen Lane; Pa- 
ginas sonoras n. 12 e “Dick Tra- 
cy, o detentive”, 20 e 3,0 eps. 

— APOLO — Teleph. 2e-sns — 
“Lanceiro esplão”, com Dolores 
del Rio; “Assim é Hollywood", 
com Leslie Howard; “Escola de 








DIARIO DE NOTICIAS 








Gravemente queimada 


A victima accusa 


o amante de lhe 


haver ateado fogo ás vestes 


A assistencia do Meyer soccor- 
reu, hontem, a joven Georgina 
Pacheco do Amaral, de 19 annos 
de idade, casada, brasileira, resi- 
dente á run Henriquetta Braga n. 
4. na estação de Rocha Miranda, 
que apresentava queimaduras de 
1.º e 2.º grãos pelo corpo, 

Interrogada pela reportagem, 
Georgina declarou que, em virtu- 
de de haver brigado com o aman- 
te, José Bispo dos Santos, de 28 
annos de idade, casado, tentáro 
contra á existencia, Incendiando às 
vestes previamente embebidas em 
alcool, 

Depois de receber os mais ur- 
gentes curativos, a infeliz foi in- 
ternada no Hospital de Prompto 
SBoccorro. 

No Posto da praça da Republt. 
ca, Georgina fez novas declara- 
ções nos representantes dna im- 
prensa, emprestando nova versão 
ao caso. Disse que, ante-hontem. 
& nolte, discutira com 'José Bis 
po e este p expulsara de casa, obri- 
gando-n a pernoitar no residencia 
de uma vizinha. Hontem, voltou 
4 antiga residencia, afim de bus- 
car suas roupas, ali encontrando 
o amante. Surglu, então nova dis- 
cussão, no auge da qual, José 
Bispo lhe lançou uma porção de 
alcool sobre o corpo, Em seguida. 
fingindo que ia accender o seu 
clgarro, riscou um phosphoro e 
atrirou-6 sobre ella, Vendo que 
as chammas se passavam para a 
sua roupa, Georgina rasgou-a, core 


e 





reudo para a rua, inteiramente 
núa, indo cahir exhausta proxt 
mo & estação de Rocha Miranda. 

Snhedor dessas declarações de 
Georgina, o delegado Frosculo Ma= 
chado, do 24.0 districto, fol ou- 
vil-a no H. P. S., onde a Indi- 
tosa senhora repetiu tudo o que 
dissera á reportagem. Em virtu- 
de disso, a nutoridade deteve José 
Bispo e interogou-o. O accúsado, 
entretanto, negou que tivesse pra- 
ticado tamanha perversidade, De- 
clarou que de facto brigára com 
a amante na-vespera e ella sahira 
de casa para voltar, hontem, ás 
primeiras horas dn tarde com um 
Htro de alcool nas mãos. File lhe 
perguntou para que fim trazia O 
alcool e Georgina respondeu que 
era para uso domestico, Mais tar- 
de, teve a surpresa de vêr que a 
sur companheira tentára sulcidar- 
«Be, Iincendiando ec vestes, Tomou 
inmediatamente de “um cobertor 
Te procurou abafar as. chammas 
mas, como fão o conseguisse, soli= 
citou soccorros à Assistencia do 
Meyer. 


O delegado Machado foi infor: 
mado de que José Bispo maltrata- 
va frequentemente a nmante « 
ourigava-a a trabalhar pars n 
manutenção do casal polis elle não 
tem emprego, 


LIVRARIA ALVE 


demicons, 





Livros colle- 
glaes O aca- 
n.º 168 


Run dv Ouvidor 


L 





CAROLE 





UM “LOMBARDEAMENTO” 
DE RISO... 


can 


de agosto em nosso porto o 
navio porta-aviões “Enterprise”, 
da Marinha norte-americana, 
que sob o commando do capitão 
de mar e guerra J. W., Johnson 
virá ao nosso paiz em visita 
de cortezia á Armada brasileira. 

A referida unidade será escol- 
tada pelo destroyer “Shaw” e 
em sua viagem de inetrcambio 
naval conduzirá cerca de 68 
aviões e uma tripulação de 740 
homens, ; 

O “Enterprise” é dos maio- 
res e mais 


guerra dos 
envolvendo 


possantes navios de 
Estados Unidos, des 
33 milhas horarias 








À inauguração do Con- 
sultorio de Clinica Me- 
dico-Cirurgica 


Inaugurou-se domingo ultimo, é rua 
Ronald de Carvalho n. 35, em Copa- 
cabana (Lido), o consultorio de Clinica 
Medico-Cirurgica, sob a orientação do 
dr. Togo Moreira, 

Dotado dos requisitos modernos, o 
novo consultorio, veiu cooperar no pro- 
gresso do elegante bairro da cldade, 
satisfazendo uma necessidade da sum 
população, 

Ao neto ingugural compareceu gran- 
de numero de amigos do dr, Togo 
Moreira e representantes da Imprensa, 


EM 














68 AVIÕES DA ARMADA NORTE-AMERICANA 
SOBREVOARÃO O RIO 


O “Enterprise” visitará o nosso paiz 
no proximo mez de agosto 
E' esperado no proximo mez, 


e possuindo um gigantesco ae- 
rodromo fluctuante, 


A possante unidade de guer- 
ra, construida recentemente, 
sobrepuja em capacidade e te- 
chnica ao “Saratoga”, que es- 
teve no Rio em 1936. Opportu- 
namente será publicado o pro- 
gramma com que a Marinha 
brasileira homenageará a tri- 
pulação do “Enterprise”, com 
a respectiva designação do of 
ficial que ficará - às ordens do 
commandante Johnson, 


0 Conselho Nacional de 
Estatística e a imprensa 


Recebemos do sr. José Car- 
los de Macedo Soares, presi- 
dente do Conselho Nacional 
de Estatistica, attencioso of- 
ficio em que s. s. nos dá con- 
ta da resolução da assembléa 
geral do referido Conselho, 
constante de um voto de lou- 
vor e agradecimento à im- 
prensa carioca pela maneira 
como acompanhou, divulgan- 
do, os trabalhos das assem- 
bléas recentemente realizadas 
nesta capital pelos orgãos que 
constituem aquelle Conselho. 


ombard ESCANDALICIOSA 


alo 


FOOL FOR SCANDAL 
DA 


WARNER 


| 
| 


QUARTA-FEIRA, 27 DE JULHO DE 





ão podem Ser aproveita 


1938 


—>— 


hs 


0 C.F.S.P. C. indeferiu um pedido dos extranume- 
rarios da D. R. dos Correios e Telegraphos 


O Conselho Federal do Serviço 
Publico Civil indeferiu, por falta 
de apoio legal, o pedido de apro 
veitamento de extranumerarios, 
antigos auxiliares “pró rata”, da 
Directorin Regional dos Correios e 
Telegraphos do Districto Federal, 
na classe E da carreira de es- 
cripturario, do Quadro IV, do Mi- 
nisterio da Viação e Obras Pu, 
blicas. 


E' esta n segunda vez que o 
Conselho julga tal processo, sen- 
do que da primeira já se havia 
rianifesindo contrariamente á pre 
tensão dos extranumerarios, por 
varios motivos, entre os quaes 
sobresahia a inefficacia da crea- 
ção de cargos com analogia de 
funcções para extranumerarios e 
funccionarios. 


Desta feita, o pedido não pôde 
merecer acceitação pelos seguintes 
fundamentos: 


Porque a classe E, da carreira 
de escripturario, do quadro IV, do 
Ministerio da Viação e Obras Pu- 
blicas, sendo como é inicial, o pros 
vimento de muas vagas sómente 
poder.se-á verificar após presta- 
ção de concurso, consoante esta- 
belecem a letra “b” do art, 156 
da Constituição Federal, e art. 41 
da lei m. 284, de 28 de outubro 
de 1936, resalvada apenas a hypo- 
these prevista no art. 14, capitulo 
VI da mesma lei e que ao caso 
não se applica; 


— qm a o e me e ms 


Porque prevalecem as razô 
lem virtude das quaes não toi jul 
gado opportuno ampliar o numes 
ro de cargos de uma carreira, 
antes de ser feita a relotação dos 
serviços; 

Porque ainda que fossem creu- 
dos os cargos não poderiam caber 
privativamente aos interessados. 

O parecer do C.F.S,P.S. toi 
approvado pelo presidente da Res 
publica. 


Avisos Funehres 


PEDRO DE SOUSA 


Odette Botelho de Sou= 
sa, José, Maria, Julia, 
Hortensia de Sousa e 
Rosalina Botelho, agra- 
decem penhorados as 
quantos se associaram á sua 
dor pelo inesperado passa- 
mento do seu esposo, irmão e 
genro PEDRO ALVES DE 
SOUSA, e ao mesmo tempo 
convidam a todos para assis- 
tirem à missa que, em suffra= 
gio de sua alma, mandam ce- 
lebrar, amanhã, quinta-feira, 
no altar-mór da Candelaria, 
ás 9,30 horas, 


b 
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Até agora, a 
colsa vao indo 


bem Marcel- 
10... MAS... 














VIRAMUNDO — A famosa patrulha de marfim 


e us e — teta 





Uma vez 
transposta a 
montanha, 

estare- 








Sagsilo 


E ear 


— IMFPERIO — et, “2-3 — | Passarinho", desenho e Archite- Q 

“Mocidude Gone com Jimmy | ctura Bahlane, nacional. P E U E N A Ss T R A G E 

tg == f à. S2G00 — ATLANTICO — Tel, 27-008] — nuas Eno O is maps amante piada 

— -— veto SS — | “So som do violão”, com Tino ' 
"Um Yankec eum Oxford”, com | Rosst, “Le! das montanhas”, com a So é um blóho 3 QUE VOCE GOSTARIA DE RECE- 
Hobert Taylor, Lionel Barrymore | Ken Maynard e “E'cos da 1.4 ex- aspar, você E T 305000, DO 
c Maurcen re da posição de Marilia”, nacional, na economia! Vou pro- E RR E o : 

— ODEON — Teleph. I-0004 — | AVENIDA — Tel. 28-49 — ria , 
eMystorios da India”. com Fritz | “veneno”, coim Charles Boyer. pôr-lhe um negocio, para THEREZA ? DINHEIRO QUE VOCÊ DA 


van Dougen e La Jana. 

— PALACIO — Teleph. SS-MNO — 
"Catpiras du Fyzsrea", com os 
Irmãos Ritz. 


— PATHE' PALACE — “Vo to-0034 


“Nns aguas do culpado”, 
Bim Bovd e “Noticias n.º 4º 
— BANDEIRA — Tel, 22-7575 — 
lagoa em Prinrinn" a “Noita «em 
m” 


com 


“O Poder du Magia”, com Char- | — paxgty! — “Loucuras cole 
les Quigley u Rosulind Keith. 

“Sn-Bud, o Marinheiro” «dese- | tos fellznrdos”" “Dick Tracy. o 
ho coloridos. “A voz do mundo” | netective"” tem sérios "Marsnho" 
tjornul) e “Fim Nacional AD. | “Jornal”. 

F. Bi. " — NELIA-FLOR — Tel, SH-MITI — 
— PLAZA — “Veleph. 25-109% — | «portateza do silencio” com An- 


“Céo Roubado”. com Olympe Bra- 
dne e Gene Raymond. 
— REX — Telephone 42-0100 — 
“Um Susto e uma corrido”, com 
toh Penne a Purítico Bol. 
CENTRO 
— CENTENARIO — “TV. AU-NUSO — 
”O Prisioneiro de Zenda” com 
Roneld Colman; “Azes negros” 
com Buck Jones; “Fragmento do 
Rio” “Paysagem Guanabara) e “A 
sorte de Tim Tyler" matinées) 
Lo e 2,9 eps. 
- ELDORADO — Tel, 1U-00H! — 
“a Barvneza e o Mordomo”, com 
Annabella. “Calumnto”, com Clive 


Brook. “Na terra dos balões”. de- | mor". “Paris em Nova York”. 

senha colorido. “Aurora Fllm n.º | "Monstro de Aco”, desenho e “Pll- 

9” e “Dick Trecv. o Detsenive", | mando 'Therezina", nacional f 7 o 
se EI RL Ta Etta — | — CATUMBE — Tel, 22-86] — ' VON SORPARAANDO. (9 ARMAS 
“a sublinio: PseLICE da Nina Pes “Volante Cyclone!. “Cinco a ze- DO, FILHO... EU NEGOCIO, 
trowna” com Isa Miranda: “O ga 8 Deh digas Ornagão dus CoM OS TUBA- 

ret do hippodromo” com Chorlol- E ORVAL CANTI To 29-H03% — , 

te Henry; “Obras do Valle Inhan- | que ab. sora r ROES!... 

pera a DM çã A detes | ornder - “pertnrbadores dos Dra- 
— GHARANY — Tel Sus — | dont, TO 6 89 pnisadios o Jor- 


“Grrnde Cieneralsinho” “Entre 

é — — . AS-GISS — 
lngrões” «e “Nfctr Brasileiro”, PP ai go 
== ADEAL — Pelenho 42-05 — dado” nº” Perturbadores dos hra- 
“A dupla do tnrulho”, com Da- 


niele Darrienxo “A mecessidade 
eerien”, com Rochelle Hudson 
“Lenita italiana” “Belém colonial” 
e “Dlek Tracy, o Detertivo", 40 
e 5.º episodios 

— QRIS — Telenhone 42-0047 — 
“Tntrtça na China”. com Griffith 
dns “Heroes das Selvas", com 
Ein Tin Tim dr. “Fox News”. 
Arte, cultura e tradicões nO 17" 
e “A sorte de Tim Teer” 90 e 
10.º eotsodios 

— LAPA — Telenhone “* s5ls — 
“O Homem de 40 nrãos” “Mns- 
car» de seda” (Imp. até 10 an- 


nabeila: ;“Poroiso do amor” com 
Kent Tavler e Cinedia Jornal. 
— BENTO RIBEIRO — “Volantes 
rivaes” com Charles Quintev e 
Dorothy Wilson: Auto vara dois, 
desenho: "Lanterna Magica” e 
“Valle das sombras”, 
Custer, 

— BRASIL — Telenh, SH-Btt — 
“Sciplão, o africano” com Aun!- 
bale Nincht; “Pntrulha da Fron- 
teira”. com Jrmes Curwonds;! 
Therezovolis niltoresco e “A sor- g 
te de Tim Tyler”, 3,0 e 4.0 eps. 

— BRAZ DE PINNA — T, AN-TIRD 
“Serrotnrta de = martdn” com 
Jean Mulr “Os mysterios do 


com Bob 


qines". “Legião Negra”, Ss 
I 
i 





“Cne. car balão”, “Prisões sem 


nal nacional, 


11.9 e 124-cuisadios. 

-— POISON — Tefenh 004 — 
“"Follas de Radio Clty”" com Ann 
Miller: “Cerco de Holywood" com 
Lee Tracy: For News e Cinedia 
“oqnal. 

— ENGENHO DE DENTRO — T 


k 

t 
tas”, 
a-413A — “Romeu e Julleta”. 
“Uma questão em familia". “Jor- 
nal nacional” e “Comedia”, 
— ESTACIO DE SA! - 4232-0817 — 
ejustler f metln-pnlte” e “Justiça 
humana”, 
—=' FLORESTA — 7. 

lun de 


“ENE — 
“Estranhos em mel” e 


“Mundo dos phantasmas”, 















poupar di- 
nheiro !... 














PARA A DES- 


Elles gostam de 
sandwiches e 
eu gosto de 
perolas!... 






DIAS CONJUGAE 
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.«..€ assim, tróco os 





Outras aventuras de Chloe Viramundo (Tim e Tok) são publica- 


ua, em côreo, pele "Bupplemento Juvenil”, 


Comtanto que as Ten- 


às torçgas-feiras. 


das, ahi adeante, não 
sejam mais largas do 


AMANHA, TENHO DE PAGAR 208000 A” 
LAVADEIRA E 108000 AO CORTADOR DA, 
GRAMA, DO JARDIM... SE VUCÊ QUIZER 
FAZER AMBAS AS COISAS, 


2AGO.LHE OS 
3080001... 


sandwlches por 
perolas... 











E' bom ne- 
gocio, se não 
se gahir ma- 












Outras aventuras do marinhsro Popeye são poblicadas, 
em cbres, pelo “Bupplemento Juvenil”, aos sabbados, 


"* Qual! Não ha 


barão ladino 


lat... 


chucado 
delle !.. 


Tas SR “ 
Copt 1938, Kina Pesrures Sundicate, Inc. World mehts rest 





excepto quando elgum tu- 


passar uma ostra 
por uma pero- 


Iz É 
La 


Por Lyman Young 


Por Jimmy Murphy 














DEIXE-ME IR DAR UM 
PASSEIO, ATE' QUE O 
GASPAR SE ACALME! 
FICOU DESESPERA- 
DO, COM A 














Dor E. C. Segar 





perigo... 


t 
se Devagar, 


agora, 
filho... 





e e e 


unico” 
tataes, nacional, 


dois”, com Patricia Ellis, 
— ODEON — 


“Veneno”, 
rora Film n.º 8”, 


PETROPMLIS 
— GLORIA — 
wood" com Leslle Howard; 
crime unico” 


— PEYROPOLIS — 











com Donald Cook e Ba 


— IMPERIAL — “Melodia pars 
“Mys- 
torios de Londres”, com Edmund 
Lowe. “Condor Film n.º 6º e “A 
sorte de Tim Tyler", 5.0 6 6,0 eps. 
com 
Charles Boyer. “Fox News" e “Au- 


“Assim é Holire 
“Um 
com Donald Cook 
e Ribeirão Vermelho, nacional. 
“Berenuta”, 


“Charlie Chan em Monte Car- 


lo” com Warner Oland; 
à soltu” com Dolores 


ondas 


nos! * "Pobineon Cruroé", 70 e 

Rr misadios. — FLUMINENSE — Tel. CR-1I04 

— MEM DF 84º — Tel, 44 — | "Venenn". com Charles Ca o Era 

Green dos soltefrône” com Jane | ret do hfpnodromo”. com Charlo- " 

reune MA nrronenda dn virto-| te Henry. “No mundo dos sports ” idade obriga”. com “A marca do Zorro". “O ultimo — PARA TODOS — T. 44-4963 — | derna” e Filmando Museus, na- Brasil Jornal. FRAIS Ta. ENVICA — Teleph, 48-0034 — 

Per. ivo: Mroht  enitan: -rintlio | TO! 4º Oonfunho do parmadia O Rochelle Wudeen e APL cultura trem de Madrid” e “Noticias nu- | “Cupido é moleque teimoso”. com | cional. q | “o nr psi Epa a Ob 25 + ÃO pros Errei 

Petuethet mM o pa am cm | 'mangurncão da Ercoln Navol dicões no LO” ' muro 1”. trene Dunne e Cary Grant. "Ex | — PrRAJA' — Teleph. SI-U008 — : Alo pi mrsltiçiã dé: SORA ROL Bovde fot " ortuna” com 

tes Pim nb GRANT! = mes, emana — | O MEdIO E denis — MODELO — Telenh. tu-1514 — | presso da morte”, com Lyle [al | “Fascinante e perigosa”, com Do: | |8 SRUIcta o O e mes — | 57 e Ciredia Jor lidades Uta n. 

— METRÓPOLE — 1 tm — | vpadomalnho de 1998” com Part] — JOVIAL — Teleph. JU-N05% — “Vingança de Turzan” com Glen | bot, "Fox Jornu! e “Pilm Nacio | tores del Rio. “Fox News” e "Cen: “renacidade”; “Ella tem dt...”; — VARIETE' — Tel, 27-6581 
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'A noticia vem do Pará, em 
dois telegrammas. Diz o 1.º: "o 
commerciario Francisco Pinto 
apresentou queixa á polícia con- 
tra o medico Xavier Frade, que 
liga o radio muito alto. Ambos 
foram intimados a comparecer & 
delegacia. O dono do apparelho 
requereu “habeas-corpus”. E ae 
crescenta o 2.º: “Attendendo a 
reclamações da vizinhança, a po- 
licia intimou o proprietario de 
um apparelho de radio a mode- 
rar o volume do alto-falante, 
que era considerado excessivo, 
O proprietario do apparelho não 
se conformou com a intimação 
e pediu “habeas-corpus” ao Trl- 
bimnal de aAppeliação O pedido 
fot negado deante das informa- 
ções da policia confirmando que 
o radio perturbava a vizinhança 
e esclarecendo que não tinha 
prohibido o seu funecionamento 
mas apenas o excesso do alto- 
falante". Pode-se, pois. recons- 
titulr o episodio, bastante saho- 
roso, da seguinte maneira; Fran- 
cisco Pinto, o indigitado com- 
merclario paraense, entra na de- 
teracin. com 08 olhos esbugalha- 
dos. visivelinente perturbado, e 
declara 29 commissario: 

-— Se a noticia não tomar uma 
orovidencis, Innmediata, eu eu- 
toummeco, JA estou quas! louco, 
até 

— Tenha calme 
te-se um bocado, 
sarmos melhor. 

— Calma, que o senhor diz ? 
Como posso lá saber o que seja 
calma, se não durmo ha mais 
do uma semana? Enlouquço, 
decididamente, se não parar 
aquela machina Infernal de fa- 
zer barulho! 

— Não se exalte assim, que é 
peor. Vamos por partes, Come- 
ce pelu tal machina.., 
Machina? Que 
Não é machina nenhuma, 
um vtadio.., 

— Foi o amigo que falou em 
machina. Machina infernal de 
fazer barulho, conforme s sua 
expressão... 

— Bem, não importa. Machi- 
na ou radio. vem a dar no mes- 
mo. Porque é o barulho que não 
me deixa dormir. E não sou eu 
sá. Poda à vizinhança está in- 
dignada. 

— Estou principiando a com: 
prehender. E' um radio, fune- 
cionando muito alto, que Incom- 
moda, não é verdade? 

— Exactamente, é o radio do 
dr. Frade, que toca alto e até 
tarde da noite, 

— Frade? 

— E' o nome do homem. Aliãs, 
Xavier Frade, doutor.,. 

— Perfeitamente. Vou intimar 
esse tal de Frade a comparecer 
à delegacia, para explicações. E 
agora, volte para casa, socega- 





rapar,.. Sen- 
para conver- 





machina? 
E! 


a e TT o e ee Di e e 


| RADIOM 


Filippe Canot, 


Ricardo PINTO 


do, que a policia, essa não dor- 
me mesmo, velando nolte e dia 
pela tranquilidade publica, 

O dr. Xavier Frade recebe & 
intimação e comparece prompta- 
mente 4 delegacia. Fala o com- 
missario: ; t 


— E! e vizinhança, doutor, que 
reclama Parece que o seu rã- 
dio toca alto e até muito tarde... 


— O meu radio? — Indaga 04 


medico, todo encrespado Já. Que 
tem a vizinhança com isso? Na 
minha casa posso fazer o baru- 
lho que quizer, ora essa! 

— Perdão, ha um axioma de 
direito... 

— Não se trata de axiomas. 
Trata-se de radio. E eu toco q 
meu, como entender, sem dar 
satisfações a ninguem, 

— Olça primeiro, por favor, 
Como ia dizendo, ha um axio- 
ma de direito, segundo o qual à 
ilberdade de um cidadão terml- 
na onde começa a liberdade de 
outro cidadão... 

— Que tem essa historia com 
o meu radio? 

— O senhor disse ha poucs 
que pode tocal-o, como enten- 
der. sem dar satisfeções a nin- 
mem. Não pode, todavia. Por- 
que a sua liberdade de tocal-o 
tvrmina onde comeca a Hberda- 
de dos vizinhos de dormir... 


— Não percebo... 

— E* facil) perceber, Não se 
Aiscute a sua liberdade de tocar 
o radio. Pode tocar, Mes não 
node Incommodar os vizinhos. 
Em conclusão: toque baixo... 

— Não me conformo com & 
nrepotencin policial! Vou recor- 
ver & justiça! E' uma violencia, 
à qual rão me submeito! 

A* tarde é recebido no Trl- 
bunal de Appeliação um requeri- 
mento de "habeas-corpus", onde 
se 16: "O abalxo-assignado, bra- 
sileiro, medico, reservista e vac- 
cinado, sentindo-se llegulmente 
constrangido pela polícia, etc., 
etc." Na mesma hora o papel é 
despachado & policia, para in- 
formar. Informação da poliela: 
“OQ constrangimento ellegado 
tem sido exercido apenas no 
sentido de evitar a perturbação 
do somno da vizinhança, que re- 
clama contra o volume do alto- 
falante”, O Tribunal de Appel- 
lação reune-se, mais tarde, para 
Jeliberar, deliberando, então, me- 
gar o pedido, sob o fundamento 
te que a ninguem é permittido 
agucrinar os ouvidos do pro- 
ximo. 

Commentario posterior do com- 
missarios, esfregando as mãos, 
salisfeitissimo: 

— Eu não dizia? Aquelle axio- 
ma é batatal... A liberdade de 
um cidadão termina... E' 
no não me en- 
gano... 





Com a Inspectoria de | 


Iluminação 

“99 «E A LUZ NÃO SE FAZ... 
: — A rua 42, em Braz de 
Pinna, continua às escuras, não 
obstante as reclamações que têm 
sido feitas, nesse sentido, 2 quem 
de direito. . 
800 PAGAM E NÃO TÊM LUZ... 

— Os moradores das ruas 
Villa Regina e Villa Chiquita, na 
estação de Collegio, allegam que, 
apezar de pagarem I0SM0 para 
iluminação daquellas vilas publi 
cas, as referidas villas estão ás 
escuras. 
801 DEPENDE DA ASSIGNA- 
TURA DO INSPECTOR — 
Informam-nos pessoas que resi- 
dem á rua Conde Linhares, na 
Estrada Rio-São Paulo; Em 
19236 foi feito. um requerimento so- 
licitando, às autoridades compe- 
tentes, iluminação para aquella 
rua e até hoje ainda não houve 
uma solução para o mesmo.. Al- 
legam os reclamantes que, O des- 
pacho favoravel à referida peti- 
ção só depende da assignatura do 
Inspector. 


Com a Inspectoria 
de Aguas 


802 CANO ARREBENTADO — 

Em frente ao predio d en. 
470; da rua Theodoro da Silva, em 
vilia Isabel, existe, ha varios dias, 
um cano arrebentado, por onde a 
agua jorra abundantemente, es- 
tagnando-se e transformando-se 
em fóco de musquitos, E não ha 
agua na referida casa... 


Com a Fiscalização 
Municipal 
DESGIFSEDIENULA 

803 citam, por musso «mtertumu- 


l 


su 





dio, providencias junto aos pode- 
res compotentes contra a Pada- 
ria é Confeitaria Neuza, sita & 
rua Araujo Lima n. 185-4, cujos 
proprietarios, em flagrante des- 
obediencia ás posturas munici- 
naes, desrespeitam as leis de ho- 
“ario, fechando até às 22 horas... 


Com a Directoria de 


Mattas e Jardins 
804 VERDADEIRA FLORES- 
TA... — "Parece uma ver- 
dadeira floresta — disse-nos hon- 


“tem, pelo telephone, uma leitora. 


As arvores da rua São Francisco 
Xavier, no trecho' coômprehendido 
entre as ruas Haddock- Lobo e 
Mariz e Barros, estão sem poda, 
sem mesmo nenhuma especie da 
cuidado. Mata parecem arvores de 
uma flireeta do que embelleza- 
mento de uma rua urbano.” 


Com a Policia 
805 MOLECAGEM DESEN - 

FREADA -—- Reclamam os 
moradores da rua Paraná, no En- 
cantado, contra a molecagem des- 
enfrelada que se reune naquela 
via publica, notadamente em 
frente ao n, 161. E são pedradas, 
partidas de foot-bail, gritaria, in- 
sultos, nomes felos, ete. Que & 
policia tome providencias. 


Com a Limpeza Publica 
806 TUDO PASSA... MENOS O 

LIXEIRO... Os com- 
merclantes da Praça 11 de Junho 
queixam-se de que ha mnis de 
cinco dias o líxeiro nÃo passa, € 
quando o fez, € às 5 ou 6 horas, 


justamente quando ainda estão 
Lechadas as cusus commerelaes, 
807 VALLAS, MOSQUITOS E 

CAPIM A vim Salda- 
the da fauna po Romedeor-s0 
Guia qrintumeaas do uia WIGNLB CAS 





ee as 





resolveu convidal-o a ir até a 


A cura radical 
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Riu de Janeiro, 27 de Julho de 1938 


Uma scena brutal na 


rua das Marrecas 


O INVESTIGADOR, QUASI DEGOLLADO, ALVEJOU O SEU AGGRES- 


Durante algum tempo ser- 
viu na Policia, como investi- 
gador, Antonio Ignacio de Je- 
sus. vulgo “Pernambuco”. de 
40 annos, solteiro e morador 


à rua Antonio Rego n, 67. Ho-, 


mem de genio exaltado e prin- 
cipios pauco recommendaveis, 
por isso mesmo não  conse- 
guiu fazer amigos na corpora- 
ção, sendo della demittido em 


virtude de seu mão procedt-. 


mento. 

Uma vez fóra da Policia, 
passou a exercer a profissão 
de barbeiro, primeiro em umnr 
salão da rua Sete de Setem- 
bro e depois, numa barbearia 
da Lapa, em cuja zona se tor- 
nou bastante conhecido, pelas 
desordens que promovia. 


Hontem, pouco antes das 12 
horas, achava-se elle em um 
botequim daquelle ponto da 
cidade, procurando negociar 
algumas navalhas, quando ali 
chegou o seu ex-collega Ve- 
nanclo Amorim Filho, de 24 
annos, residente à avenida 
Henrique Valladares n. 44 e 
com exercicio na secção de 
Explosivos da Delegacia de 
Segurança Política e Social. 
Ao velo exhibindo navalhas, 
dentro do botequim, Venancio 


delegacia do 5º districto, na 
rua das Marrecas, afim de en- 
tregar a autoridade as navar 
lhas que tinha em seu poder. 
Antonio Ignacio ponderou que 
as navalhas eram instrumen-. 
to da sua profissão e que não 
o acompanharia á delegacia. 
Houve então discussão e Ve- 
nancio teve necessidade de se- 
gurar Antonio Ignacio para 
conduzil-o á presença da au- 
toridade. Assim caminharam 
para à rua das Marrecas. De 
momento a momento o bar- 
beiro resaleitrava e proferia 
insultos, irritando o investiga-, 
dór, que-lhé ápplicava soccos: 
e safanões;. Proximo á deles: 
gácia hobvé mais lima des 
reacçõe de Venancio Amorim, 
e um official do Exercito, que 
passava, interpelou-o sobre o 
motivo da violencia. O Inves- 
tigador deixou o barbeiro livre 
para dar explicação ao offl- 
cial e, aproveitando-se da oc 
casião, Antonio Ignacio saccou 
rapidamente de uma navalha 
que estava occulta na meia e 
com elle desferiu violento 
golpe no pescoço do investi- 


do diabete 


O dinbete é uma molestia ins). 
cjosa que tem, até hoje, resisti 
do á acção da Insulina, das alen 
Hinos e oxydantes: e de todos os 
productos que têm apparecido para 
debelal-o, 


Depot: de longos ensalos e estu- 
dos, o Laboratório Montenegro, de 
Keclfe, descobriu um poderoso 
ngente therapeutico o ENOGLU- 
RKUS, que faz desapparecer todos 
os symptomas da molestia, restl- 
tuindo a sande aos que delle sof- 
trem 

















SOR, QUE TAMBEM FICOU FERIDO 





Antonio Ignacio de. Jesus, na Assistencia 


gador, quasi 0 degollando, Es- 
te, gravemente ferido e per- 
dendo muito sangue, ameaça- 
do de novos golpes, saccou de 
seu revolver e fez tres dispa- 
ros contra o aggressor. Uma 





Municipal 
das balas fracturou-lhe a per- 
na esquerda, outra passou-lhe 
“de raspão na cabeça e a ter- 
ceira perdeu-se no' espaço. 
Ambos cahiram ao sólo, 1l- 
«cando logo cercados de curio- 


4 
s q 


após duas collisões 
SEIS PESSOAS FERIDAS 


Cerca dás 16 horas de hontem, 
registrou-se no cruzamento das 
ruas São Francisco Xavier e Ba- 
rão de Mesquita, um gravissimo 
accidente, de que resultou sahi- 
rem feridas seis pessoas. 

Quando trafega por aquelle lo- 
cal, rumo ao centro da cidade, o 
auto-omnibus n. 281, da “Viação 
Popular", dirigido pelo motorista 








ta, que fol internado no H. P. 8,., 
retiraram-ge de Assistencia, de- 
pola de serem soccorridos. 

Os bombeiros da praça da Ban- 
deira, avisados do incendio no in- 
terior do omniíbus, compareceram 
Bo local sob o commando do te- 
nente Rufino, offerecendo rapido e 
efficasz combate ás chammes., 

A respeito do facto foi aberto 










Seraphim Barreto, .péidendo s dis Inquerito.-na; delegacia, do--18º dig 
| feêção- toi 'chocar-is- SRRADR Peléto POITeráa, o meias 
m o bonde n, 215; da. ars SIA Lt Ra dcis 





breno vis 

FAÇAM OS SEUS SEGUROS 

NA COMPANHIA DE SEGU- 
ROS MARITIMOS E 


TERRESTRES 


LLOYD SUL-AMERICANO 


AVENIDA RIO BRANCO, 20-2º 


NA DIREGTORIA DE SAUDE 


DO EXERCITO 
A direcção do H. C. E. 


— Apresentações — 
Varias notas 


Como antecipâmos, ainda 
ontem, falava-se no Minis- 
terlo da Guerra, na substitul- 
ção do cel. med, dr. J osé 
Acylino de Lima, na direcção 
do Hospital Central do Exer- 
cito, sendo dados como seus 
provaveis substitutos os seus 
collegas, drs. Rocha Marinho 
e Souza Ferreira. Entretanto, 
melhor informados, podemos 
asseverar que o titular da pas- 
ta da Guerra até a presente 
data nada resolveu alnda so- 


"déia «Campista", guiado: pelo -mo- 
torneiro Felisberto Pereita da 
Cruz, regulamento n. 5850, termi- 
nando por ir de encontro a, um 
poste violentamente. : 

Com os dols choques, 'o omnibus 
incendiou-se, ficando reduzido a 
escombros, 

Em consequencia ficaram feri- 
dos os seguintes passageiros do 
vehiculo sinistrado: 


Carios Cunha - Bastos, branco, 
de 34 annos de idade, casado, re- 
sidente 4 rua Nilton Prado nume- 
ro 58, com contusões na espadua 
esquerda; Judith Freitas Voallo, 
branca, de 30 annos, casada, mo- 
radora 4 Praia do Russell n. 84, 
apartamento 64, com contusões 
pelo corpo; Guarosil Pimentel 
Mello, branco, de 25 annos de ida- 
de, solteiro, domiciliado á rua São 
Francisco Xavier n. 575, com con- 
tusão no joelho esquerdo; Carlos | 
Henrique de Almeida, branco, de 
23 annos de Idade, solteiro, ope- 
rario, morador & rua Adshil nu- 
mero 16, em Bomsuccesso, com | 
fractura de costellas, e Esther 
Fernandes, branca, de 31 annos de 
idade, solteira, funcciorkria publt- 
ca, residente 4 rua José dos Reis 
n. 165, com contusão na espadua. 
direita, 

Além das pessoas acima, ficou 
ferido, tambem, no desastre, O 
engenheiro Pedro Fernandes Viei. 
ra da Silva, de 67 annos de idade, 



















sos. O guarda da Policia Mu- 
nicipal Indigena do Brasil, 
que almoçava no numero 24 
da rua das Marrecas, abando- 
nou a refeição e correu. ao lo- 


cal -da scena brutal, pedindo | 


logo os Saoccorros da Assisten- 


cla Municipal para os feridos 
O commissario Pinto Amando, + 
que se achava de servico na: 
delegacia do 5º districto, tam-:| 


bem ouviu os tiros e prompta- 
mente agiu como se tornava 
| necessario. 

Os feridos receberam os pri» 
meiros curativos no posto cen- 
tral de Assistencia, sendo 
reputado gravissimo o estado 
do investigador Venancio 
Amorim Filho, que se achava, 
em profunda anemia, pela 
grande quantidade de sangue 
perdido. Ambos foram inter- 
nados no Hospital de Prompto 
Soccorro, não sendo de muita, 
gravidade o estado de Antonio 
Ignacio de Jesus. O official 
que interviu no caso, certa 
mente com o louvavel íntuito 
de evitar que a violencia ti- 
vesse prosegulmento, não 
compareceu á delegacia, onde, 
as suas declarações como 
principal testemunha do facto 


edição 
































Venancio Amorim Filho, 
o investigador quasi 
degollado 


seriam bastante preciosas. 

As armas utilizadas foram 
aprehendidas pelo commissa- 
rio Pinto Amando, 








GAMPO GRANDE 


Tendo encerrado o inquerito 
sobre o asuussinio de Laura Hey- 
zer, morta a punhal pelo marido, 
Heruciydes HReyzer, em Campo 
Grande, o delegado Pinto Macha- 
do, do 28º «districto, enviou-o a 
juizo, acomvanhado do seu rela- 
torio, 


Nessa importante peça do pro- 
cesto, a auturidade descreve o 
crime e as diligencias effectuadas 
para descobrir a identidade do 
criminoso, bem como as providen 
cins tomadas para' a sua desco- 
berta, em: Itavcára, no Estado do 


PEDIDA À PRISÃO PREVEN- 
TIVA PARA O UXORIGIDA DE 


Janeiro”, 
- Ocaso passou-se 


picadas. 


do Zé Miranda, 


randa, injectaram-lhe 
determinando a cura, 
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Áfito BARÃG 


À cura radical do reumatismo Chronico 


A sensacional novidade não foi vehicula-. 
da por nenhuma sociedade de medicina nem 
por nenhuma instituição scientifica. A noticia 
da cura radical do rheumatismo chronico foi' 
divulgada pelo jornal portuguez “Primeiro de 


Agora, cá para nós, muito em particular: 
— nós não acreditamos nessa historia do jor- 
nal “Primeiro de Janeiro”. Essa noticia, com 
certeza, era para sair no “Primeiro de Abril”... 



























A Fatitatas y 


em Potugal, na aldeia 


“de Fundaes, parochia do Porto, antiga Sinfães. 
O. galã desta estranha “aventura foi o cidadão 
lusitano José Anisio Miranda, que ha muitos 
annos soffria de rheumatismo. O Zé Miranda, 
que não ia lá das pernas, dirigiu-se á Quinta 
do Poço, onde existem numerosas colmeias. 
Ali, o nosso heroe despiu-se e offereceu heroi- 
camente o seu corpo ás abelhas, recebendo 48 


Dois dias depois, Miranda estava radical- 
mente curado do rheumatismo, que até então 
tinha resistido a todos os tratamentos. 

Admittindo como verdadeira a cura do Zé 
Miranda, encontramos tres explicações para o 
caso: — duas scientificas, capazes de satisfa- 
zer aos doutores allopathas e homeopathas de 
boa vontade e outra de ordem psychica, dedi- 
cada ás pessoas de boa fé. 


A EXPLICAÇÃO ALLOPATHA 


As abelhas da Quinta do Poço, em vez de 
mel, secretam uma solução de salicylato de so- 
dio. O dardo ou ferrão das abelhas agiu como 
a agulha duma seringa de Pravaz. As 48 pi- 
cadas corresponderam a 48 injecções hypoder- 
micas, determinando a cura do rheumatismo 


A EXPLICAÇÃO HOMEOPATHA 


As abelhas da Quinta do Poço eram tam- 
bem rheumaticas e, picando a pelle do Zé Mi- 


as toxinas rheumaticas, 
de accordo com o prin- 


cipio do “Similia similibus curantur”, 
A EXPLICAÇÃO PSYCHICA 
A explicação psychica é para as pessoas 
simples, que acreditam na metempsychose e na 
possibilidade da ponte ligando o Rio a Nicthe- 
roy e para os cavalheiros de maior idade que 
comem mingão e bebem leite albuminoso e não 
podem raciocinar com energia, Zé Miranda 
não tinha rheumatismo, mas estava com o dia- 
bo no couro, As ferroadas das abelhas, insectos 
hymenopteros (isto é que é erudição!) afugen- 
taram o Tinhoso e Zé Miranda ficou curado. 


* * 









a a 


a ao 


+ para 42-2910, ramal 12, a partir das 16 horas, e será attemn- 


| sido attendidas pelas autoridades competentes. 


casudo, . residente à rua Esteves 
Junior n. 1, que sotfreu esmaga- 
mento da -perna direita. Encon- 
trava-se elle junto ao. poste em 
que fol se chocar o omnibus, sen- 
do imprensado pelo vehiculo acct. 
dentado, e 

Todos os feridos, exceptuando- 


O INOGLUKUS é um pruducto 
composto exclusivamente de vege- 
taes brasileiros, de sabor agradavel, 

O dintetico usundo-o, poderá ter 
+ certeza de que flcará curado, 


Vende-se nas Drogarias e Phar 
macias ] 


(8.108) 
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Limpeza  Publicá. Segundo nos, serviço que ali vem sendo feito: 
informam pessoas all residentes, | depois das 18 horas, espera-se 
a referida rua está cheia de val- | mails de 25 minutos por um ele- 


las e estas, por sua vez, estão 
cheias de mosquitos. E Isto sem 
“altar no vasto capínzal e.no mão 
cheiro que se: exhala de tudo 
aquilo... 
808 *º TUNNEL JOÃO RICAR- 
DO. — Pedem-nos que cha- 
memos a attenção de quem de di- 
reito para o seguinte facto: ha 
bastante tempo que.o carro-pipa 
da Limpeza Publica: não passa pe- 
lo tunnel João Rilarto, afim de 
vrigal-o, como aliás vinha sendo 
feito antigamente, Ha perto dali 
uma escola, fazendo-se pols mais 
necessarlos' os serviços da Limpe- 
za Publica. 


Com a Companhia 


Luz e Força 


809 O BONDE CASCADURA — 

Passageiros que esperam 
onde em Cascadura com destino 
à cldade, escrevem-nos sobre o 


ctrico, pola os carros sobém aob 
tres o aos quatro... e custam 
muito a descer. For, que? 
810 OS MOTORNEIROS FA- 
LAM,.. — Escrevem-nos: 
"Podos os bondes têm um, le- 
tretro declarando: ser. prohibido 
falar com o motorneiro.: lato de 
certo tempo a esta parte tem -del- 
xado de ser respeitado, porque na 
maioria dos casos, os | matornei- 
ros são os primeiros a entabolar 
conversação com: os -passagelros, 
Dahi, os desculdos a que estão 
sujeitos, deixando: de »attender 
muitas vezes a bater do tympa-, 
no e como consequencia desse des- 
caso, arriscando os. passageiros &' 
sérios desastres. ' 
Onde mais se vê esse abuso é 
tustamente nas linhas que ser- 
vem aos suburblos da Central do, 
Brasil o notadamente nos bondes 
de “Pledade”, “Meyer” e “Engenho 
de Dentro”. 


“e 
Utilize-se desta secção, vehiculando, por intermedio do 
SEU JORNAL, as suas queixas e reclamações. Telephone 








dião com o maximo prazer. 
Renove suas reclamações sempre que, dentro de quin- 
ze dias após a sua publicidade nesta secção, não tenham 


Para malor facilidade, o leitor, quando repetir uma 
reclamação, deverá alludir ao numero de ordem com que 

| u mesma já tenha sido publicada. 
Agua mole em pedra dura... | 


= mo ms a e 





se o engenheiro Fernandes Vtel- | 




















| directoria de saude, na divul- 


“mento em questão realizando 


“ço de Saude do Exercito, me- 
diante previa sciencia e ap- 


bre esse assumpto, visto como 
aquelle director vem prestan- 
do inestimaveis serviços quer 
sob o ponto de vista technico, 
quer administrativo naquelle 
importante nosecomio militar. 

— O general Alvaro Touri- 
nho, no requerimento em que 
o sargento enf. João Baptista 
do Carmo Sobrinho, pede pro- 
moção, exarou o seguinte des- 
narao: “aguarde opportunida- 

e”, 

— Em face do convite da 
“Hora Medica do Brasil” no 
sentido de collaborar com à 


gação de actos officiaes, o ge- 
neral Alvaro Tourinho, decla- 
ra que os officiaes da directo- 
ria e das repartições subordi- 
nadas, que o desejem, pode- 
rão utilizar-se do offereci- 


palestras referentes a proble- 
mas que interessem ao Servi- 


provação da directoria; + 

«—Fol designado o cap. me- 
dico dr. Arthur Lucio de Hi- 
randa, para substituir o seu | 
collega, dr. Carlos Pereira Li- | 
ma, na J. M. 8. da directo: 
ria, 

— Fo! transferido de ad- 
juncto da 1º sub-sec. para 
identicas funções na 2º sub- 
sec., 0 cap med. dr. Raphael 
dos Santos Figueiredo Junior, 
que econtinuerá como chefe 
mt. da 3º sub-sec. da mesma 
secção. 

— Assumiu int, a chefia da 
5 sub-sec.. o cap. med, dr. 
Arthur Lucio de Miranda, gen- 
do dispensado dessa chefia O 
cap. pharm. Walfredo Aguel- 











SCENA DE SANGUE EM NICTHEROY 


Aggredido a tiros, reagiu com um furador de gelo 


Hontem, à noite, o padeiro Wal- 
demar Ferreira da Fonseca, pardo, 
com 27 annos de idade empregado 
na Padaria Fluminense sita á rua 
General Andrade Neves, 67, na vi- 
zinha cidade, quando se dirigia 
para a sua residencia, no loger de- 
nominado Caramujo. ao passar 


Rio, a sua detenção e confissão 
do delicto, e termina pedindo a 
prisão preventiva, 

O delegado Machado classifica 
o criminoso como incurso no ar- 
tigo 204, paragrapho 1º, combina- 
do com as aggravantes do artigo 
38. paragraphos 1º, 2º, 4º, 5º, q» 
e 9º da Consulidação das Leis Pe- 
naes, 


sistencia, O primeiro autesenta £e- 
rimento penetrante nv aubdomen, 
sendo grave o seu estudo, Walde- 
nar recebeu um projectil im re, 
gião hypocondria direita, não apre 
sentando gravidade o seu feri- 
mento. É 























Victima de uma quéda ' 


“Tendo sido victima de uma. 

quéda, hontem. em sua resi- 
dehcia à viuva Alzira Maria de 
Almelda,-de 70 annoh de ida- 
de, moradora à rua Barbosa 
de Britto n. 3, na Penha, sof- 
freu fractura da bacia. 
" “Soccorrida pela Assistencia 
da Penha, Alzira foi em se- 
guida internada no Hospital 
de Prompto:Soccorro. 


- ATROPELADO POR' 
“AUTOMOVEL 


O mecanico Manoel Martins 
da Silva, preto, com 23 annos, 
residente á rua Visconde de 
Itauna n. 172, fol atropelado 
por automovel, na ladeira Fe- 
Hppe Nery, esquina de rua 
Saccadura . Cabral, soifrendo 
contusão no frontal. 


e 
De 


lo da Silva Simões, que rever- 
tera as funcções anteriores. 
— Apresentaram-se hontem, 
4 directoria, por diversos mo- 
tivos, os major med. dr. Jay- 
me de A, Villas Boas, cap. 
med. dr. Augusto Sette Ra- 
malho e 1º Lenente med. dr, 
Leopoldino Guerra da Cunha, 











de individuos do qual fazia parte 0 
estivador ' Iamael Santos, pardo, 
com 21 annos de idade, solteiro 
morador naquelle mesmo logar; 
Alayde Loureiro preto, com 20 
annos de idade, sem traba!ho, tam- 
bem ali morador, além de outros 
que se evadiram, 

Ao que parece já existia ulma 
rixa antiga entre Ismacl e Wol- 
demar. Dahi huver aquelle tirado 
o dia de hontem para a desforra, 

Conforme conta Waldemar, em 
um logar escuro á subida (dc uma 
tadeira, Ismael destacou-se do 
grupo em que vinha e saci de 
um revolver nlvejando-o. Preten. 
deu fazer outros disparos, I1ras 
apenas picotou as balas, dando 
occasião a que elle Waldemar, so 
armussso com um furador de gelo 
que trazia comsigo e o metesse no 
ventre do seu adversario e agr 
gressor, 

Vendo seu  companiwiro cahir 
por terra todos os demais compo 
nentes do grupo evudiram-se. 

Um soldado de polisin, attrahi. 
do pelos disparos, correu no local 
de onde esses partidam, só encon 
trando os dois feridos e Alayde 
Loureiro, que procurava umparar 
Ismael. 

O facto foi communicado à de. 
legacia da vizinha capitul, Lendo 
o commissurio Potier 
providencias que o causo vequeria 

Tunto Ismael como 
foram transportados so cerro sut- 
corro da policia no posto de Ase 


pelo largo do Moura teve 08 seus 
'passoê embargados por um grupo 



















tomado as 


Wald 


Foi aberto inquerito a respeito 
da scena de sangue. 


Matou 0 cotogenario com 
um SOCeo 


Em virtud= de um pedido das 
autoridades du 15º districto poli- 
cial, foi preso, ha dias, na cidade 
mineira de Mar de Hespanha,. o 
motorista Jcão Nepomuceno, apon- 
tado como sutor do burburo assus- 
sínio de que foi victima o sapa- 
teiro Antonio Jonquim Baptista, 
de 80 annos de idede, abatido ;a 
soccos, quanlo procurava receber 
uma divida no “ponto” de auto- 
moveis da rua Affonso Penna, es- 
quina de Huddock Lobo, “ 


Conforme aoticiámos, a polícia 
localizou >» puradeiro do crimino- 
so naquella cidade, tendo pedido, 
às autoridades locacs, a sua pri. 
são e immertinta remoção para esta 
capital, 

Hontem, Nepomuceno, asumpa- 
nhado do sub-delegudo de Mar. de 
Hespanha, foi apresentado no de- 
legado Paula Pinto, sendo, depois 
de rigirusumente interrogado, 
trancafindo no xadrez daquella 
delegncia, 

Prestando 
torio, 


declarações em 
Nevoruceno confessou 


car- 


o 
crime, lendo. porém, hifirmado 
não ter dado o gucco com v fio 
de muntar o vestugenntio 

Comtddi vlte ser devida- 


mente processado, 


Des 
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pis repasses 
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““Maridinho de luxo” 


“Filho de peixe... Zola Amaro 
é artista do thestro. Das mais 
“queridas o de carreira brilhante, 
“Maria Amuro «é filha de Zola, A 
mesma vocação, Mas Maria Amas 
ro prefere o cinema, Já o ten- 
“tou, e já a tivemos em dois ou 
tres films, Mal aproveitada, en- 


Mesquitinha e Anna de 
Alencar, em uma scena 
“de “Maridinho de Luxo” 


tão, em pequenos papeis. Mas 
à Cinédia deulhe uma opportu- 
nidade, quando Adhemar Gonza- 
ga e Luiz de Barros a escolheram 
para heroina de “Maridinho de lu- 
xo”, a adoravel comedia adapta- 
da da pega “Cumpra-se um ma- 
rido”, de José Wanderley, que 
a--Distribuidora de Films Brasi- 
leiros vae apresentar na Cinelan- 
“dia 
* Isto quer dizer que vamos ver 
muito breve, no magnifico cinema 
da Cinelandia,. o que é o quanto 
xesimente. vale Maria Amaro, E 
cada um que for ao Odeon (o 
Rio todo!), terá epenas duas 
palavras: — “Uma revelação |” 
“E* uma cutra Maria Amaro, 
Bem ' aproveitada pelo director, 
Muito photogenica, Bonita, bem 
bonita: e clogunte, Gestos preci- 
sos, nem mais nem menos do ne- 
cessario, Uma voz que a pellicula 
registrou bem, E' verdade que 
em tudo foi ella ajudada por 
dois factores esplendidos : — à 
photographin nitida do film, e a 
gravação de som perfeita — dois 
Yequisitos que nos vão dizer que 
vo film brasilsizo já póde ser per- 
feito, e que Cinédia é mesmo 
um. studio onde ha apparelhagem 
moderna e tecnicos á altura, 
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George Árliss numa linda seena do film “Sua 


Excia., o 


v Um grande escandelo politico 
abslou, certa vez, toda a opinião 
publica ingleza, Um ministro do 
Exterior foi npedrejado pelo povo, 
no momento em que fazia o dis- 
eurso sobre a situação interna 

a tlleugma 


cional. 
. Para quem conhece 

britannica e o respoito que os 
subditos de sua majestade impe- 
rial têm pela tradição e pelos 
bons costumes, isso deve parecer 
uma monstruosidade, uma coisa 
absolutamente incrivel. Pois, ape- 
sar de tudo, o facto aconteceu. 


- Para que elle chegasse entre- 
tanto, no conhecimento do mundo, 
foi preciso que o cinema o apro. 
veitasse para um film, e assim, 
por intermedio de “S. Excia, O 
ministro”, o caso transpoz as 
fronteiras da Inglaterra e echoon 
por essa terra a fóra. 


| “SB. Esxcia. o ministro”, que O 


Seria muito melhor que 
| “O papae soubesse” 
pois assim as coisas se 
' tornariam muito mais 
simples... 


O que anduriam fazendo aquelle 
professor de chimica e aquella 
lindissima cantora, que o papae 
não podia fazer ? “Que papre não 
saibe”, «ia o climax de toda 
aquella historia, que seria sim- 
plicissima se o pupnse soubesse... 
Mas, talvez elles achassem mais 
divertido e mais saboroso fazer 
és occultas o que poderia ser 
feito em publico, sc o papae sou- 
besse,.. 


O facto é que dessu fórma elles 
continuaram até que um dia o 
papae soube, e então... Não que- 
remos tirar do “fan” o gosto 
desse delicioso celluyide que a 
RKO Radio apresentará proxi- 
mamente no São Luiz, quando 
então todos suberão o que o pa- 


pae não pois saber... 
Assim, lhe reservamos todas 
as surpresas ugradaveis que o 


film offerces. e mencionaremos, 
apenas, que “Que napuc não sai- 
ba”, é um romance divertido, mo- 
derno e maliciosissimo, que conta 


com u interpretação do Ginger 
Rogers Jumes Stewart, James 
Ellison e'* 
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Chefalo. está assombrando no Alhambra — e pro- 
mette para sexta-feira programma novo 


Chefalo, incontestavelmente o maior magico do mundo: 
— está electrizando de verdade as multidões que desde sexta- 
feira esgotam as lotações do maior cine-theatro da Cine- 
landia: — mas Chefalo não pode prorogar a sua estada no 
Rio, pois tem data certa de embarque para Hamburgo, onde 
já tem a sua estrãa marcada; e, pois, só até quinta-feira, 
teremos no Alhambra o actual programma de Chefalo, pois 
já na proxima sexta-feira este famoso artista nos dará novo 
programma, fadado & empolgar, como este, O publico enthu- 
siasta, que se maravilha e estasia com as diabruras infernaes 
de Chefalo, 

Completa o programma 
“Dilema de Mulher”. E 

Nas “r”tinées”, diarias, Chefalo, continúa a apresentar 
numeros especines para as crianças. 


o excellentoe film da Columbia, 


| Paginas vivas, sangrentas, brutaes, da guerra civil 


que vem aviltando a humanidade, em “Bloqueio” ! 
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Scena da guerra da guerra civil, em “Bloqueio” 


Quem não terá, nestes dois ul- 
timos annos, uma vez, sequer, in- 
dagado de si para comsigo quan 
do terminará essa barbara c des- 
humana carnificina que é a guer- 
ra civil? Quem não terá erguido 





UM GRANDE ESCANDALO NA POLITICA INGLEZA 


= 
A ; “ Pr ca Apos rea 





ministro” 


cinema Broadway está axnuncian- 
do para segunda-feira proxima, é 
uma des boas producções da Gau- 
mont.British, mas o que lhe dá 
verdadeiro realce é ter, como prin- 
cipal interprete, George Arliss, O 
edmiravel creador de figuras im- 
mortaes- 


Os leitores vejam “S. Excia-, O 
ministro” no Broadway e depois 
digam qual o personagem histori- 
co que Arliss representa, com 
uquella perfeição e aquelle talen- 
to inexcediveis que é a principal 
cnractreistica do grande actor in- 
glez. 


os olhos para o cêo e solicitado, 
em uma prece bem sentidu, do 
Todo-Poderoso, que acabe com 
aquella chacina, que não se estro. 
calhem mais cidades, que não se 
immolem mais vidas de innocen- 
tes crianças, de doentes e anleija- 
dos, de velhos que mereciam a 
paz de um fim de vida mais di- 
toso? 

Pois “Bloqueio” — o film que 
arranca, ao natural, paginas vivas 
da guerra civil que o mundo as- 
siste, horrorizado — ahi vem, para 
se fazor de éco de portu-voz, aos 
protestos de todos os seres hu- 
menos: 


'—'Por que não cessa tanta mor- 


itandade? — indaga Henry Vondays |: 


nas sequencias  finses de “Blos 
queio”. Que fuz o mundo que as- 
siste, de braços cruzados, toda 
esta barbaric, e nada foz para 
que isto tenha um termo? 


Henry Fonda está simplesmente 
soberbo em “Bloqueio”. Elle é 
uma victima ingloria daquella car- 
nificina, Vívia nos seus campos, 
pastoreando, amando a terra que 
era de todos os seus antepassa- 
dos, querendo bem a todos e a 
'tudo, inclusive ao seu rebanho, 
que era o seu pãosde-cada-dia. 
Madeleine Carrol appareceu-lhe, na 
furia dos primordios da guerra. E 
ambos, que pouco antes não Ee 
conheciam, viram-se, de um ins 
tante para outro, envolvidos no 
trama horroroso que está empa- 
nando de sangue terras dignas de 
melhor sorte] 


, 


“Bloqueio” é um brado de pro» 
testo um clamor contra essa mise. 
ria da nossa época. “Bloqueio” era 
o film que todos nós esperavamos 
fe-ne feito sem demora, “Bloqueio” 
é o alarme apregoado aos quatro 
cantos do mundo, em um episodio 
colhido ao natural, como tantos 
que por lá se desenrolam, e onde 
Madeleine Carro], Henry Fonda e 
Leo Carrillo, nos protagonistas, 
tci.. performances gigantescas. 
“A United Artists apresentará 
“Bloqueio”, segunda-feira proxi- 
ma no Palacio Theatro. Em Nova 
York, “Bloqueio” ainda está em 
cartuz, pois ali foi estreada em 18 
do mez passado. 








“No Velho Chicago” (Uma Cidade em Chammas) 


Uma scena do film “No Velho Chicago” uma 
cidade em chammas 


Mais uma vez provará o Pala= 
cio ser o cinema lançador dos me. 


lhores e grandiosos films, sendo 


em breve nelle lançado u maior re. 


velação cinematographica — “No 
velho Chiengo". 

Scenas verdadeiramente  gigauns 
tescas apparecerão neste grandlo- 
so film, que deslumbrará os espec. 
tadores, dando uma impresão dna 
realidade ás enormes e devorndo- 
ras chammas!! 

Q seu elenco é brilhante tendo 


como protagonistas us tres mie- 
lhores “astros” dn cidade do cel. 
luloidoe — Alice Faye, à adoravel 


loura de olhos du côr do céo; Ty- 
rone Power, o galã de tentos 
filas de destuque, e Don Ameche, 
sympalhico, são estes os tres que 
enriquecem este emmocionante e 
drumatico film, desempenhando 
enda um, muravilhossmente o pa- 
pel que lhes foi incumbido! 


Brevemente no Palacio, Lereis a 
oceusião de apreciar o melhor € 
mais interessanto film de 1998] 
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“Sepulchro Indiano” — 
A continuação de 
“Mysterios da India” 


“Mysterios da India” e “Se- 
pulchro indiano”, são as duas épo- 
cas de um grande film realizado 
pola Tobis, sobre a Indin, Pela 
grandiosidade da primeira, ora 
em exhibição póde o publico con- 
cluir o que será a segunda, Na 
realidade, “Sepulchro indiuno” of- 
ferece um vspectaculo ainda mais 
empolgante e sumptuoso que o 
actual já por si algo de incom- 
mum, 

O interessante é que ambas 
as épocas são de certo modo in. 
dependentes. As situações apre- 
sentudas encontram um desfecho 
logico dentro dos limites de ca- 
da qual, Poderiam ser conside- 
rados dois films  distinctos, se 
não fosse a persistencia do mes- 
mo fundo « dos mesmos persona- 
*ens em “Sepulchro indiano”, 

Neste, La Jana continda a ser 
a bailarina Zitha e offerece so 
publico maravilhosos bailados hin- 
dús, como o fez em “Mysterios 
da India”. 

Fritz van Dongen é o rajah 
apaixonado que manda construlr 
o Sepulchro por Hans Stuewe, 
optimo no papel de um architecto. 
Kitti Janzen é a jornalista Irene 
Traven, e Gustav Dissl, o aven- 
tureiro Sacha Demitroff — o au- 
dacioso raptor de La dJans, 
quem ama perdidamente, 

Em  “Sepulchro indiano”, 
quadros de grande effeito, Uma 
luta de elephantes, unica no ge- 
nero e filinnda na propria Indian, 

A ruptura de um dique e a con- 
sequente imundação de varias al- 
deias, Desfiles impressionantes. 
Lutas  tremendas, Sensação e 
emoção a cada passo em meio ás 
vistas naturues da terra dos ma- 
haradjás, com os seus palacios, os 
scus templos e o pittoresco dos 
seus costumes, 

O publico que tanto enthusias- 
mo está demonstrando com “Mys- 
terios da India”, ficará ainda mais 
empolgado quando assistir a “Se- 
pulchro indisno”, a partir de se- 
gunda-feira proxima, no Odeon. 
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“Vive, ama e aprende, sexta-feira, no Metro 


O “METRO” MUDARÁ DE CARTAZ SEXTA-FEIRA, 
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AEE E ESET SER SR 
THEATRO RECREIO 


Companhin Portugueza de Hevistas com MIRITA CASIMIRO — 
VASCO SANT'ANNA — ANTONIO SILVA e o grande 
realizador PIEMO 


HOJE — ÁS 20 E 22 HORAS — HOJE 


ESPECTACULOS SENSACIONAES ! 11 
50.* REPRESENTAÇÕES 
A MAIS LINDA DAS REVISTAS ! — A PEÇA QUE ESTA” NA MODA 1 


Olaré Quem Brinca! 


A* qual já assistiram 50,000 Espectadores e pre. 
tendem assistir, outros 50,000 Espectadores 
AVISO — A Empresa Insistentemente procurada 
por milhares de pessoas que ainda não conse. 
gulram localidades para assistirem a imperatriz 
das Revistas 


/5 OLARE' QUEM BRINCA! 


Resolveu transferir para 5 do mez proximo, ás primeiras da espe 
radissima peça “A SENHORA DA ATALAIA! — Em 2.2 Récita de 
preferencia, — Sabbado e Domingo — Ultimas Matinées de 


OLARE' QUEM BRINCA! 














respectiva Agencia de collocações 
para seus associados, e formando 
e diriging companhias que funtc- 
cionarão nos theatros do governo, 
dando espectaculos populares e se- 
seccionados para educação das 
massas e demonstração da nossa 
cultura, 

A proposito communicam-nos a 
gecretaria da Casa dos Artistas: 

“Do consocio Del Mauro, empre. 
sarlo circense que actualmente se 
encontra á frente de uma grando 
companhia em Buenos Alres, rec€- 
bou a “Casa dos Artistas” uma 


Casa dos Artistas 


A REUNIAO DE HONTEM 
PARA TRATAR DA ORGANI- 
KAÇÃO DE UMA COMPANHIA 

DEAMATICA NACIONAL 
Na séde social da Casa dos Ar- 
tistas reuniu-se, hontem, grande 
numero de associados e gente de 
theatro para, tratar da fundação, 
por essa agremiação de classe, de 
uma Companhia Nacional Drama- 
tica com finalidades artísticas, 

Abcrta a gessão pelo presidente 
da Casa dos Artistas, explicou o 
sr. Candido Nazereth que a as- 


APRESENTANDO ROBERT MONTGOMERY E RO- 
SALIND RUSSELL EM “VIVE, AMA E APRENDE” 


Robert Montgomery .e Rosalind 
Russell fizeram, ha alguns mezes, 
um film que era uma realização 
fortissima de emoção — “A noite 
tude encobre”. Agora, fizeram coi- 
sa mais leve, mas nem por isso 
menos valiosa; “Vive, ama e apren 


de”, comedia romantica que Geor. 
ge Fitzmaurice dirigiu e que o 
Metro vae estrear já depois de 
amanhã. Historias das peripecias 
de um casal appurentemente abr 





Um “Lombardeamento” de riso ! = Carole Lombard 


& Fernand Gravet em 





“Escandalos de amor” 


Carole Lombard apparecerá segânda-feira na téla 
do Plaza, em “Escandalos de Amor”, um film da Warner 


Oh, que amorl E que escanda- 
loso romance! 


Ella, não suspeitava que elle 
era um nobre. Elle, não sabla que 
ella era uma “star” de Hollywood.., 
Mas como se amavam! 


Juntos, provocaram os maiores 
“Escandalos de amor”, na escan- 
dalose Paris! A cidade de "“potins" 
e dos amores sorriu, tremeu é co- 
rou, ao assistir as atrevidissimas 
aventuras do marques e da es- 
trella cinematographica, E o es- 
candalo fo! culminante, quando 
a cidade inteira, rapidamente, sou- 
be que o francez. estava vivenda 
sob o mesmo tecto que a yankes, 
sendo ella a “patroa” e elle o seu 
“cozinheiro”! 


Immediatamente os “mexerl= 
quelros" resolveram... “cozinhar” 
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os dois namorados nas labaredas 
da maledicencia. 

Carole Lombard, a queridisst- 
ma, surge em “Escandalos de 
amor” (Fools Scandal), adorabl- 
lssima e linda, geniosa e vehe- 
mente, distribuindo “taponas” e 
beijos. 

Fernand Gravet, o piratão, rece- 
be os tapas e na beijocas com um 
só e mesmo sorriso, 

Com elles, formêndo um "cast" 
de “prima-qualita”, se alinham 
Allen Junkins, Ralph Bellamy, Isa- 
bel Jenns, Marie Wilson é Marcia 
Ralston, 

O director desse romance malu- 
vo, fot Mervyn Le Roy. 

“Escandalos de amor”, estará, 
centro de poucos dins, na téla 
do Plaza, para “bembardear de 
riso todo o Rio, 
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Robert Montgomery e Rosalind Russell, o par de 


H 
+ 


ODUEIO 


ARROLL-FONDÃ 


LEO CARRILLO + JOHN'HALLIDAY 


surdo — elle um pobretão que tem 
ambições, quer ser rico; ella, uma 
pequena rica que desiste da for 
tuna e faz questão de viver vida 
pobre ao lado do marido. “Vive, 
rma e aprende” prodigaliza a Ro- 
bert Montgomery e Rosalind, atra- 
vés de todos os instantes de seu 
enthecho, em que ha muita alegria 
e ha tambem emoção, sentimento, 
“chance” completa para dois in- 
telligentes artistas mostraram seu 
valor. Montgomery e Rosalind, 
que formam um dos teams mais 
Interessantes da historia dos films 
da Metro, são os interpretes em 
“Vive, ama e aprende” | Dahi não 
haver duvida alguma de que'o 
film de sexta.feira, depois de ama- 
nha, no Metro, vae agradar, vne 
fazer successo e tornar mais que- 
ridos Montgomery e La Russell.* 
Como players figuras secundarias, 
apparecem Robert Bonchley, He- 
len Vinson e numa “pontinha” 
Mickey Rooney. 

Livros colle- 


LIVRARIA ALVES “ixes enc: 


demicos, Rua do Ouvidor n.* 188 








sociação de sua presidencia não 
ia, como corria já lá fóra, com- 
promettor rendas de quaesquer es- 
pecle e muito menos o patrimo- 
nto éBoclal no emprehendimento 
artistico em apreço, 

Estabelecida e discussão em tor 
no do assumpto, falaram sobre o 
mesmo o sr. Mario Nunes, Alva- 
ro Pires, Chaves Florence e sra. 
Eugenia Alvaro Moreyra., 

Ficou, por fim, resolvido que a 
directoria da Casa dos Artistas 
estudaria o caso, no sentido de ser 
pedida para aquella sociedade uma 
subvenção, afim de serem por esa 
auxiliadas as despesas de manu- 
tenção da alludida companhia, 
uma vez que já existlam, no Mi- 
nisterio da Educação, semelhantes 
solicitações feitas por empresarios 
e artistas. 

Em seguida foi encerrada & ses- 
são. 

A CREAÇÃO DO DEPARTA- 
MENTO DE YTHEATRO UU UM 
OFFERECIMENTO DE 
CONTRACTOS 
Segundo nos informa a Casa dos 
Artistas, está assentado que aquel- 
la associação vae incentivar a sua 
parte cultural e artistica, sendo 
para tsso auxiliada pelo Governo 

da Republica, 

A Casa dos Artistas pensa as- 
sim em ampliar a sua parta cu!- 
tural, creando ecolas, organizando: 
sua bibliotheca,. estabelecendo -o 
seu Departamento Theatral, com a 


HERBERT MARSHALL ENCABEÇA O ELENCO DO 
NOVO SUCCESSO DE DEANNA DURBIN 


Um dos melhores elencos eté 
hoje escolhidos para um film e 
para condjuvar Deanna Durhin se. 
rá visto na producção da Nova 
Universal “Louca por musica" que 
estará sext-afeira na téla do São 
Luiz. 

Nos principaes desempenhos com 
Desana Durbin, temos Herberth 
Marshall, um dos melhores acto- 
res da America, A principal in- 
terpretação feminina é a da jo- 
ven mãe de Deanna, incarnada 
com belleza pela popular Cail 
Patrick. William Frawley, vetera- 
no do cinema, é visto como Dusty 
Rhodes, um gerente theatral, Ar- 





Kay Francis e William 
Powell na tela do 
Broadway 


Kay Francis e William Powell 
estão, durante toda a semana, na 
téla do Bcvadwa e, por esse mos 
tivo, o elegante cinema tem tido 
na sous salões diariamente reple- 
08. 

No momento, Kay e Powell são 
os dois artistas mais queridos 
da platéa carioca, e “A unica 
solução”, du Warner Bros, que 
o Broadway está exhibindo, 4 o 
melhor film em que elles já tra- 
balharam até hoje, 

Por essa rezão e para attender 
a constantes pedidos, a Warner 
reeditou a sua admiravel produ. 
cção, que o publico está vendo 
de novo como um film inédito, 
dos mais bellos, 

Quem gostar de Kay Francis e 
William Powell, não deve perder 
“A unica sclução”, que o Broad- 
way está cxhibindo, sob pena de 
perder a cbra prima dos dois 
grandes astrus de Hollywood, 





Do mesmo e famoso director de “Emile 
Zola” — mas muito mais actual! 


WALTER WANGER resort” 
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(BLOCKADE ) 





Henry 





“ “Difttção: 
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thur Treacher celebre comico in= 
glez, tambem tem um destacado 
papel. Marcia Mas Jones e Helen 
conhecidissimas es- 


Parrish, duas 





trallas juvenis, desempenham pa- 
peis de condiscipulas da querida 
soprona, num collegio na Suissa. 
Jackle Moran, o astro do film, 
“As aventuras de Tom Sawyer” 
tem o prazer de ser o 1.º namo- 
rado cinematico de Deanna Dur- 
bin. O amigo intimo delle é in- 
terpretado por Cherles Peck, Em 
clesempenhos especializados, ve- 
mos Christian Rub, Elisabeth Ria- 
don, Charles Judells ; Bert Roach. 
O productor voseph Pasternak 
conseguiu até os serviços de Sid 
Crayman, o empresario n, 1 da 
capital do cinema, pera ser no 
film, o que é na vida real, 

“Louca por musica”, é o 3.º Tilm 
de Deanna Durbin para a Nova 
Universal, Ella canta 3 canções 
Ge Harold Adamson e Jimmy Me 
Hugh e uma de Gounod, 


“Idolo da torcida” 


Originalissimo, fóra dos habl- 
tuaes convenclonalismos que ca- 
racterizam os films sportivos, este 
film impressiona  agradavelmente 
aos espectadores porque contém 
muita acção com desenvolvimento 
dynamico, intenso o multo espe- 
ctacular, sobretudo quando re- 
flecte os Incldentes do vigoroso 
Jogo que é o "hokey”" sobre o 
gelo. 

Os interpretes chefiados por 
John Wayne, cumprem correcta- 
mente com sus complicada mia- 
são, no film, que é o “Idolo da 
torcida” da Nova Universal e que 
será lançado no Pathé Palacio Bs 
partir de segunda-feira proxima, 
que deixa salisfelto o mais exl- 
gente espectador. 

Emquanto no ring de gelo es- 
tão jogando a partida do “hockey”, 
fazendo cada team por ganhar 
“ tão almejada victoriu, uma par- 
tida cheta de incidentes fortes, um 
sccidente de automovel, fóra do 
ring, deixa o espectador dupla- 
mente emocionado, 

Os outros interpretes são: 
Bhella Bromley, Billy Burrud, Rua- 
sell Hopton, Hunticy Gordon, etc. 
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attenciosa carta pedindo que esta 
Instituição Jhe obtivesse um nume- 
ro de bons artistas de attracções 
e variedades, como sejam baila= 
rinos, cantores regionaes, mala- 
baristas etc., todos essencialmente 
brasileiros, para actuar naquélla 
capital. Na impossibilidade de tra- 
tármos do assumpto, visto como 
ainda não possuimos o nosso Da- 
partamento Theatral, avisamos aos 
nossos consocios aos quaes - possa 
interessar o pedido, que na nossa 
sédo socin] encontrarão o referi- 
do pedido e poderão tratar condi- 
ções”, 

NEGADA SUBVENÇÃO A UMA 
PUBLICAÇÃO DA CASA DOS 
ARTISTAS 
No requerimento em que a Casa 
dos Artistas pediu auxilio para 
publicar uma revista, foi dado q 
seguinte despacho pelo Ministerio 
da Educação, na Directoria Geral 

de Contabilidado: 

“A Instiluíção recebe subvenção 
ordinaria do Ministerio. Por esta 
subvenção é que deve correr a 
despesa. — Archive-so — S. 
26.048.38", 


Em Nictheroy 


O FESTIVAL DE HOJE NO 
CINE-THEATRO CENTRAL 

E' hoje que, finalmente, a 
curiosidade do publico de Ni- 
ctheroy sera satisfeita: em, essis- 
tir, em um só espectaculo, no: Li- 
ne-theatro Central, aos mais fes- 
tejndos artistas do broadeasting 
carioca, Logo mais, veremos no 
programma que Moreira da Silva, 
organizou, Alzirinha Camargo, a 
interprete festejada do folk-lore; 
Jorge Murad, Apollo Corrêa, Léa 
Coutinho, a garota do barulho ; 
João da Bahiana, o “Rei da Ma- 
cumba”; Gustão Bueno, Alberti- 
nho Fortuna, Valzinho, com o 
seu violão quo fala; e Pixingui- 
nha, o “maximo” da flauta com 
a sua gente, 

Moreira da Silva será, tambem, 
o grande attractivo da noite, fa- 
zendo-se ouvir em um repertorio 
novo para os seus “fans” de 
Nictheroy, 


BASTIDORES 


“OLARE', QUEM BRINCA”, NO 
RECREIO 

Ha peças que se eternizam no 
cartaz, por conveniencia; outras, 
que permanecem em scena pelo 
exito alcançado por todos os ar- 
tistas, Está no ultimo casa s re- 
vista “QOlará quem brinca”, com 
que estreou, no Recreio, a compa- 
nhia do Thentro Variedades de 
Lisboa, com Mirita Casimiro, Vas.- 
co Sant'Anna e Antonio Silva. 

Ainda hontem, a empresa desse 
theatro juntamente com a dire- 
cção da companhia, pelo seu rea- 
lizador Pieru, resolveram que, em 
vista de- insistentes solicitações 
de pessuas que ainda não puderam 
assistir ao exito da grande vedeta, 
na maior das revistas portugue- 
zas, “Olaré, quem brinca”, só a 
5 de agosto irá á scena a espe- 
rada opereta — “A senhora da 
Atalaia”, em segunda récita de 
assignatura, e na qual estréam, o 
cantor Alberto Reis e a actriz 
Branca Saldanha. 

“FÓRA DA VIDA”, NO GLORIA 

Na proxima sexta-feira comple- 
tará o seu meio centenario de 
representações no Gloria, a come- 
dia “Fóra da vida”, de autoria 
de Joracy Camargo, que está re- 
volucionando os meios jurídicos, 
pelos conceitos que expõe, Por 
esse motivo, aliás muito grato ao 
theatro nucional, os estudantes 
gauchos que se acham nesta ca- 
pital, prestarão, na noite de sex- 
ta-feira, dia £9, significativa ho- 
menagem de admiração & Joracy 
Camargo, 

Não é sómente Jayme Costa que 
ma interpretação do “Dr, Lucia- 
no”, o ministro aposentado de 
Supremo Tribunal, apresenta tra- 
balho brilhante, mas tambem 
Góra Costa, Ferreira Mais, Custo- 
dio Mesquita. Nelma Costa, Hen- 
rique Fernandes e Alvaro Costa. 

Amanhã, ás 16 horas, a preços 
reduzidos, a vesperal da mocidade, 
e hoje e todas as noites, ás 20 
e 22 horas — “Fóra da vida”, 
no Gloria. 


Pequenas Noticias 


Theatraes 


A seguic, em substituição & 
“Francezinhs da Urca”, teremor 
no Carlos Gomes, terça-feira, — 
“Nhá Severina”, burleta de An- 
tonio Guimarães, cm que Alda 
Garrido tem um papel de caipira. 
trabalhando ao seu lado Mattl- 
nhos e Augusto Annibal, que es- 
tréa, 

— Pelo que se fala nas rodas 
de thentro, a companhia de revis- 
tas Iglestas-Freire Junior, de São 
Puulo irá & Porto Alegre, 
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O LAR E MA SCCIEDADE 


MODAS 


Para a estação que 
passa... 


— "Tambem no proximo domingo, o De 
partamento Social da Casa do Estuden- 
te do Brasil levará a effcito no salão 
nobre do Tijuca Tennis Club, uma aut» 
mada tarde-dansante., 


GRAJAHÚ TENNIS CLUB — O Gra- | 
I 
4 
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INAUGURA SABBADO, 30 DO 
CORRENTE, SEU NOVO TRANS- 









O DESTINO, SEGUNDO 

A ASTROLOGIA, DAS 

PESSOAS QUE NASCE- 
REM HOJE: 


A criança que nascer hoje 
deve merecer por parte de seus 
paes o maximo de cuidado e 
de cartnho, 

4 mulher possue, entre as 
"suas melhores qualidades, O 
dom de fazer amigos e de con- 
serval-os. Muito loquaz e des- 
embaraçado, a sua palestra —-—= 
reflexo de um espirito brilhante 
e de uma agil intelligenoia — 


jahú Tennis Club abrirá novamente, no 
proximo din 31, os salões de sua súdo 
social, para offerecer ao nlto mundo ca- 
riccu mais uma de suas animadas re: 
untões dansantes, das 21 às 24 horas. 
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EMBAIXADOR JULIO ROCA — O sr, 
Embaixador e q sra. Embuixatriz Julio 
Roca offerecerão, no proximo dia 39, à 
alta sociedade carioca, ao mundo offl- 
cial e no corpo diplomatico estrangeiro 
aqui acreditado, uma elegante recepção 
nos luxuosos salões da Embnixedo Ar 
gentina, 4 praia de Botafogo, 

























































































































rem misto censo e de 


descia e encanta, br estã Commemorações DE 10 0 

orém, ab d a 

e e doa COS OU A MISSOR o 00 WATTS 
CENTRO MARANHENSE — Commeé- 


nercam. Entre as profissões que 
lhe serão mais propícias, esco- 
lha as relacionadas com à ord- 
torta, a musica, o magisterio, 
as artes e o jornalismo, Tudo 
indica que jará um casamento 
de amor e que será feliz, 

O homem, sendo trabalhador 
e sabendo aproveitar as oppor- 
tunidades que lhe appareserão 
na vida, poderá facilmente ven. 
cer. Como advogado, medico 
engenheiro, mecanico ou indus 
trial, fará carretra facil e feliz. 


morando, amanhã, a date da adhesão 
de, antiga provincia do Maranhão á cau- 
sa de Independencia Nacional, o Centru 
Maranhense renlizará no snlão da AR- 
sociação dos Artistas Brasileiros, no Pa- 
Ince Hotel, uma festa civico-nrtistica. 
com inicio ás 8.30 horas, 


Homenagens 


Censtrucção 


Sociedadel 


Technica 
|Paulista.Ltda. 


O mais moderno 
iransmissor do Brasil 
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“10 KILOWATTS - 1.130 KILOCYCLOS | 


o dep ante mA 





gRealizar-se-á, no proximo dia 31, no 
restaurento Lido, o almoço annual da 
turma medica de 1904, em homenagem 
aos drs, Estevão Castell e Othon Drum- 
mond. A lista de adhesões se encontra 
em mãos dos drs. Castro Goyana e Bar- 
ros Terra. 


Conferencias 





Nascimentos 


— 


EDUARDO — Está em festas o lar do 
engenheiro Exiuardo da Silva Magalhães 
e de sus esposa. D. Jrcy Palhares Mes- 
galhães, com o nascimento do. seu pri- 
meiro illho que receberá na pia bapiis- 
mal o nome de Edusrdo, 

MARIA ZELIA — Com o nascimento 
de Maria Zella, está enriquecido o Jar 
do casal Eustachio Rodrigues de Ma- 
raes-Aydes Rocha Mornes. ? “ 








SOCIEDADE DE GEOGERAPHIA DO 
RIO DE JANEIRO = Sob o thema “Pre- 
evrsores da Independencia e Emancipn- 
dores do Brasil, O sr, Saladino de Gus- 
mão pronunciará, armhnnhã, na reuntão 
da Sociedade de Geographir do Rlo do 
Janeiro, uma conferencia da série ur= 
genizeda por essa instituição. 

PROF. PIERRE DEFFONTAINES — 
Hole, às 20.30 horas, o professor Pierro 
Deffontalnes realizará sua annunciada 


Anniversario conferencia sobre “Le scotisme e la geo- 
lived . graphie”, patrocinada por uma Etr 2 

da or &- ft o 5- 
DE HOJE: » orcoteiros-timonetros do Grupo de 


cotetros Catholicos do Sagrado Coração 
de Jesus. 


E. P. GARRIGOU-LAGRANGE — De 
pessagem para Buenos Atres, enconira- 
sa ha dias, nestr capital, o professor B. 
P Garrigou-Lagrange, lente de asco- 
tima, mystica e de intorpretação dos 
textos de Aristoteles, da Universidado 
Deminicana de Romn, denominada «col- 
tegio Angelico", Aproveitando à sup cut 
t4 permanencia entre nós, o prof. B. P 
Logrange realizará duas conferencias 
cultnraes: a primeira, no proximo ula 
31, às 8.30 horas, na lgreja dos RR. PP 
Domínicanos, é rua Araujo Gondin. no 
Leme, e a segunda ás 17,30 na Escola 
Nacional de M'stea, no proximo dia 1.º 
de agosto. 


Sra. Adelalde Martinho, 

— Sra. Sylvio Orlandini, 

— Srta, Loloy da Rocha, 

— Srta, Alico Silva Araujo, 

— Srta. Valentina Gouvia. 

— Srte. Luiza: Cardoso Fontes. 

— Srta, Maria de Lourdes Bivar de 
Carvalho. 

— Brta, Ambrosina Cordeiro Mattos, 

— Srta. Glorin Vieira da Cunha, 

-— Dr, Pio Borges, 

— Sr, Joc] Pacheco de Oliveira. 

— Sr. Francisto de Paula Lobo, 


BARROS DOS SANTOS — Fez annos 
hontem o nosso companheiro de traba- 
lho José Barros dos Santos, que fol, por 
tal motivo, multo felicitedo pelos seus 
tollegas de redecção e por todos quan- 
tos votem a esse antigo profisstonnl da 
EopRORaS o apreço c n estima a que tar 

8. 
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NOVA YORK, julho — Para 
esta estação não ha modelo mais 
prático e mais commodo que 
estos um lindo vestido inteiriço, 
de cintura estreita c saia mais 
ou menos justa, ampliando-se na 
fimbria. A golla é encantadora 
e termina em ponta, nella poden- 
do se ajustar um laço quaiquer. 
Esse vestido é aconselhavel para 
as compras, o footing, as vespe: 
raes, etc. Eº sempre novo e es 
tará sempre bem... 


INSTITUTO DE ESTUDOS BRASI- 
LEIROS — Sob os auspicios do Instt- 
tuto de Estudos Brasileiros, O advogedo 
Levi Carneiro pronunciará no proximo 
dit 30 uma conferencia na séde dessa 
instituição, sob o thema “O problema 
do Livro Nacional”. 


DE. L. NOGUEIRA DE PAULA — Sob 
os auspícios da Faculdade de Sclenvtas 
Economicas do Rio de Janeiro, o pro- 
fessor L. Nogucitra de Paula innuguraró 
no proximo dia 29, no salão nobre da 
Associação Christã de Mocos, & série Ga 
conferencias do curso de extensão uni- 
versitaria, pronunciando uma palestra 
sobre a “Concepção Moderna da Eco- 
nomis Política”, O professor Noguslra 
de Paula será apresentado no audito- 
ria pelo professor Souza Carneiro 


Excursões 


Casamentos 





SRTA. MARIA DA GLORIA PEREIRA- 
[VAN FERREIRA BARROSO — Reall- 
sar-se-á, hoje, ás 17.30 horas, na Me- 
miz de Bomsuccesso, 4 ceremonta do 
anlace matrimonial da srta, Maria de 
Gloria Pereira, filha do sr. Manoel Ses 
verino Pereira e da sra. Amelia da Cos- 
ta Perelra, com o sr, Ivan Ferreira Ser- 
roso, do commercio local. O neto será 
poranymphado pelo sr. e sra. Joaquim 
Corrén Marques e srta, Judith Jatahy 
Se Carvalho, por parte da noiva, e pe- 
jo ar. e sra. F, Forreíra Junior, por par- 
sr do noivo, 


SRTA. ALPHA FREDERICO BENT- 
vEMULLER - FRANCISCO FERRELE 4 
BARBOSA — Na ltgreja de 8. Francis- 
vo de Paula realizou-se, hontem, o €4- 
somento de srta. Alpha Frederico Bent- 
temuller com o sr. Francisco Ferreira 
Barbosa, funccionario da Companhia Te- 
tephonica, 


BERTA. EDITH RIBEIRO DIAS-CAR- 
LOS SALVIANO — Civil e religlosamen- 
ts consorciaram-se, hontem, a senhorl- 
ta Edith Ribeiro Dias, filha do indus- 
trial sr. Alyvarino Dias e da are, Anna 
Ribeiro Dlas, e o sr. Carlos Salvinro, 
escrevente do Justiça, íllho do sr, An- 


cm tm a 











ate a Cidade do Salvador, parte hoje, 
ás 6 horas, do Aeroporto Santos Du- 
mont, um hydro-avião da Jinha bahta- 
na da Panair do Bresil, conduzindo 085 
seguintes passageiros: para Campos, 
Raphael Chrysostomo de Oliveira, Ur- 
ban Woolmon, sra. Catherine Woolmun, 
sita. Virginia Woolman, sra. Margarel 
Nogueira, Julião J. Nogueira e dr. Anto- 
nio Pereira Nunes e pura Victoria, dr. 
Flavio 'Torres Ribeiro de Castro. 


AUTOMOVEL CLUB DO BRASIL — 
O Departamento Automobilistico do Au- 
tomovel Club do Brasll organizou pera 
sabbado e domingo proximos, uma €X- 
cursão no municipio de VEssonTAS, pl- 
trocinada pelo ministro general Men - 
donça Lima e pelo interventor flumi- 
nense, commandante Amaral Peixoto, 


Viajantes 








Diario Escolar 








Destinando-se a Buenos Aíres, com 45 Chegou pelo vapor “Iaimbé”, 


escalas de costume, deixou hoje esta ca- 





em viagem de estudos, procedene! gx : 
tonto Salvisno, tabelião interino, e qe | pitnl, à neronave “Iarussú", do Syndi- | 4p qro Recife o pod Adelmar Congresso Internacional Erio re Sé qe Ea 
sra. Ruth Salviano. ento Condor Limitada, sob o commando d “ Jorge Loureiro de Mornes Jorge Pe- 
Festas do piloto oia Cen a as Lafayette. de Pedagogia da In- reira, José Gullhermo Bezerra de Me- 
a io. pais, JPORtO Alegre, 05 SIS. Encontra-se hospedado na re- nezes, José Maria Gomes, Loura de 


fancia Deficiente 


O ministro Gustavo Capanema aca- 
ba de receber uma communicação da 
Sociedade Internacional de Pedagogia 
da Infancia Defflciente sobre o pro- 
gramma do Congresso que essa Socle- 
dade promoverá, em julho do anno 
proximo, em Zurich. 

Constará o Congresso do 3 dias de 
visitas c 2 de conlerencias, O pro- 
gramma se reveste de grande inte- 
resse pela importancia das questões 
pedagogicas que serão discutidas, 

Serão proferidas mt seguintes con- 
ferencias: “A pedagogia da infancia 
deficiente no presente e no futuro”, 
pelo professor Hansclmann, do Zurich; 
“O papel da pedagogia da infancia de- 
ficiente na prophylaxia das affecções 
nervosas e mentaes”, pelo dr. Szondi 
de Budapest; sendo que comprehenderá 
este conferencin duas partes: 8) pa- 
pel prophylactico, da biologia da he- 
riditartedade, sob o ponto de vista me- 
dico; b) indivíduos com complexo &o- 
cia] positivo orginados de um terreno 
herediterio negativo; "Pedagogia da ini- 
fancia deficiente e criminalidade ju- 
venil, pelo jurista Klostermann: “A 
noção do desenvolvimento na educação 
do infancia deficiente, pelo dr. M. V. 
“Voth, de  Pudapest; “Caracteristicas 
dos jovens psychopathas” (não se trata 
de uma classificação de typos, porém 
de uma apreciação de cenracter); "A 
pedagolgia da Infoncia deficiente e & 
psyehiatria infantil”, pelo dr. Tra- 
mer: “Formação dos educadores da in- 
fancin deficiente, pelo dr. Huoler, de 
Vienna: “Organização dn pedagogia da 
infancia deficiente e da previdencia 
social em benefício da juventude na 
Buisso”: “A pedagogia deficiente no 
estrangeiro” (exposição geral conclu- 
indo pela necessidade de um accordo 
cobre os pontos de vista professados, 
no sentido da Socledade Internacional 
de pedagogia da infencia deficiente. 

Todas as conferencias serão objecto 


Souza Ferreira, Maurice Eugene Gane, 
Newton Barbosa Rodrigues, 
Prado Fontes, Pedro Antonio do Me- 
nezes, Pedra Vleira de Castro, Renó 
Magarinos Torres, Sylvlo Fernando 
Meanda, Sylvio Restler Gonçalves, 
Walkreuse C, Metrelles. 

Topographia — A's 13 horas — Pro- 
va oral de Ex. Vago para os alumnos 
armando Baptista Soares, Antonio ds 
Barcellos Netto, Carlos A. Pereira Du- 
nrte, Durval Marques Pinheiro, Hello 
Teixeira, Jacob Wninstok, Lulz de Sou- 
za Botafogo, Renato Martins Guedes 
Pinto, Carlos do Nuscimento, Duarte 
Fonseca de Aquino, Jorge da Rocha 
Chatainger, José Garglone, Jorge Pe- 
reira e Wlander Martins Noronha. 

Amanhã, 28, realiza-se: 

Physica — A's 8 horas — Prova 05- 
vripta de Ex. Vago. 


Americo Pirondi e Kurt Fracb; para 
Montevidéo, o dr. Benigno Varela Fumm- 
tes e seus filhos Bonigno Varela Fugn- 
tos e Elsa Varela Fuentes O para Buenus 
Alres os srs. Ing. dr. Walter Hossmann, 
Wilheim Kegel é dr. Karl Robert Koch. 

— Procodente de Belém do Pará, com 
aa cscalas de costume, entrou no eu 
aerodromo, na aeronave Pupan”, do 
Byndicato Condor Limitada, pilotado pe- 
12 commandante von Clausbruch. Via- 
jeram no referido avião, com destino 
a esta capital, os seguintes pessagelros: 
de Purnabyba, o sr. Avelino Sonres de 
Souza; de Recife, A srh, Catharina 
Ecker; e Maceló, o sr, Peter von Sle- 
mens; de Aracajú, n SID, Lizzle Bock; 
do Belmonte, o dr. Almiro Paiva € de 
Victoria, os srs. José de Oliveira Ma- 
chado e José Ribeiro Coelho. 

— Com destino Ros portos do norte 
do Brasil e Estados Unidos, partiu hnon- 
tem do Aeroporto Santos Dumont, um 
hydro-avião da linha internacional da 
pen American Alrw&ys, conduzindo os 
seguintes passageiros! para victoria, dr. 
Paulo Mendes da Roche; para A Cida- 
de do Salvador, commandante Galdino 
Pimentel Duarte, commandante Olavo 
Mendes Coutinho Marques € Minosoke 
Shimozato; pora Belém do Pará, Anto- 
nio Camillo Vieira e para Miami, Orme 
wilson, Jackson *Frownsend u James B. 

nd. 
hqs Pelo avião “Electra”, de Unha mi- 
neira do Panalr do Erasil, vinjaram 
hontem os seguintes passageiros: da Rio 
de Janclro para Bello Horizonte, srã: 
Gloria M. Castilho, srta. Elisa Castilho, 
dr. Edwin EH. Himrod, Djalma Betubnl 
Rabello, Alberto A. Loureiro, srta, Ma- 
rin Consuelo Ferreira, dr. Gerson Pinio 
Souza, Paul G. Otto e Pedro Castanhel- 
ra; e de Bello Horizonte para o Rio de 
Janeiro, Severino Junqueira de Andra- 
de, sra. Irene Junqueira de Andrade, 
srta, Maria Junqueira de Andrado, Ame- 
rico Vivarell, sr&. Lucia O. Abrantes 
José Affonso D. Portelle, dr. Joho V ol- 
ra Macedo, Alvaro Innocencio e Julian 


sidencia do seu irmão, & rua 
Caçapava, 61 — Grajaht”, onde 
certamente terá innumeras visi- 
tas, em virtude do vasto circulo 
de relação que possue, 


TIUCA TENNIS CLUB — Do pro 
gramma do Depertemento Soclal, cons- 
ta para o proximo sabbado, 30, das 21 
é 1 hora, & reunião dansante em que 
o Tijuca homenagenrá a senhorita me- 
gina Fonseca e Silva, campeã bresileira 
d: natação e um dos seus melhores elo- 
mentos do respectivo quadro desportivo. 
A referida campeã conquistou tambem 
essa gloria para o gremio cajuti, de 
vez que Regina fo! lá que se tornou es- 
sm maravilhosa organização de vorda- 
detra esportista. Além de nadadora, Re- 
gina é igualmente estrela do primeira 
erandeza no volley-ball rubro-branco, 
em culo team se tornou campeã de ci- 
dade, O retrato daquella nadadora vae 
figurar ne galeria dos campeões do Ti- 
juca Tennis Club, a partir de sabbado 
proximo. Por esse momento, á joven tl- 
jucana serão prestadas outras demons- 
trações de apreço. Tocará durante & 
festividade a optima “Jazz-band" de Na- 
poleão Tavares. 


Nívaldo 


Fallecimentos 





PROF. JOSE' ACCIOLY — Falleceu, 
hontem, o professor cathedratico de la- 
tim do Collegio Pedro II-Externato, dr, 
José Cavalcanti de Barros Accioly, cujo 
ingresso ng Congregação desse nosso 
instituto, se verificou om 27 de dezem- 
bro de 1906, após brilhante concurso. 

Ao sahimento funebre, que está Liar- 
cado pare as 16 horas de hoje, da Casa 
de Saude São Sebustlão, o Corpo Do- 
cente Congregado do Collegio Pedro 11 
será representado pelos professores Ra- 
ja Gabaglia, director do Externato; “lo- 
vis Monteiro, director do Internato; OIl- 
veira de Menezes, Pedro do Couto, Gror- 
ge Sumner, Nelson Romero e Luiz Pl- 
nhetro Guimarães. 


Far-se-á represontar, tambem, a od- 
ministração pelos srs, dr. Octacilio A, 
Poreira cv João Torres, respectivamente, 
secretarios do Externato e Internato e 
pelos srs. Joko Goston Netto e Sinines 
de Castro, chefe de disciplina daquela 
secção do collegio. 

Foram designadas ns varias commis= 
sões de alumnos que deverão igualmen- 
te representar os Corpos Discentes cas 
duas casos do Pedro II. 

Conforme preccliha o Regimento In- 
terno, não funecionerão hoje as autlas 
naquelle estabelecimento. 


Taxa de frequencias — 2,0 periodo — 
As taxas de frequencia do 2.º periodo, 
devem ser pagas até o dia 30 do cor- 
ronto mez. 


e e e 


Autorizada a installação 
de um-“siudio” para a Gen- 
sura Ginematographica 


O ministro da Justiça com 
municou ao director do Depar- 
tamento de Propaganda e Dif- 
fusão Cultural e ao engenheiro 
chefe do Eseriptorio de Obras 
daquella secretaria de Estado, 
haver o: presidente da Republi- 
ca nutorizado a installação de 


CLUB DE REGATAS GUANABARA — 
O -victorioso club azul turqueza offera=- 
cerá no proximo dia 31, um cocktail! 
dansante, em homenagem é imprensa 
carioca. Como sóe acontecer em todas 
as reuntões e festas do Guanabara, es- 
te cocktall promette congregar as figu- 
ras mais expressivas da nossa socleda- 
de, para malor elegria da homenagem 
projectada, 


BOTAFOGO F. O — O Theatro de 
Amadores do Botafogo F. C, levará f 
soere, no proximo sabbado, ás 21 ho- 
ras, “O Interventor", applaudida come- 
din de Paulo Magalhães. Domingo, das 
16 ás 19 horas, o “alvi-negro” realiza- 
rá uma vesperal infantil, com varieda- 
des de palco e parte dansante, 


A. A. BANCO DO BRASIL — Está 
marcado para o proximo dia 31, mais 
um animado cha-dansanto da A. A. E. 
B no “grill-room” do Casino da Uren. 
A festa terá inicio ús 16.30 horas, 








Missas 


e 


Serão celebradas, hoje, à: memoria de: 

AUGUSTO JACYNTHO FERNANDES 
— 9 dia, às 8 horas, na igreja do Di- 
vino Salvador, 












































À arte brasileira em S. Fran- 
cisco da California 


FPublicâmos hontem uma nota relativa 4 possivel formação de 
uma grande companhia lyrica e de ballados typlcos nacionses, 
para se exhlbir no Grande Exposição Mundial de São Francisco da 
California em 1939 o em cuja formação estaria interessado o nus- 
“o governo. 

Essa noticia despertou viva curlosidade e natural interesso, 
De facto, num certamen colossal osmo esse que se vue renlizar na 
America, quando será felta uma synthese completa das activida- 
des hamanas, olhundo-se o panorama gigantesco do mundo de 
umanhã, será profundamente agradavel que possamos nos apre- 
sentar tambem como expressão de arte, já quo esse lado espiri- 
tunl está sendo ali cuidado com o maior interesse, desde mn pro- 
pria formação architectonica da grande feira, a pintura, a escul- 
ptura, a gravura, as artes locaes, até o malor dentre todas — à 
musica — essa contemplada em toda a sua grandezu, nas malo- 
res figuras musiones contemporancas a reviverem os grundes 
mestres da antiguldade, 

Além do Centro Artistico, que está sendo construido pura 
mostruario de todas us nacionalidades, no que se refere ás artes 
concretas, está igualmente sendo erigido um grandioso salão de 
concertos, com enpacidade para 2.500 logares, afóra grandes au- 
ditorlos ao ar livre, para as demonstrações de malor vulto, 

E entio serão apresentados pelos mais expressivos cantores, 
concertistas e dansarinos do mundo, operas, ballndos, musica sym- 
plónica e de camera, 

Dessa forma, em se tratando de numa exposição do que de mais 
valioso existe no dominio da musica, 6 claro que o projecto da Ida 
de uma embaixada artistica brasileira, para figurar em seu melo, 
é Inleiitiva de grande responsabilidade, pesando sobre os seus OT- 
ganizadores uma tarefa de alta significação, Já que vamos nos 
hombrenr com a elite musical contemporanea, 

Entretanto, vemos desde já que será esquecido um aspecto da 
nossa musica, Pensa-se, tão somente, na representação da arte ly- 
rlea nacional e da choreographica, 

E a de camera, perguntamos nós? 

Por que não inclulr entre os nossos enviados muslcaes, tam- 
bem, os melhores concertistas patriclos? 

Consta, segundo a mesma noticia hontem divulgada, que O 
governo submeiterá a ldén á npreciação da senhora Gabriela Be. 
sanzoni, Mas, ella tratará tão somente da representação lyrica, 
que é a sua segra, 

E a outra? Caberis & Escola Naclonal de Musica apontar os 
nomes em condições. Entretanto, conhecemos s mentalidade que 
vaguela por aquella casa, e tememos que so indiquem simples- 
mento os afilhados do peito, 

"Está certo que nos façamos representar musicalmente em São 
Francisco, porém, condignamente, com brilho e efflciencia, pelos 
nossos legitimos valores. 

Do contrarlo, para fazermos flgura secundaria ou ridicula, an- 
tes ficurmos em casa, Sem apparecermos como povo de cultura é 
talento, mas como simples elemento progressista no dominio das 
forças vivas da nacionalidade, 

E' do que devem se capacitar os organizadores da Iniciativa. 

D'OR 





Temporada de Arte & 
Caridade 


Hoje, ás 27 horas, será realt- 
zado já, o 10º Festival de Bene- 
ficencia, em prol do Lar da Crl- 
ança, no beilo theatro Casino Co 
pacabana, organizado pelos dire- 
«tores da Temporada de Arte e 
Caridade, Pierre Michailowsky e 
Vera Grubinska, 


Esta inédita e  humanitaria 
Temporada, venceu pgalhardamen. 
te a sua nobre tarefa de auxi- 
liar as instituições de caridado e 
de obras suciaes com os seus bel- 
los espectaculos de Arte, attra- 
hindo as cultus e elegantes cama- 
das da nossa sociedade, 


O programma artistico do pros 
ximo festival, & bem attrahente. 

Eil.o s 

1) Concerto de piano, pela jo. 
ven pianista patricia Maria Sylvia 
Pinto (medalha de ouro do 1. 
N. M.); 2) Poesias regionses, 


Novo concerto de 


Marian Anderson 


E' quasi certo que a grande 
cantora americana Marian Ander- 
son realize mais um concerto no 
Theatro Municipal, Nesse sentido 
já estão sendo efiectuados en- 
tendimentos entre a notavel in- 
terprete do “negro-spirituals” «e 
a empresa concessionaria do nosso 
principal thestro, 





Na Escola Nacional 
de Musica 


O- CONCERTO. VOCAL DE MAR» 
CO-DEL NEGRI 


Realiza-se, hoje, ás 21 horas, ns 
Escola Naciunsl de Musica, o con- 
corto vocal De Marco-Del Negri, 
com o concurso de outros artistas 
lyricos e sob o patrocinio da 
Associação Brasileira de Artistas 
Lyricos, Será effectuado o seguin- 
te programma s 


pela festejada “conteuse” Lygia 1º partes 
Conto; 3) Opera de Camera, com- 
prehendendo um quadro synthetl- Selecção da opera “Rigoletto”, 


n : de Verdi 

co da opern “Traviata”, de Verdi, 

com a primudona patrícia Théa au Questa o quella — Hugo 
Vitulli, o applaudido barytono G. uído, II — a) Duetto do segundo 
Pamiano, e a joven cantora Geor= acto it Do Marco-Tourasse; b) 
gina Silveira; 4) Dansas scenicas, | Pari slamo — De Marco. TH) 
na magistral interpretação dos dani ão segundo acto — Tina 
proprios mestres, Michailowsky e Alebar e Hugo Guido. IV) Caro 
Vera Grabinska, 4 frente das gra-/| tm? — Tina Alcbardi, V) Duet- 
ciosas dunsarinas Margit Marson, to do terceiro acto — Tina Ale 
Lycia Sallos, Haydée Lemos, Dul- bardi e Ernesto De Marco, VI) 
cinén Cardoso, Francisca Lauro e | Quartetto do quarto acto — Tina 
Delorme Miranda, Alebardi, Emmo Fantuzzi, Guido 


e De gd 
a pares 
OS PROXIMOS 
CONCERTOS 


1) Andrá Messager — Amour 
d'hivor — Maricta Bezerra, TI) 
Salnt-Saens — Sanson et Dalila, 
1º e Zº actos — Machado Del Ne- 
JULHO gri. III) Schubert — a) La rose 

QUINTA-FEIRA, 28 — Professor 1] sauvage; b) La truite — Marieta 
Antonio Leopardi, — Escola Naclo- Bezerra, IV — 8) Lalo — Le roi 
e o ic boas. mista || d'Ys — Aubade; b) Bizet — Car- 
Maria Luiza Vas. — Thentro Mu- men (ária do segundo acto) — 
nicipal, às 21 horas, Machado dal Negri, V) Massenet 


AGOSTO — Menon (ária e duetto Ea pri- 
TEROA-FEIRA, 2 — Cultura Ar» meiro acto) — Marietta Bezerra 
qintica — Gulomar Novaes e Or- || e Machado del Negri, 
chestra Municipal. — Maestro 8º parte; 
Guarnterl, — Theatro Manloipal, 1) De Gurtis — Addio bel so= 


àx 21 horas. 

QUARTA-FEIRA, 3 — Academia 
Brasileira de Musica, — Escola Na 
cional de Musica, às 21 horas. 


gno — Hugo Guido, II) Tirindellt 
— Tentaziono — Sra, Duque Es- 
trada, III) Luciano Galet — Mo- 
rena, .. morena... — Ernesto de 








| A VOZ DE LILY PONS 
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PARA TODO O BRASIL 
PELA SUA PRA-9 


A Temporada Lyrica 
Official 

Se duvidas existissem quanto 
so grande exito da temporada ly= 
ricu official de 1938, a inaugurar 
se na primeira quinzena de agose 
to proximo, ellas estariam come 
plotumente dissipadas com o res 
gresso da Argentina, da sra, Gas 
briella Besanzoni Lage, que veio 
trazendo na sua pasta todos os 
contructos assignados com os 
melhores artistas que estão can- 
tando no TheaLro Colon de Bues 
nos Aires, 


Assim 4 que contractou Lily 
Pons, Frederico  Yagel, Georges 
Thill, Solange Renaux e varios 
outros renumados cantores que 
já colheram triumphos nos maio- 
res palcos da Europa, ; 

Os maestros Tulio Serafin e 
Henri Rabaud tamprmr “irão re- 
ger a exceilenio orcbestra do 
Theatro Municipal, 


Na “Hora do Brasil” 
de hoje 


A* Hora do Brasil, de hoje, na 
irradiação feita pelo Departamen- 
to de Propaganda, se investirá do 
maior intoreste, por isso que 9 
programma estará a cargo da 
brilhante pianista Maris Luiza 
Vaz, cujo concerto no dia 29, É 
uma das attrncções desta tempao: 
rada artistica, K 


PROBLEMA VITAL, 


Existe no Rio como em todas 
as grandes cidades, o grande, e 
sério problema da habitação. 
Por paradoxal que tal asserção 
nos pareça, é ella exacta, pro- 
fundamente verdadeira. Certo 
que as construcções se muilti- 
plicam no centro e nas praias, 
onde os blocos de arranha-céus 
começam a desafiar a imponen- 
cia das nossas montanhas, a 
moldura, por assine dizer, da 
mais bella cidade do mundo. 
Os arranha-céos por si sós, en- 
tretanto, não resolvem o proble- 
ma, o magno problema da ha- 
bitação, O organismo humano, 
constituido de cerca de sessenta 
por cento de agua, necessita de 
ar puro a cem por cento de 
oxygenio, para que os milhões 
de electrons que superintendem 
as funcções pulmonares se nan- 
tenham em sua plenitude, elimi- 
nando e renovando incessante- 
mente os globulos vermelhos. do 
sangue, através do oxygenio 
aspirado. E' do empobrecimen- 
to sanguineo que resulta uma 
série de molestias mais ou me: 
nos duradouras, cuja therapeu- 
tica consiste, antes de tudo, 
numa mudança de ares, com 
preferencia pelos de montanha. 
Póde mesmo dizer-se que, em 
noventa por cento dos caros, 
esta simples mudança realiza & 
cura integral pela revitalização 
do organismo. A bon mesa, co- 
mo é logico, deve acompanhar 
a mudança de ares. Ora, para 
o carioca, tal problema, que 
muita gente julga de solução 
difficil, póde ser facilmente re- 
solvido aqui mesmo, a dois kilo- 
metros do centro. O Hotel Tijuca, 
o antigo e confortavel solar dos 
condes do Andarahy, com suas 
longas e encantadoras avenidas 
de bambús, suas installações 
amplas e conforfaveis, sua mag- 
nifica piscina de agua crysta- 
lina provinda do alto da mon- 
tanha, todo cercado de vegeta- 
ção abundante, proporciona bem 
o ambiente vivificador do orga* 
nismo, pela pureza do ar que 
ali se respira, a par de uma 
mesa farta e de caracter alta: 
mente familiar. Visiteo e con: 
vencer-se-á de tão excelsa ver- 
dade, como da modicidade das 
snas taxas para grandes alia 








DO 
ed 
Marco. IV) Rubinstein — La Fi- 
ancé — Sra, Duque Estrada. V) 
Luis Ganne — Les saltimbangues 
— Machado del Negri. VI) Felix 
de Otero — A flor e a fonte — 
Sra, Duque Estrada, ! 
Ao pianos Maria Lucadello, 








RADIO MAYRINK VEIGA 





oi Villareal. 
ne Com destino 805 portos do norte, 


THEATRO MUNICIPAL 


Concessionaria: 8, A, THEATRO BRASILEIRO 







Dn. ANTENOR ESPOZEL COUTINHO 
— (0.9 mez, às 10.90 horas, no altnr-mór 
da igreja de S. Francisco de Paulo. 

LEANDRO AUGUSTO MARTINS — 
11,9 anniversario, és 10 horas, no altat- 
mór da lgrejn de 8. Francisco de Paulo, 

TENENTE-CORONEL QCTAVIO AL- 
VES DE ARAUJO — 1.º anniversario, às 
pa horas, na igreja da Cruz dos Mill- 
nres. 4 

AMADEU DA ROCHA — 30.0 din, ás 
9 hores, no altar-mór da igreja do San- 
tesimo Sacramento, 

AURELIO MONTEIRO BENTIM 
30.9 dita, és 9.30 horas, no altar-mr da 
igreja de N. 8. da Conceição e Iôa 
Morte, 

VIUVA DK. GAUDINO DE FARIA — 
7.0 dia, ás 10,30 horas, no eltar-mór de 
igreja de N. B da Conceição e Bôs 


Morte. 

NINITA SABINO DE SOUZA LEÃO -— 
As 10 horas, no altar-mór da Igreja de 
B, José. 

EDGARD GOMES DE MIRANDA — 
7º dia, ás 9 horas, na igreja de Sho 
Francisco de Paula. 

JOAQUIM JUSTINO DE ALMEIDA .- 
30.0 din, ús 9.30 horas, no altar-mór da 
igreja da Candelnria, 

ANNETE CALDAS DE SA! RABELLO 
— A's O horas, nn Mutriz da Gloriu, nu 
largo do Machado. 

LEVY VELLOSO DE CARVALHO — 
7o dia, às 10 horns, no ultar-mór da 
igreta do Carmo, 

DR. MURILLO PIRES BRANDÃO — 
7.0 dia, às 9.40 horas, no altar de N. 8. 
das Dóres da igreja dé N. 8. da Con- 
ceição e BSu Morte, 

GUILHERMINA BUCH DAGUER — 
LO snnlversario, às 10 horus, no altar- 
mór da lgrefa de N. 8. da Conceição € 
Bún Morte. 

AMANHA : 

PEDRO DE SOUZA — 4 dia, ds 030 
horue. no altar-mor da tgreja da Con- 
deluria 


CASA DO ESTUDANTE DO BRASIK 


Telephone da bilheteria; — 42-3103 


DE sn corn lamas ses sima SE 
AMANHÃ - ÁS 21 HORAS - AMANHA 
ULTIMO CONCERTO DE 


Marian Anderst 


A Grande Cantora Norte-Americana 


Programma Novo - Ao piano KOSTI VEHANEN 


Bilhetes à venda -- Preços do costume 




















de discussões, realizadas estas na par- 
te da tardo e aquellas na manhã. Se- 
rão tambem estudados, na qualidado 
de introducção, os seguintes assumptos: 
“As experiencias levadas 4 effeito com 
a legislação sobre & esterialização” 
(no cantão de Vaud); “aptidões so- 
cines de individuo"; "Elementos amor- 
mnes no movimento da Juventude”; 
“Medico e educador”, pelo professor 
wernstedt, de Btockholmo; “Formação, 
organização, pesquisas selentificas" ; 
“Problemas de organização”. 

Constituírãio o objecto de exposições: 
"a deficioncia sensorial aos individuos 
de vista fraco”; “Pedagogia applicada 
aos surdos mudos, nos duros de ouvi- 
do e és pessoas soffrendo disturblos 
da linguagem"; “Collnboração dos or- 
thopedistas e dos pedagogos especiaes 
no tratamento dos nleljados"; “Apti- 
dôes e orientação profissional dos han- 
dicapés": “Os fracos de espirito” (Es- 
tndo getual da assistencia nos fracos 
de espírito, na Suissa"); “Pedogogis 
das classes especlues. Asylos para fre- 
cos de espirito”; “Espiritos debeis e 
fraqueza do espírito mascarada”; 
“Aptidões e orientação profissiona! dos 
fracos de espirito'; “O problema da 
educação dificil” Incumbencias do psy= 
chintrm escolar; “Crianças maltadas. 
Pilhos de bebudos"; “Aptidõe e orlen- 
tação prefisslonal dos individuos de 
tnencão diffici” 


Universidade do Brasil 


um “studio” e a acquisição de 
um apparelho cinematographico 
de projecção sonóra, destinado 
á censura de films. 


“ROTA DO PARAGUAY 


Segundo o boletim da Directorla 
de Aeronautica, de hontem, são 
designados para fazer O serviço 
do Correlo Aereo Militar, no prô- 
ximo mez de agosto, na Rota do 
Paraguay, a seguinte, equipagem: 
Dia 2 — Piloto — 1º tenente Ma- 
noel José Vinhaes e observador, 
major Archimedes Cordeiro, fican- 
do sem effeito a designação para 
o mesmo dia e rota. 











UM SCIENTISTA ALLEMÃO 
EM VIAGEM 


Passagelro do avião do carreira 
da Condor, deixou hoje o Rio de 
Janeiro o scientista allemão pros 





ESCOLA NACIONAL DE ENGENHARIA | fessor Kege), que se destina & 
scr — Renlizam-se hoje 05 exs- | Buenos Alres, onde pormanecert 
ri UNS gressar 

, ” alguns dius, antes de reg 
Geologia — A's 13 horas — Prova pt ar Brasil. O profes- 
escripta de Ex. Vago para Os alumnos | Ale . não do 
Alberto Corrêa Amorim, Antonio de | gor Kegel viaja cm comminsio 
Barcellos Netto, Antonio nove Instituto Geologleo, de ar 
, é ata - 
do A Qoasto FOR afim de estudar nssumptos inte 


enem du Aquino, Edgard Alberto Mo- rentes à sun especinildndo. 


















RETRANSMITTIRA AMANHA, 
QUINTA-FEIRA, AS 22 HO- 
RAS, DIRECTAMENTE DE 
BUENOS AIRES, O SEGUN- 
DO CONCERTO DA FAMOSA 
SOPRANO MUNDIAL 


Lily Pons 


Em um grandioso pro- 

gramma offerecido aos 

radio-ouvintes do Brasil 
pelo 


CASINO 
ETLENTICO 


A MARAVILHA 
DO POSTO 6 


LILY PONS 
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BOLSA DE CAFE 


Theophilo de Andrade 


Posição do mercado cafeeiro 


Registoun-se, hoje, nas cotações do mer- 
endo de café, uma alta de 500 em todos 





de metade 
fês da safra nova ainda 
liberados, 


dizer que q mercado está 


os typos. Essa alta refere-so apenas no cotações. A 


mercado do disponível, de vez que o mer. 
cudo do termo ninda não voltou a func- 
clonar, ém virtude de continuar paralysa- 
dá a Dolsa de Mercndorias, se bem que de 
ha muito tenhom cessado 4s motivos que 


determinaram o seu fechamento. 


Não sé trata de um movimento brusco, 
facto novo, 
directa uu indirecta 
enfé, O Typs 7 passou do 
125000 para 125500, pelos 10 kilos porque 9 
desdo alguns dins que 
pases mais uítas. 
Nó porto do Rio, ha falta do cafés, O 


susoitado por algum 
ulguma intervenção 
no mercádo de 


mercado no interior 
está funcolonando em 


henomiéno 
endencia gérál 
ou por | pura a buixa, 


York, na última hora, 
mercado do 


“santos”, 


















stock do dispontve] está réduzido n menos 
o seu nive] natural, E os cn- 


Como ha bastante procura de mercado- 
ria para embarque Immediáto, mn offerta 
não consegue equilibral-a. 


A consequencia natural é a elevação das 


A estabilidade dos preços em Santos e 
Nova York mostra que se trata de um 
uraments local, dé bem 
do mércado, pelo 
quanto nos pregos ém papel, não póssá der 


As noticias hontém chegadas de Novi 
termo fechóu cstavel, com 


altas parciâes de 2 pontos para 6 contra- 
cto “Rio”, e do 1 ponto, para o contracto 
























não estão sendo 
cents, 


Pode-se mesma 
sem vendedores. 


anno de 1939. 


mottram que o 
possivel, 





No contracto “Rlo”, o mez de setembro 
está sendo cotado a 4,27, emquanto que q 
mez de Julho do anno futuro está a 4,50 
No contracto Santos”, 
setombro está a 6,09 cents, 
mez de julho está mn 6,47. 


Verifica-se que os mezes futuros estão 
bastante niuis altos que os presentes, 


e conserve firme em 
correncia (esperamos que tnl medo seja 


A rarão disto & que os mense Fears Iinfundado) e que venha a Intervir ontra 


harque Immedinto, ou para embarque no 
Ha mesmo uma decidida 
preferencia, por parte dos compradores, em 
fazer negócios para futuro o mais remeto 


Os compradores agem assim por moti- 
vos diversos, Um dos 
de uma nova enda in 


COMMERCIO, PRODUCÇÃO E FINANÇAS 





DIARIO DE NOTICIAS 


o mez ds 
emquanto wo 


med 


cstão sendo muito muis procurados pelos | vez no merecendo. O terceiro motivo é u 
vompradores do que os mezos proximas. | id&a de que, com a retirado da “quota de 
us à | Presentemente, póde-se dizer que as pos-| sacrificio” e com a quebra da safra, ve- 
enos | sibliidades de negocio são, ou para em- | nha a se verificar uma reacção no merca- 


do para 


caté Já 
principais é o receio | nacional 


accionista, nos Es- 





tados Unidos. Temendo uma nova desva- 
lorização do dollar, os capitalistas appll- 
cam o sem 
conservação Tncll 
mais que, mau grado o estado ulndn ret- 
nante de super-producção, é de esperar 
quo as cotações não baixem muito mais 
do que Já baixaram. O outro motivo é o 
o de que o governo brasileiro não se 


Esta é m situação do mercado cafeciro. 


O mais curloso n registrar em tudo lato 
é que, com u (elltica de concorrencia, o 


E' um bom signal. 










































































dinheiro em mercadorias de 
como é o café, tanto 


sua polltica de con- 


a alta. 


voltou mn ser, no merecendo inter- 
, um artigo de especulação, 















































AL AGIO DA PRATA APOLICES ESTADUAES S. Paulo Railway C. Lt. 40. 0.0 40.0.0 
MERCADO CAMBI CASAS DR CAMBIO 350 Mimas, de 2006, 5 ro 1904, 148. 1449000.) Western. Teles: Co lo 0 o gm, 0,0 
26 Idem, idem, idem, Idem .. .. +. Ft de Velo o .0 .0. 
NA ABERTURA, DOLLAR A 175300 pose Prata do Republica,, cs vu as 120 % 138 & E ss 1735300 R TRANGEIROS 
NO FECHAMENTO. DOLLAR A tisstu | Prata da Mefárehit. (oi coco 199% 210% | AO) idem idem idem, idem o o o CragDdO | gmpdo Guqrro Beltane 
ereado, hontem, regulava cálmo, O Bon- CASA DA MOEDA 13 Minas, de 2008, 7 Se, 1P34, 3.8 8.  0nNN7 nico, 2% % .. «102,17. 6  103,0,0 
a Brasil comprava a libra 2 855160 e o dol- Prata da Republica. eras 16 % 100 Minas, decreto 10.246, 7 So .. +. 7258V00 Consolidadas, 2 14 S. + 15.17. 6 76.17, 6 
lar a 175300. Assim ficou no primeiro encerra= Prata do Império .. .. «= 188% às Minas, decreto 10,097, 7 So .. ..  7255A00 
mento. Keabrin v fechou, calmo, Parse SS MERCADO DE MOEDAS 1 ipod sp hrs TS Neo pé pone 
gu ! . ; ? , 8 So, unit 
Ps Eres: “inner: ei es Vigoraram hontem os seguintes preços: 340 re "oie; ldem, dota Do cera Pele MERCADO DE CEREAES 
E E e. 5S800 Mecdas: Comp. Vend. 9 Idem, Idem, idem, Idem ,. «cs. SOU PREÇOS SEMANAES ; 
Libre acaso a BSSONO Seo arm Dub. 35450 | Argentina (Pesos) .. ce ea co 68100  B$250 35 São Paulo, de 2005, 5 %, 1035 .. 1898500 Minimo Maximo 
Dollar. . VISIO CABOGRAMMA Juliviaios (Posos). ,. .. RR E 17 Pernambico, de 1008, 5 %, 1035. 875500 | arroz agulba amareilho, 60 k. OB3000 A LUUSUL) 
ASS 00 DIAS | Libra. 8552004. 65935 | Corõas (Fenecosiovaquia) +. .. 6400 9520 | APOLES arroz agulha esp. bril. 60 ks. AUSOUU & 
Libra, ASS150 a  B5S2UO | Dollar 475510 | Chilenos (Hesos) a dio RR mnd 3 Emprestimo de 1906, 6 %, port.. 1538000 | avroz agulha do 1.8, br. 60 k. B03000 à 
ra, A5S . ia siTaça 1a Doliores (America do Norte) .. 208000 208300 13 Emprestimo ds 1931, 6 %% port, 1805000 | arroz agulha especial, 60 ka. 925000 & 
Dollar EN EO Collares (Canada). oco os IBSMOD  A9SBUU 14 Decreto 1.535, de 2005. 8 5% .. .. 1715000 | Arroz agulha do 14 60 ks... 885000 & 
O Banco do Brasil deu os seguintes taxas DSO | Dinare» (Gorvia) .. qe $440 60 Decreto 3,264, de 2004, 8 % +. +. 1725000 | Arroz ngulhá de 2.4, 60 ks.. . 735000 u 
deposito : Escudos (Portugal). . $940 4270 | MIUNICIPAES DOS ESTADOS Arroz agulho dê 3,9, 60 ks.. .  GESUVO A 
Livra ...... 865050 | Escudo... .. (SB Francos (Praça)... . - 3570 gaba 20 Recife, de 508, 5 . port... «e «su 505000 Arror japoner espe. 60 ks.. . B25000 a 
Dollar. . . . « 175900 | Marco compens. 65950 Francos (Suissa) . 43500 eFiDo 13 Porto Alegre, do 508, 3 44 S%, pt. 305000 arroz japonez de 1.8, 60 ks... .. 005000 & 
Franco .....  £487 Corda tcheca 5620 | irancos (Belgica) . «on es UBO 66 Belio Horizonte, 7 9%, poriador ., 085000 | Arroz japones de 2.4, 60 ks.. .. 545000 a 
Prancosuisso.. 48041 Flórim ..... 95702 | Goldens (Hollanda), a am vs co M$I00 LIGO0O | ACÇÕES DE COMPANHIAS arroz faponez de 3.8, 60 ks. . 533000 à 
Franco belga .. 2595 Pesoare, pap. 49750 aroneta tDinemarca) ,e ss =» 49300 45500 100 Minas de 8. Jeronemo., .. .. «+ 1105000 Sunga, 60 leilos o — Nominal — 
Lira ..... .  sy3o Peso truguavo. YS000 | ironars Noruega). .. e a o õ A ÉS io pç de Seguros, 0/40 S% 2605000 | alfafa mac. ou cstrong. kilo 
ecui- Kroners (Succla a » $ 33 IN , Amendoim em casca, 52 ks. . . 
RR estrangeiros regulavam 5 Sesum Libras (UNRIatereS) .. + 1013000 ses? 00 Docas de Gantos. .. «eua vo oo 1875800 àlhos nactonsés, cento .. 
: É: é so j Liras (Italia) .. .. , $900 ; IBLI “GO Alhos estrangeiros, cento 
erva de s825 Ê rei fia td Leis (Rumania) cer ua e sÓUO eita Pag /50 perco dr Sra prio fArioa REGULA. Alpiste macioné!, Kilo .. .. 
Es a “ osogo | Zety o C us5n6 | Mercos «finlandia) ips as 3409 5448 : Bacalhão especial, 58 ks, , . 
R Mark, 13100 a 15140 | Yen. s$100& -. Gli) | Posetas (Hespanha, Burgos). +. s050 asi | STOCK EXCHANGE DF LONDRES | Gacalhão euperior, 58 ks. . ... 
a E 45100 as Pesos (Uruguey) cce vs BUM Bsaso LONDRES, 26 juenlhão escamudo, 58 ks. .. 
ET À e O E O TITULOS BRASILEIROS Senha de Lagins deixe 
b - i Relchsmark, papel. ... . E) 'y enha de Leguna, caixa +... 
Canada o er pestana Soles (Peru) * Po ce lote vo lo CASOU ATGUDO ' Banha do Ttajahy, caixa . - 
MÉDIAS DE CAMBIO LIVRE Vans MGEDÊO) Co da ay o B9500  USUUU Fechamento Compradores gatates do Interior, kilo. . . 
A* VISTA Rg.Merk .... 45081 | Zlotys (Potonta). «e cuco no co J5I00  IFAUU FEDERAES Hoje Anterior Batatas do sul, klO. . +.» 
Londres ..... B6$779 | VMark 0... 552] o Funding, 5%, E... 25.10. 0 20, O. Cebolas nacionges, caixa . . 
Nova York . . . 175403 | U. Mark «+... sea Eua Pundnigo J0M. + É 18:30; o 24 D+ 9 Posição prai ca eos. sé ES 
Paris ...... S+405 | Austria . cv. Sou onversão, k e q “5. 7.10, . ' pda 
Belgica, ouro .. asc; | Tohecosiovaquia soa BOLSA DE TITULOS Emprest. da 1933, 5% . 8.5.0 8.15. 0 é ne epic e a 
Belgica, papel. . 5597 | Suocia ...... 4550 A Bolsa és Titulos esteve bastante movimenta- | Fund. 1931, 5 sa, 40 0.. 10.10. 0 19. 0.0 Sat ini vo is gi 
Bui c.  4$045 | Hollanda , ... BSIU5 I b nr. do m a Bros. 5. 
BSB. «++ bd Fado da, com operações mais desenvolvidos sobre & ESTADUAES Feijão proto esp, novo, 80 
Tala... o. JUR | Ducnos Alres , . a imnlor parte dos papeis em actividade, que ficaram | pDistricto Federal, 5 % . 90.9,0 2.0.0 Feijão preto bom, 80 ks, . 
Portugal 1... 0! Japão... ... 55:10 | calmos, como se vô gra seguida ; Rio de Jan, 1927, 15%. 6.0.0 8.0, 0 Peilão branco novo, 60 k8,. - 
MÉDIAS DAS MOEDAS METALLICYS - VENDAS REALIZADAS HONTEM Bahia. 1928, 5 %. ..« 4.0.0 40.0 Fetjão enxotre, 80 ko... .« 
Libra +... « 1018722 | jRelchsmark .. 4519 See Pará, h % Fes 5.0.0 5. 0.0 Foilão manteiga novo, 60 Es. 
Dollar”... .. 205158 | Pesoargentino  5$2/4 | APOLICES GERAES City of 8. Paulo. Empr. Foíjão mulntinho, OU ks. . 
Franco . $5à5 | Peso nruguavo, asa t2 83 Uniformisadas de 1:0008.. .. »» 7975000 and Frechold Co. Pr.. 15.0,0 15. 0,0 cuba mimost, EU &los . . 
TAP O iso 2927 | Zloly . vo QBRIÁ 1 Idem, idem, idem, idem +. 7983000 TITULOS DIVERSOS cuba cxira-fino, 50 kllos « 
Fsoúdo, Lc  sos6 |Yen... 0... 558829 à Idem, Idem, ídem, Idem .. 998000 | Bank of Lond. & South Hervo matte kilo .... 
id indo, É 21 Idem, idem, tdem, Idem .. «e «+ 80050) America Limited. . 540. 0 5.30. O Lentilhas, 60 kilos . 
OURO FINO & e lagprór neve se ape Se e alrao ES period Braz. Trection, é & a:00 13.95 Linguas defumades, uma . 
. à gramma v. emissões, de 1: , NOmt.,, Power Co., Limited . . 13.0 d. Lombo de porco salg., min., 
Psi pts se a 000/1000. em DEITAR 119 Div, omissões, de 1:0008, port. .. 7925000 Brazil. Wurrant AB. & Lombo de na a. sul, k. 
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DA poa EE gi ção ON 1 De 5005, poriador, 5 66. .. 0... 3688000 | Co. Coal & Wilson Lt. 0.9.8 0.0.0 Milho Catteté mese. 00 ks 
: Quantidade 489 De 1:0005, portador, 5 %%, ex/]... 7588000 | Imp. Chem. Indust, Lt.. 1,11. 6 1.il. 4 43 Polvilho do norte, kilo. . - 
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Libra. .... 1645745, branco... tsuzs 200 Thesouro, de 1:0008, 1937., «» «» 8005000 Rito Plout Mills & Gra- Xurque, pat. e mantas, m., ks. 
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em á 5 — — | Je, 31.857 saccas; ant, 51,676; an- CORRETORES Am. Pully Midi. Éh oáiça Lco «Fargliinho, 35 k. 955008 JOsUÊU 
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Bertões.. 'T. 3 433000 'T, B 393500 





Desde hontem. . 
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Fechou firme e bem colocado, ESTATISTICA DO CAFE' Matias.” T.3 nom, T.S nom [2% 3 pontos 2.500 og EUO | Ent. em agosto . 3 
COTAÇÕES POR 60 KILOS Saccas | Ceará - T.s nom. T.ó nom. FECHAMENTO manage o no ar e (UR eo 
Typo 3, 145500 || Typo 4, 149000 | Entradas .. ce.» ooo 8.560 | Paulista, T. 6 nom, T.3 395000 Hoje Ant | Norte do Brasil. 5.000 1.000 ” em out... 8.35 
Typo 5, 13$500 || Typo 6, 135090 Bahidas, .. - cu cu us 5.019 o, s Amer. Futures: Sul do Brasil a 3.000 3:n00 Mercado . . .. Acces; 
7 NET” Existencia, .. e «+ +» 125.100 MOVIMENTO DO DIA 36 Ent. em cut... 4.88 4,06 oo ca ; Disp. typo Bar: 
Typo 7, 125500 || Typo 8, 125000 Farnos "o emjtn... 4.95 501 | Rio de Janeiro . 7.000 2.000 | Testa p/o Brastl 8.55 
Taxa semanal — Café com- NO HAVRE Stock em 22,. «e wu vs 6.837 " emmarço. 4.99 505 Sentos « «.. — 800 
mum, 1$350; café fino. 25U00, HAVRE, 26 Entradas: - emato,. 9.07 8.08 | Múist tm ERCCAS O o o EM CHICAGO 
O anno passando o typo 7 fol FECHAMENTO De Santos. «» eo as as 160 O mercado afrouxou depois da da 40 Kilos je + SOM + ROO CHICAGO, 35. 
cotado no preço de 185400. Hoje Ant. | rotal 6.957 | abertura, devido a vendas 10+ EM LONDRES FECHAMENTO 
MOVIMENTO DO DIA 25 | Ent. em set... 205% 205 75 | Sabidas. ve ce senso 350 | RES; OB baixistas estão se C0- | ronnREs, 26. Preço por bushei 
Barcas | "em dez... 307 % 206 % À Ent. em set... 67,87 6937 
auer sm 23. 0... vo 214.504 | * em ancoo si ia ai w | Stock em 25.0 1... .. 8.787 E ren orago desde o fe- FECHAMENTO ” em dez, ,. O. 71.45 
trades; " em mnio. , Va “4 x Hojs Ant. 
Pela Leopoldins. 2.604 Vendas do dia . 12.000 13.040 EM SÃO PAULO us 
Pela Central .. 534 Mercado . . . . Estav. Calmo 8. PAULO, 26. EM NOVA YORK ao a Iaiua» mr ETA Hr » Mercado Municipal 
Reg. Flum. Rio. 227 Alta de 4 n 3 % fra. desde o NOVA YORK, 36. " em jam.. 6/5 5/5 PREÇOS CORRENTES 
Reg. Mineiros. . 334 fechamento anterior. ABERTURA ABERTURA “ emmarço 5/6 6/6 a Carma vde pencido o bai: 
Reg. Esp. Sunto. 18 4.417 EM LONDRES Comp. Vend, Amer. Putures: Hole Ant. cão, kilo 15500 a 25; porco, kilG 
EPE qa versros Ent. em julho. . 458400 469700 | Ent. em set. . + 4.80 3.77 EM NOVA YORK 38300 a 35800; toucinho, kih 
Embarques: LONDRES, 25, em agosto. 40$000 468100 ol vo. 'g2 . NOVA YORK, 26. 38700; carneiro e cabrito, kils 
opa o ae do FECHAMENTO ” emset. +. 400 465500 | 1 Cm MANSO + RE ABERTURA 19900 a 3$, Peixes vendidos nt 
Cabotagem . . . 320 1.219 Hoja Ant. » em Out. + 465800 475000 Conte CR ERNENO narMiAt aancas do mercado: camarão, 
T. 4 Sup. San- em nov. » « 478300 473500 o . Hoje Ant. | kilo 49000 e 7$000; garoups, ni- 
total o. amis | fos, prompto p. ” om des... 479500 479900 | Os baixistas estão se cobrindo, | Ent, em set. . . 1.86 12.80 | jupira, badejo e tobslo, kilG 
Consumo “lacai "o 2.º "7000 | embarque... 287 28/ ” em jan. 476000 486100 | havendo pedidos dos commer- “ emjon...  E92 2.02) 38100 a 65200; badejetos, corvi- 
se,» - T. 7. Rio. prom- ” em fev, 100 484500 | elantes, ” em março. 1.95 1.95) sa (de linhas, pescadinha, na- 
Btock em 25.. .. .. ce TEÃOO | Ptop/embarque 19/32 180 | " em março. 4TS00 455000 | , Tita de 38 3 montos desde o | = em maio. 1.09 3.00 | morado, vermelho, tainha é en 
Idem, anno pastado .. 069.485 EM HAMBURGO retro ice mira DD Brisa parcial de 1 ponto, des. 
a deino o 2º OS!) mamsundo, 28, U do o fechamento anterior. 
Idem, snno passado .. 61,154 PECHAMENTO Comp. Venda. ASSUCAR litro, $300 Do od a 
Bahidas geraes em 23 - 147.173 | (Santos de La - Contracto novo) | Ent. em julhó. . n/6. 456800 | O mercado desse producto, TRIGO Ab sete 
De 1.º de julho , .., SPT OE Se 38 rt ” emag *  n/0. 48$000 | hontem, regulava sustentado e 
Idem, snno possado .. 67.444 ateh seis 28 = ” em set. . . 409400 468500 | nos preços correntes não hevism FARELLO DE MILHO AS DR 
nara no stock des- * em RASÇO 98 38 = em out. . » 409400 46$600 | modificações e os negocios eram MOINHO DA LUZ 
e 2.º de julho, . . . 85.511 maio, 28 28 em nov... 4 478300 | mais activos. Fechou menos abas- P/50 ks. 
EM SÃO PAULO Mercado estavel " em jam: |) ATIOO 428000 | con Semolina sr5000 apa 
8. PAULO, 38. -- Fechamento | ,  Inflterado desde o fechamen: | » emfev... 478500 475100 |, COTAÇÕES POR 60 KILOS | Lug. . Virco as os B4S00 
do ceté até no meio dia: o » emmarço. n/c. 485000 | Mascavoregul.. ABSO0O & 485000 | Tres Corbas . - 625760 
Hoje Ant EM NOVA YORK Foram vendidos 1.500 fard Branco crystal. 559000  SSSSUO | Brilhante . ese oo 6L55UU 
Em Jundiahy pe- ) NOVA YORK, 28, Mercado estavel, | Deerara o o — MODAS =< a cisão PLUMINENSE PRÓXIMAS 
e Radio pe o MP oFECHAMENTO EM PERNAMBUCO MOVIMENTO DO DIA 3 | Tomei.” itiii cette |] sAmiDAS | à 85 
la Sorocabana . 3.000 5.000 nado dh am | nnGIPE, 36 Stock em 22., .. e «s 19,048 | Bôn Sorte .... +» 526730 NORTE: 5 Eisê 
meo | Ent. em set 4.27 4.M | Preçop/lô ks. Hoje Ant, | pErerados: oro inGiLiiz *UENO j E! g! e 
Mota) 00/00 mo: RRLÇOO 13,000] o DS SOL | Matondo pirmo stay. | Do Campos « «+ 9.503 MOINHO INGLEZ o Base 
EM SANTOS » emma. AU Carl ao ont acup: 4000 Mogi | DO MINS e saio 10 0019] Tuacdos: e one noso BODAOA a Essa” 
, " em maio. 4,47 4,45 tradas: . Total 39.467 | Soberana .. 2, ce os = Basio Piratiny 28 2 giro 
BANTOS, 26. - Fechamento do | Vendas do dis. . 5.000 10.000 | Desde hontem,.  ——  — | gabidas. .. ev ve ve oo Most | Nacional ., coco ss. 618500 o gos 
caté Rasta graças é Mercado colai é Estoy. Estav. De, 1º de Set, . 315.600 315.800 Do 6 6 48 nao > Comogosta,. e e ce so 409000 guL: ” s29 85 
ercado - Hojs, feriado; ente- porcin] de, “2 póntos Xist. em sacras + 
dor, calmo; anno passado, cal. | desde o fechamento PA sr ? ce 80 Hives. E sa. om 3.200 gs a .. papado 18.148 FARIO NE SRIGO Zalho & ê alia 
O. : onsymo local , à SAO o » 
N. 4, disponível, por 10 ks. -— PAULO qu p BRO: de aningem ee 
Hoje, ferindo: anterior, 108000; ALGODÃO PR DA Rd aperto roda DE cor rag AA Dra 
ánmo passado, 226700. Hontem, o mercado fibroso | Mercado . ... Estay, Estav, | PREÇO DO DISPONIVEL Remolro, 80 xs. 138600 a 149000 | À 4Y- RIO BRANCO, 26 — 3.º 
ibarques - Hoje, ferindo; an- ! abriu e regulava firme, Nas co- ' 8. Paulo Fair, N. Branco crystal. bOSO00 a G7$000  Triguilio, 50 ks, 185000 a 185500 
E SECR EE DT mm ap 44 ————€«c«c«c«€L€c0<. 


NOVOS SARGENTOS AJU-[REGRESSOU A SANTIAGO (| crsamemaseeamacmmemms 
CAFE AMORIM 


DANTES NA AVIAÇÃO 
MILITAR 


Por despacho de hontem, do dl- 
rector de Aeronautica Militar, fo. 
ram promovidos a sargento-aju- 
dante pera preenchimento de va- 
ga: No Deposito Central de Avia- 
ção, 1º sgt. mec. av. Amiicar 
Valle, do referido estabelecimen- 
to. No Parque Central de Avia. 
ção; 1º sgt. mec. av. Oswaldo 
Finkensieper, do 1º R. Av. e 1º 
sgt. mec. év. Dacio Lucena da 
Cunha, do N/2º R. Av. (Dest, 
Campo Grande), 1º sgt. mec. av, 
Jeéronymo Machado de Castro, do 
Nilo R. Av. e 1º sgt. mec. av, 
Amphilophio Cerqueira Braga, do 
mesmo estabelecimento, Na Escou- 
la de Aviação Militar: 1º sgt. mez. 
av. Aurelino Lopes Passos e 1º 
sgt. photographo Bernardo Perel- 
ra do Carmo, ambos desse esta- 
belocimento. No 1º Regimento de 
Aviação: 1º sgt. de fileira Vicen- 
te Saliture Netto e 1º sgt. de fl. 
letra Humberto de Britto Bentes, 
ambos desse R. Av. No 3º Regi 
mento de Aviação: 1º sgt. mos. 


MINISTRO CRUZ COKE 


Tendo deixado esta capita! na 
manhã de domingo, a bordo de 
avião de carreira da Condor, che- 
gou no dia seguínte a Santiago o 
ministro chileno gr. Eduardo Cruz 
Coke, que havia participado do 


no de Endocrinologia, 
nesta capital, - 

O ministro referiu-se em termop 
eloglosos & capital brasileira e & 
acolhida encontrada no selo dos 
sclentistas médicos, 

Quanto á viagem aeres, o mi- 
nistro não teve duvidas de olas- 
slfical-a de um modo lisongeiro, 
já que somente » aviação lhe por- 
mittiu afastar-se dos seus deveres 
ministeriacs para tomar parte no 
Congresso de Endocrinologia. 
a me = 
av. Hillon da Silva Aragão, do 
te R. Av. e 1º sgt, electricista 
de av. Miguel da Silva Fortes, do 
mesmo regimento, No 5º Regi- 
mento de Aviação; 1º sgt. mec. 
uv. Almerindo Campos e 1º sgt 
mec. nv, Erwin Tormant, ambos 
desso Regimento. 
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Sempre e Melhor 
Sempre o Mesmo 
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SRS Ea Feras 


PUBLICAÇÕES 


Meis um nu- 
em circula- 





es à 


e 

mM jicos de Hollywood e 
d & VrODA» 
"PRA OVE! — 5 


qão meterinl a colaboração e a varie- 
Ggade de intepessantes secções Inzem 
um conjuncto agradavel, a que não po- 


em (urtar-se os radio-oyvinten do 
“sua cstução”, 
DIVERSAS — Recebemos, ulnda: 


“Grande Brant”, folheto do sr. Vas- 
concellos Torres, e “Revista da Asso: 
cinção Drasileira de Pharmacouticos”. 


Em tudos os bons Armuzons. 4 
| Forratgeção, telephone: 42-2028 | 











BALEADO PELO ANTIGO 
DESAFEGTO 


O AGGRESSOR FOI PRESO EM 
FLAGRANTE 


Após long» tempo sem ver um 
ao outro, vs acerrimos inimigos 
Oswaldo Coelho, residente á rua 
Hyppodromo n, 379, em São Pau. 
lo, ante-huntem chegado á esta 
capital, e Angelo Maria Lungo, 
morador & rus Murquez dé Pom- 
bal n, 41, encontraram-se, hon- 
tem, & noite, na rua Visconde de 
Itauna, esquina de Marquez de 
Sapucahy. ; 

As consequencias desse encon- 
tro não se fizeram esperar, 


Mal divisou o inimigo, Angelo 
gacou de uma navalha e investiu 
gubre o mesmo, procurando liqui- 
dal.o, Sem deixar que o desaffe- 
eto golpeusso Oswaldo puxou de 
uma pistota F. N, e alvejou-o, 
prostrandu-o por terra com um 
ferimento no abdomen. 


AtLrahido qpelns detonações, nes 
correu no local o guarda civil 
mn, 798, que effectuou a prisão do 
augressor, conduzindo-o à dele- 


Colisão de vehiculos na 
rua São Christovão 


No cruzamento das ruas Figuei- 
ra de Mello e São Christovão, re- 
gistrou-se, na manhã de hontem, 
uma violenta collisão entre a *]i- 
mousine! n. 18.245, e o auto. 
transporte de  Ingpectoria de 
águas n. 5.964, dirigidos, respo- 
ctivamênte, pelos motoristas Albi- 
no Pereira Bnrreto e Hercilio Gu- 
mes Pimenta, de que resultou gair 
ferido o npurgrio Francisco José 
Sant'Anna, 

A victima, que soffreu contu- 
sõcs na cabeça, conta 60 annos 
de idade, é pordo e reside em Os- 
waldo Cruz. A Assistencia suc 
correuro, 

A policia do 16º districto tomou 
conhecimento do facto, 


[—————————— ee 
E 


gacia do 13º dintricto, ondé fol 
elle autuado em flagrante, 


A viclima foi Lrunsportada para 
o Posto Central de Assistência ce, 
n neguir, cepuis de conventente- 
mente medizaoa. internada no H, 
P, S. em ustado gravissimo, 
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Cond, Lufthansa 
Condor . . «a 
Atrways 


Ch. Procd. Aviões 

amp, Alegro , «| Condor . . « « 
=|, vo co oo 00) Alf FraNCO « é 
=, vero ve vo) Cond, Lufthansa 
27/B. Horizonte Panalr . « «o 
=, qu 00 0 08 Innalr na. 
mp. Alegre « .| Panair , «q 
!O;Bahin Prague] AMME LS é (q: 
18/B. Horizonte Janalr . «vu 


P. Am. 

Condor , 
Condor , «. «eu 
Ponalr , «vou 
Pannle «2. cus 
P. àm, ArWeys 
Panair . «cus 


atip. Alegre . « 
20/B. Horizonte . 
anlFortaleza , + 
29! B. Aires . « 
30/B. Horizonte . 


Dolelim da Dire 


DINECTORIA PEHOVISORIA DAS AB- 
MAS DE INFANTARIA, CAVALLARIA 
E ARTILHARIA 
Rlo, em “4 do Julho de 1038 
BOLETIM iANTERNO 

Nº 72 À 
PUBLICA-SE, Ukb Vaviil DO EXMO. 
BH. MINISTRO, FARA A DEVIDA 
EXECUÇAU, O SEGUINTE 

APRESLNsAÇÃO DE OrFiCiauS — 
apresenturam-so, hontem, a esta Di- 
rectoria Os seguintes oflicimes: por mo- 
tivo de transito: 'jenente coronel José 
Sabino Maciel Monteiro Filho, por hba- 
ver eo nomendo chefe do Berviço 
de Meterial Helico da 4,4 KR, M., des- 
ugado da 2º R. C., & 23 do corren- 
ce, entrundo em transito; Capitão Cy- 
riaço Lopes Pereira Filho, por ter de 
recoiher-se no Deposito de Remonia 
ue bíonte Bello; Princiro tenente José 
Tito do Couto, do 5.4 G. A, Do., por 
ter vindo em transito para Bão Leo- 
poldo, com permissão do exmo. er. 
ministro para gozar nesta capital; com 
pormissão nesta capital: Tenente co- 
ronel Alberto Prado de Oliveira, do 
29 R. GQ, D. por ter vindo de Bão 
Paulo, com permissão do exmo. ar. 
emt. da 28 R. M. é regressar a 393 
do corrente; por uutros motivos: Ma- 
jor Giliuth VUrurahy Florim, do 2.0 
R. E, b., por ter de seguir para São 
Paulo, slim de recolher-se à sua Uni- 
dade, por conclusão de férias; Capl- 
tães: Ascendino José Pinheiro, do 1,9 
R. A, M. por haver sido sorteado 
Juiz do um Conselho Permanente de 
J. M.; Helio Chrsitovão Pires, por ha- 
ver sido nomeado Fiscal Administra- 
tivo do D. CO, M. B.; Fernando Fon- 
secã de Aruujo, da 64 B, 1. A, €. 
por ter obtido permissão pars aguar- 
dar do a D, P, A, solução de uma 
proposta; João da Bliva Rabello, por 
haver sido transiterido para esse Qua- 
dro e desligado do G. E.; Octavia- 
no Martins Terra, do 120 R, C. 1. 
por conclusão de férias e rogressar É 
sua unidade; Carlos Augusto Collares 
Moreira, do 140 RB, 1. por ter vindo 
assumir as suas funcções ns B/D. 1.; 
Asdrubal do Castro, por ter deixado o 
cargo de inspector de Tiro da 18 R, 
M. e ter passado á disposição do exmo, 
br. gen. emt, do 2º G, R. M.; Brau- 
Ho Rodrigues Guimarães, do 10,9 B. C, 
por haver pussado é disposição do 
exmo, sr. gem. cmt, da 1º R, M.; 
J Palma Cabral, por ter sido 
transferido para esse Quadro, por ser 
chefe da 8. Mab. essociada no 
Btl, de Gdas.; Primeiro tenente Adhe- 
mar Santos Pimentel, do Lº E. 1., por 
ter sido transferido do 40 para o 1.º 
R. I.; Segundo tenente Roberto Bata- 
mini Ferreira, do R. A. M., por ter 
vindo de Pirassununga, transferido par 
ra o BR. A. M.; Begundo tenentes con- 
vocados: Waldemar Guimarães Coelho, 
da 3.8 GC. R., por ter de regressar 
à séde de sus Repartição, onde con- 
ciuirá às férias. em cujo gozo se en- 
contra; Olintho Moreira Lopes, por 
conclusão de imqueritos Policial Mili- 
tar; Epitacio Limeira de Alencar, do 
1º R. 1., por haver aído transterido 
do 30º B. C. e continuar á disposi- 
ção do exmo, sr. gen. Christovão 
de Castro Barcellos; João de Assis 
Moertins Bobrinho, da 1% C. R., por 
ter regressado de Bello Horizonte, on- 
de fôra em gorxo de iérias, com per- 
missão do axmo. sr. ministro, conti- 
nuando a gozal-as nesta capital; Oscar 
da Rocha Valença, da 8/ D. G., por 
conclusão de férias. 

APREBENTAÇÃO DE SARGENTO — 
Apresentot-se, hontem, a esta Directo- 
ria, 0 3.9 sgt. José de Paulu Mendanha, 
do 2º R. I. por ter vindo do II1/4.0 
R. 1, em virtude de haver sido ab- 
solvido no processo que respondia. 

APRESENTAÇÃO DE OFFICIAL — 
Rectifica-pa a apresentação do capl- 
tão Bila ds Cruz Bonres, da E, T, E., 
por haver sido matriculado nessa Es- 
cola e desligndo de sddido é D. M. 
B., e não como foi publicado no B. 1, 
de hontem, por assim contar ns referi- 
da nota, 

FALLECIMENTO DE OFFICIAL RE- 
FORMADO — O director do Berviço 
de Recrutamento, communicou em of- 
ficio mn. 829, de 16-7-038, haver falle- 
cido no dia 1.0 do corrente mez no 
H. C. E. o 2º ten. refórmado Al- 


MALA REAL INGLEZA 


PARA A EUROPA 
Asturias . . 2 de Agosto 
H. Princess . 9 de Agosto 


PARA O RIO DA PRATA 
H. Brigade . 1 de Agosto 
Arlanza . . 8 de Agosto 


Para mais informações 
sobre 
PASSAGENS E FRETES 
ROYAL MAIL AGENCIES 
(BRAZIL LTD.) 

51 - Av. Ri OBRANCO - 53 
Telephone: 23-2161 











LINHAS COSTEIRAS 


BAHIDAS Pé O SUL 




















QUARTA-FEIRA, 27 DE JULHO DE 1938 














Navegação 





Proced, Cheg. 


Telephone da Cla.) 


Raves eU AU 
aB|Araraqa.Cabed, 23-3433 | MiAratimbó-P. Aleg. 33-3433/ Hamburgo . 38 
29/Piratiny-Recite, 23-4320 | iltaimbé-P.. Alog. 23-3433| Lrlesto . . . 28 
200. Sulles-Mens. 23-3756 | 27Angola-Itajahy. . 43-4748 | BIO - ue o 38 
30[Ttaquicé-Bolém. 23-3433 | 99/Chuy-P. Alegre . 23-4320 | Hamburgo +. 1 
3tCapivary-Arnca. 23-3443 | 27/85. Macedo-Anton& 23-6308 | Londres . . 1 
1/Mogy-Belém . . 23-3434 | 28/A, Benev.-P. Aleg, 23-3154 Rio... ve 1 
1C. Alcid.-Regite. 23-3756 | 28 Tambehu-P, Aleg. 23-3443 | GOnove » .. 2 
ajAraim-B. Iepe. 23-3433 | 8/0. Pinho-Laguna. 23-3936 | Genova . .. à 
2ttagib..Cabed.o. 23-3433 | 28/Campeiro-P. Aleg. 23-3433 | Amsterdam. 2 
410, Aranha-A. Br 23-3443 | 2918, Catha-6. Prano 23-08 | Hamburgo . 3 
5/Olinda-Parnahy, 24-4320 | 20/Arateú-Imbituba. 33-3433 | Rotterdam. 3 
SiTncontid.-Belém 23-2756 | J0jJary-P. Alegre. 2 23-3443 | Genova ... é 
SjArapurá-Canna, 23-3433 | 31/Mentiq.-P. Alegre 23-3766 
altapuna-P. Ale. 23-3433 |DA AMERICA 
álParrapo-P, Alegre 27-3756 
B. Aires... . 27 
ESPERADOS DO NORTE ESPERADOS DO SUL BID o ái 67 (5 
B. Aires . . 28 
28/P, Morases-Man 33-3756 | 37]Anno-Laguna . . 23-3443 | B, Alres , . 38 
28;Mantig.-Tutoya 23-3756 | 28/Aracajú-P. Alegre 23-3756 | B, Aires . . 28 
ajparrano-Belém 23-3736 | ag|Piratiny-P, Alegre 23-4520 Rio , . . . 30 
iiPará-Belém . 23-0756 | 20/Tutoya-Itujahy . 23-3758) B. Atres +, 30 
29/Taubaté-Santos . 33-3156/B. Alres . . 31 
a9iCarioca-Santos . . 21-3756 | B. Alres , . 31 
aljAratela-R. Gran. 230433 | B, Aires .. 1 
3lAyuruoca-Sentos . 23-3755 | B. Alres +. 3 
silAtalnig-R. Grande 23-315º | B. Alres . .. & 
4])Olinda-P, Algere 23-3756 | B. Aires . . + 
BiCarl Hoepe.-Flor. 23-3443 | B, Aires , + 4 
B. aAlres .. 5 
B. alres . . 5 
B, Atres . . 6 


AÉREO 


Destinos Sah 





q. Orleans . 
N, York . . 
N. Tork . 
RIO sa 8 
Los Angeles. 29 
N. Orleans . 30 
Japão . . . 31 
N. York .. 5 


DA A. DO SUL 


a 
8. Prata (Ch) E 
Santgº (Ch, 
B, Horizonte 
Bahia , «o 
Fortaleza. . 
1. Horizonte 
Europa . .. 
P. Alegre. . 
B. Alres . . 
Belém e Car. 


B. Horizonte 
P. alegra. 

Amaz, E. U. 
B, Horizonte 


.....- 
to 
> 


B. Alrez : 
Rio . . 
B, Aires « 


cloria Provisoria 


tredo Francisco Damasceno. 

FALLECIMENTO DE OFFICIAL DEN- 
TISTA — (graduado) — Falleceu, no 
H. G. E., ás 14 horas do dia 19 do 
corrente, O cap. dent, graduado Jay- 
me Leal Sardinha, conforme officio n. 
330, de 10-7-038, da Directoria de Re- 
crutamento. 

FALLECIMENTO DE OFEIOIAL DA 
RESERVA — Falleceu, em Porta Ale- 
gre, no dis 99 de junho proximo fin- 
do, conforme radio mn. 647-A, de 
31-7-938, do sr. cmt, ds 38 BR. M., 
dirigido so director de Recrutamen- 
to, o ten, cel, ds 1.8 classe da reser- 
va de 1.9 linho, Augusto Elyseu de 
Freitas. 

PROROGAÇÃO DE TRANSILO — Do 
ordem do exmo. sr. ministro, 6 pro- 
rogado para mais quinze dias, o trens 
sito do exmo, sr. general de Brigadas 
Antonto Fernandes Dantas. 

DESIGNAÇÃO DE OFFICIAES — Por 
despachos de 23, publicado no D, O, 
de 25, tudo du corrente, O exmo. er. 
ministro designou o 1.0 tenente do 14.9 
BR. I., Affonso de Moura Castro, para 
aqusaaas de ordens do general Couti- 
nho Marques, director da Directoria 
Provisoria das Armos; e o capitão Ed- 
gsrá Marcondes Portugal (assistente 
de 1% Brigada de Artilharia) para 
sdjuncto do Gabinete ds mesma Dire- 
ctoria. 

ADDIÇÃO DE OFFICIAL GENERAL 
— Fica nddido a esta Dírectoria para 
effeito de njuste de contas, o exmo, 
ar. gen. de Eds, João Bernardo Lo- 
bato Filho. 

ADDIÇÃO DE OFFICIAL — Fica ad- 
dido » esta Directorla paar effeito de 
ajuste de contas o 1.º tenente Edmun- 
da Neves, mjudante de ordens do exmo. 
sr. general Lobato Filho. 

CHEFIA DA D/1 DA 5/D. O, — De- 
clara-so para os devidos fins que O ca- 
pitão Americo Gonçalves Ferreira, 
exerce as funcções de chofe da D. 1. 
ga B/D. C., desde 1º de maio pro- 
ximo findo. 

PERMISSÃO — Concedo, aos los. 
tenentes Heryaldo Bilvelra de Vascon- 
cellos e Leonino Junior, permissão pa- 
ra gozarem as férias escolares em 
Engenheiro Passos. Estes officises são 
alumnos da E. E. FP. E. 


(a) Colatino Marques, general de 
Brigada, director da D, P. A. 
Confere. 

No impedimento do sr. ten, cel, 


chefe do Gabinste Eduardo Feres Cam- 
pello, cep. adj. 


DA EUROPA PARA A AMERKA DO SUL 


Navios Sat. Destino Phones 
Aurigny . . 27, B. Aires, 29-1965 
G. S. Martin 28| B., Atres 23-5947 
Oceania . . 28) B., Alres 33-5840 
Rod. Alves. 292] B, Aires 93-3756 
Al. Alexend, 1) Rlo,. . 23-3750 
H. Brigade . 1) B. Atres 33-2161 
cabedello. . 1] HBosario  33-3758 
Augustus . . 2] B. Aires, 23-5940 
P. Giovanna 2] EB, Alrés, 23-D540 
amstelland . 2] B. Aires 43-2037 
M. Olivia. . 3| B. aAlres 23-5947 
Bandeirante 3) Rlo . . 23-9758 
Florida. . .« 41| B. Alres 23-2030 


DO SUL PARA A EURUPA 


Camp. Galles 27, Bio. , , 23-3758 
B. Paulo . . 27) Hambur, 23-5847 
Ula +... 28) Hambur, 23-4052 
Salland. . . 28) Amsterd. 43-203% 
Perster . . . 98] B. Aires... “ 
B. Campos . 30 | Hambur. 23-3750 
O Grande . 30] Genova. 33-5840 
G. Osorio , 31| Hembur. 33-5947 
Anjá . . « 31) Finland. 33-1632 
Brasil . . + 1] Btockhol. 23-2896 
Pulaskl, . . 2] Gágnia , 23-1980 
Asturias . . 2) Southa, 33-2161 
Ca, Norte . 4| Hambur, 23-5947 
Pedro  . .« 4| Rio. « 33-3756 
Lipari . « « 6b| Havre, . 33-1965 
Curitybs . . 5] Rio, . 23-3756 
Mendoza . .« 6| Genovs  23-2030 


O E epa ci 
DOS EE. UU. E JAPAO PARA A. DO BUL 
: 


selnorte . . 27 B, Aires, 23-4134 
parnahyba . 28| Rio . 33-N766 
west Ivis . 29| B, Aires. 23-4134 
Yamak, Mar. 22 | B. Alres 23-2006 
West Ivis . 20 | B. Alres. 33-2000 
Cabedelo . . rá o, . 93-3766 
&. Jan Merú 31 | B. Ares 93-1352 
Sout, Prince 51 B. Aires. 33-0754 


PARA OS EE. UU. E JAPAt 
NM. York 23-6134 


Deimar, . . 28) N. Orlea. 23-4134 
Nyhbang . . 28) Boletim. . 93-4052 
Hoyanger. . 30| Vancouv. 23-4632 
Atalate . .. 2) N. Orls. 33-3756 


west. Prino, 4! N, Tork 23-071546 


E O a di 


Associação Commercial 
Suburbana do Rio de 
Janeiro 


das Armas de Infantaria, Cavalaria 6 Artilharia |, Janeiro 


Apresentações de offices — Fallecimentos — 
Prorogado o transito do general Fernandes Dantas 
— Designação de officiaes 


cial Suburbana realizou com guss Com- 
missões. no dia 25 doste mea, ums ses 
são ordineria, sob a presidencia do sr. 
Frencisco Antonio Pinto, presidenta, & 
approvou a entrada dos novos socios srs, 
Raul Fernandes, Augusto Antontot de 
Oliveira, José Marques & Cla, Coslho 
ie poctia & Coelho e João Baptista Go- 
es, 

O expedienta da sessão constou ds 
leitura de sigufts papeis, Inclustve um 
nfficio da Associação dos Commercian- 
tes do Porto, agradecendo a visita que 
lhe fez o segundo secretario sr, Germa- 
no Telxeira, bem como as satdacões 
que lhe foram enviadas pela Associação, 
por imtermedio daquele director; oftl- 
clo da sra. Aracy Figueiredo, secretaria 
do Arostolndo ds Matriz de N, B. da 
Pledade, ndecendo es bons officios 
desta dire ta, Telstivos á acquisição 
de transporte para uma excursão; e 
convite do sr. Arthur Alamiths Pinto, 
para assistir é entrega do album “Flo 
rilegio Brasileiro” so embusixador de 
Portugal, cujo convite não foi satisfel- 
to, por ter chegado retardado, - 

O "bem social" constou dos relatortos 
regimentses, tendo no “bem géral” o 
bg seg agradecido o comparecimen- 
o dos presentes, encerrando & sessão és 
31 horas e 50 minutos, 


Exonerações e transfe- 
rencias na Policia 


Pelo chefe de Policia foram as- 
signados hontem, os seguintes 
actos: 

Exonerando, & vista do resul- 
tado do inquerito administrativo 
8 que responderam, Archimedes 
Nunes Filho e Raymundo Nunes 
Peroira Netto, do cargo de in- 
vectigador extranumerario da De- 
legacia Especial de Segurança Po- 
tica e Social; suspendendo por 
cinco dias cds suas funcções o 
Leds Antonio 'Teixetra Car- 
Os. 

Transferindo: do 25º districta 
polícial para o 26º o commissario 
Levi Newton de Carvalho; do 10º 
para o 25º o commissario Firmino 
âncora da Luz; do 3º districto pa- 
ra o 8º o commissario Ezequie! 
Gomes de Oliveira; do 18º pan 
o 8º o commissario Francisco ds 
Assis Braga; do 10º para o 26º 
o commissario Honorio 'Torres 
Fialho; e do 43º para o 8º o es- 
orivão Romario Paulino do Esp'- 
rito Banto. 








VIDA BANCARIA 





Instituto de A. e P, dos 


Bancarios 


Pelo presidente foram despachados 
hontem os seguintes: 

Auxílio Maternidade — Constantina 
Romalho, Eduardo Bessa Barbosa, Jus- 
tiniano Soares de Almeida e Gilbério 
Brando Barbosa — deíerido 1,8 parte; 
José Mendes Junior, José Augusto de 
Lima, Italo Valerini, Dario Longhi e 
Italo Avancini — 3.4 porte, deferido; 
João Pires de Avellilns Belfort e José 
do Sacramento Murta — 2.& parte, in- 
deferido. 

Auxilio Enfermidado — Hildebrando 
A, Costa é José Joaquim Coelho — de- 
ferido. 

Restituição do Contribuições —- Ju- 
venal Caetano do Menezes — indefe- 
rido; Yvonne Mesquita Gercia, Raul 
José Borges de Miranda, Helena Pas- 
sos de Mácedo, Antonio Ignacio de 
Ollveira, Alda Falleiros, Honorio Nilo 
Bolsoni e Raul Amarante Romaguera 
-— deferido. 

SERVIÇOS MEDICOS 

Nesta capilel foram concedidas 4n- 
ternações hospitnlares nos associados 
Herly Liínck ec Elza Magalhães e a 
Nicéa, beneficiaria do associado Fran- 
cisco Gomes Bllva, 

Foram tambem autorizados 17 exa- 
mes de labvratorio, 6 radiographiss e 
25 consultas, 

No interior foram concedidos os se- 
Buintes tratamentos especializados: — 
sos associndos Lulz Bergmenn, de Pon- 
to Grossa, Roberto Rodrigues, de San- 
tos, Amaro Ubiraci Rozende, de Re- 
cite, Roberto Ferreira Lima, de Reci-= 
fe e o Eurico José Bonres, de Bello 
Horizonte; a Orcila e a Arnon, beno- 
Siciarios dos associados Ary F, Gas- 
pary, de Santa Maria e José Candido 
de Figueiredo, de Bello Horizonte. 

CARTEIRA DE EMPRESTIMOS 

Foram hontem concedidos 5 empres- 
timos, sendo 3 nesta cidade, na im- 
peiansia de 6:5008 e no interior, na 
importancia de 1:800$. 


Noticias Diversas 


Ao Syndicato de Funcclonar! - 
carios de Sho Paulo, fol pro o nd 
do pelo Ministerio do Trabalho, em 
cumprimento no despacho do respecli- 
vo titular, no processo concernente so 
momorinl em que aquelie Byndicato 
apresenta suggentões para a modifica- 





ção do regulamento annexo so decré- 
to 54 do 13 de setembro de 1934, vl- 
sando se estenda ás esposas dos ban- 
carios, que exerçam emprego remuns- 
rado, mas que não sejam contribuin- 
tos de Caixa ou Instituto de Aposen- 
tadoria é Pensões, a concessão dos be- 
neficlios já outorgados ou que venha 
o Instituto de Aposentadoria e Pen= 
sões dos Bancarios a outorgar ás 
és esposa não empregadas ou 
com emprego não remunerados, que Bs 
referidas suggestões, devidamente an- 
notadas, serão objecto de estudos por 
parta da Junta Administrativa do al- 
ludido Instituto, a qual oras proceda 
é elaboração de um ante-projecto de 
reforma de alguns dispoiitivos do 
regulamento mencionado, que submel- 
terá opportunamente & consideração 
do governo. 


Nas partidas de basket-ball do can'- 
peonnto da L JB. E., ante-hontem 
realizadas no gymnasio do Tijuca Te- 
nis' Club, a equipe do Sport Clnb Ger- 
manico derrotou a “flve" da Ass. A. 
Banco Portugues do Brasil péla con- 
tagem de 37x28 e o London venceu q 
Hollandez por W. O. ! 

Com esses resultados já pode o Boa- 
vista se consideror campeão, dada a 
sua situação privilegiada na tabélia. 
Em 2.º Jogar estão collocndos os qua- 
dros do Citybank Club, &, C. Gerum- 


nico e A. A, Ea 
Brasil. mnco Portugues do 


PROHIBIDOS DE ENTRAR 
NO MINISTERIO DA GUERRA 


O ministro da Guerra, em data 
de hontem, dirigiu á Directoris 
Provhsoria das Armas, O seguinte 
Aviso: “Tendo se apurado, em in- 
querito pollclal-militar, que os tu- 
dividuos Sebastião Barbosa da Bil- 
va, Odilon da Silva Lino e Altino 
Lessa dos Santos exercem advo- 
cucia administrativa, empregando 
Processos e meios indecorosos, de- 
claro-vos, para os devidos tinr, 
que resolvi prohibir a entrada nos 
quartels, repartições e estabelcci- 
mentos da Jjurisdicção donte Mi- 
nisterio, dos citados individuos”. 


VAGINA ONZE - - SEGUNDA SECÇÃO 


AOLUIZ 


PRAÇA DUQUE DE CAXIAS 315 
(Largo do Machado) 
Telephones: 26-0051 — 26-0052 


A NOVA UNIVERSAL APRESENTA 





ira! 






Deanna Durbin dá vida mais uma 


Artefacios de borracha noj ASTROS EM TOURNÉE 
Canadá 


A industria de artefactos de bor- 
racha é de grande importancia 
para a vida do Canadá. O au- 
gmento da producção desta indus- 
tria, contribuiu para augmentar, 
tambem, a importação des borra- 
cha em bruto, que nos onze pri- 
meiros mezes do anno fiscal fin- 
do em março ultimo, montou em 
83.647 toneladas, no valor de ... 
14.045,000 dolares, contra 25.105 
toneladas, valendo 9,122,961 dolta- 
res, Importados em egual perio- 
do do anno fiscal unterior, 

O Canadá figura hoje entre os 
principaes paizes fabricantes de 


vez a seu talento artístico, que vae 
la candura e vivacidade juvenil à 


irresistivel linguagem das lagrimas 


Seguiram hontem para 8, Paulo 
os artistas das “Variedades Esso”. 
O programma serã retransmittido 
pely Radio Nacional. 


Dolly Ennor, Gastão Formenti, 
Rogerio Guimarães, Lauro Borges, 
Dilermando Reis e Amelia de Oli- 
veira, o optimo cast que Renato 
Murce dirige para as “Variedades 
Esso”, seguiram hontem para São 
Paulo, para a transmissão de um 
programma directamente dos stu- 
dios da Tupy daquella cidade, como 
homenagem. especial da Standard 
Oil Company of Brazil, ao publico 
bandeirante, O programma, que 
or” -oresentado hoje ás 19 horas, 
será retransmittido pars o Rio, 


artefactos de borracha, sendo, vela Radio Nacional, devendo os 
portanto, por sua vez, um doOS | artistas regressar é Cidade M 
grandes consumidores de borra- idade Marã= 


cha. Em 193 [lcou collocado em vilhosa pelo Cruzeiro de amanhã. 


7.º logar entre os importadores 
de bortucha, depois dos Estados 
Unidos, Reino Unido, Japão, Al- 
lemanha, França e Russla. 

A exportação de untefactos de 
borracha, nos dois primeiros me- 
zes deste anno, attingiu a cerca 








de 2.000.000 de doliares, e foi des- 
pachada para 60 differentes pul- 
zes, sendo que os principaes fo- 
ram: — Nova Zelandia, Brasil, 
Venezuela, Africa do Sul, Jamai- 
cu, Colombia e Peru”. 











Q tamoso interprete de 


DISRAELI 
RICHELIEU 
WELLINGTON 
VOLTAIRE 
e ROTHSCHILD 


noutra creação genial 
e inconfundivel! 
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Concorrencia publica para 

a construcção de uma €S- 

trada electrificada entre S, 
Paulo 8 Minas 


O Ministerio da Viação officiou 
à Inspectoria Federal das Estra- 
das, communicando ter sido ap- 
provada a minuta do edital de 
concorrencia para 8 construcção, 
uso e gozo de uma estrada de fer- 
ro eleótrificada, entre o porto de 
são Sebastião, no Estado de Sãc 
Paulo, e o trecho navegavel do 
rio São Francisco, nas proximida- 
des de Gualcuy, no Estado de 
Minas Geraes. 


O nome de Inglez de Souza 
numa rua da cidade 


O prefeito Henrique Dodsworth 
assignou, bontem, decreto, mu- 
dando à denominação da rua Aura 
para Inglez de Souza, 








BUICKS 





Jnião eaficenie dos Chauffeurs do Rio de Janeiro 


Edificio proprio — Rua Evaristo da Veiga, 130. Telephones 22-1925 
e 22-1126. Expediente, todos 05 ditas uteis, inclustve aos domingos é 


fériados, das & 45 22 hordas. 


4.º feira, 27 de julho 


ADVOGADO DE DIA — Dr. Carlos 


Raposo. 

PROCURADOR DE PERNOITE — 
Carvalho, & Avenida Henrique valla- 
dares 5 (20 andar). Tel, 22-0740. 

GADINETE JURÍDICO — Devem 
comparecer ás 11 horas ds msnhá ob 
associados seguintes: Germano Bibei- 
ro, Alvaro do Nascimento, n& 5.% Pre- 
torta Criminal; Delphim Lourenão, 
José Manoel Telxelra, José Mathias de 
Freites, Lourival Gomes, Manoel Men- 
des, Perfeito Lopes da Silva, Manoel 
Baptista de Azevedo, João Lulz Ro- 
drigues na 6.4 Pretorlu Criminal; Ma- 
noel Britto e Durval Sobral, no 1.8 
vara Criminal. 

THESOURARIA — Os pagamentos 
de beneficencia só serão offectundos 
das O ás 12 horas, mediante & apre- 
sentação da carteira de Identidade .as- 
sociativa. e do resibo de quitação. k 

JUNTA MEDICA — Reune-sc. ás 19 
horas e estão convocados os drs. Abias 
Octavio Vielra, João dos Santos Mon- 
teiro e Frederico Lobato e estão cha- 
mados os associados seguintes: João 
José Teixeira, Joaquim do Espirito 
Banto, José Augusto dos Santos, José 
Ferreira de Mattos 2.0, José Gabriel 
de Ollvelra, José Joaquim Martins, José 
Machndo Espinola, José Martins Car- 
rijo, José Moreira, José Teixeira 4,9, 
Manoel Antonto dos Santos, Joaquim 
Rodrigues Gago, Affonso Inleslas Sou- 
ta Gomes, Francisco dos Santos Mo- 
reira, 

GABINETE MEDICO — O Dr. Ablas 
Octavio Cleira não dará consultas das 
19 ás 20 horas. 

CARTEIRA PERDIDA — Encontra- 
se na séde social e carteira do asso- 
citado Jofo Bantistn Ferreira 2.º e Al- 
bino Mertins dos Santos. 

GABINETE MEDICO — Devem com- 
snrecer or senhores; José da Crus 
Mattos, Jeronyvmo da Costa Figuelre- 
ro, Antonio Carvalho dos Santos, Ero- 
tidax da Silva Neves. 

OFFICIO — Fol enviado &o inspe- 
ctor gera] do Trafego o seguinte: A 
União Beneficente dos Chauffeurs do 
Rio é Janeiro, por seu presidente, in- 
fra assignado, attendendo ao mopello 
feito por seus associados que fazem 
nonto ha mais de dez annos ns rua 
Benador Dantas esquina de 13 de Mato, 
cujo ponto fot extincio por motivo de 
niorgamento da ruas Senador Dantas, 
e já tendo v. 8, dado o local para 
um carro e estando os mesmos mo- 
toristas, sem linha de abastecimento, 
e pagando no ponto de estacionamento, 
privativo no ex-Thestro Lyrico, s 
quantia de 1$000, por dia, vem pedir 
av. s que sels consentido que os 
mesmos estacionem na rum 13 de Maito, 
pois, no local já é permittido o ecta- 
elonamento, sendo que os mesmos que- 
rem essa concessão por equidade, em- 
suanto não pode ser offlcinlizado O 
referido ponto por depender aindo da 
terminacão des obras da Imprensa 
wacional, Esnerando ser attendido, por 
ser de justica, subscrevo-me fa) Mar 
nor! Menezes Garcia, presidente,. 

POSTA RESTANTE — Tém cartas 05 
associndos seguintes: José Miranda, 
josé de Barros, Manoel Antonio Lou- 
renço de Fiateiredo. Antonio de Bllva 
Barradas, Mercos Amelio Caldas, José 
Clemente, Manoel Pimenta 

ANNIVERSARIO — 'Transcorreu no 
dia 3 de julho, o anniversario do sr. 
Hermínio Affonso de Souza, 1.9 the- 
soureiro da União. O anniversariante 
nffereceu ros nmigos e collegas uma 
megsn de doces 


DIRECTORIA DOS 

SERVIÇOS DE UTI- 
LIDADE PUBLICA 
Despacho do sub- 


director 


DESPACHO NEFINITIVO 
Companhia de Carris, Luz e Força 
do Rio de Janeiro Ltda. (processa n. 
1,396). — Deferido. 
MIULTAS 


Ficam multedas as empresas de 
omnibus nbaixo mencionados, de ac- 
cordo com o art. 43 do regulamento 
naiendo com o denreto numero 3 926, 
de 23 de jfinho de 1932, pelas infras 
eçõrs que vão indicadas: 

Viação Prnha — 208000 (vinte mil 
céiri, por infracção do art. 41 do tre- 
qulemento cltado (o trocador do omnl- 


CASA AMBROSIO 


Ferro-Velho 


Participa u lLodos seus ami- 
gos « chaunffeurs, que reahriu 
a sun cusa de Ferro Velho 
estando à disposição da uu 
antiga clientela, com o mater 
stocho de peças usadas para to- 
das as marcas de s«utomevels 


“ls 243 





DO RIACHUELO Nu 
22-4602 


PHONE: 





DIARIO DE NOTICIAS 





ovimento 


0 “CLASSICO HENRIQUE POSSOLO” — 14 PARELHEIROS FORAM ALIS- 
TADOS NO “HANDICAP” DE DOMINGO — COMO FICARAM ORGANIZA- 
DOS OS PROGRAMMAS PARA AS PROXIMAS REUNIÕES NO HIPPODROMO 


Os programmas para 5 proximas 
reuniões no Happidromo da ce 
hontem organizados, ficara constitul- 
dos dá seguinte forma: 


SABBADO 
ta — premio MISS BA" — 1.400 
metros — 3:5008. — Mairy 56 kilos, 


Industrial 48, Atuman 50, Navalha o 
Commodoro 49, Harpagão 52, Adaga 4%, 
vodka 48, Marechal 56, Picolino 52, 
Uricana SO e Knsicó 48. 

7,8 — Premio MANCENILHA — 1.400 
metros — 4:0008 — Arypuru” 58 kilos, 
Abncax! 56, Saquarema 54, Molifa es, 
Anervo 56 e Braúna 54. 

38 — Premio ITATINGA — 1.400 
metros — 5:0005 — Mexico 58 kilos, 
Gatilho 56, Grajahbu' 55, Bolimões 58, 
Liber 54, Malnbá 4 e Queridinha 54 

48 — Premio VERONICA — 1. 
metros — 3:5008. — 'Tana 51 kilos, 
Xamete 54, Patrulha 45, Medoc 49, 
Film 56, Ugerô 58 e Jardineira so. 


5a — Premio SABRE — 1.500 me- 
tros — 3:500$ — Begura 48 kilos, Vl- 
ctoria Regia 54, Tendy 49, Kong 52, 
Nhô Zuza 54, Cannes 58, Urca 56, Co- 
roada 54, Niobe 53, Fllhinho 50, Laila 
49 e Aedo 50. 

6a — Premio CHIRGWIN — 1.800 
metros — 3:5005 — May-Be 58 kilos, 
Seu João 49, Quiíncas Borba 53, Es- 
plin 53, Bomsuccesso 55, Misse Bá 52, 
Solsson 53, Bill 48, Xique-Xique 56, 
Uraquitan 54, Katurno 52 e Oltibó 49, 

7,8 — Premio CANICULA — 1.600 
metros — 4:0008 — Rafalose 53 kilos, 
Mandarim 55, Mango 49, Elynor 48, 
Meronsito 68 e Zug 48. 

Premios do betting — SABRE — 
CHIRGWIN — CANICULA. 

DOMINGO 

1.8 — Premio XYLENO — 1.500 me- 
tros — 10:0008 — E, O. 8. 55 kilos, 
Zlo 55, Zingador 55, Relator 55, Po- 
glruá 55 e Revião 53. 

78 — Premio ZAGA — 1.500 me- 





Turfista. 





o a SE 


E a 
COMPRAR um AUTOMOVEL USAD 


bem comprado, representa economizar varios contos de 
réis. Verifiquem os preços dos 
CHEVROLETS 1935 — 1936 — 193% 
FORDS V-8 1935 — 19368 — 1937. . 
— LA SALLE — LINCOLN/ZEPHIR — 
OLDSMOBIL — PONTIAC. 
Todos em estado de novo cujos preços sem concorrenciá 
e com facilidade nos pagamentos. 


SR. BARROS 
Garage MONUMENTAL — 
AVENIDA HENRIQUE VALLADARES, 154 





P-— 
bus n. 90, no dia 19 do corrente, és 













tros — 10:0008 — Fé 52 kilos, Xintan 
85, Odax 55, Soymour 55, Rapsodin 53 
e Valmy 55, 

3.8 — Premio VENDOME — 1.400 
metros — Ufo] 62 kilos, Madureira 51, 
Yóra 59, Buppy 59, Casanova 58, Lu- 
mine 54, Mincral 50, Chicote 53, Zarda 
62, Itntinga 52, Veronica 58 e Estrel- 
Hta 51 

42 — Premio TINTEIRO — 1200 
metros — 4:000$ — BSmoky 56 kilos, 
Cadete 56, Pirecuams 58, Gandaia Sá, 
Onyx 58. Doyatangá 54, Nerone 56 e 
Pinhal 56. 

5.1 — Premio CAPUA — 1.600 me- 
tros — 4:000$ — Rato de Luar 48 ki- 
los. Gnalopador 55, Sabre 50, Tejo 52, 
Noming 58, Pou d'alho 51. Nababo 50, 
Susan 55. Catu' 52 e Iuhy 53. 

6. — Premio MICUIM — 1.600 me- 
tros — 4:0008 — VUsolar 65 kilos, Ba- 
tanta 51, Xodosinho 58, Fleur d'Amour 
59, Tapirapé 54 e Ortruda 58. 

78 — Premio OH! — 1.600 metros 
— 4:000$ — Cambuquira 48 kilos, Nt- 
non 50, Auditor 48, Macassar 56, Mi- 
gnon 58, Ninita 48. Sylpho 52, Turi 
54. Colorado 49 e Paratigy 49. 

82 — Premio Classico HENRIQUE 
POSSOLO — 1.800 metros — 12:0005 
— Palmar 58 kilos, Buru 56, Iapó 56, 
Pachuca 57, Calote 50, Stayr 56, Pasos 
Largos 53, Hockeridge 53, Abeja 48, 
Palpitador 58, adiar 49, Micuim 658, 
Mt Flete 50, e Medanos 52. 

ps — Premio CAICO' — 1.500 me- 
tros — 4:000$ — Arquero 57 kilos, 
Alubia 58, Yorens 54, FPelotense 51, 
Oricana 53, Lorraine 50, Foguenda 50. 
Magno 54. Poinsettia 50, Finca 57 e 
Sixpennyv 56. 

Premios do bebting: OH| — Classl- 
co HENRIQUE POSSOLO — CAICO'. 


RONCOU A LENHA NA MOÓCA 
A ultima reunião da Moóca fol, cor 
mo adianta um collega paulista, tu- 
multuosa havendo desatinos devido & 
Dolfuss o Mandão não terem sahido. 
Cavalinrisnos e infantes de Força Pu- 
blice e um contingente da Guarda Cl- 
vil entraram no Hippodromo é sere- 
narum q turba assalariada. 
3 PRONIBIDOS DE CORKER 
Na Moóca foram prohibldos de cor- 
rer os anímees Mandão. Dleclonario 
e Licury, este definitivamente. 
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18,10 horas, na rue Figueira de Mello, 
pre desuniformizado) — Mem, 
D. 554. 

Viação Globo — 20$000 (vinte mil 
réis) — por infracção do art, 41 do 
regulamento citado (o motorista do 
omnibus n. 8, no dia 20 do corren- 
te, és 9,55 horas, na Av. Buburbans, 
trabalhou  desuniformisado) — Mem, 


BO5 MARITAIN CONTINUA FORNECENDO 

a : É OPTIMOS EXERCICIOS pas 
as us) “a “recordista” da Moóca, Maritein, 
uNSh LULURIA DO continua a fornecer excellentes exer- 


cicios tanto na pista gramada como 
na erela, O filho de Sparus ninda 
ante-hontem proceden a exercicio que 
o colloca como o provavel favorito da 
maior prova do continente 


O EXERCICIO “MARAVILHA” DE 
PENDUL 


LARES 
EXxaluc us niuvioristas 


(ondunináshAdIS AChabih Abntulhs dba O AMblhCO 
— Orisl4U Golnçuives, ÁlvQNIO ANCiy 
“e Da vago, vilas dHensy vNOrmuLu, 
vOaDO verDaúucs Uuldas, AMLONIO vOR- 
quis ANOGUCHA, JOSE UA rOnScOM  Lie- 
mos, FEavISCO- Urugão Visa: Pivá- 
Úsnn, duburto Pires, Moberio ds Al- 
calcArO ares, Armanuo iibciro Ber- 
cQuU, luis (rarcia Mm sáoria, Mario 
dUgusto Qu Curvíáio, 


Procuramos saber da veracidade do 
exercicio procedido pelo cavalo Pen- 
er a ator 


O I Salão da de 





na a Praos | PrOpAgAnda visitado pelo 


ruDo, VOntuo GUNUBTA, 
cairtari, Aviação Liu Uri, 

CaamáDoa vasvá sus 3 U HUONAS 
— butrgo URB uva, Newion Vinik 
units, DUrbiuruo DOBFvs Verissuuo, 


kuy Gomes 


representante da Argen- 
tina ao III Congresso 
Internacional de 


Publicidade 


A Associação Brasileira de Pro- 
peganda foi visitada, hontem, pelo 
sr, André A, Noizeux, membro 
da Associacion de Jefes de Pro 
paganda, de Buenos Aires, e re- 
presentante da Argentina ao HI 
Congresto Internacional de Publi- 
cidade, rentlizado em Paris, no 
anno passado, 


A directoria da A. B. P. 6f- 
fereceu, vo Restaurante Rotisse- 
rie Americana. um almoço de cor- 
dialidade &u illustre visitante, que 
tambem é chefe de publicidade e 
propaganda da Air France, em 


vUMquis WOlcriO UBS ACVES, sNerno 
Lucio da bilva, vOsé cilvino Yorto, 
LruuGISLU VIC  AsOUlari, Agenor 


cruncistu Muchacérs, aJevrimevil Gur- 
reu uu Cobiu, CuisOb Aluguocu UUs Dull- 
LOb, CEWMUU Agito, ALBLULAU AMUCIO + 
mbobauinvOS VOUS lssmaltib arg 
Cátia Us sms —— ADpruvAgus — 
Hulmiverso uu Cunia Vúsiite, serim- 
LIC DELIVWiLL, Leco Fernandes ue AL 
divida, ViCeniS alves Leulitas, dose de 
CML  SULLOS, avitdruO diuluco do 
tio, Wikikilã US ty, JUS tu REI- 
seita, Alvuco Teixeis duo drrolas, Vi- 
CLOr HLQviia UE dlbLLyS CHrUvsO, Grastho 
dodres, vulguim vurdoso Neto, Wal- 
UyE Alyto ut drivio, Luiz Fernandes. 
leprovados — Loze. 

UbsbivaçãO — 4 talia à chamada 
da turma etrectiva imporcará no pa- 
gamento de nova inscripção. (Art. 404 
ao RB. T, 


iniracçoes uo dia Z5 

bLbsAaCiOnas bd LUA Nau vER- 
MILSIDO — U, D. 23; U. D. W4; 8, P. 
1-46:8; 8. P, 1-bUl4; Mota 055; P. ls, 


136 - 508 - 1064 - 404 - 268 ires 
3Lbd - Gol - 4lbs - 4403 - 04 Buanda. A : 

uUMa = Br - B5Ua - bUIs - ee Em seguida no irado o 
voz - 1UUSO - IUJUZ — IU9/) - IUZMU | Noizeux, em companhia do presi- 
Láuvs = Jábil = Jutby - 19480 - 16044 | gonto Almerio Ramos e demais 
LUIS — Livlb — LTIDO = 1447 = J8L65 | Pp sit 
MéZoO 2 heeil > 1855) - 20721 - 14419 | directores da A. B. P., visitou O 
19168 - 19050 - 14696 - 20110 - 20940 | 1º Salao Brasileiro de Propagan- 
41003 - qli4g - 2Ls44 - 21306 - dlbIU | da, que mereceu os seus mais 
aLE4E - 21459 - 41007 - 44646 - 22670 | grancos elogios 
daNIB - UUBI3 - 2301 - 23403 - 43028 , 
23750 - 44U0T - 24015 - 24443 - 24040 
04943 - 2aD5a - 25184 - 25481 - 25498 Ra 
25565 - 45/47 - 20080 - 26468 = 26213 || = 
UU330 - 26386 - 26507 - 46884 - 46916 8 
4777 - 27366 - 27377 - 27426 - 27434 
a7483. 

NÃO DIMINUIR A MARCHA — Exp. 


ol. 
MEIO FIO E BONDE — P. 14029. 
DESQBEDIENCIA AO SIGNAL — 6. 
P, 1-1500; P. 1-11542; D. 31046, Mots 


a as o RUAS o D056 |], Me MEN0O CTT 
3467 - 4514 - 6031 - 6332 - Gus e SE 
6481 - 530 - 78) - 8461 - 85 * 
Oi - JOB = 10438 - nois - ti169 Processos em an 
11405 - 12036 - laill - 12267 - di 
os - 1H980 - 18795 - 17168 - via damento 
WM-1 - 18791 - 19141 - 1 
19525 - 19830 - 19814 - 20237 - 20409 PREFEITURA 
a0DaS - 214] - 23036 - 23038 - 24997 | pireotoria da Despesa — Estão con- 
243609, vidados para receber as suas contas 
ANGARIAR PASSAGEIROS — P, 845, | atrazadas, 85 firmas: Alfredo Figuelre- 
att - 90 - 3527 - 3614 - 4438] do & Cla. B. Almeida Carvalho, Albn- 
5916 - B500 - 482 - 9560 - 10978 | querque & Cia. Belmiro Rodrigues & 


11329 - 13385 - 14229 - 16557 - 16618 
22824. 


CONTEA MAO DE DIRECÇÃO — M. 
G. 80-80; C. D. 119;; 15449; P. 10D12, 
22802, 25950. 

CONTRA MAO — 4081 - 15719 - 23893 
286404 - q7I41, 

INTEBROMPER O TRANSITO — P. 
m99 - 3491 - 10720 - 16235, 

FALTA DE ATTENÇÃO E CAUTELA 
— Mota 381; P. 3534 - 14003 - 25010 


a341. 
RETARDAR A MARCHA — P. 16360. 
DESOBEDIENCIA A'S ORDENS DE 
SERVIÇO — P. 7047 - 16205 - 18558. 
FORMAR FILA DUPLA — P. 9034. 
Pit DE VELOCIDADE — P. 
166. 


Cla., Empresa Progresso Limitada, Bon- 
tos Seabra & Cla. Bernardino Gomes 
& CGla., Ferreira Agostinho & Cia. M. 
Ventura & Cla. e Lutz Forrando & Cla. 
Rendas diversas — A firma M. J. 
Duarte tem de provar & renda corros- 
pondente no exercicio do 1997, 


Delegacias Fiscaes — Copacabana — 
A firma Janiques Ramos precisa pagar 








Casas e Terrenos 
Vendem-se à vista e n pres- 

tações — Neguclos de ovcaslãu; 

todos os dias. Run Uranos, 515 
TRAFEGAR COM FALTA DE LUZ — — Bomeuccesso, Telephone: — 

FP. 11817, 48-6660, 

O DE BUZINA — P, 31660 € Ds dd 


ns e sa o E o que 


União Beneficente dos Chauffeurs do Rio de Janeiro 


EDIFICIO PROPRIO — RUA EVARISTO DA VEIGA, 130 
Telephones: — 22-1925 e 22-1926 

De ordem do Sr. Presidente da mesa convido os senhores cons 
selhelros à tomarem parto na reunião do Conselho Deliborativo or- 
dinurio, cm continunção, a realizar-se, sexta-feira, 20 do corrente, 
ás 20 horas, nn séde social. 

Ordem do dia — 2.º parte do $ 1.º do arl, 
da União em vigor, 

Presença — 31 conselheiros. 

Elo, 27-7-038 — O 1.º Becretario da mesa (u) Abilio Pereira. 


39.º dos Estatutos 
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Av. RIO BRANCO, Zi! - 4º, SALAS 402-405 — PHONES: — 
DIR. 23-4132, SEC, 23-3682 — Presidente: Sr. 











dulo na madrugada d cante-hontem. 
O despistamento está ma ordem do dia. 
Até mo “escuro” trabalham chronome- 
tros luminosos e os “corujas” estão 
enxergando a lus do dia.., 

Pesson que não deixa « cerca, nos 
dias de exercícios e nos matinaes, (no- 
cturnas), assegurou-nos que não hou- 
vc o exercicio propalado, Apezar de 
andar em excellcutes condições Fen- 
dulo não trabalhou forte pois, na ves- 
pera bavia procedido no exercicio cos- 
tumeiro e no “escuro” somente um ser 
invisivel poderia marcar o tempo pro- 
palado. E, encerrando sua palestra, 
disse-nos: — desejam folga para o 
“cavalo” e tudo fazem em materia in- 
formativa, 


NAO PODERÃO DAR REMEDIOS 


Hontem, 4 tarde, a Commissão de 
Corridas reuniu os tratadores do nos- 
so tur!, com o fim especial da fazer 
recommendações acerca do emprego de 
remedios nos parelheiros que ectuam 
nas carroiras no Hippodromo. 

E fot só, 

PARA A REPRODUCÇÃO 


Depols de obter seu unico triumpho 
na Gavez, foi embarcado ante-hontem 
pura Bão Paulo, o cavallo frlandez 
Chirgwin filho de Trigo em Undauted 
de propriedade do sr. L. P. Machado 
que se destina à reproducção. 


UM LOTE DE SÃO PAULO 
De São Paulo foi desembarcado hon- 
tem um lote do 7 animses. 8 Pontas, 
Piratininga, Xigue Xique, Barriorreo, 
Licury, Espanica e Volt. 


ASSOCIAÇÃO DOS CHRONISTAS 
DESPORTIVOS 


CONCURSOS DE PALPITES — TURF 
Com o resultado da corrida renliza- 
da domingo ultimo, ficou sendo a sor 
guinte a classificação dos concorrentos 
inscriptos no concurso sbaixo; 


A 












Associação Polyguar 


CIRCULAR N.º 2 


Para conhecimento dos senhores aos- 
nocfados torna-se publico o seguinte: 

1 — Novos Associados: — Foram tn- 
cluídos no quadro soctal, nas 2 ulti- 
mas sessões do Directoria, os seguintes 
conterraneos: José Nunes Cabral de 
Corvalho, Dr. Vicente Fernandes Lo- 
pes, D. Aurelio Fernandes de Queiroz 


e Dr. Romusido Felinto Carrilho de 
Oliveira, 


2 — Festas: — Conforme vem sondo 
annunciado pela imprensa, renlizar-se- 
à no proximo sabbado, dia 23 do cor- 
rente, às 23 horas. nos salões dn C. 
A. Guanabara. mais uma neite dan- 
sante. Trato: escuro completo. Os so- 
clos entrarão com o recibo n.º 7. A 
Directoria está distribuindo convites. 
Cs essocindor modorão reservar mesas 
pelo phone; 33-0145, 


3 — Visita Ilustre: — A Directorin 
reunida extraordinariomente e com an 
presença de innumeros associados, re- 
cebeu a visita do escriptor potyguar 
Lulz de Camera Cascudo, Saudou-o o 
Dr. Armando Peregrino. Agrndecendo, 
o Dr. Comara Cascrdo nequiesceu a 
reulizar sob o nosso natrocíinto uma 
conferencia sobre assumptos do Rlo 
Grande do Norte, O loval e & hore se- 
tão notificados pelos jornaes logo que 
escolhidos. Antecipadamente convida- 
mos os consocios. 


& — Assemblés Geral: — Convocam- 
se todos os associados quites para 
ums assembléa geral que terá logar 
em nossa séde social na proxima sex- 
tasfelra, dia 22 do corrente, às 20 ho- 
“ras, Aseumpto: Prorosta da Directo- 
ria, pera socio honorarto, do Dr. Or- 
tundo Dantas, JornaHsta brilhante e 
ronterraneo fllustre que vem prestan- 
do á nossa Associação, ha Já muito, 
enormes serviços e da qual é um en- 
usinstn: serão ventilados tambem ou- 
tros nssumptos de interesse geral e úuo 
Rlo Grande do Norte, 


5 — Campanha Social — Intensifi- 
cando a cempanha para augmento de 
nosso quadro social, deliberou a Dire- 
ctorta conceder inscripção sem Jola di- 
rante os meses de Julho e Agosto, Pa- 
rã o socio que maior numero de pro- 
postas npresentar haverá um premio. 
Encabeça a lista no presente momen- 
to o sr. Presidente, Dr, Hemesteria de 
Queiros. 

5 — Livros Offertados — A! nossa 
plhlotheca foram offertados os seguin- 
tes Jivros: 5 pelo ronsocio Pantilo 
Freire; 1 pelo Dr. Antonio Sonres, de 
sua autoria, Do escriptor Dr. Antonio 
da Souza recebemos 5, sendo 4 de sun 
autoria. A todos agradecemos em o- 
me da Associação Polyguar. 


7 — Livros de endereços: — Estan- 
do a secretaria organizando um livro 
com o endereço de todos os morte-rlo- 
grandenses residentes nesta capital, ro 
ramos aos associados sus coliaboração, 
remeitondo os endereços que souberem, 
de associndos ou não, pera aquelle 
tim. 


8 — Agradecimento — À Directoria 
agradece B todos Os associados a mn- 
meira comi que receberam € prestigla- 
ram o augmento de nossa mensalida- 
do para 105000 A perfeita comprehen- 
são de sua finalidade, por perte de 
todos os socios multo nos incentivou 
na campanha de tornar cada voz maior 
a nossa Associação, que visa O pro- 
gresso do RBto Grande do Norte, para 
um Brasil mais forte. 

Rio de Janeiro, 15 de Julho de 1938. 

(n.) — Elino Souto Lyra, Lº Becre- 


tario. 
Visto: (r.) Dr. Hemeterio FP. de 
Queiroz, Presidente. 
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DIRECTOR: DR. 


Quem spresentár-so pars 





AS PROMOÇÕES DO PESSOAL DE 
ESCRIPTORIO — Uma commissão de 
funccionarios do escrintorio de Central 
do Brasil estave hontem no Conselho 
Federal de Serviço Publico Civil, efim 
de obter a resposta de uma consulta do 
Ministerio da Viação sobre as promo- 
ções damuelles funecionnrios, que, em 
prejuizo dos mesmos, não têm sido fel- 
tas ha dois annos. 

A' commissão fol promettido que o 
assumpto seria tratado na proxima re» 
união do Conselho, quando então será 
resolvido o caso. 

RECEITAS MEDICAS COM ARATI- 
MENTO — A Caixa Geral do Pessoal 
Jornnleiro da Central do Bresil, resol- 
vcu fazer um abatimento de 50 % nos 
preços dos receituntios apresentados ro 
laboratorio da Calxb, por qualquer fer- 
roviario. 


A RENDA DE DOIS DIAS — A renda 
dn Central do Brasil e estradas de fer- 
ro filiados, attingiu nos dias 24 e 15 do 
corrente, » clíra de 1.172:6485500. 


ASSOCIAÇÃO DE ENGENHEIROS DA 
CENTRAL DO BRASIL — Em continua- 
ção ú série de palestras technicas vus 
cssa Associação vem realizando, na vro- 
xima sexta-feiro, dia 29, ás 17 horas, 
o engenheiro J. Baptista da Coste Fin- 
to falará sobre a “Photo-einsticidade 
applicade aos trilhos". Esse conferencia 
será feita no salão nobre da Caixa de 
Pensões dos Empregados da Central, á 
rua Visconde da Gaves n, 38 e estão 
convidados os engenheiros interessados 
em assumptos ferroviarios, 


REQUERIMENTOS DESPACHADOS — 
O sr. Waldemar Luz, director da Cen- 
tral do Brasil, despachou hontem os 8e- 
quintes requerimentos: 

Anglo Mexican Petroleum Co. pague- 
se a presente reclamação, conforme O 
parecer do Trafego; Associação Benefi- 
cento Ferroviaria, de aecordo com O pa- 
recer de 15-7-38 do dr. A. Jurídico, na- 
da ha o que deferir, 4 vista dos termos 
do despacho de 2-7-38, desta Directoria, 
no P. 59.480-38; Alexandrino Calixto, 
indeferido, por estarem suspensas £5 
Inseripções de candidatos q emprego; 
castro Coelho & Cla,, indeferido, de vez 
que o frete foi cobrado com exactidão; 
Cotrim & Cia., pague-se a presente re- 
ciamação, bem como & de n. 4-38, por 
conta desta Estrada, roduzidas porém 
para 290$ e 2:8508, conforme parecer do 
Trafego; Candido Bernardino dos San- 
tos. indeferido 4 vista das informações, 
resalvado o direito de renovação do pe- 
dido, offerecendo o requerente a netcs- 
saria prova; I. Castanho, mutorizo & CX- 
periencia sem onus e sem compromisso 
para a Estrada; Ismento de Araujo Ta- 
meirão, pague-se, apresente reclamação 
e responsabilise-se O empregando culpa- 
do, conforme o parecer dos Trafego! 
João Diniz de Fonseco, compareça RO 
B. CG. C.; João Alves Ribeiro, indeferido, 
por estarem suspensas as admissões; 


OS CAMPOS DE STA. CRUZ 
SERÃO ENTREGUES A 
PREFEITURA 


Attendendo 4 suggestão do com- 
mandante Attila Sonres, secreta- 
rio do Interior e Segurança, O 
ministro Souza Costa determinou 
a claboração das bases de um 
accórdo para entrega dos Campos 
de Santa Cruz á Municipalidade, 
os quaes servirão para descanço 
do gado n ser abatido no mata. 
douro daquella localidade, 





do Rio de Janir 


João Paim de 


Tt 


o Imposc de sellenoia de seus mos- 
| truarios € vitrinas, no prazo de 10 dias, 
na quantia de 103$000; J. R. B. de Car- 
valho tambem deve pagar no mesmo 
prazo o imposto de 193$ e Ribeiro Fi- 
gueira, 1008000. 
Obras Publicas — A firma Francisco 
Carvalho deve aguarda. 
Primeira Sub-Directoria — Foram 
deferidos os requerimentos de Saul Sou- 
tal, Lemos Souza & Cla. Dusrto Ne- 
ves & Cla. e F. Gomes Dantas. 
— L. Maia précisa satisfazer as exi- 
goncias legaes 
— Krauss & Cia. têm de projectar 
portas pera as cabines. 
— Raul da Bllvo deve cumprir o quê 
deverui'ica o artigo 686, pureg. 8.º. 

— Wadúl Gebora preciss psgar 143% e 
Natale Perrota e Arthur Kastrup, 458. 

— Fol approvada 2 planta apresen- 
tada pela firma Singer Machine. 

— Fot mandado acecitar o concreto 
4 firma Companhia Progresso Indvs- 
trial. 

— Araújo & Cla. tem de satisfazer ns 
exigencias do art. 40 do decreto 6.000. 
JUSTIÇA 

Supremo Tribunal Federal — Estão 
na pauta, dos proximos julgamentos, 
para o dia 39, & carta testemunhavel 
n. 157, em que é primetro ageravante, 
Emilio Libert & Cia € ageravado, Ro- 
drigues de Almeida e O aggravo de pe- 
tição n. 7.000, de que são aggravantes 
Salvador Esperança & Cla. e agarava- 
do. Salomão Neder. 

Tribunal de Appellação — A revisão 
eriminal n. 100, fol indeferida, sendo 
requerente José de Lima. 

raras Civels — Segunda — A moção 
ordinaria de Guilhermina Martins Por 
to contra Bernardo Soaros Vorissimo 
e Candido Gomes cstá com vista no 
advogado. 

Terceira — Fol mandada prosegulr a 
Cla. contra & massa faliida de P. Ch 
reivindicação de Kurchod Apelian & 
ves & Cla. 

— O julz mandou cumprir o preceito 





Devidamente  uutorizado pelo 
prefeito, uv sovretario do Interior 
convidou o coronel Alziro Santia- 
go, antigo ediministrador do Ma- 
tadouro, pura, juntamente com o 


conttninatorio requerido por Joho Alves sr Salles Netto estudar as 
5 vra Cundida Cos- . a y 
qa. Goma contra Jandyta Ca bases do usiludido accordo. 


| O primeiro cinema no'Hio dotado 
de poltronas estoladase appare- 
lhamento de ar condicionado.:| 





N Nenhum Olm estreado 'no 
“Metro” 
outros Cinemas: do;Hi 
tes dê passados :60 dias de 
suas exhibições-.neste 


“VIVE, | 
E APRENDE”: 


“Live, Love and Léarn” 


INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA CLINICA 















MEIO DIA 
14 16» 18:20 
E 22 HORAS 


Maureen Vívtem 
D'SULLIVAM * LEIGH 


"UM YANKEE 
EM OXFORD” 








será exhibldo em 


o an- 


- Cinema, - 


6.º PeIRA! 
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ALCEU MARIZ 


Hua do Ouvidor, 189, 1.º and. (Esq. do L. S. Franecisen). Tel. 22-7529 
PRESTA SERVIÇOS: Mediros especinlisndos, remedios e infecções, onferma- 
gem, das 9 ls. da manhã ás 8 hs, da nolte, sem interrupção, Hospitalnres: 
em qualquer Hospital, contarme a enformidade, — Dentnrios: das O hs. da 
manhã ás 10 hs. da noite. — Visitas medicas á domicilio: A QUALQUER HO- 
RA DO DIA OU DA NÓITE, Mensalidades espacines durante o mez de Julho. 
Saltelro, 55000: Canado, 105000 — COM DIREITO IMMEDIATO, MATRI- 
QULE-SE HOJE MESMO! — Se Y. 8. 
mente. Se VS tem saudo — seja precarido! — obtenha os meios necessnrios 
de conserval-s, — A doença é como a sua sombra; está ú sus ronda, 

prompta a assaltal-o. 
visite o Instituto ao menos por ouriosidade, Elle é util a V. S. e á sua Exma. 
Familia. O Instituto está looulizado entre q sum cursa € o seu trabulho, — 
SOMOS GRATOS PELA SUA VISITA, 
inserinção com este unmuncio, 
abatimento, 


CT SS E “CTA RES TT 


está doente será tratado immediata- 


terá 50% de 
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DIAS DA CENTRAL 


ML 


Josá Carlos Ribeiro de Paula, deferido, 
hos termos do parecer do D. .€.: +.0u= 
rival Domingos de Silva, indeferido, por 
estnrem euspensas as admissões, No- 
guelra é Cin., pague-se, anresente recla- 
mação e responsasbilisem-se os emprega- 
dos culpados; Nicomedes de Silva, tn- 
deferido por esinrem suspensas as ms= 
crinções ds candidatos à empregos: Par- 
con Croslnn & Co, Ltd. deferido, me 
dionto uma enução de 100 contos; So- 
siodnde Amerteona do Brasil Ltd, ne 
doteri£o de accordo com o parecer do 
Traferyo; Altino Rodrigues Bemfica, cer- 
tlfinue-se, de necordo com o parecer do 
sr, dr. O V.; Admar Abrahim Neccuzi, 
indeferido por estarem suspensas as ad= 
mirsões: Antonietta Igneslas Perez e An= 
tonto Olivelra Carvalho, certifinuem-se; 
Benedicto Gonçalves Sacramento e Be- 
nedicto de Froltas Bueno. indeferidos, 
por estarem suspensas as Inscripções 4 
candidatos a emprego; Varta do Brasil, 
fazendo recinmação com referencia a 
baterias, selle a petição; Raymundo Nos 
nato Casimiro e Sinval Julio da Silva, 
indeferidos por estarem suspensas as 
inscripções a candidato a emprego; Co- 
operativa União da Associação Produ- 
ctores de Igtassi e Gaspar José Sonres, 
certifiquom-se; Josephina Lopes dos 
Santos, deferido nos termos da Infor- 
mação da Thesouraria; Lincoln Perry 
de Almeida, compereça á Secção de 
Communitcacções; Luiz Costa, Indeferido 
por estarem suspensas as admissões; 
Magdalena dos Santos Alves, deferido, á 
vista da informação da Thesouraria & 
Uzina Santa Luzia 5. A. compareça & 
Secção Central de Communicações. 


LEILÃO DE 
PENHORES 


LEILÃO DE PENHORES 
DE 21 TRANSFERIDO PARA 
24 DE JULHO 


B. MOREIRA. & CIA. 


Rua Lulz de Camões, 42 
Todos os penhores vencidos até 
28 de junho p. Pp. O catalogo será 














publicado no “Jornal do Commer- 
* 


cio! do dia do leilão, 





Leilão em 27 de julho de 1938 


Veuve Louis Leib & C. 


Successores de A. CAHEN & €. 
LUIZ DE CAMÕES, 62, esquins 
R. IMPERATRIZ LEOPOLDINA, % 








EM 28 DE JULHO DE 1938 


Vianna, Irmão & Cia. 


RUA PEDRO I NS. 238 e 3 
(Antigu do Espirito Santo) 








José Moreira da Costa 


& Cia. 


9 — Berco do Rosario — 9 


EM 4 DE AGOSTO DE 1998 
Fazem leilão de todas as cautelas 
vencidas e nvisam, aos Brs. mus 
tuarios que 25 suas cautelas po- 
dem ser reformadas ou resgatadas 
até u vespera. 


CAUTELAS PERDIDAS 


perderam-se 2 coutelas de nos. 
378.578 e 989.498 da Caixa Eco 
nomica do Rio de Jonciro, 
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Será Realizado Hoje, A' Noite, No Campo do America, Com Entrada Franca, O Jogo Entre Os 
Quadros Do Encouraçado «São Paulo», da Nossa Marinha, E Do Cruzador Inglez «Exeter» 





BENEMERITOS DO BASRETRALL 
BRASILEIRO + 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO PRO- 


CLAMOU VARIOS 


O Conselho de Administração 
da Federação Brasileira de Bas- 
kct-ball vusteve reunido; 
á “arde. O assumpto principal, 
quo constuva da ordem do dia, 
era de concessão de titulos de 
benemerencia. 

O Conssdiw spprovou uma pro- 
posta apresentada pela directoria, 
a qual considerava benemeritos da 
entidade, às seguintes srs.: gene- 
ral Mendonça Lima, ministro da 
Viação; Ir, Henrique Dodsworth, 
prefeito do Districto Federal; dr. 
Arnaldo Guinle. interventores 
Pungro Bley, Amaral Peixoto e 
Benedicto Valladares; major 
nesty Dornelles. 


do Bello Horizontes lr. Ovidio ; 
de Abreu, secretario das Finanças É 
de Minas Gernes; dr, Christiano 


Muchado, secretario dn Educação 


de Minas; «dr, Tsrael Pinheiro, 
secreturio dy Agricultura; dr. 
Octacilio Negrão de Lima, ex- 


prefeito de Bello Horizonte, 

O dr. Adherbal Carneiro Ribei- 
ro, vice-presidente da entidade 
nacional justificou a proposta fo- 
ealizando os serviços inestima- 
veis prestudos por aquelas auto- 
ridades. 

) Conselho resolveu ainda con- 
signar um voto de louvor á dire- 
ctoria da entidade pela maneira 
brilhante com que transcorreu o 
campeonato nacional, recentemen- 
te realizado. 

O sr, Simas Magalhães, que 
pela primeira vez participava da 
reunião, szrndeceu a escolha do 
seu nome prra o Conselho, decla- 
rando se disposto a trabalhar pelo 
basket-bnll, 

A veunião foi presidida pelo sr. 
A Reis Carvalho e teve a pre- 
mença dos seguintes membros : 
major Moneyr Toscano e Simas 





Um Bronze Para O Cam- 
peonato Da Paz 


O Fluminense vao se dirigir, 
hoje, á Liga Carioca de Basket. 
ball, offevecendo-lhe riquissimo 
bronze, destinado no club vence- 
dor do campeonato da cidade, 
este anno, Quer, ussim, o gremio 
tricolor demonstrar o seu conten- 
tamento pela paz que Ee consoli- 
dou em torno da entidade mo- 


hontem, 


NOMES 






Er. 2 
chete de policia 


Dr. Arnaldo Guinle 


Mugalhães,  Adherbal Carneiro 
Ribeiro, substituiu o presidente 
Paulo Mcira, e Alvaro Carvalho, 
secretariou, 


Ea 





Rio de Janeiro, Quarta-feira, 27 de Julho de 1938 








Football Commercial E Industrial [O Fluminense Treinará Esta Manhã 


UMA NOTA OFFICIAL DA L. C. 1. F. SOBRE | Preparando-Se Para O Jogo Com O Madureira 


O INCIDENTE “A NOTA” X HASENCLEVER O Fluminense realizará, 


Recebemos do Departamento Te- 
chnico da Liga Commercial e In- 
dustrial de Fooball, o seguinte 
communicado: 

DEPARTAMENTO  TECHNICO 
DA L.C.1I-.F. — Nota official — 
Tendo surgido em um vespertino 
uma noticia inexacta sobre o jogo 
8. G. A Nota x Hasenclever A» 
G., marcado para o dia 24 deste 
mez, cumpre-me esclarecer o se- 
guinte 

O jogo não foi disputado em 
virtude do. S. CG: A Nota estar in= 
curso no art. 64, dos Estatutos da 
Liga, e por isso suspenso automa- 
ticamente do- uso. e gozo dos seus 
direitos de filiado. Além disso, não 





GEORGE GRACIE ENFRENTARÁ, 
AMANHA, JACK RUSoELL 


:—: VALERA' O ESTRANGULAMENTO :—: 


Vinha sendo aguarduda com 
grande interesse pelos afficciona- 
dos dos sports de ring a solução 
referente ao encontro de Russell, 
v cow-boy americano, com George 
Gracie, o popularissimo sportman 
brasileiro. 

Tendo tido Jack Russell conhes 
cimento de que em diversas ro- 
das sportivas Gracie declarara que 
o venceria com facilidade, assim 
como a qualquer dos elementos 
participantes do certamen de catch 
que vêm sendo realizado no Esta- 
dio Brasil, publicou uma declara- 
ção pela imprensa dizendo que 
derrotaria George em qualquer 
tempo e em quaesquer condições. 





UTI 


:—: OS JUVENIS NA 


Estão quesi finalizadas as dili- 
gencias feitas em torno do jogar 
dor juvenil Antonio Machado, do 
Botafogo. 

Ja está devidamente apurado que 
o referido jogador se chama José 
Teixeira Cardoso, nasceu em 1919 
e é ilhéo. 


OS SPORTS NA CEN- 
TRAL DO BRASIL 


A excursão do Athleti- 
co Club Departamento 
do Pessoal a Santos 
Dumont 


Chefiada qelu si, Durio Gar- 
cia, partiu, «nbbado ultimo, desta 
capital para Santos Dumont, em 
Minas, a «inbuixada de football do 
Athletico Club Departamento do 
Pessoal, chegando áquella cidade 
mineira no domingo, pela manhã, 
sendo recebidu por directores do 
Mineiro F, Club, 

Depois de um descunço, num dos 
hoteis da cidade, us visitantes, 
ucompanhados pelu directoria do 





Mineiro, vlub que fez q convite 
pura a dispuiy de um jogu amis- 
toso, percorreram os principues 
pontos da cidade, 

A's 15.90 horas, na pruça de 


sports do Mineiro IF. Club, foi 
iniciada as pugua entre os fortes 
conjunctos, que estavam assim 
organizados : 

MINEIRO !. €,: Belmiro — 
Deusdedith «wu Felippe — Piolho, 
Carioca e Paiva — Cury, Waldyr, 
Wilton, Wiguciredo e Paulo, 

O bando dos visitantes tinha a 
seguinte cunstituição : 

Olavo — Djalma e Granêé — 
Jorge, Villa e Justo — Tinoco, 
Gomes, Altamiro, Tim e Silveira. 

Antes do prelio, que foi arbi- 
trado pelo veterano Mario Pin- 
to, do America F, C., daquella 
cidade, falou « presidente do elub 
Jocal, que vwffereceu uma linda 
cesta de flores no team visitante, 

Retribuindo, o sr, Durio Gar- 
cia, chefe uz embaixada ce presi- 
dente do Athletico, pronunciou al- 
gumas palavras do agradecimento, 
terminando por offerecer unia 
flammula de seda no Mineiro F. 


Club. 
decorreu num 


A pelejuy que dec 
ambiente às  cordinlidade, teve 
lances impressionantes e termi- 


nou com um justo empate de um 
goal, dada a technica desenvolvida 
pelos esquadrões. : : 

Após o match, foi offerecido 
aos visitantes um lauto banquete, 
seguido de uma reunião dansunte 
nu séde do gremio local, num 
ambiente de elegancia e cordiali- 
dade sportiva, depois do que se 
effectuou o embarque da delega- 
ção para estu cupital, trazendo 
as mais gratas recordações, 


a ç 


“ATO” 


ORDEM DO DIA :—: 


Soubemos, ainda, que o proprio 
Botafogo já se convenceu da vera- 
cidade da denuncia, declarando-se 
victima da sua boa fé, tanto as- 
sim, que eliminará esse jogador 
do club. 


Por seu lado, José Teixeira Car. 
doso defende-se dizendo que se 
registrou com nome trocado por 
causa de sua familia, que não 
permitte que pratique o sport 
bretão, 

Deante disto, o prelio entre os 
juvenis do Botafogo e do São 
Crrcuvão, vencido pelos botufo- 
guenses pelo minimo score, deve= 
rá ser, tambem, annullado. 


A LIGHT NOS SPORTS 


Um torneio interno no 
Departamento de Con- 


tabilidade 


Varios elementos do Deparia- 
mento de Contabilidade, na rua 
Largu, estão empenhados na orgu- 
nização de um Torneio Interno, 
que jã está despertando grande 
enthusinsmo. 


Tudas as secções du referido de. 
purtamento deverão  instrever-ge 
na interessante competição, a cuja 
frente, entre outros animadores, 
encontram-se os srs, Djalma P, de 
Sá e Adolpho Cruz. 


Iniciando os treinamentos, os 
quadros das secções de Thesoura- 
ria e Força realizarão amanhã, à 
noite, no campo do Tracção F. €, 
um “figoroso exercicio. 


E e rs mm mem 


Foram os seguintes os resulta, 
dos obtidos domingo ultimo pelo 
C. C. Light, no Torneio Cyclisti- 
co do Campo de São Christovão: 

1º categoria — Americo Pinto 
de Oliveira, 2º logar (100 kilo- 
metros): : 


2º cateporin — Manoel Mathias 
dos Santos, 2º logar; 


34 cntegoria — Mario P, Barbo- 
sa, 20 logar. 


Foi suspenso pela Commissão 
Techuica de Football, o player 
Omer, do Almoxarifado, por ter 
uggredido o half Jair, no jogo com 
ao Light Athletico. 





Forum approvados os jogos Con- 
tabilidade N. Officinas x J. Bo- 
tanico e Almoxarifado x Light 
Athletico. 





O Jardim Botanico homenagenrá 
no proximo sabbado os seus cam- 
peões do Torneio Inicio do campeo- 
nato da Lenlea de 1998. 





Nenhum jogo está marcado para 
esta noite pela tabella da Lealca, 





VALERA' O ESTRANGULA., 


MENTO 


O estrangulamento valerá na pe- 
leja de luta-livro em que se de- 
frontarão, amanhã, os dois gran- 
des adversarios. Isto contribue par 
ra augmentar ainda mais o em- 
plogante encontro. 


DOIS ROUNDS DE VINTE 
MINUTOS 


Este combate será disputado em 
dois rounds de vinte minutos com 
dois minutos para descanso. Pelo 
interesse crescente que vem des- 
pertando, promette ser corosdo do 
mais franco successo, 


“NÃO HAVERÁ MAIS 


CAMPEONATO 
JUVENIL 


Duas classes de amado- 
res para o proximo 


anno 


Deante da successão de escan- 
dalos que se vem verificando nos 
Jogos Juvenis, muito justamente, 
o sr. Mario Newton vae suggerir 
a extincção desse campeonato no 
proximo anno, 


Pelo que nos declarou o pre- 
sidente da entidade, serão reall- 
zados dois campeonatos de ama- 
dores, divididos em categorias, & 
criterio do Departamento Medico 
que os julgará pelas suas condi- 
ções physicas. 


A medida virá pôr termo ao in- 
terminavel caso dos juvenis, mo- 
tivado pela idade dos mesmos. 

Não haverá mais boa fé dos 
clubs. 





tem nenhum amador em conaições 
de jogo, pois até esta data não fez! 
o respectivo registro na Liga, em- 
bora fosse avisado por officio e 
conste do Regulamento um prazo 
especial, que terminou no dia 22, 
para a inscripção livre do estagio 
de 15 dias. O delegado designado 
pela Liga para o encontro acima 
recebeu instrueções formaes deste 
Departamento, na vespera do jogo, 
no sentido de evitar qualquer des, 
virtuamento das leis da L.C I.F. 


Quanto ao facto do Hasenclever | 


A. CG. não ter concordado em 
“treinar?” com o seu adversario, 
isto é uma questão de convenien- 
cia entre os dois clubs, Entretan- 
to, devido á falta das inscripções, 
nem aquelle club nem esto De- 
partamento teriam elementos para 
verificar se os amadores que in- 
tegravam o quadro do 8. CG A 
Nota poderiam pertencer a esse 
club ou se representavam apenas 
um combinado de jogudores, sem 
os caracteristicos  fundamentaes 
que se exigem na Liga Commer- 
cial e Industrial de Football. 

Rio, 26-7.1988 (a) João Garcia, 
director technico intº.” 


OS PRIMEIROS RESULTADOS | 


DO CAMPEONATO DA LIGA 
COMMERCIAL E INDUSTRIAL 
DE FOOTBALL 
Jogos realizados em 23 de julho: 
S. GC. Casa Pratt x Moinho Flu= 
minense FP. C. — Campo: Con= 
fiança; juiz: S. Pitombo Cavalcan- 


ti; delegado: Ary Guimarães; 
Resultado; Moinho Fluminense, 
5 x'2; 

Macam A. CC. x A. E, Casa 
Edison -— Campo: Del Castillo; 
juiz; Moscyr Vieira; delegado: 
Rubem Luz Nunes; resultado: 
Macam 1dxl. 


Wilson, Sons F. C. x Costeira 
Club — Campo:  Mavillis; juiz: 
Alvaro Monteiro; delegado; Muuro 
Montezuma; resultado; Costeira, 
4x 1. 

Otis A. CG. x Standard F, CG — 
campo: Fundição Nacional; juiz: 
Gentil M. da Silva; delegado; An- 
tonio Costa; resultado: Standard, 
3 x O. 
potes realizados em 24 de ju. 

o: 

S. GC. A Nota x Hasenclever A, 
CG. -— campo; Portugueza; juiz; 
Antonio Marinho; delegado: A. Jar 
pas; resultado: Iasenclever w.o, 

DIARIO DE NOTICIAS F. €. 
x Atlantic Refining Club — cam» 
po: Portugueza; juiz: Moacyr Vi- 
cira; delegado; Kleber de Carva- 
lho; resultudo: DIARIO DE NO- 
TICIAS, 4 x 2- 


SÃO FRANCISCO A. (. 


Realizando-ze, amanhã, ás 16 
horas, no. Instituto Rebello, um 
treino de vulley-ball feminino, pe- 
de-se o comparecimento de todas 
as jugadoras inscriptas no Torneio 
Taça Sport Illustrado, 

Nesse treino serão tomadas im- 
portantes deliberações sobre a 
participação do club no Torneio 
E co no TjiucaeT Tennis 

ub, 








O Fla-Flu Amistoso De Amanhã 


“ . 
q— & 


Disputa-se amanhã, o tradicio- 
val jogo entre os amadores do 
»tuminense e do Flamengo, co- 
tejo esse que faz parte das fes- 
tas commemorativas pela passa- 


Todos Os Esforços Para 


Que Walter Possa Jogar 
Ubiratan no Bangu” 


Sabemos que, embora seja con- 
tractado um novo elemento para 
figurur no areo banguense, estão 
sendo convidados todos os esfor- 
ços para que Walter, o guardião 
effectivo, possa Jogar domingo, 
contra o América, 

O jogador que se revezará com 
Walter, ro arco banguense é 
Ubiratan, um arqueiro de valor 
que, amanhã, deverá assignar con- 
tracto com o club da rua Ferrer, 


Treinam, hoje, os Ama- 
dores Do Gremio Alvo 


Os amadores sanchristovenges 
estão sendo submettidos a severo 
treinamento para o proximo cam- 
peonato dessa categorias, Para a 
tarde de hoje, está marcado mais 
um exercicio de conjuncto, que 
promette «er dos mais movimen- 
tados, 

A direcção technica do gremio 
alvo vae experimentar varios no- 
vos jogndules e pede, por nosso 
intermedio, o comparecimento de 
todos os pinyers, às 15 horas, no 
campo de Figueira de Mello, 





INGRESSO FRANCO :—: 


gem do anniversario de funde- 
ção do gremio Tricolor. 

O choque nocturno de emanhã 
terá inicio 4s 21 horas, sendo os 
portões franqueados so publico, 

A entidade escalou as autorida- 
des abaixo: 

Julz — Carlos Silva Santos; 
chronometrista — Abrahim 'Te- 
bet; juizes de linha — Raphael 


Ferrentin!, Jorgo Merker, Victo- 
rio Tempone e Francisco Vas= 
concellos. 








O jogador argentino Villegas, do 
S. Christovão, que sempre se moss 
trou um rapaz moderado e de at- 
titudes sympathicas, no jogo con= 
tra o Fluminense, perdeu a linha 
que vinha mantendo, aggredindo 
um jogador tricolor. 


OS SPORTS EM CAMPOS 


O Campos venceu o 
Rio Branco 


CAMPOS, 25 (DIARIO DE NO- 
TICIAS) -- Proseguindo o seu 
campeonato vfficial, a Acet fez 
disputar muis um jogo entre as 
equipes do Campos e do Rio 
Branco, vencendo o primeiro pelo 
gcore de 1x0, goal de Cnfé, 


Nos segundos quadros, 
v Rio Branco, por 2x0, 


venceu 


esta 
nhã, um ensaio de conjuncto 


para a peleju com o Madureira, 


| 





Brant 


Nesse ensaio deverão resapparecer 
todos-os elementos que não têm 
jogado, destacando-se entre elles 
Moysés, Romeu e Hercules, Car- 
lomagno deverá experimentar Fo- 
gueira e Celeste, no centro do 
ataque, Bioró continuará na pon- 
ta direita, 


TORNEIO DE VOLLEY- 
BALL FEMININO 


O Fluminense F, C reslizará, 
hoje, ás 20,90 horas, um interes- 
gante torneio feminino de volley- 
ball. Esse certamen, que faz par- 
te dos festejos commemorativos 
do anniversario do elegante gre- 
mio será realizado no gymnasio 
da rua Alvaro Chaves. 








0 BOTAFOGO 





| DOIS CAMPEGES BRAGILEIROO 


EM BUSCA DE UMA VILTORIA 


Rubens Soares E Loffredo Intensificaram Os 
Treinos Para A Luta De Sabbado 


Pas 





Loffredo 


Uma luta como ainda não 
se realizou outra no Brasil, se- 
rá effectuada sabbado proxi- 
mo. Vão enfrentar-se dois 
campeões brasileiros, Rubens 


+ Soares, detentor do titulo dos 





RECORREU! 


Um Juvenil Do Madureira Com Nome Trocado 


Os casos dos jogadores juvenis 
augmentam de dia para dia e, ago- 
ra, mais do que nunca, urge uma 
medida encergica, pois, do contra- 
rio, todos os jogos futuros de- 
verão ser unnullados, tal o nu- 
mero de “gatos” existentes nas 
relações dos jogadores juvenis, 
quasi sem excepções de clubs, 

O recurso do Botafogo reclama 
contra a illegalidade do registro 


Premiando Os Campeões 
De 1938 


Depois de amanhã, commemo- 
rando a pasagem de seu primeiro 
anno de existencia, a Liga de 
Football realizará, ás 21 horas, 
uma sessão solemne., 

“Nessa occaslão serão entregues 
nos clubs os diplomas de cam- 
peões e medalhas aos juvenis e 
amadores, tinlares dos campeona- 
tos de 1937, . 

Haverá, tambem, um copo dagus 
para os jogadores profissionaes 
que ali comparecerem, 








Será Mesmo No Estadio (ixanabara 


A PARTIDA S. CHRISTOVÃO X FLAMENGO 


Deu entrada, hontem, na Liga 
de Football, o officio do São 
Christovão, communicando que o 
seu jogo com o Flamengo será 
travado no gramado da rus Gua- 
nabara, 


Confirmou-se, assim, a nossa 
noticia de hontem, 
Ao que u nossa reportagem 





Treinam Hoje E Depois 
De Amanhã Os Basket- 
ballers do Carioca 


Dentro de poucos dias estará 
iniciado o campeonato carioca de 
basket-ball, O primeiro compro- 
misso do veterano club da Gávea 
será- segunda-feira, contra o Na- 
tação, Dada a falta de tempo, 
para o devido treinamento, a di- 
recção de bola ao cesto do Cu- 
rioca, marcou para hoje, quarta- 
foira, e para - depois de amanhã, 
sexta-feira, treinos de suas equi- 
pes. 

Por nosso intermedio, estão 
convocados todos vs Jogadores, que 
deverão estar uniformizados, ús 
20.30 horas, para os referidos en. 
saios, 





MULTADO EM 3095000 


:: Essa A Penalidade Applicada A Villegas 


Mencionado na summula pelo 
juiz, como incurso num dos arti- 
gos do Codigo de Penalidades da 
entidade, o deanteiro em questão 
foi multado em 3008000. 

Os demais “lutadores” passa, 
ram desapercebidos pelo juiz e na- 
da soffreram. 





Campeonato Carioca De 
Basketball 


O campeonato carioca de basket, 
ball iniciar-se-á segunda-feira pror 


xima com os seguintes jogos: 


Villa x S. Christoão — Jacomo 


Montá — Azuhyl Gomes. 


Carioca x Natação — M. R. San- 


tos — Sylvio Pinto, 


Costa Lobo x Riachuelo — Syl- 
vio Fonseca — Kleber de Carva- 


lho- 


apurou, o gremio das 3 côres, co- 
mo é de seu feitio, permittirá 
que o melhor cotejo de domingo 
seja offectuudo em sua praça de 
aporta, 


GENGIVOL 


Poderoso antiseptico da boca 
e gengivas Inflamadas, esan- 
grentas. e dentes abnindos. Pre- 
mindo com medalha de ouro 
no 8.º Congresso Odontologico 
Latino Americâno, — Fabrican. 
tes: Heitor Sampaio & Cla, 


PTE E 



















Lourival Pereira Na Dire- 
cção De Basketball. Do 
Carioca 


O Carloca vem de confiar so 
veterano Lourival Pereira'a dire- 
cção do seu departamento de 
basket-ball, Elemento dedicado ao 
gremio da Gávea e profundo co- 
nhecedor dos segredos do sport 
da cesta, Lourival Pereira poderá 
prestar fnestimaveis serviços ao 
«Carioca, 


O treinamento do quadro está 


sendo feito sob a sua orientação 
e os sus integrantes não escondem 
a satisfação pelo acerto da esco- 
lha de um tãc prestimoso e com- 
petente director, 








Para estar bem seguro 
procure a Companhia 
ingleza 


“PEARL” 


Rua Theophilo Oftoni, 34 


TELEPHONE: 23-2513 





do jogador Aguinaldo Meirelles, 
cujo verdadeiro nome é Olginar 
Alves ou Olguinar Alves, 


O gremio alvi-negro enviou do- 
cumentos provando aquella irre- 
gularidade, 


Teremos cutro jogo annullado, 
UM GESTO DO SR. SERGIO 
DARCY 


A nossa reportagem apurou que 
o sr, Sergio Darcy, presidente 
do Botafogo, caso o assumpto vá 
ao conhecimento do Conselho, não 
votará pela annulação da partida, 
coherente com o seu voto na re- 
união anterior, por occasião da 
forte discussão que originou o 
jogo entre os juvenis do America 
a do Botafogo, 


medios, e o Lofíredo, possui- 
dor do titulo dos meio-médios, 

A peleja será effectuada em. 
consequencia de insistentes 
desafios de Lofíredo, que trei- 
nou cuidadosamente e já se 
considera em condições de 
vingar a derrota que o seu lr- 
mão sofíreu diante dos pus 
nhos de Rubens Soares. 

São dois campeões officiaes, 
figuras populasissimas de nos- 
so amblente sportivo, que ira 
varão uma batalha promette- 
dora de lances emocionantes. 

Sabbado, os dois resolveram, 
intensificar os seus preparar 
tivos, passando à treinar mais 
revesamente. 

Lofífredo dedicou-se aos trel- 
nos com todo ardor, animado 
pelo proposito de vingar a der- 
rota soffrida por Loffredinho. 
“Rubens, que reappareceu de 
modo - tão sensacional, tam- 
bem não se descuida do seu 
preparo e está disposto a em- 
pregar-se vigorosamente para 
obter mais um triumpho es- 
pectacular. 


À Excursão Do Automo- 
vel Club De Vassouras 


O Automovel Club do Brasil 
realiza, no proximo sabbado e 
domingo, grunde excursão auto- 
mobilistica 4 cidade de Vassou- 
ras, inaugurando a rota Vassou- 
rense de Turismo. 

Tomarão parte na excursão s 
er, commandunte Amaral Peixoto, 
interventor federal no Estado do 
Rio de Janeiro, e todo o seu se- 
cretariado, directoria e asosciados 
do Automovel Club do Brasil, 

As inscripções para esta excuru 
gão estão abertas na séde social, 
à rua do Passeio n. 90, podendo 
os srs, socios se fazerem acom- 
penhar de convidados, 


EE DOENTE? 








Quer saber o que tem? Mande 
nome, idade, residencia, com 
enreloppe sellado para respos- 
ta, à Calxa Postal 3.281 .. Riu 








GABARDINHO NADA SOFFRERA! 


:: MULTADOS O FLAMENGO E O VASCO :: 


Apesar da summula do jogo 
Vasco x Flamengo ainda não es- 
tar julgada officialmente, apurá- 
mos que o jogador do Vasco, Ga- 
bardino, citudo pelo juiz por abu- 
sar do jogo violento, não será 
multado, 


As leis determinam que, por 
essse motivo, apenas se deve ap- 
plicar a expulsão de campo, 

Entretanto, o nome de Gabar- 
dino ficará archivado para aggra- 


var as reincidencias no emprego 
do jogo “pesado”, 
MULTADOS 


Por terem iniciado a partida 
slém da hora official, a Liga sp« 
plicou a multa de 65% (13 minu- 
tos de eatrazo), ao Vasco, 


Naturalmente, o Flamengo, tan 
bem responsavel pela penalidade 
acima, ajudará, certamente, a 
pagar tão forte quantis,,., 


















Dr. Ataulfo Martins 
(ESPECIALISTA 
BRONQUITES — 
ASM COMPLICAÇÕES. 
. 4º ANDAR 
DE 1 AS 6 DIARIAMENTE 
Lima 
Docente da Universidado — Par- 
da Assembléa, 75, 3.º and, Teles 
phone: 22-2798. Diariamente de 4 


CURA RADICAL 

e Quitanda, 20 — 
Dr. Octavio Rodrigues 
tos — tiyneculogia — Cons.t Rum 
ás 6 horas. Res: Tel.: 26-2754. 


K 


INDICADOR 


A reedição de um romance 
maravilhoso que toda gen- 
te queria revêr! 


Um POWELL 
FRANCIS 


Dr. Gabriel de Andrade 


OOULISTA — Largo da Carloca 
N.º 5, 6º andar. (Edifico Ca- 
rloca). — De 1 às 5 horas. 


Dr, Duarte Nunes 


Vias urinarias (ambos os sexos) 

-— BLENORRHAGIA e suas 

complicações, HEMURRHOIDAS 

s Doenças ANU-BEOCTAES — 
8. Pedro, 64, Das 8 às 18. 

e menos por 


RÁDIOS 308 mer “eo ns 


CHKS. Trucam-se mpparelhus ns 
24%, Run São Fedru, 242, loja e 
no 2-4-2 nio tem filial, 















EM 


A UNICA 
SOLUÇÃO 


(One Way Passage) 





4 


%enjegta-se Anteciar Para Sabado, À Noite, No Estadio Guanalara, O Jogo BotalogoxBomsuccasso F.C. 





Caras, 











«O tempo não fez senão ir augmen! 
a sympathia e a admiração q 
lidade». 


UM SINO ODOR ARS AAA DSO AAA AS UA LARA 


brasileiras, 


res da nossa naciona 


OG presidente Roosevelt, á sua secreta 





Eutitors 
for 
a 

de 


Nº de 
onde 


HOUCSSH ria 


(e pirceptu 
etsatutantente 
continto fume 
elonamonto un ststente 
memurarhicamente integrar de 
cmprosas de ntitidado publica 
em operação, ds companhirs 
de Sontrote dus emprosas de 
utilidade qpubtica devem ser 
sunprêmidas", escrevem 0 Pre 
stdente Woosecelt au enviar an 
Coniresso, cht Je de Marco de 
ora. me relatorio du Comte 
missõu de Palilica Nucional 
Retutica & Produeçio de tinor- 
gia, 

da hania sida 
to Congressa un projecto der 
timido do pesutas et go 
nidas contratados Punho 
estudo o oliscredr Com rateio 
interesso" esereten q Presi 
dente. “o ua desencadenta 
contra e tenistação veferento da 
com pune controladoras dats 
cupresas de ntilidado pubiicu 
Tonho absercudo do apulicaçãe 


peer o Rar ESN ESA RE ELA DSLESSASGAANIE 


uprescntade 


me 








Sr. Even E, Young 


Nfimidades do 
rasli COM OS 
Estados Unidos 


EVAN E. YOUNG 


(Vice-Presidente do 
American Airways 
Systeni) 


Os Estados Unidos da âAme- 
rica — tendo tanto em com- 


Pan- 


mum com o Brasil — sempre 
demonstraram um interesse 
amigavel em relação a esse 


paiz e ao seu povo. Creio que 
isso se deve, em grande parte, 
à funda serselhança de certos 
aspectos culluraes « geograr 
phivos dos dois paizes. Ambos 


são enormes em extensão, 
têm ambos recursos edad 
immensos, e foram, da mes- 
ma mancira, povoados ur 
dusimente por nuctcos de no 
pulacão eminentemente dimii 
Comelue na Do quatrima | 





| 
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ESTADOS UNIDOS! 
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TERCEIRA SECÇÃO 





ISTORIA DO “NEW DEAL 





NARRADA PELO PROPRIO - 
PRESIDENTE ROOSEVELI 


NUMA PUBLICAÇÃO ANTECI 


SUAS NOTAS E COMMENTARIOS AOS 
BLICOS E DISCURSOS DE FRANKLIN D. 


PADA E AUTORIZADA DE 
“DOCUMENTOS PU- 
ROOSEVELT” 


Artigo N.o 20 
Companhias Controladoras 


Copyright, 1938, por Eranklin De. 


Trad, do professor 


dos dinheiros dos compradores 
de titulos dessas contpunhias 
mera fazer crer Os Mesmos 
que us CNfOPÇOS do soverna nt 
sentido de protegel-os, visam 
defrudal-os, Penho visto mui- 


to de propagando proper 
contra casu tegistução — utó 
mesutos as folhas mintcogra- 


phudes dus instruccões para 
propegendeo destinado a 
plortr os mis alusurdas e fa- 
tázos temores”, 


E a 


, 


“sem so impressionar” pele 
propanmda, o Presidento rei- 
terom siur recomendação em 
favor do que « upposição ro 
tuto de “sentença de morte” 
pose dx compunhias contrato 
dorus. A nota vigorosa que Se 
emo tor, escripta pelo proprio 
Presidente para seus lívros e 
ainda inédita, torna a demun- 
cla mais especifica e traça 0 


fundo do quadro dessa ques 
tdo.) 
A creação das | compa- 


nhias controladoras de em- 
presas de ulilidade publica, 
durante o periodo de pros- 
peridade, antes de 1929, ha- 
via assumido proporções tre- 
mendas. Embora, natural- 
mente, a distribuição de gaz 
ou electricidade em qual- 
quer communidade por um 
monopolio fiscalizado e re- 


gulado seja justificavel, 
afim de evitar duplicação 
ante-economica de usinas, 


ete., se justifica uma exten- 
são dessa idéa de monopolio 
local ao ponto de incluir o 
contrôle commum por pe- 
quenos grupos poderosos de 
interesses individuaes, de 
numerosas empresas de uti- 
lidade publica espalhadas 
através de muitos Eslados € 
totalmente desligadas umas 
das oulras em suas opera- 
ções. 

CONCENTRAÇÃO DE 

FORÇA 

Em 1925, tues companhias 
controlavam cerea de 65 por 
cento da industria da electri- 
cidade em funccionamento. 
Até 1952, Lroze grupos con- 
Lroladores  Lomiramo conta 


do contróde de Lres-quartas 


Ruvoseveit; 


Alberto Carneiro Leão) 


mais de 40 por cento foram 
concentradas nas mãos de 
tres grandes grupos — Uni- 


ted Corporation, Electric 
Bound and Share Company 


(D, e Insull. 

Até mesmo estes Lres syste- 
mas não ficaram inleiramen- 
te independentes. No mesmo 
periodo. onze systemas de 
companhias controladoras 
obtiveram controle de mais 
de 80 por cento da kilome- 
tragem total dus linhas-Lron- 
co da canalização do gaz. 


Alravés dessas companhias 
controladoras  pyramidaes, 
pequenos grupos de homens, 
com um emprego de capital 
desproporcionalmente pe- 
queno, conseguiram domi- 
nar e gerir, exclusivamente 
no seu proprio interesse, vas- 
tas sommas de capilaes em- 
pregados por outros. Essa 
concentração de força tor- 
nara-se uma forma privada 
de socialismo, tão perigosa 
como o socialismo de Esta- 
do. 

Nuneu houve tentativa al- 
guma de construir systemas 
agindo como um todo eco- 
nomico integral, que pudes- 
se trazer beneficios reues 
de economia e efficiencia 
por mcio de operações inter- 
relacionadas e gestão unifi- 
cada. A grande e muitas ve- 
zes desnecessaria capitaliza- 
ção requeria a declaração de 
dividendos menos razoaveis 
sobre os titulos das compa- 
nhias controladoras. 

O consumidor. além de 
pagar os altos preços pelo 
gaz e à electricidade devido 
esses injuslificaveis dividen- 
dos. tinha lamben de sup- 
portar a carga dos pagamen- 
tos de muitas laxas, commis- 
sões e onlras custas impos- 
tas pelas companhia contro- 
tadoras ás suas subsidiarias 
— à Lilulo de honorarios dos 
directores, Laxas de engenha- 
via, contabilidade, publicida- 
des advocacia, e outros em 
Cargos por serviços geraes € 


partes de tod a industria, Co especies 


ria, no salão oval da Casa Branca, falando ao microphone, por occa- 
sião do 28º anniversario da Organização de Escoteiros 


Os tributos assim. arran- 
cados pelas companhias con- 
troladoras às suas subsidia- 
rias não representavam ne- 
gocios livre e abertamente 
realizados pelas mesmas em- 
presas subsidiarias;-no mer- 
cado de competição. 

Eram, sim, dictados por 
uns poucos individuos, que 
apenas manobram as com- 
panhias controladoras. 


CORPORAÇÕES DE ELE- 
MENTOS INTERNOS 


As companhias controla- 
dorus têm frequentemente 
adquirido novas proprieda- 
des, comprando-as a preços 
exhorbhitantes de elementos 
de dentro dellas. que se in- 
corporam para laes negocios. 
e emittindo titulos sobre os 
quaes se tinham de pagar 
juros inleiramente | despro- 
porcionados ao valor das 
garantias adquiridas. 


Taes transacções desani- 
mam os constantes emprega- 
dores de capital intelligentes 
« não servem a qualquer pro- 
posito util 4 communidade, 
além da especulação e do lu- 
ero facil para um grupinho 
de dentro. 


Determinâmos que as 
transacções de titulos e o em- 
prego de capital de  compa- 
nhias controladoras só po- 
diam ser fiscalizados e con- 
trolados adequadamente me- 
diante legislação federal. o 
que seria feito no proposito 
de obter menores juros, pro- 
mover o muior e mais amplo 
uso do gaz e da electricida- 
de. e assegurar maior prole- 
eção aos compradores legiti- 
mos de titulos e acções. 


Tentativas de comissões 
dos Estados destinadas a 
proteger os consumidores e 
os compradores de titulos 
contra taes praticas por par- 
te das companhias controla- 
doras haviam. naturalmen- 
te, fracassado, devido ao fa- 
eto de se acharem ellas espa- 
lhadas pela nação inteira. 
Além disso, por toda sorte 
de tricas legaes e corporati- 
vas, as companhias contro- 
ladoras têm sempre conse- 
guido manter as suas organi- 
zações e operações tóra do 
alcance dos regulamentos 
do Estado. A unica machina 
adequada a fiscalizal-as é a 
do governo federal. 


A Plataforma Nacional De- 


mocratica de 1932 declura- 
va: “Advogamos u regula- 


mentação rigorosa e total, 
pelas autoridades federaes, 
Cu) das companhias contro- 
judoras, que vendem Litulos 


Comelue na 18º pagina 









Rio de Janeiro, 


y 





27 de Julho de 1938 








mentando, na intelligencia e no 
ue os Estados Unidos da America inspiraram 


UEM tem dinheiro e tempo pu- 

de viajar com methódo, vagar 
e contorto, Demora-Se oudo lhy 
convem à sensibliidade «e nv en- 
tendimento, procura ver tudo, de 
maneira intensa e extensa, O tu- 
ristu pobre, entretanto, tem de st 
contentar com us excursões OF- 
gunizudas pelus agencias de viu- 
gens. Dez dias em Paris, uma “e- 
mana nos Puizes Baixos, quinas 
dius nos Estados Unidos, um cru. 
zelro pelos Mnres do Sul... Su-| 
jelta-se nos programmas  cule-' 
etivos, estandardizados, aferven- 
tndos e frios, mette-se nos onmni- 
bus em companhia da mails va- 
riada fauna, e fica attento às pu- 
lavras que o guia berra autoria 
ticamente pelo megaphone: “ES- 
“tamos passando justamente pela 
frente do monumento do heroi 
Fulano, que no anno de 15. .” 
“Vamos entrar na Ruu Tal, t4- 
mosa pela sua...” E ussim por 
deante, 

A pobre viagem que vos ollers- 
ço através du moderna ficção 
norte-americana tem o caracter 
upressado q superficial dessas ex- 
cursões organizadas pelus agen- 
cius de turismo, O dinheiro 
que no caso é o meu conhecimen- 
to do assumpto — 6 pouco; qu 
tempo — espaço “de jornal — mul- 
to curto, Mas tenhamos a nle- 
gria que convém wu um turista que 
se prera, 


10 cents de historia 


4 titeratura do período colo- 
nigl norte-americano é muito 
pobre, Não se podia esperar mes- 
mo que os colonizudoren, em vez 
de construir casas e pfnguellas. 
de abrir picutlas e desbravar 


H. 6. 


sertões, St puzessent q futer ver- 
sos à lua e a contar historius 
de mentira. Elles não esvreviant 
romances nias por outro lalu 


| 
| 
vivicn aventuras, que futura- 
mente seriam narradas pela fan- 
tusia de escriptores de épocas 
menos «uttribuladas.  Lulavan | 
contra índios, féras e contra in- 
vasores estrangeiros. Obede- | 
ciam, é certo, no tnstincto de | 
conservação, ao desejo de pos- | 
se e de bem-estar, mas, do Mes- 
mo tempo, se estavam candida 
tando, talvez sem o saber, n 
uni logar na Historia do Novo 
Mundo ou a um papel de he- 
roe ou figurante nos poemas | 
épicos e nos romances histort- 
cos, que se escreveriam nos Se- 
culos seguintes. | 
| 


Era mutto  problematico & 
florescimento duma literaturu 
em dpoen de lutas e incortesar 
quando o principal fito dos pa- 
triotas lucidos cra unir as, va- 
rias colontas numa unica naçãe 
Os indios não davam tréguas 
uos colonizadores. Francézes 
inglezes se atracavam, lutando 
vela supremacia nd nova terre 
Pode-se dizer que, só depois do 
Guerra Civil é que começor 
“ surgy uma literatura que sr 
pode chamar americana. 





Os príncipaes nomes, no see 
narto Hterarto dos Estados Unt 
dos do seculo dezoito, são Tho- 
mas vJeffersont, na prosa poltti- 
ca; Benjamin Franklin, escrt- 
ptor, impressor, estadista e ho- 
mem do mundo; Thontas Pat 
ne, campeão da Independencia 
Phtlt Frenear, o primeiro poe: 
ta sactonal. 

No seculo XIX. surgem, na fic 
ção, os prtnietros nomes dignos 
de nota: J. Fentntoro Cooper 
que é até hoje um “best-seller” 
dentro do gonero “romance de 
uventuras"; Wasliington Irving 
maravilhoso narrador, famoso 
pelo seu “Rip-Van-Wénkle” (e 
o prímetro sujeito na America à 
fazer com  successo à profts- 
são das letras). Na poesia: Wik. | 
dan: Cullen Bryant, Ralph Woat- 
do Emerson, poeta, plulosoplvo 

cuaaista, Esse mesmo seculo 
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coração de successivas gerações 


aos creado- 


BARÃO DO RIO BRANCO 


Viagem através da moderna 


ficção morte 


- americana 


ERICO VERISSIMO 
(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


nos deu ainda outros homens 
nojaveis: Edgar Poe, Walt Whil- 
man, Longfellow e Mark Twatn. 


Dreiser 


Uom si heuuors Dreiser, que 
uuscen em 197], o romance ums= 
rlouno como que se liberta du trit- 
dição ingleza. Suturado de Bal. 
sue e de Zola e dus ldéns de Dar- 
win e Spencer, hisatinfeito com O 
realisnio diluído de  Howells. 
Dreiser escreveu “Sister Creio” 
(1900) comando em que, pela prl- 
metra ver nus letras americanas 
a questão sexual é encarada com 
coragem, Os grandes problemas 
da alma humana e todas as sub- 
tilezas du paixão já haviam sido 
trutudos do modos diversos Miva. 
vêz dos sesulos, desde Shakes- 
peure até Dickens, O que faltava 
á lingua inglezu ecra o chronista 
das paixões Lorvas, dos  Instin- 
ctoy baixos, do amor carnal, A mu 
echo Dbritunnica era tão reticen. 
te quanto ús questões de sexo que 
a gente era levada a crer que na 


Ingiaterra, os bebês eram reul- 
mente trazidos pelas cegonhus 
cór-de-rosa, 


“gister Carrie” provocon escAn- 
dalo, A primoira edicão nem cho 


| gou a ser posta em circulação, 


Welts 


porque um dos socios du city 
editora leu o livro € flcou horro- 
rizado ante sua franqueza, Só um 
unno depoix é que o romunco fol 
posto à venda em Londres, numit 
edição do Melnemann, conseguin- 
do pequeno éxito. Os protestos, 
porém, foram muis numerosos € 
vehementes que os ecloglos. 

Na paizsgem da ficção ameri- 
cuna, Drelser 6 uma montanha 
solitaria, O livro que lhe deu mals 
popularidade fot “An Amerteun 
Tragedy”, Outros livros: “The 
Gentlus”, “Jennte Gerraudt, 
“Twelve Men" e “A Gallery of 
Women”, 

Theodore Dreiscr tem um esty- 
lo enxuto, sem enfeites, directo e 
destituido de poesla, Os criticos 
the condeúam a Hnguagem, Maus 
o publico hoje lhe devora os H- 
vYros, 





Anti-Dreiser 


A reucão contra Dreiser se col- 
porlticou em Will Cuther, escri- 
coru admiruvel que procura reha- 
bliltar a velha o nobre urte «de 
narrar wu ficção pura. Não quer 
isto dizer que Miss Uather jogue 
com o urbitrardo e dê a seus Fo- 
munces um clima de conto de fa- 
das. Referindo-se ao seu “Death 
Comes for the Archbishop”, elu 
escreve: “Meu llvro é uma con- 
juncção do geral e do particular, 
como q matloria das bras de 
imaginação * 

Yo! olhando os frescos de Pu- 
vis de Chavannes sobre à vida de 


e e 


Suniu Genoveva que Willu  Cu- 
ther pensou em tentar alguma 
coisa semelhunto na prosa, Bu 


nhou com eliminar do romance 0x 
artiticios do composição. Chegou 
A conclusão do que todas às €x- 
períencias humanas, medidas com 
relação n una suprema experion- 
vla espiritual, têm mais ou me- 
nos a mesma  Importancla. Os 
renlistus dio a Incldenten trivieu 
da vida um enorme relevo. Cut 
togum “2tuttem, urmerim-se em 
mtos futels, WWillMe  Cuther cam 
geral pis por cima  delles, e 
qustdu se detem nelles 6 som ne- 
ahuma emplhasec E uma nar 


.. 


“ne me * eee rm 


vadora 
claru, 
Willa Calher gunhon o Premio 
Pulitzer com sua novela “One 
of Ours”, Outra figura destacada 
do grupo dos anti-realistas é Ja- 
mes Branch Cabell, escriptor de 
personalidade, cujo parentesco ti- 
terurio & difficl descobrir, Suu 
obra mais Interessante & “Blo- 
gruphy of Manmel", u historia 
dum pais mediavel imuginario «& 
de aventuras dy conde Manuel, 
Em “Beyond Life”, elle 
suis theorias sobre qu 
vs sonhos, 


nos dá 
verdude e 
A herança de Henry | 


ugradabilissima, gil & 


James 


Dentro da literatura de lingua 
inglesa, Ilenry Jmnes, escriptor 
umericano que viveu na Inglater- 
ra, apporesc como o romancistr | 
mais acurado em muteria de tr- | 
chmnica, E' o campeão do “roman- 
ce bem Jeito”. Nos Estudos Uni- 
dos temos entre seus herdeiros 
Edith Wharton, Joseph Hergaltei- 
mer ec Anne D. Sedwici:. 


Segundo Edith Wharton, as: 
duas dificuldades capitacs do ro- | 
mance dizem respeito à escolha de | 
angulo de que o autor deve olhar! 
o assumpio ec à tentativa de pro- | 
duzir no leitor o effeito da pas] 
sagem do tempo. Deve o novellio- 
to — pergunta ella timitar- 
se a um centro de visão, à un. 
personagem focal unica ou pe”- 
mittir que esse centro oscile «tt 
ma personugem para outra? 

Chega à conclusão de que se de-. 
ve variar de centro de visão «| 
mais possivel, | 


Foi o que celia mesma ger .m 
"Twilight Sleep”, em que q tus 
toria é focada de tres aguins 
difforentes. 

Com “The Age of Inmocenco 
Miss Wharton conquistor q pre- 
mio Pulitzer, 


A seára de Joyce 


“Ulysses”, do James Joyece, up. 
parecido em 1922, causon verdu- 


detru revolução no mundo do ro-, 


manco Louvado e atmcudo em 
excesso, esse romance de ll pia- 
ginuu cujm neção se passu mim 
unico dia, é dos livros mumis ex- 
pressivos do seculo, Olhuda «u- 
ma maneira grossa o simples, u 
influoncia de “Ulysses” ma litura, 
tura norte-americana se munites- 
tou pelo gosto dos volumes ma- 
qudos de mais de mil puglmis. 
pelo amor uv detulho e ÀS sui- 
brias escurhuts às paragens do 
inconsciente, Dus escriplures ume- 


rlicauos mais  Ampurtuntes que 
trabalharam na seara de Joyer 
c<embora não lhe Lenlutm seguida 
rigorosamente a trilha) ctturui 
Thomns Wolfe, John dos Passos 
e William Faulkner. | 
Anti-Joyce | 

Ernest Memingwas comniundow 


a reação contra o excessivo psy 
chologismo de Joyce, contra os fu- 
naticos do “stream of conscious- 
ness”, Escreveu “A Farewell tu 
Aems”, narrativa simples « «ire- 
cia, tão objectiva ce destituida de 
dobras e finuras que mais de mê- 
tade della é constituida por um 
bloco formado só de dialogos, 
Hemingway tem um estylo sta- 


Uque 





DEDDO RODA NNANDO EUA AAA O ORA ORAS DADA SRA OO RAGORAR A RORARORR A A RADR O RSRARARARRARDA, OTITETT TONE CLLELEICELT CCE CESLCCTLEE CEL UL TETO DL DUELO CU 


ate meça 





Sr. Erico Verissiri 


dos amores do tenente 
ce é eseripto na 
do singular) com una enfermeira 
insgleza, Optimos  «elugas entre 
soldados e officine.. As conversas 
entre heroe e heroxa são delicios 


to roma me 
primeira possua 


sum, SL bem que, ds vezes, duna 
crueza chocante. Houve quem 
dissesse que esse livro é “unia 


obra-prima du umissão”, Tem du 
rentus o poucas paginas: outro 
protesto contra as mil de “Ulys. 


ses". Heminsgway foge aà esca- 
vhandrismo psyschosogica e não 
hesita em escrever pulivras que 


o purilanismo saxão ha varios se- 
cultos declara “imprintable” 
Suas personagens se movem man 
mundo de duas dimensões. A hie- 
teoria de umor - em que ha pouca 


Lou nenhuma poesia - termina com 


uma operação cesmíriana em que 
mãe e filho morrem, A rapidez 
en secura com que a untor cont 
essa seem final é dramutica, che- 
ga 4 dur arreptos no leitor E & 
grande força do Hemingwuy 
que ulém do livro citado escroveu 
tambem “The Sun Also Hlges”, 
“Denth mn the Afternoon” “Ts 
Have and Not” e mais duas or 
tres obras menores. 


me 


A ironia e a satira 


Commundando wu turma dos iria 
nistas satíricos, encontromos Sinr- 
olair Letcis, que tem traçado nas 
liciosas caricaturas dos homens é 
costuntes dos Estudos Unidos. Com 
"Mai Strect”, comecou q série, 
cnlninow em "Babbtit”, seu 

livro mais divulgudo, e em “Are 

rousmith”, tulvez q sua obra mais 
etria, Duli por deante — “Dods- 

torth” e “Ann Wickers” conser- 
porem u mesma altura dos livros an= 
tnrtores; on “It Crin'l Huppen Ho- 
re”, “Work of Art” e “The Pro 
digal Parents". o interesse da obra 
de Lewis começa q diminuir. Nota- 
se que o escriptor está cansando, 
Cornplow, o heroe de seu ultimo 


romance, é o mesmo “Babbitt” 
com outro Home, outro aspecia 
physico e outra posição social, 


“rt Can't Huppen Here” vale cos 
mo sátira politica em que só q 
boa intenção do thema salva o lx 
vro, “Work of Art” não convence. 
Sc nos primeiros livros de Lewis 
na uma these, a força do romiit- 
cista conseguiu dilluila o € fn- 
tenção não matou a humanidade 
das creaturas, a qualidade fíocios 
nista da historin. Nos ultimos R- 
vros desse ogudo ironista as tlte- 
ses contintan interessando mas 
os romances são nrais fracos, 
Duma maneira geral, Lewis se 
parece com Dreiser. Sáv dois Ta- 
mancistas da realidade, preoceupa- 
dos cont as miudeczas de vida, cor 
a verdade dos personagens e dor 
ambientes. Ambos têm aq coragem 
de encurar problemas e situações 
que para a maioria dos escripto- 
res são tabtt. Lewis, entretanto, 
escreve de mancira mais agrado- 
vei do que Dreiscr, tem mais sen» 
so de humour e sabe apanhur 
com meior aguileza o viticulo dos 
ereaturas, porticularicdade ema que 


Sincluir Lewis 


cutto, di q Impressão de que es=s 
ereve com uma ametralimudorm, CM | 
Furawell ta Arms” historia | 
dum quer) uno aque ento 
tenente dia regimento Mutitime, 
durante wu Grande Guerra, Ke t= 1 
vero de belturm (uehho ar ae btrendamates | 
vo historio centrado gira ferme 


em 
mervim 


re purete conto *terno Dickens. 
Dreiser e umuts brutal que Les 
pede Mus Daaois é MMS perverso 
re Droiser 

pentro da tonta e du sátira 
encontro bireta Zune Gale, 
Lunar cuntictd Cc Bem Hocht 

Comelne qui To quina 
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“PRESIDENTES 
AMERICANOS 


WILLIAM HOWARD TAFT 








circunscripciu 
fessor e deiu 


| ma setimo presidente dos Estados 
: Unidos, era natural de Cincinat- 
! ti, Ohio, njde nasceu em 1857. | D 4 
|: Era filho dé Alphonso Taft, que, | cinatti. 
+ sem attingir as culminancias de 
william, fez tambem uma bri- 
! lhante curreiia politica e diplo- 
matica, chegundo a secretario du 
o Guerra em 1576 e u ministro nor- 
te-americano ma Austria-Hungria, 
RES de 1883 à 1885. e na Russia, em 
1885, O futuro presidente era 
graduado de Yule, onde recebeu 
o seu diploma em 1878, Em 15881, 


ua administração publica 


tippinas, cargo para o qual 


A sun setuição em um 





de passava a fazer purte do corpo | ciencia. Duli foi chamado para 
a de advogados inscriptos no Su-| a secretaris du Guerra, como o 
na) premo Tribumal de Ohio, ao mes- | seu pac. Esteve, por essa epoca, 


fz mo tempo em que se encnrrega- 
dy va da reportugem [orense do 
; “Times” de Cincinalti, No anno | presidiu «4 Convenção 
| seguinte for leito promator assis- 
H tente, mas “á em 1882 abando- 
' nuva esse cargo para exercer o 
de “Collector of internal reve- 
É nue” do primeiro districto de 
k Ohio. De 1885 a 1887 exerceu 
po apenas a advocacia e neste ulil- 
6 mo anno foi nomeado juiz do Su- 

premo Tribaral do Estado, onde 

permaneceu sté 1880. Foi ahi no- 

meado sulicitador geral dos Es- 
H tados Unidos e em 1592 passou 
a exercer as fiuncções de juiz 


substituin « Theodore 


titucional « 
do ministro 
americana. 


da 


exercido 
alto tribunal 


publica. 
do mais 
paiz. 
completas 
um homem possa fazer. 


: o S 
SEIOS > + y a , ERA Ro 
+ CAS 


Sr. Frank E. Mason 


Permilta-me expressar, por seu intermedio, uo 
grande orgão de publicidade, o DIARIO DE NOTI- 
CIAS, a apreciação mais sincera da NATIONAL 
BROADCASTING COMPANY pela sua alta missão de 
cordialidade para com os Estados Unidos, e hypothe- 
car a nossa ansia de cooperação com o seu valioso es- 
forco, no sentido de desenvolver as relações (ralernaes 
que ligam os nossos dois paizes em intima amizade. 

Seu sinceramente 


Frank E. Mason 
Vice-Presidente da 


NATIONAL BROADCASTING COMPANY, INC. 
New York 


(Mensagem dirigida ao sr. Armando d'Almeida, enviado especial do 
DIARIO DE NOTICIAS sos Estados Unidos) 





Hgencia Geral no Brasil: 
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William Howard Taft, vigesi- | do Tribunal Federal da sexta 
Em 1896 foi pro- 
da Faculdade de 
Direito da Universidade de Cin- 
Depuis dessa enrreira ju- 
dicial relutivumente longa, entrou 
como 
presidente du Commissão das der 
fo 
designado pcly presidente McKin- 
ley, passando em julho de 1901, 
n governador civil dessas ilhas, 
cargo 
que foi o primeiro a oceupar, se 
caracterizou pelo brilho e a effi- 


no Panamá «e em Cuba, além das 
ilhas que já governáru. Em 1908, 
Nacional 
do Partidy Republicano. Em 1909 
Roosevelt 
na presidencia da Republica, Go- 
vernou durante um periodo cons- 
em 1913 foi nomea- 
Suprema Córle 
Morreu em 190, ten- 
do, além du presidencia da Re- 
a presldencia 
do seu 
e realizado uma das muis 
correiras publicas que 
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Canital realizado para suas operações no Brasil: 3.000:000S 000 


RUA DA ALFANDEGA, 
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publicidade começou nas ca- 


N vernas onde o homem hirsu- 


to da pre-historia gravava as 
suas representações do mundo, 
para satisfazer a um impulso 
de transmittir aos outros as 
suas emoções, € como que para 
communicar a todos as suas 
sensações: Depois, à publicida - 
de augmentou e os egypcios 
aperfeiçoaram OS cartazes... 
Já na Grecia e em Roma... 
Mas onde estamos ? 

Na rua Buenos Aires, 168, 
Empresa Standard. E o sr. Ci- 
cero Leuenroth não tem nada 
de pre-historico. Agitando à 
sua gravata, vae falando ani- 
madamente, e acaba de Té, 
andando, sentando-se noutras 
cadeiras. Acabou o trabalho 
do dia, mas sua energia estã 
intacta: elle pôde, evidente- 
mente, enthusiasmar-se ainda 
por um assumpto, discutir, le- 
vantar a voz, caminhar de um 
lado para outro, propondo su- 
lucões discutindo problemas. 

Uma agencia de publicidade 
é uma especie de cabeça que 
os commeêrciantes poem a pen- 


'sar por elles. A agencia pen- 
Usa, : 
| quem paga, afinal, satisfeito, 


o commerciante paga € 


quando a publicidade lhe 
agrada, é o consumidor. Por- 
que o consumidor tambem pa- 
ga com mais prazer um pro- 
ducto que lhe deu um bom 
texto literario, ou um hom de- 
senho artístico ou uma SuUg- 
gestão  humoristica, ou uma 
rapida, ainda que ilusoria, 
sensação de bem estar deante 
de uma photographia de am- 
bientes confortaveis, geladei- 
ras, holos appetitosos, crian- 
cas saudaveis, mulheres bel- 
las, praias, cêos azues, monta- 
nhas infinitas. O prazer de 
viajar necessita desse factor 
de excitação, que é a publici- 
dade do turismo. Que seria de 
Hawai, seus luares e alvas 
praias, e saias de rafíia e col- 
lares de flores, se não fossem 
as agencias americanas de pu- 
blicidade turistica ?... 


não fosse a publicidade, quo 
exhibe mulheres de pelle as- 
setinada e um ar de graça € 
de felicidade em todo o ros- 
to, no sorriso aberto em flor, 
no olhar deslumbrado ? 


A necessidade géra a neces 
sidade: Estará ahi uma regra 
do commercio moderno ? Uma 
regra da vida humana ? 


Fixa ou não, immutavel ou 
não, o certo é que mella se 
baseia a publicidade. Annun- 
ciar não é favor, nem recur- 
so extremo. E' um elemento 
de excitação, um despertar de 
vontades um appello aces sen- 
tidos e à razão do homem. Um 
corpo feminino debate-se nas 
ondas verdes-azues do Medi- 
terranco: é a suggestão de 


amor, a vida inesquecivel na 
Côte d'Azur. O menino vae pa- 
ra a escola, e o pae, em pri- 
meiro plano, acompanha com 
o olhar a marcha do garoto, 
emquanto um omnibus mar- 
cha furioso sobre elle. Está 
pensando no futuro da crian- 
ca... e numa apolice de se- 
guro de vida... 

No caminho da publicidade 
especial as possibilidades 
crescem. Já se póde dizer que 
tudo hoje é publicidade. 


Publicidade yankee 


— O merito dos americanos 
é o de terem sido os organiza. 
cores da publicidade, não direi 
como seiencia, mas, do nenos, 
como arte. A publicidade com 
suas regras, suas definições, seus 
preceitos, é obra dos america- 
nos, 

Esso nos diz, no seu escripto- 
rio, na direcção da empresa 
Standard de publicidade, o sr. 
Cicero Leuenroth, especialista 
no assumpto. 

— (ur mos saber quaes sdo 
as principaes lições que o sr. 
trouxe du sua viagem mos Esta. 
dos Unidos. 


A maior lição 


— Sem duvida, a maior de to- 
das quantas pude aprender por 
lã, é esta: sobra no americano 
as ulllo que nos falta: optimismo 
e cooperação. O brasileiro é um 
povo inteligente, A publicidade 
no Brasil é, entretanto (e por 
isso mesmo, talvez...) um mila. 
gre de intelligencia... 


Não existe no nosso paiz q 
que existe lá: optimismo. Aqui 
us commetciantes se retrahem 
ao menor ruído da opinião pu- 
blica, ao mais ligeiro e leviano 
boato. E cortam as verbas de 
publicidade, e reduzem os sto- 
cks-.. Mas a questão essencia! 
é esta, que poucos têm compre- 
hindidos — por ptor que seja 
a situação — e peralmente não 
é esse o caso —, as necessida- 
des elementares do homem civi. 
sado não desapparecem. Ves- 
tir-se, comer, mesmo divertir-se, 


















Que seria dos sabonetes st 


que se deve procurar o sol, o 


O optimismo & q E 











suirito de cooperação dos norte- 


americanos representam duas das principaes 
molas espirituais do progresso dos Estados 
Unidos e duas lições que deveriamos aproveitar 


A suggestão da propaganda commercial e os seus resul- 





tados praticos 





FALA AO “DIARIO DE NOTICIAS” O SR. CICERO LEUENROTH, 
DIRECTOR DA EMPRESA DE PUBLICIDADE “STANDARD” 


“ver-se de certo conforto com, 
pativel com o seu nivel de vida, 
ler certos livros, certos jornaes, 
certas revistas, ir ao cinema, 
utilizar-se de velhiculos para se 


transportar de um logar a ou-: 
vestir sua familia, crear os! 
filhos, educal-os, eis um grupo; 
de necessidades vlementares do, 
homem civilizado que os boatos! 


[SA 


intranquilizadores e u propria 
perspectiva de uma crise eco. 
nomisa não podem 
Pois bem: temos visto muitos 


negociantes deixar de annunciar, 
roupas, artigos de alimentação, , 
etc., porque se esboça uma crise | 
no café ou se murmura um gra-: 


ve acontecimento político, Ora, 
a crise e o acontecimento reper- 


envolve e cresce. 
Campanha de 
optimismo 
— Julgo, portanto, 


estudada na 
Devemos crear aqui 
mentalidade semelhante. 


uma 


ente determinaremos condi- 
çes psychologicas para a m6- 


menos do commercio varejis- 
ta e dos 
ligados, 


Outra lição 


— Outra coisa que nos falta, 
e que sobra nos americanos, é 
a cooperação. Nos Estados Uni- 





annullar. | 


cutem, decerto, no mercado, Mas 
não dessa fórma tão immediata | 
e directa. Nem é através do que, 
poderiamos chamar “generos de! 
primeira necessidade do homem 
civilizado” que uma crise se sem, 


que a 
mentalidade '“yankee” que se 
cerca de optimismo, deve ser 
sua formação. 


As- 
sim conseguiremos um ambi- 
lhoria dos negocios e a “répri- 


se” geral do commercio — 20 


industriaes a elle 


nhora, Está 
sei o que"... 

— Ora, diga que meu marido 
não está em casu, E elle que 


não insista... 
Sae então o agente, encabu= 





e e “Se 2 a 


Sr. Cicero Leuenroth 


lado com o resultado da sua in 
vestigação... No dia seguinte, 
os vizinhos dizem que dona Fu- 
lana foi procurada por um ho. 
mem, na ausencia do marido. 
E assim continãa essu familia a 
pagar caro por um producto 
mão, quando, mediante qa gen- 
tileza de uma informação, pode- 
ria ter, em seguida, um producto 
melhor, em melhores condições, 
tendo contribuido tambem, indi- 
rectamente, para o melhoramen- 
fo das condições do mercado...» 
Sim por que não? 


Pausa 
A esta hora, o sr. Cicero Let 


perguntando não copiado da 


Aperfeiçoamento, 


Joan Crawford, 
naquelia fita “Possulda”. 


não. 
Adiantamento 


— Os americanos não es 
tão mais aperfeiçoados do 
que nós. Eles estão é mo!s 
adeantados intellectualmen- 
te, E ahi chegamos a um 
ponto que convém frizar. O 
americano não é esse frio 
calculista, insensível, que se 
pretende vulgarizar. Essa é 
a imagem falsa, deformada 
do homem americano, Bar 
bit é repudiado na sua pro 
pria patria, tanto que de la 
partiu o grito contra a sua 
apavorante mediocridade. O 
americano é vivo, intelligen- 
te, agil, Precisamos compre- 
hender esse povo, Quando 
os Estados Unidos tinham «q 
idade do Brasil, já consti- 
tuiam uma nação poderosa, 
com forças economicas e es” 
pirituaes immensas, 


Não existe crise 


— Rio-rme quando ouço fa- 
lar em crise no Brasil Crl- 
se, é onde ha desemprego. 


Nos Estados Unidos, a crise | 


existe, e afecta os mercados. 
Aqui, o que existe é falta de 
propaganda. Veja por exem- 
plo, o café. No Brasil se 
consome o peor café... Não 
se ensina siquer, em escala 
popular, a preparar o café. 
Quanto mais adoptal-o. E no 
estrangeiro, então? A propa- 


ganda intensa, organizada, 
bellissima, dos succedaneos 
especlalmente da chicórea 


da Europa Central, não en- 
contra uma propaganda equi- 
valente do nosso producto. 
A maior parte dos eureneus 





O Circulo Colombo, em Nova York. 4 esquerda, o Broadway e, à direita, o 


dos, à cooperação é uma regra 
de viver. Imaginemos, por exems 
plo, uma investigação de merca- 
OS, necessaria às empresas de 
publicidade pe,u poder estudar 
as condições de uma: campanha 
de publicidade em ampla escala. 
“os Estaos Unios, o agente bate 
na porta da casa de uma senho- 
ra. tua attende. O agente per 
gunta qual é a marca de azeite 

"ella usa. — E" tal, responde 
ella. — Está satisfeita com o 
producto? — Sim, ou não, res- 
ponde. —Quanto paga pelo pro. 
ducto? perguntu. — Tanto, res- 
pondo ella, Assim, préhenchen= 
do ficha por ficha, póde afinal, 
uma empresa de publicidade rei 
tizar uma verdadeira investipa- 
ção de mercados. E assim por 
deante. 


No Brasil, salvo excepções — 
felizmente cuda dia. mais nume- 
rosas —, imagine-se um agen- 
te procurando elementos de in. 
formação n.ima inveshgação de 
mercados. Bate na porta de uma 
casa. Vem a empregada, a dona 
dn casa fica lá no fundo, espian- 
do, desconfiada... a empreya. 
da vae dur o recado: — “Não 
sei quem é, não, senhora, não 
é pedindo esmola, não, senhora, 


Parque Central 


enroth já está no outro lado da | — 


sala, e a gravata se agita, e elle 
fala: 


— Insista nesse pontos; devia- 
mos fazer aqui uma grande cam» 
panha nacional, tendo em vista 
dois objectivos: 


1.º — Optimismo. 
2º — Cooperação: 


Cinema 


—Não se veja nestas pala- 
vras nenhum derrotismo, Nos» 
sa mentalidade está progre- 
dindo à custa do cinema, O 
cinema é um dos maiores ve- 
hiculos de civilização: Se a 
menina do arrabalde, a copei- 
ra lá de casa e outras pes- 
sõas gradas passam a se ves- 
tir melhor, é porque viram no 
cinema os modelos é a ele- 
gancia das artistas. 


(A esta hora estamos nos 
lembrando de um baile pre- 
carnavalesco no Elite Club, 
uma associação dansante-re- 
crectiva da Praça da Repu- 
blica, onde uma cozinheira de 
Copacabana disse a um pln- 
tor conhecido: “Este vestido 
aqui só quem tem no Rio so- 


Não quer vender nada, não, se-I mos eu e uma priminha. Foi 











europeus? dos proprios 
sul-americanos, de muitos 
brasileiros até — estão con” 
vencidos de que o café tira 
o somno... 

Isso foi um simples 
exemplo. Quanta coisa resta 
por fazer! Tenho, portanto, 
motivo para rir quando se far 
la em crise no Brasil. A crl- 
se é apenas desconhecimento 
do mercado interno cujas 
possibilidades não foram ain- 
da mem estudadas, quanto 
mais aproveitadas conveni- 
entemente... 


Maneira de argumentar 

A redacção de publicidade 
exige um senso dialectico apu- 
rado, Nunca fugir dos factos: 
Antes procural-os sempre, em 
apolo da afirmação que de 
inicio se lança, O sr. Cicero 
Leuenroth está marcado  pit- 
torescamente por esse habito 
da profissão. Elle affirma, e 
depois documenta sua affir- 
mação com os factos miudos 
de cada dia. Com esse proces- 
so de argumentar, só outros 
factos podem destruir essas 
affirmações. 


Desejo de voltar 


- —Estive nos Estados 
Unidos e na Etropa. Tenho 


RANCE COMPANY 


FUNDADA EM 1855 
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ao cao ma mo cs 21 





dependencia das colonias: in- 
glezas da America do Norte, 
reuniam-se em Albany repre- 
sentantes de Nova Inglaterra, 


QUARTA-FEIRA, 27 DE JULHO DE 1938 


vontade de voltar à Europa. 
Mas primeiro quero rever 08 
Estados Unidos. 

DUVLUMENte, uesenvolvcis 
do implicitamente esse int- 
cio de uma nova parte da 
nossa conversa, elle afftr- 
ma; 

— E' prectso falar nas es 
tradas de rodagem america- 
nds. E nas estradas de jJer- 
ro. E nas “gtures”, que são 
monumentos, como a velha e 
extraoramaria “gare” aa 
Pennsylvania. A discrição 
sobriedade e conforto dessas 
estações de estrada de Jerr 
ro, onde se pódem comprar 
livros, roupa, comida, tomar 
banho, viver, emfim! 


— Tambem se deve falar 
nos edificios. Monumentos 
de arte como o Chrysler Buil- 
ding. O Woolsworth's Butl- 
ding, construído ha 30 annos, 
é uma maravilha de cons 
trucção e architectura. Não 
é esse falso “moderno” que 
estamos vendo aqui, e que 
consiste em substituir o an- 
tigo superfluo em linhas cur 
vas, vor outro superfluo em 
linhas rectas. O moderno, na 
architectura americana, con” 
siste em ser confortavel, só- 
brio, discreto e bello. Não em 
ser aggressivo, nem pontea- 
gudo, nem cinzento, como 
aqui se faz. 


Os trens 


— 'Tome-se um trem de 
Nova York a Chicago. Sal- 





ta-se com a mesma camisa 
com que se embarcou. Elia 
está limpinha. 

— O trem chamado Twen- 


tieth Century (Seculo 20) 
paga, em cada minuto de 
atraso, um dollar de multa 


a cada passageiro! 

-—— Mas não se tome esse 
trem com a esperança de en- 
riquecer com as muitas re 
cebidas... Porque elle não se 
atrasa nunca. 


— A organização dos trans- 
portes -— como allãs a de 
todos os serviços publicos na 
America — é extraordinaria. 


E segundo o seu aprecia” 
vel habito, o sr. Leuenroth 
documenta: 


— Uma vez comprei uma 
passagem de ida e volta para 
Chicago. De lá fui a Flint 
buscar um automovel que 
comprára naquelia cidade. 
viajei, então, de automovel 
até o Canadá, e do Canadá 
voltei a Nova York, pela ro- 
dovia. Falando a um amigo 
sobre a passagem de volta, 
que se tornára inutil, elle me 
indicou a séde da compa- 
nhia,  affirmando-me que 
elles devolveriam a importan- 
cla da passagem não apro 
veitada. Ful à companhia, 
Claro que sem esperança, 
Attenderam-me com solicitu- 
de. Declarel que. vindo de 
automovel, não utilizára a 
passagem. Apresentei a pas” 
sagem como documento, Del- 

Conclue na 16.º pagina 





UM EPISODIO DA VIDA 


DE WASHINGTON 


Ten. Cel. ALTAMIRANO NUNES PEREIRA 


(Professor do Collegio Militar) 
(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


Km 1754, precisamente vin- 
te e dois annos antes da ln” 


Nova York, 
Maryland. 

Iam deliberar sobre o pla 
no proposto pelo Governo 
Britannico, de formação de 
uma União 

Benjamin Franklin, que der 
veria redactoriar a declaração 
approvada pelo Congresso a 
4 de Julho de 1776, na qual 
se declarava ante o mundo in- 
telro “que estas Colonias Uni- 
das são, e de direito devem 
sêl-o, Estados Livres e inde- 
pendentes”, foi o-redactor do 
plano. 

O texto, porém, desagradou 
à Inglaterra, pois conferia 
demasiado poder ao povo e, 
tambem, desagradou aos ame- 


Pennsylvania e 


Ticanos, 
siado poder ao rei. Pelo pri- 
meiro motivo, de Inglaterra 
se despachou o general Brad- 
dock, com mil e quinhentos 
homens, para assegurar a paz 
nas colonias, e combater a 
francezes e & indios. 

O general inglez reuniu, 
em Virginia, os governadores 
coloniaes e com elles esta- 
beleceu um plano de operar 
ções. Quatro expedições for 
rem organizadas, contra Nor 
va Escossia, Forte Du Quesne, 
Crown Polnt e Niágara. 

O general Braddock com- 
mandava & que se dirígia &o 
Forte Du Quesne. A partida 
foi a 10 de Junho de 1755. 

Era ajudante de Braddock o 


corr" Washington e um e 
outro . valorosos officiaes 
de Inglaterra. 

Washington, em abril de 


1754, havia assumido o com- 
mando das tropas da Virgl- 
nia, e marchára até o terri- 
torio disputado por france- 
zes e Inglezes, em Great Mea- 
dows. Ali soube que os fran- 
cezes haviam occupado o for- 
te de Fork, (hoje Pittsburg), 
e que o acabaram de cons- 
truir, dando-lhe o nome de 
Du Quesne. Resolveu, então 
atacal-os, mas, com apenas 
400 homens, soube que os 
francezes receberam reforços 
do Canadá. 

Deliberou, por isso, retirar, 
esperando oppór-lhes resisten- 
cia no Forte Necessidades, 
onde, após demorado cerco, e 
sem munições, veiu a ren- 
der-se aos francezes, com as 
honras da guerra. 

A sua volta aos campos le- 
gendarios, acompanhando 
Braddock, lhe iria facilitar 
agora a “revanche”, E o her 
róe americano marcha . 

Suggere ao general inglez 
a conveniencia de aproveitar 
o serviço dos índios Huronos 
do Sul, dos quaes o chefe 
Tanacharison ou Meio-Rei 
offerece a ajuda, como vede- 
tas, guias e esplões. 

Braddock não o ouvlu, des- 


NEW 


por conferir dema- 


denhou dos indios oftenden- 
do-os, e largou-se às cegas 
pela hinterlandia deserta. 

A 9 de Julho, a tropa attin- 
ge ás alturas de Monolgae* 
la, cerca de 17 Kms. do Forte 
Du Quesne. Os soldados, com 
seus uniformes purpurinos, 
reluzindo as armas e com os 
pavilhões desfraldados, mar- 
cham ao scim da musica que 
etnpolga, e vão penetrando a 
selva por onde passa a es 
trada. De repente, a indiada 
occulta, turba guerreira e sa” 
tanica, cae sobre a tropa, 
abrindo mortifero fogo con 
tra as alas cadenciadas de 
Braddock,.. 

E' o panico indescriptivel e: 
a morte varre as columnas! 

Braddock forma quadrados, 
contém a tropa sob a tactica 
regular da Europa. Os hô- 
mens ficam como carneiros 
no redil, em denodada defesa, 
gtirando contra o inimigo in 
visivel, o “pelle vermelha” 
emboscado por traz de arvor 
res e barrócas. 

Os indios matam aos offi- 
claes de preferencia. De 85 
ficam no campo de combate 
84! Dos soldados, entre thór- 
tos e feridos, perdem os “bran- 
cos” quasi a metade, 

O desastre foi completo. 
Bradeock, gravemente ferido, 
é conduzido pelas tropas em 
retirada para morrer no pri- 
mêiro grande alto, cerca dé 
O Kms, aquém do combate. 

O papel de Washington neés- 
se encontro terrivel do eu- 
ropeu com a audacia autoc- 
tone da America, foi notavel. 
Lugar-tenente de Braddock, 
desenvolveu extraordinaria 
actividade, collaborando para 
que a desgraça não fossé 
maior. Substitulu ao chefe, 
depois de este ferido, e com” 
mandou a retirada, 

Como conseguira, se esteyé 
no centro, na direita, na es- 
querda; se corria a cavalo, 
commandava aqui, enfrenta- 
va ali, dirigia além, — comé 
Washington conseguira sahir 
com vida daquele inferno? 

Contam-no os indios. 

Observaram com attenção 
a coragem e o perfil notável 
do heróe. Sobre elle fizeram 
fogo repetidas vezes. Con- 
venceram-se, afinal, de que 
um Poder Invistvel o prote: 
gla e que nenhuma bala o 
attingiria! 

Duas vezes os indios mata- 
ram a montada de Washing- 
ton, e o heróe se llvrára, 

Depois do combate, qua: 
tro balas estavam presas ão 
Seu casaco. 

O heróe era predestinado, 
A sua vida fôra sepguramen- 
«e defendida pela Providen- 
cia, pelo Deus das Americas, 
que lhe reservava, por certo, 
o alto designio de dar aos pôr 
vos americanos a segurança 
de que deveriam ser povós 
livres! 

Pois esse foi seu papel nã 
Historia da America! 
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NE PROBLEMA das  sececas, 
mais do que qualquer ow 
vro no Brasil, deve á legislação 
amaricana o à uetividado de te 
chnicos americanos, uma valia- 
sa contribuição. Eu mesmy 
quando, em 1911, upresentei à 
Camara dos Deputados um pro 
jecto sobre irrigação, fui busem 
na lei que cercou, o “Reclama 
tion Service, as linhas basicas 
de sua estructura. À esse temp 
já cra grande a minha admira 
eto pelo guologo Roderic Crau 
de, w quem o Nordeste, e nº 
tadumento es listados de Per 
nsmbuco; Patahyba e Rio Gram 
doe do Norte, deviam 05 max 
asstenalados serviços, O me 
peojecto nt pproximou- nos. Pou 
cos dias de pois qe sua apresen 
tação, cin muiados de setembre 













tequello anno, recebi sua vis! 
ta to Cesnde Hotel, onde então 
resulia. Foi grande a minha ale 
gt at, pl incipalmento porque dois 
dias mtes, se rão me falha a 
“memoria, o “Jornal do Com 
mercio tinha publicado uma car- 
ta coa, com uma critica muito 
judtivivca ao meu trabalho. 
“Alho. esguio, — cxtrenamente 
polo, as suas primeiras pala- 
vras foram de excusas pelas 
resircdos que se tinha anima 
do a fazer ao projecto, justifi- 
cudas, dizie elle, pelo grande 
interesse que o ligava ao povo 


“nordestino. que havia lido a for- 
tuna de conhecer de perto, o de 
n, necroscentou, guardava 
que nunca se apaga- 
Cubeme agora dizerlhe 
quer que se eu 
vbrveatura, Op 
passar os olhos 
que todos os 


te 
mutindes 
Tum, 
tambem qude 
contro, e tenha, 
portunidade de 
eme q ines linhas, 
sqrinnejos que o conheceram 
socom de tal sorte ese 
identilioon com à nosso melo 
ca nessa vida, As centenas de 
Wrnas que percorreu, nos Esta- 
dos qelcrdos, foi ao passo va- 
avoso de um modesto cavalo 
ro coice de um burro 
emroa de malas, tan 
um qordelro, a quem 
slelengu, numa cumarada 
dourm. Nunca teve 
partir dos logaros 
esnto elegnva e devia permant 
no desempenho da missão 
“fre ineubica 0 governo do 
por intermedio da Ins- 
de Obras Contra 
então dirigida pelo dr, 
fusrolado Li Vale a pena 
retoronciy registradora de 


nm dessa missão, 


mtoo USA 





ve seua. 
com 


gado 


uma 
por 
cos alura 


prissã om 


tia us 


shos, 


Cras 

O dr. Trancisco Sã, quando 
mineiro da Viação, considerou 
a convenioncia do iniciar 
dus obras defensi" 
vis contra os efteitos das sec: 
vaso pelo levantamento de novo 
mappa dos Estados assolados. 
Para Thny o dr, Arvrojado 
Listva o o di. Orville Derby, 
Sorvico QGeologico e Mº 
levico do Brasil, entravam 
secórdo do qual resultou 
case trabalho exceutado sob 
a divecção desse eminente geo 
lotu, cum pesseal da Inspeeto 
vs e do Serviço Geologico Na- 
cjonel, pugando a Inspectoria do 
Ceccus todas as despesas, Pol, 
entao, mizacda uma turma 
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du geologos, topographos e au- 


Sr. Eloy de Souza 


siliaves, dirigida” conjuneta- 
mente pelos americanos Horaci 
Williungs e Roderic Crandall. O 
Williams seguiu directamen- 
te para Fortaleza, tendo sido 
proticuamente auxiliado, no tra- 
belho notavel que ali realizou, 
pelos sis. Williams Lane, Fran- 
cisco Coutinho é Francisco Bow 
Nova, no trabalho propriamen- 
te topogruphico, e pelos dis. 
Eusebio Paio de Oliveira u AL 
berto Betim Paes Leme, na par- 
te geológica, tendo cabido 15 
sérios do deverninações de co- 
urdenadas geographicas no Cea- 
vá, nos des, Gastão Gomes e 
árnutdo Pimenta da Cunla. Na- 
quella oreasião Fo Lambem en 
viulo para o Norte o sr. Albert: 
to Loigven, incumbido de estt- 
dar a Tora uordestina, as pos 
sibilidades de reflorestamento 
da região e adaptação de plan- 
ta: estrangeiras econoniicamen 
te qroveitosas aos Estados fla 
gulados. O dr. Crandall inicion 
na viagem pelo Estado de Per- 
nambuco, onde percorreu os mu- 
nicipios de Alagoa de Baixo e 
Flores, indo até Triumpho. En- 
trou na Parahyba pelo Piancó, 
atravessou Brejo de Santos, Mi 
lagves e Icó, localidades estas 
situadas no Ceará Dahi se en 
caminhou para Cajaseiras e Sou- 
su, que lhe abriram caminho 
pari o Rio Grande do Norte, 
por Pão dos Ferros e Apody, 
em direcção a Mossoró, onde 
permaneceu durante varios dias. 
Desta cidade. jormadiou pata 
Campina Grande, via Caicó, de 
onde rumou para Baturité por 
Butalhão, Patos, Jurema, Pom 
ba!, Martins, Angicos, Limociro 
e Russas. 


O seu trabalho geographico, 
geologico, bem como suas pes- 
quisas sobre supprimento da 
gun á vegião percorrida, trans 
cortes e agudagem, é verdadei 
roumente tomidavel. O que clle 
produziu, e se encontra desen- 
volvidamente relatado numa das 


sr. 


publicações da Inspectoria de 
Curas Contro as Seccas, não 
seria possivel obter por um 


vuntracto com profissignal de 
sua competencia senão por ama 
summa que attingira a algumas 
centenas de contos de réis. Não 
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RODERIC CRANDALL 


ELOY DE SOUZA 


(Antigo senador pelo Rio G, do Norte) 
(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


possuimos na nossa literatura 
nada que se equipare a essas 
notas e obseivações de uma via: 
gem de sabio utravés uma Zo 
na adusta, de clima hostil au 
ustrangeiro, sobresaltado, pela 
nussibitidade de contrahir a fe 
bz amarela, 'Tudo elle viu, ob- 
servou e descreveu com mes 
iria. Depressa aprendeu a lin 
gua, o que é um verdadeiro mi 
lagre, tratando-se de um ame 
ricano apenas nosso hospede, 

quando tantos outros aqui do- 
niciliados ha longos annos ma! 
se fazem entender pelos brasi- 
leivos e, por sua vez, conseguem 
manter comnosco conversação 
comprehensivel, Sc depressa 
anrendeu a lingua, muito mais 
depressa se afeiçoou aos nossos 
hebitos. Anúsos que o conhe 
ceram de perto, + accidentalmen 
te o acompanharam nessa via 
gem, comparam-no ainda hoje a 
um verdadeiro sertanejo, ape 
nas com a diffcrença de falar 
“utravessado”, Comia com pra 
zer eaine do sol « “passóca” 
bebia agua de Lorvacha É dor 
mia tranquillamente na zêde at 
mada no alpendre das casas de 
fazenda, ou suspensa dos galhos 
das arvores, se à tanto o obri 
gavam circunstancias imprevis 
tas. Conversava com o homem 
sude do sertão jovialmente, con 
seguindo, assim, vencer o na 
tural retrahimento du sertanejo 
em face do estrangeiro, sempre 
suspeitado dc soberbo, que é nu 
sertão a designação corrente do 
vrgulhoso presumido. Gostava 
das crianças, com quem brinca: 
va sempre que tinha ensejo € 
vagar para o fazer, Dava-hes 
guloscimas, e pelas exianção 
chegava ao coração dos paes, 
cnptivos das attenções do ho- 
mem de outru ruça, tão bem pa 
recido e além do mais sempre 
vem trajado - cuidadoso de sua 
pessoa, 

Em Roderic Crandall, essa 
maneira de tratar não era um 
methodo de sedueção, mas um 
imperativo da propria bondade, 
manijestada innaumeras vêzes 
na assistencia caridosa a crea- 
turas de quem neda podia es- 


perar, uv as quaes nunca mais 
veria, 
A sua brochura intitulada 


“Geographia, geologia, suppri 
mento d'agua, transportes e açu- 
dagem”, a que alludi, constitui: 
vá, por muitos annos, o repo- 
sitorio de consulta mais provei 
toso aos estudiosos da vida do 
Nordeste, sob os aspectos quê 
mais de perto interessam à so: 
lução do problema das seccas. 
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dos muis lindas edifícios de Nova York 


Homem culto, pôde syntheti- 
zar, em menos de cento e cin 
coenta paginas, assumptos tão 
complexos, e commentar com 
agudeza e supr-visão de ver- 
dadeiro sociologu, os effeitos da 
irrigação como factor economi- 
co e civilizado: da região, O Ee 
turo que a construcção de 
terminadas estradas de data À e 
rodovias traria á prosperidade 
dos Estados assolados pela sec- 
ca, proporcionando-lhes uma Vi- 
talidade insuperavel, considera- 
dos os factores physicos e hu 
manos do Nordeste. 


Ninguem ainda fez demons 
tração mais convincente das 
vantagens da estrada de ferro 
de Mossoró e da construcção 
do porto de Arcia Branca, do 
qu: Roderic Crandall. No seu 
trabulho, considerou as distan 
cias dessa via-ferrea, em com- 
paração com os portos de For 
ta'eza, Recife e Cabedelo, para 
mostrar que, construida a Mon 
soró, uma vasta extensão dos 
iústados referidos seria bene: 
ficiuda pelo escoadouro muito 
nais proximo daquele porto. 
que não demandava grandes 
obras para exc r er essa funcção 
economica de tanto alcance com- 
mercial e politico. Estudou to- 
cos os açudes possiveis de ser 
construidos no Rio Grande do 
Norte, e demonstrou as vanta 
gens da grande irrigação, com 
os dados colhidos na explora 
ção dos açudes médios, altamen 
te compensadores como o me- 
lhor emprego de capital do ser- 
tanejo, 


Todo o seu livro, dentro da 
sobriedade propria do verdadei- 
ro homem de sciencia, é, na li- 
ção dos factos, uma exaltação 
à terra e às populações do Nor- 
deste. Quando recebi a sus vi- 
sita, em 1911, fazia pouco tem- 
po que elle havia regressado 
de uma viagem ao veste dos Es- 
tados Unidos, no desempenho 
da uma missão do dr. Pedro To 
ledo, então ministro da Agricul 
tura. Tendu visitado, pela pri- 
meira vez, aquella região do seu 
paiz, e estando, assim, habili- 
tado para fazer um confronto 
entro ella c as possibilidades 
economicas do Nordeste, tive 0 
prazer de lhe ouvir a declara- 
ção firme documentada de que 
as terras alluviaes nordestinas 
eram incomparavelmente mais 
ferteis do que aquellas, que me 
duscreveu como as mais deso: 
ladas que até então tinha visto, 
assignalando, entretanto, o con 
traste do sólo adusto não bene- 
ficiado com a maravilha das 
culturas desse mesmo sólo, gra- 
ças ás grandes obras de irriga- 
ção construidas peio “Reclama 
tion Service”. Sua exposição 
verbal foi posteriormente com- 
pletada por uma copia authen 
tica do relatoxin que apresentoa 
a. dr. Pedro Toledo, e que guar- 
do como uma recordação tanto 
mais valiosa quanto, que .Je 
conste, esse trabalho não foi até 
hoje publicado, em detrimento 
dos nossos proprios interesses, 
pela sua elucidação no que res- 
peita ao milagre da irrigação 
nas terras aridas e semi-aridas, 
como é o nosso caso. 


Estou convencido de que a di 
vulgação desse trabalho muito 
contribuiria para apressar a 
construcção das obras do Nor- 
deste, tão retardadas, quando 
tudo fazia crer que, a contar du 
execução da lei Epitacio Pessoa 
aos nossos dias, já estivessem 
concluídas, Infelizmente, cir- 
cumstancias que a natureza des- 
te artigo não permittem dis- 
cutir, determinaram a rescisão 
dos contractos com as firmas 
americanas, para a construeção 
da- grandes barragens, quandu 
é certo que, se não fosse essn 
decisão, já cllas estariam ha 
muitos annos terminadas, con- 
tribuindo, assim, para a redem- 
pção do nosso captiveiro multi- 
secular, 


Como demonstração a mais do 
interesse que o eologo Roderic 
Crandall ligava nos destinos das 
nossas terras flngelladas pelas 
seccas, transcrevo parte da car- 
ta a que fiz allusão, e dirigida 
no “Jornal do Commercio”, que 
lhe deu publicidade na sua edi: 
ção de 22 de setembro de 1911, 

Faço-o com tanto maior sa: 
tizfação quanto considero as 
suas discordancias, cor: algu- 
mas das idéas do meu projecto, 
uma colaboração digna de ser 
apreciada pelo legislador futu- 
ro, muito embora continue n 
manter o meu ponto de vista, no 
tocante à inconveniencia e até 
impossibilidade da  desapro- 
priasão , 
terras irrigadas, para distribul- 
ção a terceiros, Já tive oppor- 
tunidade de discutir largamen- 
te esse aspecto do problema, e 
penso ter demonstrado a sui 
impraticabilidade, já pelo lado 
financeiro, já, principalmente, 
por motivos de ordem jurídica, 
socinl e econamica, 


Assim se exprimiu, naquel'a 
carta, à respeito do caso, o dr 
loderic Crandal: — “Uma das 
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E RR mais importantes deste 
progresso do Brasil, manifes- 
ta-se no programma de desen- 
volvimento dos Estados menos 
favorecidos pela natureza, que 
foi recentemente apresentado ao 
Congresso pelo dr. Eloy de Sou- 
za, deputado pelo Rio Grande 
do Norte. 

A intenção desta lei no seu 
todo é de, se approvada, per- 
mittir a construeção de obras 
de irrigação e prevenção de to- 
do o genero, em qualquer Es- 
tado que dellas venha a preci- 
sar, ao mesmo tempo activando, 
auxiliando e promovendo a im- 
troducção de methodos agrico- 
las novos e mais adeantados, 
que trarão conisigo uma melhor 
escala de vida e de educação. 


Taes resultados não pederãu 
ser immediatus, mas demanda: 
vão temp», «e uma década ou uma 
geração não será periodo de- 
masiado para permittir que se- 
jam realizados os resultados de 
taes obras, 


O fim desta lei é o estabele- 
cimento de um fundo pfrma- 
nente, do qual possam ser re- 
tiradas as quantias n2cessarias 
à construeção de diversas obras 
ao passo que forem precisas. 


Este dinheiro não é dado pe- 
lo Governo, mas simplesmente 
emprestado aos Estados, tempo- 
rariamente, sem juro, e será 
mais tarde restituido, Isto egui- 
vale às condições em que nus 
Estados Unidos foi adenntado 
dinheiro ao “Reclamation Ser- 
vice”, pelo governo federal, 


às disposições do artigo 1.º 
determinam que parte das des- 
vesas seja feita pelos Esvados 
a serem beneficiados, o que é 
coro deve ser. Isto é semelhan- 
to go que tem sido feito nos 
Estados Unidos, mas lá o di 
nheiro do Fundo de Irrigação 
era obtido pela venda de terras 


Ferteraes dentro dos limites dos 


Estados, que desde então têm 
sido auxiliados pelas obras de 
irrigação, 


As condições do artigo 5.º, 
que permitte ao proprietario de 
terras reter todas as suas pro- 
priedades e receber agua para 
ellas, não parecem apropriadas 
às necessidades do caso. E' fa- 
cil de imaginar um caso extre- 
mc desta disposição, em que to- 
da a terra esteja nas mãos de 
um só homem e o governo cons- 
tru'a um: systema de irrigação 
para beneficiar e enriquecer 
proprietario sómente, O que 
muito desejavel é é que as gran- 
des propriedades sejam um pou- 
co retalhadas, de modo que a 
gente mais pobre possa ao me- 
nos ter a opportunidade de ten- 
tar ser proprietaria de terras. 
Por esta razão, uma certa area 
deveria ser desapropriada e ven- 
dida ou arrendada aos que 
quizessem obtel-a ec em ter- 
mos razoaveis, Como os 


actuaes proprietarios são 
presentemente os mais compe- 
tentes e sem duvida alguma os 
mais capazes de desenvolver a 
região, parece justo permittir- 
lhes possuir ou reter areas 
equivalentes a varias vezes a 
area que será vendida ou ar 
rendada como uma unidade. 


O artigo 6.º estipula a reten- 
ção das obras pela União até 
que tenha sido feito o pagamen- 
to completo das mesmas, a 
transferencia dellas ao Estado 
em que estiverem situadas, de- 
pois de feito esse pagamento. 
Considerando as reconhecidas 
condições actuaes de muitos dos 
governos dos Estados, e a ex- 
tensão em que o poder de fis- 
calização de obrus de irrigação 
pode ser usado como uma po- 
litica, parece que seria melhor 
politica estatuir o regimen que; 
foi adoptado pelo Congresso | 
dos Estados Unidos, na letra | 
de sua lei de irrigação. Com as 
disposições daquelle acto, u pos-: 
se de todas as obras é dada ao 
Governo Federal até à occasião 
de ser feita nova disposição es- 
pecial. 

No artigo 9.º poderia com! 
mais vantagem ficar estabele-| 
cido que a verba de conserva- 
ção para cada projecto fosse de- 
terminada pelo calculo das ver- 
dadeiras necessidades da obra 
em questão, em logar de ser 
fracção da taxa de agua, com 
a qual não tem necessariamente 
relação alguma definida. 

As disposições dos artigos 10 
a 20, relativas aos direitos do 
individuo, no que diz respeito 
à agua e terra, não deixam na- 
da a desejar. 


O artigo 20 estipula a con- 
tinuação da concessão de auxi- 
lios a individuos para a cons- 
trucção de açudes pequenos, O 
que constitue parte muito im- 
portante do trabalho presente 
da Inspectoris, tão importante 
mesmo que merece o augmento 
de verbas, que serão aftectadas 
a isso na “legislação proposta. 


Este projecto de lei, se for 
approvado como está, ou antes, 
com pequenas modificações, per- 
manecerá um monumento ao 
estadista que o concebeu e pro- 
jectou e ao Cougresso que for 
bastante esclarecido para vo- 
tal-n” 


Comquanto o Poder Legislati- 
vo já tenha considerado a ma- 
teria em duas leis, que são para 
mim igualmente sabias, o as 
sumpto, por sua natureza, pet- 
mitte e até aconselha modifica- 
ções, de necordo com necessida- 
des supervenientes e indicações 
determinadas pela pratica de 
sua execução. Jamais esquece- 
rei a sinceridade commovente 


“o 








com que elle falou da hospita- 
lidade sertaneja, vivacidade do 


nordestino e habilidade manual 
das mais notaveis que conhecia, 
em qualquer parte do Brasil ou 


Matriz: 
Bio de Janeiro 


do estrangeiro. Recordou a ma- 
neira com que todos ficaram à 
sua disposição, para uma colla 
boração intelligente e proveito 
sa. Sobretudo mencionou, com 
expressões de uma sincera ami 
zade e prande admiração, o no 
me do pharmaceutico Jerony- 
mo Rosado, cuja actividade pelo 
bem collectivo fazia-o esquecer 
os seus proprios interesses, Be 
em cada um dos Estados nor- 
destinos, disse-me elle, houves 
s2 uma dezena de homens com 
a sua abnegação e o seu espi- 
vito publico, o problema das 
seccas já estaria avançado re 
alguns annos na sua solução. 

Quem conheceu, como nós co- 
nhecemos, aquelle alto e nobre 
espirito, que tantas vezes esque- 
ceu os negocios proprios para 
cuidar dos concernentes á col 
lectividade, fatigando-se em lon- 
gas caminhadas, á procura de 
dados e elementos justificativos 


progresso e felicidade do grupo 
de municipios comprehendidos 
na influencia da sua querida ci- 
dado, não pode senão endoçar o 
conceito daquelle grande amigo 
do Nordeste, 


Está assim o Brasil ligado á 
grande nação americana atra- 
vés a correlação de um pro- 
blema eminentemente nacional, 
cuja solução fomos buscar na 
legislação daquelle paiz, e na 
actividade de alguns dos seus 
technicos, entre os quaes Roderic 
Crandall, o joven americano que, 
durante longos mezss, viajou q 
Nordeste, numa missão que en 
controu no seu espirito Y soli- 
daricdade com o homem e a 
terra nordestina, o sabio bastan- 
te culto para enriquecer um dos 
ramos mais difíficeis da nossa 
literatura scientifica, e bastante 
humano para nos ter compre 
hendido e, por isto, merecido a 
nossa gratidão e a saudade que 
ainda o espera para conclusão 
E obra tão largamente esboça- 

a 


AFFINIDADES DO | 
BRASIL COM OS 
ESTADOS UNIDOS 
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tados, em relação á sua ex- 
tensão e á magnitude da tar 
refa do seu desenvolvimento. 
Os Estados Unidos vêem, no 
Brasil, um paiz deante do 
qual se levantam muitos da- 
quelles mesmos problemas 
materiaes e politicos que ti- 
vemos de resolver ha não 
muitos annos atraz. O Brasil 
apparece, aos olhos de muitos 
norteamericanos, quasi que 
como um outro Estados Uni- 
dos. 


O systema internacional de 
transporte aereo das Ameri- 
cas collocou o Brasil a uma 
distancia de tres dias dos Es- 


da construcção da estrada de 
ferro de Mossoró, do Porto de 
Areia Branca ou dos açudes que 
elle julgava indispensaveis ao 


Ay. Presidente 
Tel. 22-5153 -( 
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Exportámos em 1937 um totul de 


dos; 1.256.892 à 
com mercadorias allemãs); 


221.057 à Italia; 1.152 à 


Peçam iniormações 


Óleos Combustiveis 





Óleos lubrificantes 


Depositos em: 
S. PAULO - RECIFE - BAHIA - SANTOS - BELÉM 


à Allemanha 
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BRASIL DEVE COMPRAR MAIS AO SEU 
MELHOR E MAIOR COMPRADOR ! 


12.113.088 sacs 
cas de café. Ed foram vendidas aos Estados Unir 


(pagamento ao Brusil 
1.240.562 à Vranças ...5 


Inglaterra, e 2.815.785 aos 


demais paizes importadores. 
HODRDADAGASADDADERARREDADA RARA RR DORASO RR RR ANDES RA ARO CEDAR RS ASSAR CARRO TRATOO 


tados Unidos, e estimulou im- 
mensamente o interesse do 
povo de cada nação no povo 
e nos negocios da outra, A 
subsequente expansão da 
aviação domestica facilitará e 
dará novo impeto ao desen- 
volvimento continuo do inte- 
rior do Brasil — um desen- 
volvimento com o qual não 
se poderia ter sonhado na 
lépoca em que as fronteiras 
“dos Estados Unidos estavam 


recuanda vagarosamente 
para o Oc cando Pavitico., 

Os Estades Unidos se ales 
gram pely circumstancia de 
que o Brasil esteja benefi- 
ciando dos avenços desta idas 
de da sciencia, e seguirão com 
interesse e sympathia amiga- 
vel o desenvolvimento rapido 
e seguro «desse paiz c do seu 
povo, cujo futuro successo € 
cuja prosperidade estão aci” 
ma de qualguer duvida, 
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4 rua Mott, 


no centro do bairro Chines 





de Nova Yurh 





- mae Dre me 
O 


O Das 








é SS 
= a mm 





DIARIO DE NOTICIAS 


QUARTA-FEIRA, 27 DE JULHO DE 1938 ; 


——— 
> —— — 


O Instituto Brasil-Estados Unidos é o seu es: 
forço de approximação cultural entre as 
duas republicas americanas 
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| Viagem através da moderna 
ficção norte-americana 


lido em Itugua ingleza nenhum ces 
criptor que com mais abundancia, 
| riqueza é agilidade tenha empre- 
à gado o adjectivo e Jogado com as 
| imagens. A's vezes, Wolfe lem- 


ea der e 














bra Joyce; outras, faz pensar em 

































chos de ensato, paginas de chro- 
nicas, do que propriamente de far 
bulas. É estranho, audacioso, €x- 


Proust: É minucioso, extenso, in: 
tenso, Intranquilio e tem a pal 


mancistas do mundo. Ha no livro 
trpos multo bem traçados: Mas 





Estados Unidos 


“trabaho social e recreativo num 
bairro de Boston”, por Frances 
Eddy; “as modificações da Cons- 


de ser extrahido para o 
ficio de tudos; 
ci que por esses motivos deli- 


bene- 


fic; “Horace Mann, apostolg da| tadus Unidos nos diversos ramos 
educação”, por James Darcy; c | lu netividado humuna; 
“Cincoenta anos no Brasil”,|, d) que « imeiativa privuda re- 


pre que postvel, a vinda no Bra- 


Ac sil de pergonalidades  represen 


pelo Ministro Hildebrando 
cyoll, 






Art. 5 — Se, em 
ponto do Lerritorio 
numero de socios 


determunado 
nacional, um 
que será fi- 


xão de descommunal. 4 historia de tituiçã e : berurum undar uma asseelaçao | xado no vegissento interno dese- 
io d abs ituiçã os Estados r Abe lo Ç ; : ao e 

Fugene episodicamente nada gffe- bd e pe ainda. Ed uu instituto destinado a tornar | jar constituis um instituto fe- 
rete de extraordinario: O livro ad o o no dé melhor conhecidos no Brasil os | derado ou tihudo, poderá [nzel-o 
está maix cheio de poemas, tre- Roosevelt”, por Bailey W. Dil-l progressos roulizados pelos Es-| seguindo as normás que serão 


traçudas nv mesmo regimento, 
Art. 6 — A Directória do Ins- 
tituto será ctumposta; 


geral ordinntis, para terem exer- 
cicio no periodo que mediar en- 





cesso de sun substituição em ca- 


RRAMIDO: Fareço 8 tantntiva, aim por H, C. Tucker. Depois disso pita a pus err a) de um Presidente; 
deejá ra ARE qo alitêns Eb ainda foram realizadas palestras | cada, emboru Saia dé deando ne by de um 1º, Vice-presidente 
q ' 4 “ Eq em n pat e 
em ma fleção: Sinclair Lewis affir- tie os ara dd á À | cessidade manter um contacto es- q) so ps ENA e fa 
mou que não havia razão por ini: a influencia espiritual dos Estados | treito com us meivs officines; Meriva v : 
ne, depois do “DF Time and the o rd Helio Lobo, Unidos”, pelo Dr, Austregesilo| e) que, para reslizar o seu 8) Gr um RhosoUASiAa, O sr. Levy Carneiro, actual 
River” não se considerasse fundador e antigo prest- de Athayde, c “o Reconhecimen- objcetivo, a instituição plancju-| 81 — Os membros da Diree- presidente do Instituto ) 
Thomas Wolfe um dos maiores ro-| («dente do Instituto Brasil. to da Independencia do Brasil”, da deveria procurar obter, sem- | toria serão cleitos em ussembléa Brasil-Estados Unidos E 


e figuras humanas se diluem To s ' s e 4 tutivas du cultura narte-ameri- | tre a assembléa gerul que os ele- : iu: 

a ARO tiguras de rhetórica. A pn apenas anno e meio Ainda em sua primeira phase, ! comu e, av, niesmó tempo, à ul geu e a seguinte, a o ARRVANA nos pre 

gente fica com a impressão de a existencia, o Instituto Brasil-| foi o Instituto considerado como |uvs Estudus Unidos de profes-| Art, 7 — A” Directorin com- | sentes Estatutos 7 Í 
que leu um poema épico escripto isa sao prestou ser- representante official no Brasil sores e estuquntes brasileiros; pete: a) promover as activida Art, 10 — Emquanto não cs- 
numa prosa excepcionalmente opu-| VIÇOS de alta siguificação à cau=| do Institute ol International £y que tambem deverá procurar | des que visem a realização dos | tiver elaborado o Regimento In- y 


lenta. Cloga-se & ultim" paztra 


ras de Dickens, Eça de Queiroz ou 


sa da approximação cultural eme 


instullar 











Education, de Nova York e, no Rio uma bibliotheca 


nos, no Vassar College, de Nova 


objectivos do Instituto, designan- 


terno, os assumptos dello depens 


k mento brasileiro, Academicos , proposta, suggeriram que o ins- ce : upprovação du assemblén gural 
Somerset Maugham. medicos, jornalistas, prníess "| York, para D. Maria Thereza |tituto se destinasse tambem a dm Ra : He a experiencia ordinaria, cu mestão da usgeme 
, 8, | ssores, ivei nie Açé? assim o indicar, o Regimento In - Pode é 
diplomatas, deram tas de Oliveira Martins, e de 1 ammo,| facilitar aos seus patrícios um plêu extrndinaria, Caso esta se- 
“s te id 


Influencias 


com 









na Barnard College, de Nova | conhecimento muis adequado de 


terno poderá dispor sobre a am- 


je julgada pevessnria pela Dire 


ae - Iniet : lação do numer de membros ; MA 
ô stasmo O seu apoio ú iniciativa York, para D. Amalia Machado diversos aspuctos da cultura bra- da icsdtdiia até Ear toria ou velu reierido grupo de 
: == umes os escripiores nacionass magnifica. Durante o seu pri- — ambas professoras de invez sileira, promuvendo cursos e con- Art. 9 — O Regimento Inter- socios. 
É E é enganos qu maior por meiro anno de actividades fune- no ensino secundario do Distri- ferencias pora os que aportas-| 59 disporá tambem sobre; Art, 12 — Az nesombléas ger 
di á norte-amerio do va os as | cionou o Instituto sob a seguin= | «4 Federal e que se foram azer-| nor cosa nossas plagas movidos | ,) processo de tomada de con-| caes ordinarizo se realizarão uma 
3! ; RE ' av ; anos vivos? Dos €S-| to directoria: Presidente Helio e que se foram a;CT- | por ossa curiosidade, e envian-| as do thesoureiro; vez por ano e terão por objut- 
| John Steinbeck, autor de “Of Mice and Men PRN sei Butler, Balzao! | o. 14 Vice. Presidente, Hugh feiçoar na lingua e literatura ii. | do informações aos centros in- ; a das | tivos a) eleição da Directora; 
[ oteiws me parecem os p do side E = e DACÃ : ! : Ê 103 
por um idiota, lho duma famt- |; En À p : glezas. toressados, DD OUR O e 


CEE remessa erro mem mem 
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O caso “dos Passos” 


John dos Passos é o clrunista 
da civilização americunu Nos 


seus ultimos livros tem procura- 









tu sulista. Faulkner tem predilec- 
cão pelas personagens anorinaes é 
os cuvalhetros equilibrados e con» 
servadores torcem ao nartz ante 
seus lHuros audaciosos. 


Steinbeck, com “Tortil- 














mais importantes no que se refere 
Go romance; no conto lá estão os 
fantasmas de Maupassent e Chz- 
cov, Dos mnacionacs, Walt Whii- 
man (que, embora poeta, assom 
bra a prosa de muito romancts- 


C. Tucker; 2.º Vice-Presidente, 
Carlos Delgado de Carvalho; 
Secretaria, Kate P, De Pierri.e 
Thesoureira, Branca Fialho. 


O esforço no sentido de escla- 





Em sua sessão de fundação, O 
Ministro Helio Lobo, seu pri- 
meiro presidente, assim explicou 
a origem e os objectivos do Ins- 
tituto: 


Conslitutu-se assim a commis- 
são organizadora com um peque- 
no numero de elementos de um 
e do outro uaiz, que esta subs- 
crevem, 


assembléas gernes e o processo 
de serem nellas representados os 
socios e os intitutos federados ou 
filiados; 

c) n8 


diversas funcções Jos 


b) upprovação dos rulatorios du 
administração finda; cj approva- 
ção dus modificações do Regi- 
mento Interno que forem julgadis 
necessarias; G) outros assumjptos 
de interesse sucial. e 


com a sensação de ter varado| tre as duas prandes repub.icas| como tal, autorizado a centrali. | typieu du produeção intellectual | do, quando julgar necessario, , dentes serio resulvidos pelu Di E 
ums floresta virgem, emmaranhads | americanas. Fundado a 13 de Ja- zar a distribuição de bolsas de | nos Estados Unidos, accessivel | commissões ud; socios ou de ou- roctoria, e, em instuncia superior, 
de cipós e lanas, cheia de PH3-] noivo de 1937, sob à protecção | estudo, de vi S é inf “lo publico em geral, e na qual|tras pessoas idoneas; b) convo- pela assembles geral, 

saros gritões e coloridos, “ros enerosa do Ministeri d R E Et. Um VARGUUS ” e IMOI= | qo reulizussem cursos e confe-| car as ussemblias geraes ordi- árt, Il — A orguniaação do 
exquisitas e desconhecidas, féras, , os Etart b o das kRe-| mações para intercambio cum | rencius dostinadas a facilitar o | narinas e extraordinarias; e) con-| Regimento Interno será foitu por 
serpentes, sustos e abysmos. Mag ações LxteTIOTES, contou o In$:| aquelle Instituto. conhecimento dessu producção, vocar, independentemente dessas | iniciativa da Directora, ou na 

não guardamos nenhum dos typos | tituto, desde logo, com a colla=| mas bolsas já foram até hnoje| Por sua vez. os amigos norte- assembléns, rcuniões dos socios | fultu desta, pela de vinte suvios 

de Wolfe com aquella vida com que | boração de algumas das mais obtidas pel tita j de o. americanos, ceclarando-se prom-| do Instituto para recepções e| no minimo, sendo em qualquer 

nes ficam nn memoria as creu" | eminentes expressões d2 pensa- pelo InsttinO: Je + ur ptos a colluborar nu iniclativo | fins semelhantes, casos subiueçtido q Regimento à 


dE êmo E fouada UM: Pimúnco À Pads a Mo A fo ta moderno), Edgar Poe, O, Henry | recer o publico brasileiro sobre! va iniciutiva de crear-se a no Chegou u mesma a um accor- membros da Directoria e o pro “Art, 13 — Um terço dos so 
marcha do progresso nos Estados| orítica e do publico. Seu ultimo e Henry James a contribuição norte-americana | va instituição leve a seguinte do completo, sobre u necesside-| 4IMLNALILHALIMANAANMARAAALH | Clos inscriptos poderá em qual- 
Unidas, livro, “Of Mice and Men", cau- Bra natural que nos Estados| para O progresso espiritual &| origem: de de ser ereuda no Brasil eia Tia page doe os a 

A influencia de Joyco em seus] sou im successo furioso em 1937 Unidos — paiz em que a percen-| material do Brasil póde ser hem| Um grupo de brasileiros dedi- RES a UR ici 1 “Ei RR a Espa pj o do 
livros é pequena, si bem que per-| Foi considerado um dos melhores tagem de imigrantes é altis-| aquilatado pela série de com- cados à causu da cultura em seu | Pê referidus x a III JUNTA Pr ae stibeta ass EM Ed ia ' 
feitamente visivel, romances do anno e, transforma» | Ma — se formasse uma Wieratura | pyancias que, com esse objectivo, | Paiz approximou-se de alguns Por occasião de sua organiza- orientação que estiver sendo AMi- 


John dos Passos, como Dreiser, 










do em peça de theatro, ganhou O 









tendente a difjerenciar-se cada 
curioso 


promoveu o Instituto no periodo 


amigos nurte-americanos, aqui re vão adoptou o Instituto os se- 


pressa às uctividudes do Institu- 


4 a 4 a to. 

é tambem uma montanha isola.) premto Pulttzer, Um retardado vez mais da iíngleza. E sidentes hu longos annos e per- | guintes Estatutos: 

da, mental, sujeito enorme e musculo» observar que os cabeças dos mo-| entre 7 de Agosto de 1937 e 29 | seitamente identificados com a Art, 1 Será regido pelos pre- | Art, 14 — Qualquer niteração 
Séús livros mais tmportuntes| so, é uma das figuras centraes da vimentos de reacgdo contra O ty-| de Abril de 1938. A primeira, | vida nacional, e lhes communk- | centos Estatutos E ras destes Eslatulus só poderá ser 
são: “1919”, “42nd. Parallel” Ma- | listorta. Tem tum prazer doentio pr omrjana pda dão realizada pelo sr. Franck Kan-|cou o seguinte: sil-Estados Unidos, que terá por levada n effeito por deliberação 
d a compo À N m -Estado | ; se : sa ctdr 
4 nhattau Transfer” e “Blg Money” | cm affagar tecidos lisos, cabellos o as oriiitarãs de sangue nebaum, versou sobre o “tvpo a) que achavam de grunde pro: |séde a cidado do Rio de Junei- da Assembléa geral, convovada 


Ta: 





STE 


noso a 


Em “Manhattan Transfer o autor 
usa da technica que Huxley pou- 
co mais tarde empreguria no Seu 
“Polnt Counter-Point” Nelle No- 
va York é vista através de seus 
aspectos tentaculares, O livro não 
tem personúgens centraes nem 
uma intriga a unir os seus mul- 
típlos quadros, Tem-se u Impros- 
são de que nos romances da Dos 
Panos, principalmente em “Big 













de mulher, animaes pelludos, Mas 
acaba matando sempra o objecto 
de suas carícias, Tem o cerebro 
duma criança mas af mãos dum 
gigante. 

“Of Mice and Men” é livro que 
se lê em menos de duas horas. Sua 
efabulação é simples, O clima du 
novelia lembra o da maioria dos 
livros de Dostolewsky Sentimos 
um vago mal-estar lendo essa hts- 













cruzado: Theodore Dreiser e Jo- 
seph Steinbeck, descendentes de 
allemúes; John dos Passos, neto 
de portuguexes. 


Outros grandes nomes 


Pearl Buck, filha de missiona- 


rios protestantes, mora na Gh'- 
namonde, é professora numa Uni 


de escola rural adaptavel À Ame. 
rica latina”, Seguiram-se: “Os 
processos educacionaes applica- 
dos às moças do State Home for 
Girls”, por G. Corbett; “A ten- 
dencia actual em Sociologia nos 
Estados Unidos”, por Robert 
Park; “relações culturaes entre 
o Brasil e os Estados Unidos”, 


veito estonder-se aos Estados 
Unidos o movimento de spproxi- 
mação cultura) em boa hora ini- 
ciado com a França, Inglaterra, 
Allemanha, Portugal, Italin e Ar- 
gentina, pelve institutos aqui 
fundados nos ultimos annos; 


ro, 


Paragrapho unico, — A juizo 
da Directsrin poderão ser effec. 
tuadas reuniões em outros pon- 
tos do territorio nacional 


Art, 2 — O Instituto terã por 
objectivo; aj promover, por todos 
os meios convenientes, a expan- 
são dus relações culturses entre 





by que ustão conscientes da di- 
versidade «los problemas especi- 
ficos a cada paiz, mas conside- 


Quando esteve no Rio, 
Theodoro Roosevelt foi 
fazer uma conferencia 


no Instituto Historico e 
Geographico. Pouca gen- 
te, todos de casaca. Pre- 
sidiu a sessão o saudoso 


especialmente para este fim, com 
antecedenvia de dois mezes. 


E | — A convocação será fei 
ta por meio de publicação eu 
orgão da imprensa diaria de gran 
de circulação é por meio de cur- 
ta registrada divigida aos socios 
e unos institutos federados ou fi 
liados. 

$a — As modificações dos Es- 


. ins: Pts rasil e us Estados Unidos; tatutos serão consideradas acctei- 
toria esoripta quast toda em| versidade, Seu “Theo Good Earth” | por Percy Martins; “organização SUE di ad Db Unidos; || Conde de Affonso Celso. “o SOnE é 
pn É , ? , ram haver na expericncia huma 5 Ê E s 
pena MR api re o “slang" e com uma despreoceupa- | (China, Velha China, na traducção | universitária nos Esatdos Uni. | na, seja politisa, E SEaA o Cano | Do JOR ERNNNDE OU pol qa O certinonial classico da- tas, quando approvadas por dois 
s h “a ; tucos L ção literaria surprehendente. brasileira) é dos romances | dos”, por Clarence H. Haring; | entifica, um nucleo susceptivel isa rr pedia nei : a ça pr ROCIaRo  DrOpRhEnA W5 
: e sim historias, cnsos, blotos 1ôr- Ê E mais notaveis desta geração, A , , , outros pazes do continente quella casa vetusta, Nis. || representados, 
. mados por homens, fucius, uect- O romance historico construcção dos romances desau JOOEOO DEDO LEGLESO DADOS AAA RURAL AAA RAO ORAS LAA LAOS RERAREANAAARARALASRANLAARARAAM | americano; c) dar a sua sao- so, Roosevelt vae para a 8 3 — Os demais requisitos 
E dentes, Idéas. Por exemplo: o extraordinaria escriptora não tm lidariedade aos - esforços, de- s Pp : 
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caso Ford, o enso Rodolpho Vu- 


lentino, o caso Hearst. Elles for- 
unidos, a historia dos U. 


ultimo parétem-nos mais rigidas, 
mais convêncionaes o rebuscudas, 
visto como foram compostas qua- 
s| sempre com intenção symbo- 


pulsres, excerptos de discursos, re- 





















A Guerra Clvll forneceu assum- 
pto para centenas de romances, 


cano, Sua historia 6 nimples e 
nnrrada com 'estylo incolor. Uois- 
tituo optima peça de floção no 


Keneth Huberts alcançou exito 


























mysterio; seu estylo é simples, 


o sua linguagem por vezes, offo- 


Proud Hearth", recentemente ap- 
parecido, conta-nos a historia 
dumu esculptora americana e si- 
tua a acção em Nova York. 


Certa vez foi para as montanhas 
curar-se dum abalo nervoso: Vol- 


O OPTIMISMO E O ESPIRITO DE COOPERAÇÃO 


QUE DEVERIAMOS APROVEITAR 


Conclusão da 14. pagina 


Automoveis 





vidamente vurientados, no sentido 


de upproximar espiritunimente o 


em assembléu goral, socios hono- 
rarios, 
tores. 


benemeritos ou consul- 


Os nossos recursos e as nos- 


campanha patriotica, essa do) 52 — 4 conveniencia de ser fi- 


tribuna. Os photogra- 


phos, com aquelle ma- 













conclue: Nem na Africa, 
caçando leões, tive tanto 


pora a convocação e as demais 
formalidades para a 
derão- ser fixados 


reunião po- 
no Regimento 


: 5 mam, entre us quaes o que malor suo Dino. ; Brasil de outros povos e de qu- A Sra k à 

eh 8. A. em determinado espaço de| cesso abteve fol “Gone with the tu ap ba pino DOS NORTE-AMERICANOS REPRESENTAM DUAS tros continentes. gnesio incrivel e incom- o ne 

Eh tempo, Wind”, de Margaret Mitchel, ro- : Ar ã iderad modo, tomam posição: Art. 15 — O Instituto será re- 

E ; d m ] tratados com pasmosa compreher: rt. 3 — Serão considerados E) | . dentadi Cito TO Siam aii 

E atos as porto NS 46 mRPt milan | Fados com memesa coreto) DAS PRINCIPAES MOLAS ESPIRITUAES DO PRO- |sssis fo astuto: (5 oe ais |) Um, momento de atten |) Fr tpw" Junia Cair 

E gêns de Lewis com a de Dos Pus- ! Piso E sn ssa gem nos £eus romances ecyclicos. assignarem a acta de fundação; ão! Pum! Pum! Pum! PA q RO airanta ER 
Co degree ta do | oi “ii it ni | E vibe Ele” Pet niei | GRESSO DOS ESTADOS UNIDOS E DUAS LIÇÕES |t.tuctz, «”arharo a” Die |] Roosevelt dá DAR EO, to de darão 
méiro têm mais nervos, mais hu-| q pros «gtando má peçam és ca a vida de seus maiores que à | ndmittidos, a criterio da Diree- || Roosevelt dá um salto é cão do Instituto é indetermina- 

ateu a . tt 5] “ : pia o . (ade é ” 
múánidude, mais vordade. As do no disay rins (UMiOO Rodiaannósio emigram para 4 China. Em “This toria; c) os que forem eleitos, || um grito na tribuna e || do, 


Art, 17 — A extincção do Ins- 
tituto só será votada e resolvi. 
da com a presença de tres quar- 


E pura sentido da palavra, e dos p sg ossibilidades, $ — Os socios poderão re-|| medo,, tas partes dus associados e por 
y ie mericanos interessa principais.) Sherwood Anderson é ontro caso xe! meu endereço. Dias de dão já sidir em diversos pontos do ter- no maioria do dois terços dos pre- 
: Dos Passos toma liberdade com) io porque é, na verdade, o estranho da literatura norte-ame- pois, recebi no hotel uma — Seria um grande passo|ritorio nncional, ou mesmo no sentes, 
1] a lingue, na busca do cffeitos del mernor" tovancó até hojo etor | Hlonnã- É um sujeito seconcentra: | carta da Companhia. Den" | 8o so consegues 1a ent devendo a Direotoria  (yyyyyyyy yoga DNA VAMA RANA NANDA AMAR AA HAD MANHA SA DA GARRRREAR EDNA 
); a e “o O a da pto em torno da Guerra de Se- do e meio rude, amigo do, masa tro, um cheque: a importan- | intercambio Brasil - Estados | ser scientificada de qualquer mu 
b mn - + 
! Desasoo podagao do nnçãos. po-| Staeão: Ba RO Ga Ro mentâmiad | o UM pag, Unidos da America. E” uma | dença do residencia O BRASIL DEVE COMPRAR MAIS AO SEU 
+ . 


) curso muito habil pora dar em| vertiginoso com o seu romance) toy de lá com uma novella prom- ' Dito ; DIARIO DE NOTICIAS. Os| xada ou nãv uma contribuição MELH ADO ! 

a! pouco espaço o espirito e a cor| historico, “Northwest Passage”, | pta. FR pn no trem, achou-a má | —. Lá não se precisa fazer) Estados Unidos constituem pecuniaria dos socios será deter- à OR E MAIOR COMPR R ç 

pl de determinada época da historia] que os criticos consideram o ll-/ o jogou sem mais preambulos 0% exame para dirigir automovel. uma grande nação e são um| Winada em assembléa geral, ir Os Estados Unidos são não sómente o paiz que 
si: da vida social, política, economt-| vro de ficção mais notevel mp-| originses pela janeila: Sherwood Em compensação se assigna| grande povo. Necessitamos dendo antes disso haver contri; P i ' d livrenié 

É dE ca o artistica dos Estados Uni-| parecido nos Estados Unides, em Anderson tem um estylo vigoro- | UMA declaração se responsabi-| comprehender esse povo €& o E a tolos não res png am prt ag pa di 
des dos, 1937. Como no caso de Miss Mi-| «o é pessonl. Seu “Dark Laugh- | lizando r qualqu d 60 ans “| sem pagamento de qu uer taxa, O nosso maior pce- 
Ki Dem modo geral Dos Tassos| tchel, o estylo de Roberis é sim-) ter” Esso forte impressão: No por qualquer damno! amar fraternalmente, €SS&| ponderão subsidiariamento pelas Pas quaiq z p 
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E melios como que a marca deixa-| e, Ajien tece uma historia que| lhes faz a analyso subjectival ey oia Unidos sdo tm pais 
Pode da por seus andaimes descommu- | tam como fundo a Guerra Civil.| Louis Bromfield, que alcançá- de turismo, porque lá tudo se fa- 
Ee di mac Dos tres autores "ia pouco “cita-| ra apreciavel exito com “Tha cilita aos turistas. Nós temos 





não prende o leitor como Dreiser 


Lewis ou Willa Cather. Fica mui- 
te visivel em seus livms o tra- 
balho de carpintaria. Nota-se 


A questão social 


a - Indiu, tz dovi 
B6 depois da crise do 1979 é terlor “Anthony Adverse”, tam.| Fomance que se passa na fizessemos uma rodovia até O 
m torl e! bem|º escripto a melhor maneira dum pet. DE ? 
que » questão social começou a| bem de fundo historico (sl | Thomas Menn. iinpõe-se como um Iguassit, veneficiariamos podero 


apparecer de maneiras sensivel 
nes romances dos  escriptores 
americanos, Antes della pouquis- 
simos eram os que focevam os 
mspectas dos slums, a miserin de 
certos ambientes, o drama dos 
sem-trabajho. 

Michael Gold com seu “Judeus 
mem Dinheiro” provocou escan- 
daio Sus revista “New Masses” 
faz propaganda das ideas socla- 
Motas avançadas, contando entre 
seus sollaboradores o nome de 
John dos Passos. 

As duss figuras dominantes da 
niteratura social americana são 
Upten iNinciarr, ainda John dos 


Faulkner e Steinbeck 


William Foulkner e Joseph Stein- 
besk apparecem-nos como os “me- 
nínos mal educados" da literatu- 
ra norte-americana. Ha entre a 
motoria dos escriptores de lingua 
ingigxa uma let tacitamente ao- 
ceita e observada segundo a qual 
se deve evitar o tmmoral, o mór- 
dido, o que possa produzir no lel- 


tor de bom-gosto uma careta de| trando a segulr em desoripções É com 08 Estados Enidos. Delxaria- 
“| eempre abundantes, minuelos nha dos Hvros de boa qualidade ; > 

gem decir se tos, jareltas pr de vibração: E ita "emt- Wfergria, Mas é força reconhecer | DIOS, portanto, de aenembolgas 

pit / tinua o livro nesse osellisr entre | TU8 OS melhores “thrillers” que se | muito dinheiro, se auginentasse 


Dissg um oritico que a leitura 
de willlgm Faulkner requer não 
sá uma osbeça forte como tambem 
um estomago forte. Em “Sanctua- 
ry” elle manipula o horror com « 
visivel intenção de chocar. Sua 
linguagem 4 directa e cria, O 
embigute em que sias personu- 
gens se movem é escuro e Lugu 
bre. Em “The Sound and the Fu- 
ry” temos uma historta contada 















plissimo O livro vale pólis inten- 
sidade dramatica e pelos episadi- 
os historicos que recotda, 


Com "Action at Acquila”, Her- 


dos, Allen & o que escreve com 
mais finura o arte, Seu livro an 


não se refira & Misterla norte- 
americana) pode ser considerado 
o “classico da aventura”, 

Edna Ferber é uma escriptora 
que tem pubiloado romances-hig- 
toricos  Interesgantiasimos. “uUl- 
marron”, “Show Boat” e “Amerl- 
can Beauty” são tres exemplos 
de sun arte Inconfundivel, 


-.Fannie Hurst tambem cultiva 
o gencro. Mas os seus romances 
psycologicos e de costumes the 
deram mais renonie, é é por cau- 
sa delles que s gutora cctupa um 
logar de destaque np literatura 
do lingna inglesa. 


escreveu aos trinta E dels ániur 
o seu “Of Time qnd thg River”, 
de mil e algumak paginas, & histo: 
ria de Eugene, de seup sonhos 
immensos, de suas inquigiaçõey 
e de seus degejog de gloria: E' 
um livro que começa com um dia- 
logo terra-a-terra, pary depois sal 
tar para um poecha tumultuasp, 
de adijectivação coruncânte, en- 


a chronica de factos Aqivines e 
o poema épico, a écloga e a pas 
toral. É um romanece-rio, Tem-se 
a impressão duma tortente baru- 
lhenta e lampejante de sol, une 
leva tudo por deante, precipltan- 
do-se em cascatas, rolando em 
corredeiras, cspralando-se ds ver 
zes em estuarios tranquilos, para, 
mais adeante, de novo tuglr e en 
capeliar-se. Não me lembro de ter 




















ta-se nesse autor uma prediliac- 
ção accentuada pelas personagens 
desilludidas e amargas E com 
que agudeza de penetraçção elle 


Strange Case of Annie Spragg”, 


agora com “Theo Rains Came”, 


dos mais illustres romancistas Jo 
momento. 

Lembrarei ainda Edna Ferber e 
Fannie Hurst e mais F, Marion 
Crawford, Donn Byrne q Edgar 
L. Masters- 


Mãos ao alto! Gritou 
Buffalo-Bill 


E por que omittir os escripr 
tores de “wenterns”, de novel- 
las de “cow-boys” e lutas com 
indios? Não ha ma minha opt- 
uljo generos literarios dignos 

idigues: O que importa é 


Wallace 


Os jazadores de enredos poli- 
ciaçs pullulam nos Estados Umi- 
dos. Mary Roberts Reinehart, tam- 
bem humorista; é das figuras mais 
curiosas dentro dessi modalida- 
de du floção. Mignon Eberhart, 
Clifford Knight e Irvin S. Cobb 
mantém o romance polictal na lH- 


publicam nos Estados Unidos ain- 
da são de escriptores inglezes cone 
Oppenheim, Agatha Christie, Oro- 
fts, Fletoher, Sapper e varios ou- 
tros. 


1 am sorry 


A viagem termina aqui, Descu- 
bro, decepcionado, que alguns tu- 
ristas dormiram pelo caminho, 
à qm sorry, vory sorryl 


E fazer bogs livros: O campeão 
; n bert MHeinck, Michael : oo ds 
tara o a Phlilipa, raia Tenha calma, mr, do genero “Far-West" é Zune riam os Estados Unidos exigir 
) E: Caldwell o Ernest Polo (sendo Wolf Gray. Outros nomes: Rex Beach, | tratamento de compensação, co- 
ao estes dois uitimos principalmen- je James Oliver Curwood e Stewart | mo temos concedido 1 outros pal- 
tg contictas). Tomas  Wolfê que appareceu Ed. White- p zes que não nos concedem vanta- 
com“ Look Hemevard Angel”, Na trilha de Edgar gens desse calibre, Posso, então 


| Em £tórma de conclusão 


que esse carro occaslone, 


Turismo 
— Eis uma lição americana 


uma fonte de turismo gigantes- 
ca: as cataractas de Iguassir. So 


samente toda «e região do sul 
brasiteiro, e creartamos, além du 
uma via de accesso ao intertor, 
uma possibilidade turística im- 
mensa, 


Amigos 

— Existe intercumbio dus Es- 
tados Unidos com q Brasil. Mus 
uiio do Brasil com os Estados 
Unidos, Explico-me: o nosso ca- 
fé entra M sem pagar direitos, 
Os automoveis, radios, e ontros 
productos de procedencia ameri: 
cana pagam, em nossas alfande- 
gas, direitos inexoraveis. Pode- 


conelulr: Os Estados Unidos 
têm-se mostrado mais nossos ami- 
gos do que nós dos Etados Uni- 
doe, Tratemos de facilitar a eu 
trada do producto americano no 
nosso palz, Nac perderemos com 
isso, uma vez que 1 nossa balan- 
ca commercial uccusa suldo 9 
nosso favor nas nossas trangeções 


mos nossas compras nos Etndos 


Unidos, 


— E depois, vivamos a vi- 
da das Americas !Temos quo 
viver a vida das Americas, 
para que possamos nos desen- 
volver e crear aqui uma gran- 
de civilização, desenvolvendo 









nação. obrigações suciaes. 


ducto de exportação, — o café. 
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A enorme multidão reunida no Times Square. em Nova York, na noite de 11 de março de 1936, ansiosa por saber 
São E P “ = . é ; 
os resultados da eleição presidencial, realizada nesse dia, nos Estados Unidos k 
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NSPá mais caracteristico 
da harmonia das relações 

dos E. Unidos com o Brasil, 
no domínio espiritinl e econo- 
mico, do que a tradição fir- 
mada por essas velhas casas 
que desde mais de meio se- 
culo, como a Scott & Bowne, 
realizam com proveito os seus 
negocios nas diversas praças 
do nosso palz. 


Publicando, assim. nesta 
edição. um resumo historico 
das actividades desenvolvidas 
por essa veterana firma com 
mercial americana, estamos 
mostrando a importancia da 
perennidade desse intercambio 
cuja intensificação pertence 
tanto ao interesse dos Estado 
Unidos como do Brasil. 


Um pouco de historia 


Scott & Bowne eram dols 
primos pharmaceuticos, esta- 
belecidos na Broadway, em 
Nova York, Foi em 1373 que 
appareceu a Emulsão de 
scott, isto é ha 65 annos exa- 
ctos. Feita á basc de oleç de 
figado de bacalhau da Norue- 
ga, tão rica fol a sua formu- 
la e tão benefticos os seus re- 
sultados, que, em poucos an- 
nos. já era a Emulsão de 
Scott conhecida em todo os 
Estados Unidos. A pouco e 
pouco essa crganização foi 
crescendo e se extendendo pe- 
lo mundo a fóra. 


Scott & Bowne tinham o 
maior edificio de Nova York 
(15 andares. apenas...) situar 
do entre as ruas Pearl e New 
Chambers e quem descia da 
Ponte de Brooklyn via, na pa- 
rede, uma grande pintura do 
“homem com o bacalhau ás 
costas”. 


Essa famosa marca da fa- 
brica nasceu por mero acaso, 
Estava o sr. Bowne na Norue- 
ga, depois de haver creado as 
suas usinas para pesca e Im- 
mediato refinamento do oleo, 
afim de garantir a efflclen- 
cia e a pontecialidade em 
vitaminas, quando viu um 
pescador sahir de um barco 
com enorme hacalhau ás cos- 
tas (pesava 80 Kilos!.) Daquel- 
la visão teve elle a idéa para 
a marca da sua Emulsão, 


Só em 1855 fol que Soctt & 
Bowne loncaram a sua Emul- 
são no Brasil. Data de 5 de 
Maio e tem o numero 75 a 
portaria que autorizou a 
Emulsão de Scott a ser vendl- 
da no nosso paiz. Mais só em 
1908, ha trinta annos, portan- 


DEZOITO — 


TERCEIRA SECÇÃO 








O sr. Alvarug de Oliveira, 
chefe da Propaganda de 
Scott & Bowne 


to. installou-se em S. Paulo o 
inboratorio da Emulsão de 


Scott, sendo o primeiro labo- 
ratorio estrangeiro installado 
no Brasil. Funccionavam 
Scott & Bowne Inc. of Brasil 
num modesto predio do sr. N1- 
colau Baruel, fundador da 
Casa Baruel, firma da capital 
bandeirante. Em 1926 houve 
a transferencia para o Rlo de 
Janeiro, e aqui se installavam 
em edifício proprio, á rua Ge- 
neral Bruce 52, em São Chris- 
tovão, onde ainda têm as suas 
installações, 


Assim pôde ser resumida a 
historia da Emulsão de Scott 
no Mundo e em nosso palz: 
— 65 annos no Universo, 53 
no Brasil. Primeiro laborato- 
rio estrangeiro installado no 
patz — ha 30 annos. 


Primeiros signaes de 


publicidade 


A publicidade no Brasil não 
era ainda “publicidade” 
quando a Emulsão de Scott 
fazia apparecer, em todos os 
jornaes da época, a famosa 
marca do homem com o baca- 
lhau ás costas. Segundo refe- 
riu, certa vez, Humberto de 
Campos, o saudoso eseriptor 
patrício, o famoso “eliché”, 
feito nos Estados Unidos, cor 
mo todo o material de propa- 
ganda da época, constituia a 
| unica illustração da impren- 

sa. Só existia no Rio de Ja- 
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annos é cojo producto-a Eruigão de Scot - está 
nos mercados brasileiros ha dá Gnnos 


SCOTT & BOWNE, SUA HISTORIA, SUAS ACTIVIDADES NO BRA- 
ONDE SE APROVEITA O TRABALHO NA 
CIONAL E SE VALORIZA O QUE E' BRASILEIRO 


ço mt e e o ção 
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SIL E NO MUNDO — 


neiro um gravador, que trar 
balhava apenas para illustra- 
ções de livros. Assim, um cli- 
ché que apparecesse era no- 
vidade. E Scott & Bowne ti- 
nham seus annuncios dispu- 
tados especialmente pelos 
jornaes do interior, os quaes, 
segundo Humberto de Cam- 
pos, appareciam com o infalli- 
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blicidade no Brasil, essa prlo- 
ridade não poderá ser esque- 
cida. 


Como se valoriza o 


trabalho nacional 
Como ficou dito, o unico 
clicheé usado como annuncio 
da Emulsão de Scott era o do 
hemem com o bacalhau ás cos- 


favoritismo dos primeiros 
tempos... E a Emulsão de 
scott tomou vulto. Desenvol- 
veu-se. Agigantou-se. 

A publicidade da Emulsão 
de Scott é toda feita no Bra- 
sil. São feitos aqui os seus de- 
senhos, os seus almanachs, 
etc., etc. E mais: — o Bra 
sil fornece às cuscas ílliaes as 


Vista do Edificio de Scott & Bowne, sito no Rio de Janeiro 


vel annuncio illustrado da 
Emulsão de Scott, publicado á 
revelia do annunciante” — “O 
homem com o bacalhau ás 
costas constituia — disse, ain- 
da, Humberto de Campos — 
quasi sempre, a unica illus- 
tração da folha e era dispu- 
tado pelos partidos para en- 
cher espaço e dar um pouco 
de relevo à composição, como 
se se tratasse de um dos fa- 
ctores indispensaveis á con- 
quista do favor publico”. 
Emulsão de Scott, fol, as- 
sim, no nosso palz a pionelra 
da propaganda, e se amanhã 
fôr escripta a nistoria da pu- 


tas e vinha dos Estados Unl- 
dos. dó mesmo modo que todo 
material de propaganda era 
planejado e confeccionado 
naquele paiz amigo, 


Os tempos mudaram, por 
rém. Foi-se verificando o va-: 
lor do que por aqui mesmo se 
ta fazendo e as nossas pro- 
pria idéas, no assumpto, co- 
mecaram a surgir, até que à 
publicidade passou a ser, no 
que diz respeito ás relações 
dos annunciantes com os jor- 
naes e outros vehiculos de 
propaganda, uma permuta de 
interesses, bem differente do 


suas idéas, os seus desenhos, 
os seus textos. 


Ainda ha pouco, quando da vi 
sita ao Rio de um director de 
Scott & Bowne, disse elle que, 
ao imvés de ter vindo.ao Bra- 
sil por ultimo, deveria tel-o 
visto em primeiro logar, pols 
só assim poderia ter melhor 
sdéa de uma publicidade bem 
distribuida, de um trabalho 
perfeito e de um paiz que pro 
gride e que trabalha, Muito 
teria tido que fazer, assim, 
nos outros palzes e nas filiaes 
que visitára antes. 


Além do material, todo nos+ 





T. J. O'Shea, gerente 

para o Brasil da Emulsão 

“de Scott e do Sal de Fru- 
tas Eno 


so, Scott & Bowne são uma 
das firmas que mais aprovel- 
tam os brasileiros. Todas às 
suas secções são dirigidas por 
brasileiros, sendo americanos 
apenas o gerente e o sub-ge- 
rente, que contam com cerca 
de 30 annos de Brasil, O sr. 
T, J. O' Shea. tem mais de 
vinte e cinco annos em nosso 
paiz, é casado com mulher 
brasileira, tendo filhos brasi- 
leiros. E' gerente para todo o 
paiz e graças ao seu espirito 
dynamico e emprehendedor, 
alargam-se cada vez mais os 
negocios da firma. O sr. Jar 
mes F, Bennett, sub-gerente, 
tem 30 annos de Brasil, é so- 
clo fundador de varias Insti- 
tuições e sociedades sportivas 
da cidade, como o Jockey Club 
Brasileiro, o Gavea Golf Club, 
o Country Club, etc. 


Se. J. F. Bennett, sub. 
gerente 
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HISTORIA DO “NEW DEAL” 


NARRADA PELO PROPRIO 


PRESIDENTE 


Conclusão da 13.º pagina 


ao commercio interestadu- 
E A " 


A LUTA CONTRA O 
PROJECTO 


Muita propaganda e infor- 
mação tendenciosa havia si- 
do espalhada pelos grupos 
interessados nas empresas 
de utilidade publica, relali- 
vas aos effeitos da legislação 
que fôra apresentada. 


A luta aberta por essas 
mesmas empresas de utili- 
dade publica, contra a dita 
legislação. mantida princi- 
palmente com o dinheiro dos 
seus proprios accionistas, 
sem” prévio consentimento 
delles, durou muitos mezes. 

Em 28 de abril de 1935, 
eu tratei do assumpto em 
uma palestra, pelo radio, com 
a nação. 


(NOTA DO EDITOR — Fai 
essa q primeira “palestra In- 
time” de 1985, e nella o Pres 
sidento disse: “O receio está- 
se destaneceêndo; mn ennfiança 
está augmentando,..-m fé na 
jórma democratica de governo 
está-se restabelecendo”. 

No Congresso. proseguio 
tuta em torno do projecto so; 
bre as companhias. controlado- 
ras, tendo a Camara se recn- 
sado a accettar medidas mais 
drastices approvadas pelo Se- 
nado. Em 21 de agosto, o Pre- 
sidento dinigiu um carta no 
deputado Sam: Rajburn. enca- 
recendo q conveniencia) de que 
a Camara consentísse mun ae! 
córdo offerecido pelos repre: 
sentantes do Senado. Isso Joi 
feito e, em 26: dg ugosto, q me- 
dida tornou-se lei, con q stn- 
cção do Presidente) . 

A Lei das. Companhias 
Controladoras das  Utilida- 
des Publicas dispõe em geral 
sobre a regulamentação, pe- 
la Commissão de Titulos e 
Cambio, das praticas finan- 
ciaes dos systemas interes- 
taduaes de companhias con- 
troladoras, que têm o con- 
trole das utilidades publicas 
de gaz e electricidade, AS 
companhias controladoras, 
agora, são obrigadas a regis- 
tro pela commissão e a pre- 
sentar-lhe relatorios; e, com 
certas excepções, não podem 


















ROGSEVELI 


| emittir nem vender, nem ad- 
quivir titulos ou activos de 
empresas de utilidades, sem 
o consentimento da Com 


missão. 
As transacções entre as 
companhias são rigorosa- 


mente reguladas e fiscaliza- 
das. A Lei tambem determ- 
na a simplificação da estru- 
etura corporativa das com- 
panhias controladoras e à h- 


mitação dos seus negocios, 


com certas excepções, a um 


systema economicamente in: 
tegral, a martiv de 1 de janei 
ro de 1938. 


“qe systema é delinie 
na Lei como um systema, 
no qual os activos são physi- 
camente interdependentes ou 
“upazes de se tornarem taes, 
e em condições normaes po» 
dem ser economicamente 
operados como um simples 
systema interdependente e 
coordenado, limitado a uma 
simples area, nunca tão gran- 
de, porém, a ponto de pre- 
judicar (considerando a st 
tuação da obra e da area em 
questão), as vantagens de 
dirzeção local, operação ef- 
ficiente e regulamento etfi- 
caz. 


A industria das compa- 
nhias de contróle empenhou» 
se em uma acerba e longa lu» 
ta legal contra esta legisla- 
ção. Em 1 de dezembro de 
1937, apenas pouco menos 
de um terço das industrias 
(na base de activos consoli- 
dados) haviam-se registra- 
do de nccordo com a Lei, 


Espera-se que com esta lei 
sejam cortados os muitos 
abusos que levaram á sua 
adopção, e que têm causado, 
não sómente grandes prejmi- 
zos aos que empregam seus 
capitaes em titulos de em- 
presas de utilidade publica, 
como tambem o augmento 
dos preços do gaz e da ele- 
ctricidade para os consumi- 
dores. CI" 





NOTA DO TRAD. — (1) A Eleotrie 
Bond & Share Company é a que em 
a contróle no Brasil, sob o nome de 
Empresas Electricas Brasileiras, dz 
Light- e de innumeras outras comph- 
nhias de utilidade publica em todo O 
territorio brasileiro. 
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| "Ora! Crear gover- 
- nadores para elles, 
de certo! 


O BRASIL deve || | 
COMPRAR mais ! 
a quem MAIS | 
LHE COMPRA ! 


Nas estatisticas 
do commercio exterio; 
do Brasil encontrantus 
sempre os Estados Uni- 





E que espera você 
fazer na America? 








Ella casou-se tom Owen ' 
Sullivan e, flel à sua 


prophecia, um dos seus 
filhos velu a ser gover= 
nador de Massachus- 
setts, um neto governa- 
dor de Maine e um ou- 
tro tenente-governador 
i de Jlinois John, seu fl- 
lho mais fomoso, nasceu 


e mus 








1e abrlu um escriptorio 
' de advocacia em Dur 
| ham, N. H. 


GEN.ICHN SULLIVAN 
IHO-|735. 


importado livremente, 
isento de qualquer tu- 
za de entrada. Nos ou» 
tros paízes importado- 
Tes, púuga usse nOs%y 
principal producto du 
exportação, direitos que 
se elevam wi maioria 
dos casos, de 6008001 
a 1:3508000, por sacco 

Exportáúmos em 
1997 um total de ... 

12.113.088 saccas de 
calé, 6,o77.640 forum 
vendidas aos Estados 
Unidos 1.256.892 à Al- 
“emenha (pagamento au 
Brasil com mercador: 
allemães)* 1.240.562 +. 
França 221.057 à Italia 
1.152 à Inglaterra: + 
2.115.785 uos demais 
agizes importadores, 


— O saldo à nossa 
favor na balança do 
commroto externo do 
Brasil Jjoi, em 1937, 
rpenas de | 1.922.254 
entretanto, o saldo qua 


SOBRE O SEU FUTURO NO 


' q ? 
NOVO MUNDO. 
: do, p= 
fza Pes deagitos cao 
re co, 04% it et 2 e O 


Vá O rei prohibiu 


dos comu o nosso muto E 

Comprador. ( , A MAE DE SULLIVAN EMI- é» em Berwick, Maine, em 
ado es Estonia pm A) (1) E R A! N A! GROU DA E OM de A 1740. Depois de comple- 
onde o nosso cafe é | DOR ese dq tar a sua educação, el- 


dd 


a importação de armas ou nana à 
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bellico nas colonias! 







“a 


Mas os bons cidadãos de Durham não ; 










Ganha a batalha, John ficor pa- 
ra glorificar a sua cidado adopti- 
va. Prevendo o contfiloto Inevita- 
vel com a Ingluterra, Sullivan or- 
gnulzou e preparou os homens 


Sentindo: q necessidade de 
fornecimentos militares em 
caso de guerra, Sullivan, 
com um pequeno corpo de 


gostavam de advogados e ameaçaram à - 








Em 13 de dezembro de 1774, 
Paul Revere correu de Bos- 


casu de Sullivan, Elle propoz resolver q 
caso u bofetões e, devido á sua conheci- 











obtivemos nos nossos dos nrredore À ton para levar noticias sen- homens, viajou secretamente 
eggs som EA da força, seu irmão lutou por elle. agia sacionaes para Sullivan. para o ses de Portsmouth. 


-— — ma 


| ' 
Uma recompensa. fol, 
offerecida aos patrio- 
tas pelo governo, e 
ordens foram dadas 


para que so tomassem 
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“ 6.055.518, suldo esse TR + atm pers 
que joí quasi todo con- 5 Qui: n 

suntido pelos “deficits* 
verificados nos nossos 
negocios com as outras 
nações 


— semen td met 
1. —————— eco oro 
de 


o 
Re, 


Tomando 100 barris de: 
polvora, 100 armas curtas 
e munições, elles voltaram 
para Durham. 


x 
WON 
k df e 
Á Y Es , 
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veri/lua-so, assim 


que os Estados Unido todus us armas nas 
são não sômente o pau Colonias. Esta attitu- 
que mais nos compro, de resultou na butulha 
"omo o unico onde em- de Lexington, Assim, 


“ra livremente, sem po 
aamento de qualque 


o audacluso assalto 
de Sullivan foi » cau- 


tara, o nosso maio sa Immedinta da guer- 
nraducto de exporto. ra pela lIlebrdade, A 
ato — o café. polvora, entreguo em 

Encontram, iquahk Bunker Hill, salvou os 





mente, grande consum 
uns mercados «merica- 
nos os mossos demais 
nroductos: — Manga- 
noz, couros, pelles, cê 
ra de carnaúba, cacdo 
sarracha, sementes ol” 
sapinosus, to, 
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Sorruteirumento clles se utira- 
rum utravés da ugua puntuno- 
sa e gelada, escalaram o forte 
William und Mury e surprehen- 
deram u guarnição, cujo capitão 
munietaram, 


Pela primeira vez, à 
bandeira do rei foi 
arriadu, 


dd 
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| > 1946, Kung Esaturos Syndicate 
) Morld nphes qerervad 
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patriotas 
Sulilvan serviu duran- 
to toda & 
morreu em Durham, 


da derrota. 
guerra e 


em 1705. 







